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KEL\Tl)lUO .\PRESENTADO r'EUl DIRECH>R DO MUSEU PA­
RAENSE AO SR. DR. LAURO SODRÊ, GOVERNADOR DO
ESTADO DO PARÁ.

Belem, 1 ele Janeiro de 1896.

Sr. Govcrador.
- .....____

--·------
O rdatoriu incluso, que com este officio ele h.i: 1smiss[tn:

tenho a honra de_submetter a V. Exc. abrange o espia,ssg
anno civil de 1.0 ele Janeiro a 3 1 de Dezembro de 1895.

Percorrendo-o, V. E.· e. encontradt n'elle cliscriminadas
,, discutidas cnnscienciosanwnte as occorrencias administrati­
vas c scicntificas mais nnt;weis. 1\"ellc: se descortina, com ni­
tlez, no só o estado actn;,J elo ?IIuzeu, como lambem os
mellramentos mais urgentes, as providencias: e necessidades
mais t'· licntes para serem consideradas dos Poclcrcs Publicos
durante o proximo periodo legislativo. Espero ver realisadas as
minhas esperanças ahi gravadas, das quaes felizmente sei que
,-;[tn ao mcsmn tempo as vossas e que affectam t:i.o intima­
mente os interesses vitaes e a consolidação da bella e impor­
lante obra social e; -:ivilisadora, que ninguem deixará de taxar
como um real trimpho de illuminado e esclarecido stadista

Saucte e fnjLernidade. O Director do "i\[u,cn T'araC'nsc,
Filio A. Goctdi.
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Edificio

Ouasi trez mezes do actual anno civil teve o ::\Iuzeu
ainda de permanecer no antigo edifício [ rua de S. João, me­
zes tristes, infructiferos, por assim dizer perdidos, porque com
a affluencia do material e da mobília, calculadas sobre um Mu­
zeu de maior dimensão, ficou a pequena casa anterior total­
mente entulhada: a ponto de não se poder mais livremente
transitar por entre as pilhas ele cai...--.;_ões e ver-se a Directoria
obrigada a fechar o estabelecimento, ( que cada vez mais ia to­
mando o aspecto de um armazem) provisoriamente a visita do
publico. . ·

Finalmente, em fins de Março, foi-nos entregue o novo
edificio, a bem conhecida rocinha do Coronel Silva Santos
ú estrada da Independencia n. 22 e na mesma data despontou
a aurora ele uma nova éra para o :i'yiuzeu Paracnse: éra de
crescimento vigoroso, ele alargamento material e tcchnico, so­
cial e scientifico, mas tambem éra de trabalho dobrado, ele
luctas fortes e labores crescentes! Sim, foi uma data memora­
vel essa em que, em nome do patriotico governo, tomamos
conta da nova casa, para n'ella installarmos um templo para
os bens intellectuaes; a segunda data, que indica um aconte­
cimento, que profundamente affectou o destino e a orte do
nosso estabelecimento e dignamente vem juntar-se á primeira,
a do dia 2 deJulho de 1894, em que a mesma penna mas
cula, _g;.!-~ tantos documentos firmou, que a historia qualifi-
crá de pedras ·angulares elo Brazil-Republica, lançou o De­
creto, do qual resultou antes uma creação fundamentalmente
nova, do que simplesmente uma reconstrucçfLO sobre clemen­
tos já existentes. Dotar o Muzcu í:ambem ele edificio e col­
locaçào condignos e cereal-os de meios ele existencia, era de
facto a consequencia logica da anterior resoluçfLO crcarlr:,;(a,
complemento necessario, iudispensavel, base inevitavcl fuica ·
para remover para o solido terreno da realidade e is factos
um bello desejo e util plano ele estadista esclarido.

Apezar da estaçfto chuvosa e das .clifficulr(lades que cos­
tumam estar ligadas a ella, a nossa mudança do antigo para
o novo eclificio realizou-se dentro de quin:.,8 dias; sem atro­
pellos nem prejuizos materiaes dign&-ãe ~special men;ào.

Embora não tenha eu de revogar e(m qualquer ponto
essencial o julgamento favoravel emittido o relato rio· ante­
rior acerca da propriedade e das condiçocs architectonigas-­
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e sustentando a perfeita idoneidade, podendo-se affirmar de
consciencia tranquilla, que o passo dado foi realmente feliz,
é comprehensivel, por outro lado, que desde a primeira hera
ela nossa entrada na nova moradia principiou uma verda­
deira campanha para adaptar o edificio, suas clepenclencias
e o jardim ao nosso fim especial, fim naturalmente diverso
do ele um proprietario particular. O clono anterior nào podiú
cogitar em Muzeu quando construio a casa c prever o· que
ia acontecer depois; nós tambem nunca fomos além do pru­
dente limite da asserção, de que se ficou convencido que en­

- tre as propriedades publicas e particulares actualmente dis­
poniveis na ciclacle, nenhuma outra apresentava igual somma
de qualidades e vantagens recommendaveis, (Relat. de 1894).

A elita campanha ainda não estc't finda, ele 9 mczcs· ele
obras (aliás dois ainda pertencendo á cstaç{to elas chuvas
e diversos outros cheios ele dias ele fostas, cm que o jornaleiro
não apparece para o trabalho) no podiam chegar para os
multiplos melhoramentos e modificaçôes. Retelhou-se o cdi­
fício principal e todos os annexos, proceclendo-sc a muitos
concertos no tecto e no interior d'estes ultimos, cercou-se
o edifi.cio todo com uma cinta de beton e cimento, para pro­
teger as paredes contra a humidade do inverno; fez-se umaa
clara-boia na Secret.:i.ria e Bibliotheca; construio-se uma ·]a.
trina decente tanto para o publico, como para o pessoal in­
terno; melhorou-se os esgotos ( radicalmente isto só poderá
ser feito quando a rede de esgotos municipaes alcançar final­
mente tambem a nossa area), canalisou-se a agua '; o meio
da rocinha, com ramificações tanto para o jardim, ós lag:os
e as volircs, como para o eclificio central e os anncxos lei'.-'-:,-..........,
boratorios; pintou-se a frente da casa e o graclil de forro da
frente do jardim, etc., etc. Os mais elementares preceitos ele
hyg-iene dictaram-nos ele obviar a constante infiltraç[to cio
sólo com agua, tanto da chuva, como da complicada rede elo.
canalisação, obrigando-nos a uma drenagem e um systema
de sargetas cimentadas, que nos livrem do enxarque dos ter­
renos e de um excesso de humidade, tão prejudicial á saude
do pessoal interno e á conservação dos edificios, como con­
trario ao asseio ele um estabelecimento em exposição publica.
Se na verdade, contentarno-nos ele botar as aguas servidas
para a rua, nfto menos verdade é, que não cabe mais a nós
a obrigação de concluzil-as para mais longe: isto constituc
tarefa da Intendencia Municipal. E visto que tocamos em as­
sumpto ela compctencia exclusiva da autoridade local de De­

. lem, aproveitamos a occasião para declarar ainda, que a rua
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da Independencia está .mal conservac1,1, parecendo que a lim­
peza publica não se occupa absolutamente d'este trecho e con­
rastando. assim desagradavelmente o asseio ao redor e no
interior ele um estabelecimento estadual cnm a dosordem do
respectivó pedaço de rua, a cargo da aut0ridaclc municipal.

A frente do eclificio principa_l importando cm pcrt,) de
duas terças partes da area total ela casa, recebeu as collecções
do Museu. Abrange tres salas grandes em forma do U, pres­
tando-se felizmente o espaçoso corredor central para preen-
cher o papel de uma quarta sala de exposição. Esta dispo­
sicão inicial poderá ser conservada com vantagem atravéz de ··'
fulu.-, s moclificaçües e alargamentos architcctonicos, havendo
apenas conveniencia esthetica em substituir· as paredes sepa­
rativas dos primitivos quartos latcraes, tres do cada lado,
por columnas de ferro, afim de obter-se de facto duas con­
tlnu.is s;:ilas latéraes. E' a seguinte a distril:;rniçi"'to das col­
lecções:

A) Ala direita K-.S: 1 .''Quarto: -Archeologin amazo­
n ica (ceramica de
l\farajó, etc.) com
dois armarios pare­
daes e novos.

2.
0 Quarto:-Ethnographia(ador­

nos, ti·abalhos ele pe­
nas, etc;

/--- 3 Quarto:Ethographia (ins­
trumentos bellicos
e de caça, objectos
de uso domestico).

S:1.Quarto: Entomologia com
grande armaria no­
vo.

2 Quarto: - Collecções minernlo­
gicas e g ologicas

3.0 Quarto:---Collccçues botani-
cas.

C) Sala do fünclo: E- O:- -í'.oologia (,~ armarias grandes
novos com mam1mi­
foros, ave s, rcptis,
peixes montados).

Dj C0rrcclor C'Cnlra.L ·-·-S: í'.oologia, botanica e etlmogra­
phia, ( dez él rmarios
parcclaes nm·os).

B) Ala csquerc1aK-
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E) Varanda lado E:· r\.quarios com reptis e arnphibios
e uartc; clns instru­
mentos meteorolo­

. gicos.

Uma peça central elo cclificio, com cnlrnd::i imkp ncli.;nlc
elo lado ele Oeste, e formando tr,u1siçàCJ ela parte anterior
para a posterior do Museu, contém dois él[.J0Set1Los sofíri,·cl­
mente espaçosos, dos quaes um foi cleslinaclo para Secretaria
e Bibliothcca, ::io passo que o outro ficou C.i-ahi11ctc e IalJor,,­
torio elo Director.

1-\.. parte posterior t1o cdific_io ficOLt pro1·isoriamc11tc rc­
sidcncia particular do Dircctor elo 1[uscu. Compuc-sc tle unM
sala de jantar, dois quartos, uma alcôn1, clispcnsif, cosinha c ha­
nheiro. Estes funclos importam approxirnadamcnlc ,,·um krç11
da area total do cclificio e escassamente nffr,1·ecem o e5pa,0
necessario para accommodar uma familia numerosa.

Os baixos de todo o cclificio süo ,·astos, com cli:,pusi­
çüo semelhante á do primeiro andar, cortados ele corredores
longituclinacs e trans,·ersaes. Servem para depositns ele cai­
xões e materiaes, mas não para qualquer fim de exposição
publica,exceto aivez no futuro para grandes aquarios de

agua doce e agua salgada, sendo tambem em uulras p:trLe::;
assim aproveitados os subterranteos por causa da sombra e da
temperatura menos varia,·el. Cu1npara11dG-~e a supcrl'icic actual­
mente occupada pelas collecqoes do Mse?araense propri­
mente dito com a que anteriormente dispunhanna rua de
S. Joo, será ella perto de res vezes maior. E apenasd'isto
o espaço já hoje no chega bem e nota-se outra vez cêr.
incomodo comparavel com o produzido por uma roupa ctpcr­
tada. ::\:[to ha nenhuma elas quatro secções que 1üo queir:t
crescer e nJ.o dispute com enthusiasmu e zelos dignuos de
nota, o espaço e as accommoclaçues i11clispens:LVcis para apre­
sentar-se favora,·clrnente para a exposiç:Io ao publico.. :\[ais
espaço!., é a nota pr,cdorninantc,· o brado quotidiano, que ouço
ele toda a parte. Embora me embaraçe de um latlo, n.Io des­
gosto cl'elle por outro, pois o crescimculo é um symptoma
de prog-rcsso, um. phenomeno ele vitalidade. Assim é, que
a secçüo de zoologia, que dentro ele um anno vae precisar de
uma nova sala maior elo que a que clla actualmentc occupa
nos fundos, com outros tantos grandes armarias para a re­
cepção de animaes maiores (mamrnifcros, aves, reptis peixes).
Depois é a secção de botanica que se queixa, com raz~to, de
não clispôr ainda ele um laboratorio independente da sala de
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exposição, que já não é grande e da mesma forma é palpa­
vel a falta dos meios de representação para a sccçao de mi­
neralogia e geologia. que urgentemente carece de uma ofti­
cina separada para os trabalhos petrographicos e .semelhantes
misteros, inezequiveis por sua natureza e pelo perigo de fogo,
no corpo do Museu propriamente dito. Outrosim, vejo que
o actual compartimento contendo as collecçoes archeologicas
proximamente não comportará mais a recepção de qualquer
no,·o e volumoso material, que tenha· de vir e que lá já não
ha lugar sufficicntc para acondicionar a bella colheita de obje­
ctos. por nós trazida da recente expedição scientifica á Guyana
]irazilcira. Mais lastimavel é a falta de uma conveniente sala
para conferencias publicas ·e finalmente a· actual reunião de
bibliotheca e secretaria no mesmo quarto principia a tor­
nar-se menos apropriada, visto o rapido crescimento da pri­
meira.

Por dois lados tem, por conseguinte, de alargar-se no
proximo futuro, o Museu Paraense para attender as suas mais
palpitantes necessidades: 1. mediante augmento do cdificio
central; 2 mediante augmento das dependencias. Felizmente
ha, como já escrevi no meu relatorio do anno passado, ter­
reno para ambos os postulados. O cimarsleriapcc-­
duas alas lateraes a accrescent .,r-se, uma das quaes pelo me­
nos a co,nsiderar-se desr}, já. Quanto ao segundo, a urgencia
mais oppressora obci.'g6u-me já faz tempo, de estudai-o de mais
perto, e de pedi ao (Governo Estadoal a autorisação para en­
cetar a c.2- -vt1çf10 ele :1111 plano assentado, que é ele construir
um y ,yueno e moc1estc., eclificio assobradaclo, em estylo de cha-h', tendo dois laboratorios em baixo e dois quartos cm cima,
edificio este alinhado no rumo das actuaes oficinas taxider­
micas, que ás pressas foram installadas n'um rancho que não
prima pela esthetiça. A constrl1cçfLO cl'esta dependencia é sim­
plesmente indispensavel.

De outras depcndencias ha ainda uma casa de taboado
não muito bonita, encostada na cerca de oeste, approximada._
mente no centro da rocinha. Os quartos de cima servem-nos
actualmente de moradia para preparadores e serventes e para
clepositos de vidros, ao passo que a antiga cachoeira por baixo
é constantemente utilisada para recolhermos n'ella certos ani­
maes de caracter um tanto desordeiro. I-la outrosim dois kios­
ques, um em cada. canto da frente do jardim, para os quaes
existe 1donea apphcação, devendo servir ele moradia para
o jardineiro e o porteiro.

No quero concluir este artigo sem frizar uma das mul­
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tiplas vantagens que resultariam para o i\Iuseu Paraense com
a acquisiço dos terrenos adjacentes, arredondando-se a pro­
priedade com o resto do quarteirão até a csquina da rua '' 9 ele
Janeiro.,. Evacuando-se os fundos elo cclificio principal, lro­
canclo o dircctor sua actual residencia particular por uma ou­
tra icloncamcnte situada cm proximidade immediata para não
perder o caracter obrigatorio de interno e de primus inter
pares, ganharia o i\Iusell mais esta superficie para as suas col­
lecções ou para semelhante fim.No que os fundos fossem
aproveitaveis tal qual hoje se acham, mas quer me parecer,
que o harmonizar e homogeneizar esta parte com a frente
elo ".\Iuscu não seria cousa muito difficil nem muito dispen­
diosa. A procur2. ele uma apropriada residencia directorial será
uma questão de tempo apenas, mas constitue :-issumpto digno
de toda a attenção da parte do Governo, pois a actual r­
ganisaço do estabelecimento com a sua engrenagem , de
verdadeira colonia scicntifica, não admittc mais a ida, nem
a possibilidade de um Museu sem dircctor interno.

Os dois annexos do Museu Paraense

Desde os primeiros dias da nossa installaço na nova
resiclencia principiou-se a tratar dos dois anncxos: J arclim zoo­
logico e Horto botanico, iniciando-se o serviço conforme as
vistas e projectos desenvolvidos no meu rclatorio do ano
passado. Outra medonha campanha de obras, que já dura nove
mezes e não tão cedo será finda, visto a complexidade e di­
versidade elos melhoramentos cliis inno,·ações: Obras qu0 nT<'.:I
só occasionam elespezas considcra,·cis, como tambem exigem
enervante trabalho mental, paciencia extr:1orclinaria e uma fis­
calisação inintcrrompicla da nossa parte. A construcçfto dos dois
lagos, por exemplo, foi uma tarefa para exasperar um enge­
nheiro de profissão e· 11:Io menos penoso foi o erigir a jaula
grande de féras, centro ele uma série ele edificações pr je­
ctadas proprias para um Jardim Zoologico, tudo isto com gente
que nJo tinha idéa do serviço e nunca tinha visto cousas se­
molhantes. À simples lembrança do serviço já realisado me

·faz suar. Entretanto consola-me e folgo enormemente ele
constatar, que pelo menos este serviço apparece e que está
bem e economicamente feito, que ninguem visita o Museu
e os anncxos, sem ser surprehenclido pela somma de 1nodi­
ficaçocs c de cousas novas, que se apresentam por todos os
lados, pela profunda mudeaça que se nota no aspecto inte­

/
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. ·t~ri r. em comparação com o estado anterionor e ex L'. • ::, l 11 .- fi . r n 'J..:.: d'este anno. Pezadelto não pequeno foi para est; q;
1)nnc1p10 · , . 1 t. 1 , a e 1-

.· .1 fl;inTante dcsaccot e o en .re espezas e receita .rectoria um 's Poli ·as re­
. te aos dois annexos. e 1 no anno passado um c tJatl\"amen , 1 . on o
;a nensal para cada um dos annexos, somma que e]

Lle rei:, n " ' " . . . .... 11 ~ .· ie-. 1 cn--11.. 1 uma \ cz que ::i. instei açcto estiver cO111pl tgaria e Cs'.. : . ,, .- ·.. eta.
\las o erro consistio justamente em não pedir-se uma verb
separada para a installaço, que consumuo a maior parte do
rc:imento. a ponto de ter o 'l\lusen propriamente chto de
prestar soccorros aos annexos, contra o expresso voto formu­
1 do por 1111111 no anno passado. Confesso que este nao pe-
~ . r
ello erro foi exclusl\:amcnte meu, con.1O coniesso tambemqu . . . r . • . '

que cm pról do cqrnhbno nnance1ro v10-se esta directoria for­
cada a encurt,i:r certas outras verbas, para accudir onde 111ais
clamante era a necessidade, todavia tudo isto dentro elos limites
do orramento total votaclo para o exercicio corrente. Depois
d'este 'desabafo ele consciencia, ainda rapidamente uma palavra
acerca do desenvolvimento e estado actual ele cada um cl'estcs
annexos.

A) J'ardim. zoolog;ico

A. metade occidental do jardim da frente, bem como
a maior parte dos fundos da rocinha, para a rua ela Consti­
tuiçao, foi destinad:1 ao annexo, cuja prosperidade é para nó
causa de justa alegria. Principiamos con1 a restmu-:içüo radi­
cal de um antigo viveiro, que existia e que hoje bons sen·i­
ços nos presta com os seus dez compartimentos, nos quaes
chem muitos animaes menores; é, por assim. dizer, nossa
d.ospedaria de immigrantes. Logo mais obrigou-nos a ge­
nerosa offerta de uma magnifica e já crescida onça preta de
Marajó a cogitar n'uma- solida casa de féras. Custou-nos o suor
do rost0 durante mczes e ao Estado dinheiro, mas lá est.í
ella, a sumptuosa jaula, com ontra alegre onça marajoara por
inquilino., que forma o principal objecto de attenção para o pu­
blico nos dias de exposição. Pretendemos fonnar cl'esta casa
de féras a peça central ele uma série de edificácoes menores.
symetric te · - .· amcn e coordenadas nas duas alas, fechando-as uma
torre de cada lado 1 t •a para. d . ~ , senc o urna para 1nacacos e a ou ·1,aves e rapma } re . = • com-.., · quentes onertas de aves aquatcas e a .pa1xao para com est . . 1. podemdis ·d li; es seres, que em captrv1dac e nao l ·c1·
e por] a tum de elemento que I)ara elles sicn1ifica a \"l ct
a a eg-na ao mes t ' 0

· J endcrmo ·empo levou-nos ent,to a emprc 1
a construcção de 1 ' e 11emos· um ago artifiGial, para o qual esco 1
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a forma do «Lago Maggiore;>, na alta Italia. Estú promptn
tambem e falta-nos apenas receber a grande coberta ele acame
de 1 7 metros ele comprimento e 7 ele largura, gue foi en­
commendada cm Paris, para entrar cm uzo e cada dia mais
sentimos a 11cccssicbclc cl'csto. peça, qu formarú real orna­
mento elo já florescente annexo. Em Jogares iclrrnc:os, igual­
mente na parte da frente, surgiram ultimamente dois clegan­
tcs ,·iyciros novos Lle arame, que foram executétclos cm Paris
conforme plano e esboço por nós fornecidos e jú cstüo cllcs
cheio de mammiforos e a,·es. Gemendo ainda. duas bellas
antas, ambas presentes de generosos doadores, un~ ,·eaclo p:ircl0
e um caitetú trazido ao Sr. Governador pelos Inclios ele :\Ia­
racanã, cm habitações pro,·isoria!:', primiti,·as e indigenas, bate
á porta a tarefa ele abordar tambem a utilisaç,'to elos rundos
ela rocinha. Queremos subcli,·iclil-os cm ccrcaclos espaçosos,
cortados longitnclinalmcntc por um corredor largo. rcspc­
ctivo arame, executado cm Paris, igual ao do Pare de S.
Gcrmain ", jú chegou e l(t esti1.o na 1\.lfa11elega ele Delem (,o C' tan­
tos volumes para este fim e só nos causa algum dissabor
a proximiclaclc da estaç.'.°LO hu,·osa com as suas calamitosas
interrupções cm tudo qnc é obra ao ar li\-re. Uma. cerca ve­
lha, desigual cm altura, pensa e feita ele quanto refugo de
acha e taboa poderia haver, não é (ninguem que tenha al­
gum gosto esthetico o contestará) visinhanga boa para um vi­
vciro no,·o, e[ gante ou cinta. digna de um jardim tratado
com csmc,o. Foi esta desharmonia, que nos impeJlio a decla­
rar-lhe guerra de exterminio, resolvendo-nos á substituição
por. ccr as boas ou por muros, onde houver com·enicncia.
E' o trabalho com que lidamos n'cste momento, a ,ti1·ancl,1
incessantemente e por todos os belos o progresso do urn""':n,
0 indispcnsa,·cl e examinando com critcrio o que pertence
;1 esta ca.thcgoria ou a elo util e clescjavcl ':J?.9:ias. .

Fazendo-se mensalmente uma lista do animaos ex1sten­
tes no Jardim zoo!oo·ico. temos up1..,.rheio certeiro dç orien­
tar a nós e a todo ó mundo acerca do inventario e do seu
movimento. Assis tínhamos no dia 1 de Maio de 1895, 27
.cspecies, repr sedadas por -1-3 indivíduos. Existiam no dia 1.'
ele Dezembro 51 especies, representadas por 85 individuos.
A list,L de hoje, 1.º ele Janeiro de 1896, reza qS incli,·icluos.
representando G6 cspecics, a saber:

A) ma.mmiferos 25 indivíduos
i\_) aves 83
C) rcptis e amphibios 29
D) peixes 1 cspccie, ha-

15 especies
35
1
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ycndo o inventario mais que triplicado dentro de seis mczes.
Ouasi dois terços dos animaes são doações espontaneas de ami­
os do estabelecimento. A despcza diaria com a alimentação va­
ia em aio entre 2 a 5800o; hoje ella oscilla entre 7
e 08000.

Ernqu:.nto 1üo disponhamos ainda da casa de féras fo-
mos um tanto infelizes com os grandes felinos. Perdemos tres
onças: primeiramente o supramencionado bello «Onyx, pre­
ente do sr. dr. Joao B. Ferreira Pen na, morreu em consc­
quencia de laboriosa dentiç~to definitiva (ultimo molar do lado
esquerdo): depos morreu de dysenteria uma onça nova, que
nos trouxe o sr. major J. Valente do Couto, de Obidos, e em
Outubro falleceu outra onça nova, esta comprada, que se en­
gasgou com uma espinha de peixe. Cresce e desenvolve-se,
porém, visivelmente o irmão d'esta ultima e ternos esperança
de vel-a vingar e chegar a dimensões e idade de um indivi­
duo adulto.

Conta o nosso pequeno jardim zoologico já diversos ani­
maes dC\·éras valiosos pela sua raridade, por exemplo: o ja­
curuxy (Dracaena guyanensis), da classe dos reptis; o urumu­
túm (Xothocrax urumutum); o pato de Cayenna (Sarkidiornis
carunculata); o gavião real (Harpyia destructor) entre as
aves, etc.

B) Horto botanico

Foi em Junho que aportou o dr. Jacques Huber, chefe
da secção botanica e só depois da prévia installação d'elle
é que se poucle iniciar o serviço relativo a este annexo. En­
tretanto, ha sempre um commettimento mis saliente a men­
cionar: a construcçfLO de um lago artificial, bastante grande,
aterrado sobre o nível do jardim e destinado a receber, ao
lado de outrosvegetaes aquaticos, principalmente a pheno­
menal Victoria regia, planta amazonica admiravel, unica mesmo
pelas dimensões das suas folhas e o tamanho das suas flores
que igualam em diametro uma róda d carroça. '

Deu-se a este lago a forma de 1'Iar Ne..;-ro, na Russia
meridional, havendo necessidade de escolher ima forma que
offorecesse largura e espaço sufficiente. Empatando o constante
transito de carroças com materiaes para o dito lago o espaço,
que desde o principio ficou destinado para o Horto Botani­
co, isto é, à metade oriental dos terrenos da frente, somente
agora chegou o momento e a occasião de elaborar-se um
plano para mais canteiros novos e uma definitiva jardinagem.



Relatorio 1895 11

/

'/
i

(

+

Se a estação chuvosa não nos contrapôr um veto, esperamos
que nos proximos mezes haverá tambem bastantes innova­
ções e melhoramentos a encontrar n'este futuroso annexn,
que agora está nas concliçves ele receber vegetacs notaxeis
ela flora arnazonica e qne'se recommencla Ít mesma benevola
sympathia do publico, de que g·osa o annexo-irmão. Trouxe­
mos bastantes mudas e sementes ele plantas interessantes ele
nossa recente expecliçi'to !t Guyana Brazileira e encetamos
umas tentativas para obtermos plantas ornamcntacs e me-

. dicinaes ela flora indigena, á qual, de certo, n[to faltam ele­
mentos que estejam nas condições.

O meu collega, o chefe da secçfto botanica, lamenta en­
tretanto as parcas dimensões do annexo e cleseja intensa­
mente o alargamento futuro. Allega que, por exemplo, uma
collecçào ele palmeiras amazonicas, por si só já precisaria ele
mais espaço, que o total hoje disponível para o horto. Para
onde ir com os sortimentos ele plantas ele outras famílias'
Realmente revela-se logo aos olhos elo" visitante, que este an­
nexo acha-se em condições ele espaço insuff:icientes: Se ha
uma secção do Museu, onde o alargamento, mediante acqui­
sição dos terrenos adjacentes é ele palpitante necessidade, cer­
tamente é o Horto Botanico, que se acha neste caso.

Pessoal

O quadro do pessoal do Museu e "elos seus annexos
é actualmente o seguinte:

Director:-Dr. Emílio Augusto Goclcli.

A) Museu

Pessoal scientifico: -A) Chefe ele secção ele zoologia
o Director.
Auxiliar ele zoologia Cand.
Hermann Meerwarth.

B) Chefe de secção botanica- Dr.
Jacques Huber.

C) Chefe de secção mineralogica­
Dr. Friedrich Katzer.
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'essoal administrativo:-Sub-director- Dr. Raymundn
M. da Silva Porto.

1) Preparador de zoologia- L.ui
Tsclrümperli.

2) Preparador de zoologia, Max
Tanner.

.Ajudante de preparador: Joo Baptista Sá. . .
Serventes do Museu:-- Egidio Antonio de Oliveira e

Joo Baptista Alves de Souza.
Porteiro: - Guilherme Fernan les eh Cunha.

B) Annexos

Jardim zoologico :--Guarda do Jardim, Manel Paulo
Pereira.
Scn·cntc do Jardim Odorico José
Saturnino.

1-:1orto botanico: - fardinciro, José Antonio \ alente.
Guarda do Jardim,José Ferreira c1'Al­
meida.

Em comparaç11o com o relatorio anterior, melhorou o pes­
soal scientifico, com a acquisiço de tres novos elementos. R...ea­
lisamlo-se a minha proposta do anno passado, de substituir
o posto administrativo de amanuense, por um posto scienti­
fico, o de auxiliar ligado [t pessua do dircctor, no sen caracter
tle chefe de secção de zoologia, contractei o sr. Hermann
Meerwarth, cidadão allemão, que preparava-se naUniversi­

- dadc de Strassburgo (A.lsacia) especialmente para a carreira
de zoolo,,;-ista e j estava cm phase de doutorar-se na refe­
rida especialicfadc. Veio em 23 de Julho de 1895 e principiou
iog a prestar-nos bons serviços nos domínios da ornitholo­
gia e entomologia, como na direcção do Jardim Zoologico
annexo, provando dest'arte mui bem a modificação alluclida
e a esp,:,rança de alcançar-se assim ef-fi.caz alavanca para um
rapiclo progresso quantitati.vo do estabelecimento.

Pouco tempo depois ela nossa mudança para o novo edi­
fício, 1 .º de Julho, veio-nos o dr. Jacques 1-Iuber, cidaeli:-to
suisso, a quem cu tinha contractado para servir de chefe de
sccç;;Lo botanica. Anteriormente assistente e privat docnt nas
uni\·ersiclades de :iiontpellier (França) e Genebra (Suíssa), autor
ele trabalhos scicntificos apreciados nos· circulos competentes
e especialista apaixonado pela bella sciencia que. abraçou,
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além cl'isto ,::onhccielo meu pessoal e antigo camarada dos
bancos academicos, experimentei bem comprehensivel allivio
com a vinda cl'cstc cxccllcntc collcga, cuja pessoa constituc
para mim plena garantia para o succcsso e prospero dcscn­
volvimc11tc ela secção botanica.

Como chefe da secção minernlo<>·ica e o-co!ouica c011-: q [.: : > > >trace1 o e r. 'ncclnch K.atzcr, ciclael~to austríaco, profc:ssor da
mcsm;:i cspccialiclaclc nzt ac,1clc111ia ele :i'lfinas cm l ,c0bcn, Sty­
ria. elemento de cuja cornpctcncia profissional e qualidades
pcssoaes eu tive as melhores informal"ücs. O dr. Kalzcr é autor
dC' innumeros tr<1balhos g·cologicos, que lhe ,·alcrnm um p,,st,
honrosíssimo na scicncia e tenho plena certc,.a, que: Lambem
n'sta especialidade o Muzeu Paraense vae ter um profissio­
nal a toda prova, ganhando ao mesmo tempo o Governo Es­
tadual um utilissimo perito em qucstü s ele minas, que fre­
quentes vezes surgem. Infelizmente o dr. T(atzcr ainda não
poude entrar em viagem, devido a moleostia grave cm pes­
soa ele sua família e circumsl;rncias ele força 111<1ior. Toda,·ia
esperamol-o proximamente.

Relativamente ao pessoal administrativo, principiando
pelo sub-director tenho que repetir littcralmcntc o que cu
escrevi já no relataria elo anno pnssaclo. O prim iro prcpa­
r:tclor ele zoologia, o sr. Luiz Tschlirnperü, scn·io t:1.1nbcrn
n'estc anno muito bem. Estú para findar o seu conlracto mas
procurei segurar outra vez os seus scn·iços. E' um elemento
;te irnatado por quatr annos ele rcsiclcncia no Br:tsil e con-
1·6111 aos interesses elo i\Iuscu ,L sua l ermancncia por mais
:tnnos. Com profundo pczar rcgistro n'cstc relatorio o infor­
tunio, que tivemos cm rclaç;to ao scgunc1o preparador de zoo­
logia, o sr. J\bx Tanner. Tislc moço intclligcntc, bom caçador
e habil ta,·idcrmista, corajoso companheiro de viagem, veio
a 1 6 de Junhu cl'estc anno findo, mas morrcn em mciado de
Novembro em conscqucncia de febres p;:ilustrcs, lllil' apa11h,lu
na noss.:t cxpccliç,o scienlific.:t ;\ G-uyana Drnzi]rir:L O clima
lcrri1-cl do Amap[t roubou- nos cstC' elemento, 110 qu.d cu lin 1:i.

,ts mcihorcs esperança· 1 Apczar clc tão pouca resilencia no
Par, deixa nos armarios do i\'fuse"u, como documentos pos­
lhumos ela sua habilidade, avultado numero de aves monta­
das com i1wcjavcl pcrfciçii.o. Scrú custoso ach,tr ·11 J.·liluiçi"lO
;:,c1cquacb; entretanto a grande somma de scn·ic;o Lnx·clcr­
mico obriga-me a prccnchrr tão scnsiYC'l lacnna n;ts nossas
fileiras, da melhor fSrma possiyel. O antigo servente Jolo
Baptist S, foi promovido ao posto de ajudante de prepu­
rador, podendo-se applicar a elle o que está previsto no artigo
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final do reo·imcnto interno do Museu Paraense. Relativamente
aos sorventes do Museu propriamente dito, dos quaes exis­
tem actualmente ainda dois além do ajudante de preparador,
direi que é medida de equidade, elevar-lhes os Yencimcntos
mensaes de 5%5o0o para 1oo$00o, attenta a circumstancia,
que sempre frizei, que os nossos serventes tem positivamente
mais trabalho e cargo mais pesado, que os de outra qual­
quer rc'partiç:ío publica. Cabe-lhes, por exemplo, a obrigação
da guarda nocturna e tem elles de prestar serviços nos do­
mingos e dias santos. Proponho, por julgar logico, e justo,
que se equipare os seus vencimentos aos de igual cathego­
ria nos dois annexos do Museu. Quanto ao porteiro, é claro
e e,-idcnte que as obrigações determinadas pelo Art. I do
Regimento interno, que discrimina os deveres do referido
posto, devem ser preenchidas integralmente. Num estabele­
cimento, com uma organisação como a nossa, onde o director
dc,·e ser interno, o porteiro não póde deixar de sel-o tam­
bem a fortiori ainda.

Finalmente acha-se completo tambem o pessoal, por
hora previsto na organisação actual dos annexos. No foi ta­
refa facil de achar elementos apropriados, o futuro não tar­
dará em demonstrar, se a escolha na sua totalidade e em
cada um dos casos foi feliz ou não.

Se, para os lugares de guarda e de servente do Jardim
Zoologico pro'curei engajar homens com pratica do matto, de­

, pressa será conprehendido o ponto de vista, de que partí
e o raciocínio que me guiou .

No está providó ainda o lugar de· chefe de secção eth­
nographica, e n'este ponto o Museu Paraense deixa de apre­
sentar desde já sua foiçà.o definitiva. Sobremodo atarefado
com a procura, a vinda e a orientação dos especialistas das
1°, 2°e 3. secções, não me poude devidamente dedicar á es­
colha de um especialista em cthnographia. E' um dcsidcnrtu111
do futuro, que precisa ser estudado com muita cautela ·

Havendo incontestavel conveniencia na conccn_traçft0 elo
pessoal do Mu,\eu dentro e ao redor do estabelecimento
e sendo de maxima utilidade applicar a este Instituto o cu­
nho e caracter de uma colonia scientifica, deriv·a d'ahi a cres­
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cente urgencia de augmentar as edificações. No posso por­
tanto conclmr este artigo, sem accentuar mais uma, ez o meu
« caeterum censco», a acguisiçào dos terrenos acljacentps'

Bibliotheca

I-la um possante melhoramento a reg1strar para este cxer­
c1c10 findo. Em adaptação ás necessidades da atualidade,
foi até agora considerada a litteratura zoologica e botanica.

Relativamente á litteratura geologica julguei conveniente> o ">
encarregar da sua acquisição o chefe da respectiva secção
elo ?viuscu. Por bom que seja o principio ela nossa bibliothe­
ca, não posso porém, deixar de declarar, que nos falta ainda
porç;Io de obras estrictamente necessarias, tanto cm relação
á standard-works em systematica em cada uma das espe­
cialidades, como em obras sobre Yiagens e expeclii;·õcs, que
interessam a nossa sphera de acção.

E' preciso que haja todas as obras que constituem o ca­
bedal do estado actual das sciencias naturaes relativas á \ma­
zonia (tomada na noção da geographia physica), pois é claro,
que nenhum ele nós poderia discutir com successo perante o
scicntifico qualquer problema. da 11;1.tureza incligena sem co­
nhecer antes ele tudo, bem aguillo que outros autores a res­
peito já disseram e deixaram archivado na litteratura dos di­
versos tempos e povos.' E' esta norma, que invariavelmente
nos guia na formação da nossa Bibliotheca, que hoje conta
approximaclamentc 8oo volumes.

lVIobilia e material de conservação

i\Ielhorou sensivelmente o lastimoso estado elas cousas
descriminadas no ultimo rclatorio. Na sala grande de zoolo­
gia veem-se hoje quatro armarias espaçosos para a,·es e mam­
rnifcros, um cm forma ele carteira na sala ele entomologia com
48 gavetas interiores, 3 armarios paredaes na sala de archeo­
logia, 1 o ditos no corredor central, 3 armarios, 1 banca e 1

carteira na Secretaria e Bibliotheca,- tudo novo. Reformou-se
ela antiga mobília o que era aproveitavel.

Decidido passo para o progresso nota-se igualmente no
material de onservaçüo. Seria longo enumerar todos os por­
menores; d'uma visita attenciosa ao estabelecimento rcsult;,.
melhor o incremento havido durante este exercício, que de
urna exposição detalhada.
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Estação meteorologica e officina photographica

Do t.ituln d'este artigo deprehende-se que houve mais
e tas cluas importantes innoYaçêJes scicntifi.cas. A. meteorolo­
gia é tão int imamente ligada aos interesses ele todas as secções
lu :\Insen, que resolvemos crcar úma modesta estaçfto para_
ella, encarregando-se o pessoal espontaneamente das tres
nbsen·ações diarias. Seria gravissimo erro pensar-se que n'esta
resolução houvesse tendencia de nossa parte para tornar su­
pcrflua a cstaç:\o meteorologica, lig·ad9- á Repartição de Obras
Publicas; pelo contrario, o conhecimento exacto dos factorcs
climatologicos tem tudo a ganhar com a e:s.istencia de diver­
sas es ações dentro e ao redor d'es_ta cidade e havendo, por
ora, uma no centro de .Belem e outra em Nazareth, não é ist
nada de mais. Que houvesse uma rede d'cstas estações dis­
tribnidas sobre o Estado do Pará! I-Ia evidente utilidade e an­
tagem publicas na salutar fiscalisação mutua de obsen·açôes
simultaneas feitas em _taes Institutos congeneres.

Cada vez mais reconhecem os naturalistas hodiernos,
soliretudo os biologistas, a importancia da photographia como
sciencia e arte auxiliar para uma fiel rcprescntaç!Io graphica
dos objectos a estudar. Como base positiva para ajudar a me­
moria e a descripção, mormente cm relaço á paizagens
quando se viaja pelo interior, decididamente não póde haver
meio melhor e mais certeiro que a photographia, faltando
muitas vezes o tempo e a folga para a execução de um de­
senho. á mão. Sentimos a necessidade da installação de uma
modesta offcina photographica e não ha de ialtar ·occasião
para exhibir publicamente trabalhos por nós executados no
Museu.

Movimento scientifico

.\Icdonha carga de affazeres administrativos e de trba­
lhos puramente materiaes, inherentes a mudança, insta!lação
e adaptação, reduziram forçosamente tempo e folga para oc­
cupaçoes meramente scientificas. E assim mesmo basta um
lancear dolhos no novo l\ [useu, para sobrcsa:hir a radica 1
transformação que tem havido nas collccções e para ficar bri­
ihantemente demonstrada a fundamental difforença, qu vae
entre o antigo estado das cousas e o actual. Quem possuir
uma dose minima de equidade no poderá deixar d ser sur­
prche11d1do e ele reconhecer que o embcllezamento inL •iar
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e. exterior é por toda parte vantajosamente acompanhado ele
uma coorclenaçiio scientifica e ao passo que· no antigo eclificio
só se viam mui poucos lettreiros e estes scm excepção al­
guma, contendo verdadeiros descalabros, provocadores de uma
hilaridade homerica, que necessariamente deviam clar ao vi­
sitante de alguma instrucço uma triste idéa do nivel intel­
lectual do Museu, do Governo, corno fiscal ele semelhante
instituto, e da civilisação da sociedade paraense em geral, vê
o visitante hoje os objectos, tanto novos corno antigos, per­
feitamente classificados e providos cada um com o seu let­
treiro, indicando nome scientifico e vulgar, parentesco e filia­
ção systematicas, proveniencia e distribuição geographica,
agradando tanto pelo lado da esthetica como pelo lado, ela
applicação de severas regras scientificas. Decididamente, hoje
ha que ver no Museu Paraense e que ver com proveito, tanto
para o que· sabe, como para o que quer saber e aprender! Sem
receio algum receberemos mesmo a visita elo profissional, elo
naturalista e o Pará não precisa mais cobrir o rosto de ver­
gonha pelo estado elo seu Museu Estadual!

Durante este anno' revio-se e reformou-se completa­
mente a collecç.1:io de mammiferos, bem· assim toda a collec­
ção de ornithologia, que augmentou bem elo triplo e j é um
real ornamento ela nossa casa, além ela collecção de reptis,
em que o British Museum de Londres nos ajudou efficaz­
mente na pessoa do seu eminente herpetologista, o Dr. George
Boulenger e finalmente a collecção ichthyologica tambem
vae ganhando feiçes scientificas A mesma cousa cabe-me
affirmar em relação á entomologia. Na secção de zoologia
guasi tudo está determinado e os meus collegas das outras
secçües activarn igllalmente com toda a intensidade a classi­
ficaç.:to dos objectos ele sua especialidade.

Mantém o i\Iuseu Paraense relações amistosas com
grande numero de Institutos congeneres e scientistas em toda
a parte do mundo. De um lado nos pedem informações so­
bre este animal, elo outro lado querem material sobre aquella
planta, um ethnographo deseja informações sobre esta tribu
indigena, e logo chega-nos uma carta de umanthropologista,
implorando o nosso auxilio para obter craneos de certos in­
dios, e nào faltaram pedidos officiaes ele informações sobre
questões minerologicas. Satisfez-se em conformação com a nossa
situação actual, em proporção aos nossos meios, tendo nós
frequentemente de responder: «Esperem, tenham paciencia.
Se Roma não se fez n'um dia, quanto mais um Museu de His­
toria Natural e Ethnographia na fóz do Amazonas. Deix.ein

(a-1OL· DO :U. PARE:SE )

./ \
i
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o nosso Instituto criar raiz, que os fructos h:::to de apparcccr-
no tempo ctcvÍdo. » . . • .

Numerosas tem sido as missivas animadoras provenien­
tos de corporações scientificas, de sabios do Velho o do Novo
::\Iundo. e nas clistincções, ·que de diversas partes tem rece­
bido o pessoal scientifico do l\luseu, será _permitticlo perccber­
maniícstacõcs internacionaes de reconhecimento e de apreço
pelos nossós sacrificios pessoaes em pról de importante tarefa
sôcial. Seria singular se aqm no. Para houvesse ainda quem
pensasse de modo inverso.

Publicações

Sahio em Abril do anno findo o segundo numero elo
«Boletim do :i\1useu,•Paraense:i-publicação substancic1l. que
lisongeiramente tem siclo recebida por toda a parte. dentro
e fóra do paiz.Já faz mezes, que está no prélo o terceiro nu­
mero, igualmente volumoso e se não nos falharem. os nossos
calculos, poderá sahir dentro dos proximos mezes. 1-Ia mate­
rial para o quarto numero, com que deve fechar o primeiro
tomo cl'esta nossa publicação menor.

Outrosim cogitamos intensivamente ele principiar, com
um primeiro fascículo, as « i\iemorias do Museu Paraense.
Se as nossas publicações não se succedem mais rápiclamoi1te,
protestamos energicamente contra a ·supposição que a culpa
esteja do nosso lado. Cabe ella principalmente ao nosso edi­
tor e este, por sua vez, allega que aqui em Belem as diffi­
culdades com pessoal habilitado em composição são tamanhas,
que não ha possibilidade de executar-se qualquer trabalho ty­
P?graphico de maior tomo,dentro de _espaço ele tempo pré-
vmmente fixado. ­

Um folheto avulso, intitulado ·« Instrucções praticas sobre
o modo de colligir procluctos da natureza para o l\fuscu Pa­
raense, imp.re_sso na Typographia Official, tem sido profusa­
mente chstnbmdo tanto na capital, como no. interior, encon­
trando sympathica acceitaçfLO e tendo produzido provadamente
o effeito almejado em um gráo superior as nossas esperan­
ças. Foi um pequeno ensaio didactico, que foi coroado de um
successo, que não será ephemero.

Accrescimos nas oollecções

Muito satisfatoriamente alargam-se e crescem as collec­
ções de historia natural e ethnographia, havendo n'umas secções
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progresso mais accelerado em outras mais vagaroso, cm con­
sequencia de razões e faetores faceis de adivinhar. Em todo
o caso, estacionaria não ficou nenhuin·a secção cxcepto tal­
vez a· secção geologica; · 6 um facto incontestavel que as col­
lecções do Museu, consideradas no seu total, progrediram
enormemente.

Causa prazer· notar, por exemplo, o grande incremento
havido na secção ele zoologia. Uma rapida synopse numerica
mes:110 dú idéa snfficiente cl'este movimento progressiv :

Accrescimos 1) i\lammiferos 56 indivíduos
2) Aves 436
3) Reptis 264
-t) L\mphibios ô
5) Peixes 198
6) Insectos 360
7) Outros arthropoclos 9

Dos mammiferos e das aves a maioria já se acha mon­
tada, e seja dito, com gosto montada, faltando entre os pri­
meiros apenas a montagem dos representantes de maiores
dimensões, que intencionalmente foi transferido para a epoca
das chm·as. A fonte principal ele riqueza consistia tambern
este anno nos esforços do proprio pessoal elo :\Iuseu; mas
nào · pequena foi tambem a afíluencia espontanea ele material
ele doadores particulares e justamente por ahi é visivel, que
as suprarÍ1encionadas "Instrucções praticas,, foram attencliclas
por parte elo publico. Um valioso presente para a collcc~:ão
ornithologica, veio-nos da parte dos "trustccs ", zeladores do
British Museum de Londres, que nos enviaram um caix[to
contendo perto. de 500 pelles de aves neotropicas do Mexico,
da America Central e dos paizes circumvisinhos da .Amazo­
nia. Agradeci deviclamente, cm nome elo Governo Estadoal,
esta ófferta, que vae nos prestar bons serviços em estudos
comparativos.

Arranco digno de nota houve tambem na secção bota­
nica, iniciando o respectivo chefe, com maximo zelo, um her­
bario, que hoje contém umas 300 especies de phanero,,;amos
e aproximadamente 5Õ especies de cryptogamos, scnclo muito
maior. o numero elos exemplares colhidos. Só da recente ex­
pedição ao extremo Norte elo Brazil trouxe o dr. J. 1-Iuber
perto de 2 20 vegetaes, entre os quaes já uma prévia orien­
tação deixou entrever a presença de interessantes novidades
para a sciencia botanica.



Relatorio 18)5

Sempre cresceu alo-uma coisa tambeni a quarta secção,
a de ethnographia, c • fra de duvida, que com a chegada
do chefe da terceira secção, principiará um desenvolvimento
rapido das collecçoes geologicas e mineralogicas até hoje bem
poucas e insatisfactorias. Sei, outrosim, que a commissão di­
rectora da Exposição Inter-estadoal vae fazer presente ao
Muscn da bclla colheita de material archeologico, feita pelo
sr. Tenente-coronel Aureliano P. Lima Guedes, nosso com-
panheiro na expedição á Guyana e de outra, não menos im­
portirnte em productos mineralogicos e geologicos, organisada
pelo exm. sr. dr. João Coelho, quando em commissão no rio
Tapajóz.

E' verosirnil, que a secção botanica do Museu vá lucrar
igualmente com matcrias da sua especialidade, que vfto se
colleccionando e angariando pelo interior para o dito cer­
tamcn.

Donativos

Jrí no relatorio elo anno anterior, pude eu salientar, que.
uma significativa prova da crescente sympathia publica para
com o novo Museu Paraense constitue a affluencia de dona-.
tivos espontaneos ele t_odo. l\Ias, de facto, não ousava espe­
rar desde· já ver esta fonte de riqueza das collecções tomar
as dimensões verdacleiramentc. surprehendentes, que ella tem
assumido. Contra 2o donativos no exercicio anterior, pode­
mos registrar hoje não menos de 1o3 para o anno actual
e é litteralmente verdade, que raro é já o dia, em que não
nos venha qualquer presente, ora de animaes vivos, para o Jar­
dim Zoologico, ora de animaes mortos para os armarios do
::viuseu e as vezes de plantas notaveis para o Horto Botanico.

·Eis a lista dos doadores, por ordem chronologica:

1 Tenente-Coronel Aureliano P. Lima Guedes ( diversas
vezes).

2 Tenente Adriano Miranda (diversas vezes).
3 Sr. Joo Amaral .
Sr. Administrador do Mercado.
= Dr. Guilherme Leonidas de Mello (diversas vezes).
6 Engenheiro Gustavo Toepper (diversas vezes).

Coronel Bento J. ela Silva Santos (diversas vezes)
8 Dr. Joaquim.Jonas B. Montenegro.
9 Dezcmbargador Gentil Bittencoürt.

1 o Sr. Fortunato Alves ele Souza Junior.
II Sr. Trindade.
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1 2 Sr. Marcos ele Carvalho.
13 Dr. JofLO Baptista Ferreira Penna (diversas Yczes).
1 + Dr. Antonio d'O' ele Almeida.
15 Dr. Jofü) Raulino ele Souza Uchôa.
6 Sr. Eduardo- Rand.
7 Capito Severo M. de Araujo Cerveira.
1 S Capit[Lo Lourenço Valente do Couto. ·
19 Sr. Ambroziu Pinto.
20 Sr. Ezequiel :\Iirctnda. ·
2 1 Dr. Lauro Sodré ( cliYcrsas vezes)
2 2 Dr. Fulgencio Simões ( c.Ji\·ersas vezes).
2 3 :\fajor Felix. Paraense ( diversas vezes),
2+ Sr. Josç D. ele Lyra Castro..
25 Sr. Joo Travassos da Costa.
26 Capitào Sabino Henrique ela Luz.
27 Sr. Sigmunclo Paumgartten.
28 Commandante 1Iartins.
29 Dona Georgina Leite.
30 Sr. Manoel Baena, (diversas vezes),
31 Dr. Luiz A11tonio J,, Coelho.
32 Sr. Raymumlo :\L Oliveira.
35 Sr. i\Iarcos Nunes.-
3-+ · Sr: Enrico Crarner ( cli ,·ersas. ,·ezes).
35 Tencnte-Corond Pedro da Cunha ( cli\·ersas ,·czcs)
3o Dr. .Antonio Ca,·alcante de Albuquerque.
31 Sr. l\Ianoel Cancliclo R.· de l\Ienezes.
38 Dr. Virgílio de Mendonça.
39 Sr. José Soares ela Silva.
4o Coronel Sotcro ele .i\[enezes.
--J. Pharmaceutico Cezar Santos.
12 Sr. Francisco Gomes ele Amorim.
43 Sr. Raymundo Sommerfelclt (diversas vezes).
'1--l- • ·r. Joào Baptista Beckman.
--15 Sr. I3artholomei.
+ó Commenclaclor Leandro Campos.
-t 7 Sr. Leonardo Dacier Lobato.
48 Pharmaceutico Pedro Aragão.
49 Dr. João E. Corrêa de Miranda.
50 Sr. Erst Heide.
5 1 Barüo de Marajó.
52 Madame Lavrie.
53 Sr. Dionizio Antonio de Souza.
5--l Sr. Raymundo Borges de Lima:
55 Rev. Padre Cabrolié .

•
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~6 Cornmandante Hillig·es (Iquitos)
_;,, Dr. Pompco de Souza Brazil.
.s Dr. Olympio Leite Chcrrno\1t.
50 Sr. Luiz de Lima.
6o Sr. ::\Iellino. ele Castro Beckman.

\gradecendo todos estes donativos, entre os quaes ha
diversos de subido ,·alor, felicitamo-nos com o Governo por
tão palpaveis manifestaçoes do interesse, da sympathia e da
comprehensão, que o Museu Paraense do Historia Nacional
o Ethnographia vae cada _dia mais ganhando do publico da
Capital e do interior. De bom effcito tem sido a nossa_ pre­
viso, que certas providencias e medidas legaes para facilitar
C' simplificar -as remessas de objetos destinados ao nosso Ins­
tituto e aos seus annexos poderiam_ auxiliar muito a vinda de
material do interior. O Governo Estadoal ex.pedio, ás nossas
instancias, ordens n'este sentido tanto ás gerencias das linhas
de navegação subvencionadas, como a directoria da Estrada
de ferro ele Bragança, (Diario O.fflcial do dia 29 de J;;meiro
ele 1895) e muito nos empenhamos cm repetir e dar a ma­
xim vulgarisação ás terminantes ordens cont idas nos vizos
governamentaes em questão. Pedé-me o chefe da secção bo­
tanica que archive n'este relatorio o seu desejo que o res­
peitavel publico, considere no proximo futuro, o nascente I-Iorto
Botanico com remessas de vegetaes notaveis da flora indí­
gena, sendo bem vindas mudas e sementes em estado de
medrar. ·

No quero encerrar .este artigo, sem levar para o fôro
ela publicidade um pensamento, que -desde annos me agita
e que não posso mais guardar no meu interior: Nos paizes
civilizados, velhos e novos ( eu sei o que digo, pois foi sem­
pre minha regra de vida não dizer sem saber) tem as insti­
tuições scientificas achado innumeras- vezes faustÕsos protec­
tores entre pessoas abastadas pertencentes a classe leiga.
Conheço muitos exemplos ele doações pecuniarias avultadas,
feitas por capitalistas,' banqueiros, inclustriaes, negociantes, etc,
á universidades, academias, institutos ele diversas especialida­
des scientificas, observatorios astronomicos. gassiz realisou
duas expedições grandes com meios assim obtidos (a Thayer
e a Hassler-Expedition ), a phenomenal «Smithsonian Insti­
tution ,, em Washington, Estados-Unidos, é creaçào de um par­
ticular, a Cornell Uni_versity, New-York, nasceu, d'este berço,
e tantos e tantos institutos scientificos da França, da Ingla­
terra, da Belgica, da Austria, da Suissa, etc., etc. são dotados
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de capitaes e fundos, que foram legados por amigos escla­
recidos do povo. Pois bem: ainda não conheço um exemplo,
no ·_Brazil e· em Portugal, de urna doação pecuniaria ele ai-
gum tomo feita por um particular cm pró! ele uma institui­
cão scientifica.

_\.té aqui foi moela, consiclerar-sc em lega los, irmanda­
des, ig-rejas, institutos ele bencfi.cencia; muito bem, no tenho,
em principio, nada a objectar. O que critico, é o exclusivismo
que inegavelmente reinava e reina até este momento: cen­
suro ainda o facto de não ter-se achado exemplo algum de
pessoa, que se. quizesse libertar ele semelhante praxe, aliás
louvavel por si, mas que ameaça a fossilisar-se. Porque amon­
toar tudo no mesmo logar?

JTa mais aras para a humanidade, do que só as que cu
acabo de mencionar, e que tudo recebem e absorvem!

Viagens e excu1:sões

ln numeras foram as cxcursves [ ara as vizinhanças im­
mediatas da Capital, realisadas pelo pessoal scientifico e pelos
preparadores ela primeira secção e fartas colheitas tem sido
o .fructo de semelhante labor. Zoologia e botanica lucraram
intensivamente com este empenho nosso ele {amiliarisar-sc e ele
crear intimidade com as obEL ela natureza e felizmente ainda
não é preciso ir muito long·e para aprender, investigar e até
para clescobrir !

Em comparação com o anno anterior, temos uma
cxpeclição scientifica maior a registrar, tendo por alvo a ex­
ploraço de uma regi2LO ainda não_ \·isitacla por naturalista
algum: a zona costeira da Guyana, ao Norte do .Ama-
zonas. .·

Durante mez e meio percorremos a zona 011trc o 1\..map:i
e o Counany, extendendo as nossas cxcursõe ao n rt até
o rio Cassiporé e para o interior, subindo os rios, até onde
as circumstancias momentaneas o pcrrnittiarn. 11avçn lo, d
nossa parte, o projecto ele tornar os resultados scicnlificos ele
nossas viagens objecto de uma publicação maior, illustrada
com as numerosas vistas photographicas, que levantamos, não
entro aqui cm pormenores e pronuncio apenas ainda a espe­
rança, que venham para o Estado do Pará, o Brazil e a hu­
manidade inteira douradoras vantagens cl'csta nossa notavel
expedição, que tão amargos sacrificios custou ao pessoal do
Museu Paraense.
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Conferencias

Se e1e um lado lastimamos termos ele confessar que du­
rante o anno de 1895 ainda não houve conferencias, corno
as promette o artigo 13, ap. IV do Regulamento em vigor,
justifica-nos pqr outro a continuaçfto da situação atribulada do
;1[useu. causada pela mudança e a installação. Acresceu ainda
uma dificuldade: precisamos pi-imeiramentc descobrir e ar­
ranjar uma s,ila apropriada, sendo intuitivo que tal sala offe­
recerá as maiores vantagens qu,,ndo ella C'Xistir no proprio
edificio, por muitas razões, mas princ_ipalmente por causa do
material de demonstração. Sentimos, que mais um anno assim
decorresse, mas nutrimos as melhores esperanças que isto não
se repetirá pela terceira vez e que dentro cm pouco haverá
conferencias organisadas pelo pessoal scientifico do Museu,
que não quer perder tão bella occasião de contribuir para
o_ progresso intellectual• cl'esta futurosa terra.

Regimento interno

Em conformidade com o estabelecido no parag. 9. do
Art. VII do Regulamento em vigor, organizou-se este anno
o Regulamento interno, que foi approvado por Decreto nu­
mero 124, de 28 de Setembro de 1895 (Diario Oficial do
dia 2 de. Outubro de 1895) e virá impresso· na parte admi­
nistrativa do proximo fascículo do « Boletim do Museu Pa­
raense ».

. O regimento interno é de salutar effeito, como a pratica
dos ultimos mezes já veio denfonstrar.

Frequéncia publica:

Ia, além dos donativos, mais um symptoma certamente
caractenst1co para provar que a sociedade paraense reco­
nhece a fundamental reforma do Museu Estadual, saudando
as melhoras e augmentos havidos: é a frequencia por parte
do publico nos dias de exposição. Ao passo que estavam de­
sertas as salas,. em taes dias, na antiga casa a. rua de S. João,
-nunca contei mais- de uma cluzia de .pessoas- visitarites-ha
desde a abertura em principio de Agosto ·uma verdadeira en­
chente. A frequencia regula na média 50o á 60o pessoas
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e quando o tempo é agradavel e convida ii passeios, ella -vac
bastante além da dita cifra, que foi obtida pela observação
do nosso pessoal, encarregado da vigia em dias· de exposi­
ço. Está brilhantemente coroada ele successo a nossa pre­
visão, que os annexos formariam um attractivo apropriado
para o publico. O nosso Jardim Zoologico j[t é um passeio
predilecto para grandes e pequenos e folgo de constatar, que
conheço muitas familias distinctas, que tornaram-se freguezes
assiduos do nosso Estabelecimento. Sem exageração alguma,
ainda não vi pessoa alguma retirar-se, sem mostrar-se sur­
prehénclicla e satisfeita elo estado actual elo :;\foseu, q uc ainda
está longe de ser o definitivo. Não podemos passar em si­
lencio, que a casa dos Exms. Srs. Senadores honrou o esta­
belecimento com a sua visita, poucos mezes depois da sua
mudança para o novo edificio externanclo tanto a collectivi­
clacle, como individualmente um por um dos preclaros repre­
sentantes d'aquella casa a sua inteira satisfação com o estado
e andamento do Instituto.

Orçamentos

A) O orçamento de 1895

Uma apreciação inteiramente exacta não nos é possivel
dar desde já, attenta á circumstancia, que o anno financeiro
e administrativo não quadra com o anno relatorial, acabando
um em Junho e principiando o outro em Janeiro. Com a me­
lhor vontade ele observar-se em seus contornos geraes os li­
mites de cada verba, pedida e cedida no anno financeiro,
nem. sempre. foi possivel, havendo melhoramentos, que con­
sumiram. sommas maiores que as que se tinha previsto. Já
disse que, por exemplo, o Jardim Zoologico excedeu bastante
a verba especial votada para elle; nà.o tinham sido onside­
radas devidamente as despezas da installaço d'este annexo.
Em lagos artificiaes, cobertura cl'elles com arame, arame para
os cercados, voliêres, cerca na jaula de fSras foi uma somma
avultada, já por si maior que toda a verba clecretaçb no anno
passado. Parar com as obras nüo era admissível e assim, foi
o Museu que teve de soccorrer os annexos nas dificuldades
dos seus arrancas iniciaes. Sensivelmente nos prejudicou, ou­
trosim, o cambio excessivamente baixo, pois as remessas ele
dinheiro para o extrangeiro, pelo material encommen 1aclo,
sahiram geralmente desvantajosas elo ponto de vista com­
mcrcial.
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() que podemos prever é, que será preciso bastante cos­
tear. para no darmos com a nossa náo n'um banco de um
d,fiol.

B) O novo orçamento de 1895

O novo orçamento tem que assignar para a verba pes­
soal 70:0008000, conforme o pessoal nomeado e contractado
em virtude do Regulamento em vigor e os comprom1ssos,
que assumio o Governo Estadual. Para a verba matenal de­
ve-se votar igual somma 7o:00000o visto que o Museu Pa­
raense ainda não acabou com a sua campanha de melhora­
ment os e de obras de adaptação, campanha em que de medo
algnm podemos affrouxar n'este anno vindouro, attento o pa­
pel que deveassumir o Museu nafutura Exposiçao Inter­
estaclual. Não est[t comprehencli"çla n'este credito a verba ne­
cessaria para cada um dos annexos, a saber: 12:000$000
annuaes para o Jardim Zoologico e 12:000$000 para o I-Iorto
Botanico.

Eis o esboço do mais estrictamente necessario, conforme
a nossa convicção. Mas tomo a liberdade de lembrar, o que
escrei mais adiante que ha calamitosa urgencia tambem
no alargamento do edificio central· mediante uma ala, pelo
menos; na erecção dos laboratorios para geologista e bota­
nico, e last not least, na acquisição dos terrenos adjacentes
-melhoramentos sem os quaes o l\!Iuseu não poderia cami­
nhar, com.passo· certeiro, para o glorioso destino, que o pa­
triotico Governo quer lhe assignar ~orno o mais saliente Ins­
titc·,to de scienci::ts naturaes do Norte do Brazil.

. Sr. Governador, peço venia para; de·um lado, formular
ainda em poucas· palavras um retrospecto summario sobre
o andamento do Museu Estadual no anno civil findo e fazer
um ligeiro horoscopio do proximo futuro, de outro lado. Es­
crcn no ultimo relatorio: « Vcjo claramente diante dos meus.
olhos,· que o supremo arranco para .a moldagem definitiva do
Museu deve ser realisado durante este anno de 1895». E as­
sim foi. Graças á vossa sabia iniciativa, ao vosso decidido
ap01o e a bella coherencia dos dignos representantes com
": _vossa magnamma P?litica de beneficias e de· progresso, po­
litica esta que produzio o hotorio bem estar social do Estado
e attrahe mais que nunca, para o .Pará a attenção do resto
ela 'Gnião, graças a estes dois factores, digo, possue hoje O es-
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tabelecimento seu novo e digno lar, a base e possihifüladrJ
de desenvolvimento rapido, sua organisação administrati\·a
bem moldada, suas leis, seu programma, seu eixo de vida.

Em vez da imagem nebulosa, e do aspecto indeciso, no
principio do anno, vemos hoje um quadro concreto, contor­
nos decisivos, cousas perceptiveis aos olhos e palpaveis á mão.
A moldagem principal está feita; o resto é-proporcional­
mentc a obra já realisada-serviço de pormenores, de ela­
boração successiva ulterior, dependendo de meios pecunia­
rios, de acquisição de terrenos visinhos, de tempo, e ele muito
trabalho e muita paciencia nossa.

Vemo-nos impellidos e forçados a accelcrar esta elabo­
ração pela proximidade da ~xposiçfto Interestadual, sendo
obvio, que nem o Governo nem o Congresso, nem a socie­
dade paraense em geral, nem nós, podemos nos deixar sur­
prehender pelo certamen com a formaçào do Museu em meio
caminho. Recommendamos com ínsistencia de não perdermos
de vista o muito que pode contribuir o Museu Estadual para

. o successo da dita Exposição e de medir por este prisma os
meios de vida, que o florescente estabelecimento pede em
tempo para preparar-se para um momento, onde o credito
social do Estado do Pará, da bella Amazonia, mais do que
nunca se expõe ao criticismo universal.
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III

RELATORIO SOBRE U1IA MISSi\.O ETHNOGRAPHICA E ARCI-IEO­
LOGICA AOS RIOS MA.RACÁ ·E ANAUERÁ-PUCÚ (GUYA­
NA BRAZILEIRA), REALIZADA PELO TENENTE-CORONEL
AURELIANO PINTO L. GUEDES.

Julho a Setembro de 1896

1111.'"" Sr. Dr. Emílio A. Goeldi,
Diretor do Museu Paraense

Tendo o Govcrno-cl'este Estado encarregado-me de au­
xiliar o Museu Paraense, em tão boa hora confiado a vossa
sabia direcção, combinado um plano, por vós esboçado, de
qual a zona que devera ser percorrida e quaes os objectos
que de preferencia deviam ser, collecionaclos, parti a 20 de
Julho do corrente anno a bordo do paquete Elias, de proprie­
dade de A. Berneaud & C com destino ao rio Maracá.

Gastamos cinco dias até a cidade de Mazagão onde re­
sol\"Í desembarcar do Elias para melhor exito da expedição,
como adiante se verá .

Esta viagem conhecida vulgarmente por viagcmdas ilhas.
é uma das mais agradaveis que conheço, pois álém do laby­
rintho indescriptivel de canaes por onde se passa cm ele-
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manda dos portos de escala, percorre-se em quasi toda sua
extensão diversos rios importantes como sejam: Canaticú,
Periá, :\Iutuacá, Pauxys, Pauxysinho, 13aquiá branco, Baquiá
preto e Laguna, cujas margens differem, por suas elevações,
ela margem elos supracitados rios e pela côr escura ele suas
aguas, que a primeira vista olhada elas bordas do vapor se

· nos afigura navegarmos em um rio de café.
Chegada a Mazagão no dia 25 do mesmo mez, ás 9 ho­

ras da noite, ahi desembarquei com toda bagagem e pessoal
da commissão. Mazagão é uma cidade situada ria margem es­
querda do Igarapé d'esse nome cerca de 16 1 / 2 kilomctros
ácima de sua fóz, sobre um terreno accidentado e solido, cuja
maior elevação at tinge á 6"9o.

Conta cento e sessentá e tantas casas, duas igrejas e um
cemiterio, contidos n'uma área de 242.806 metros quadrados.

Seu paço municipal é solido e tem boas acommodações;
sua população é laboriosa, hospitaleir'a e sobretudo, notavel j
pelo respeito que se guardam mutuamente. Em geral, o ma- ,
zaganista é previdente, guardando suas economias e tendo
o quintal de suas casas habitado por abundante e varias cria­
ções.

Permariecí em Mazagão até o dia 28 do niesmo mez,
organisando a expedição, isto é angariando pessoal e procu­
rando embarcação que nos podesse servir. Muito auxi liou-me
o Ex.mo Sr. Coronel Manoel Valente Flecha tão yantajosa­
mente conhecido pelo seu genio hospitaleiro e proverbial ca­
valheirismo, a cujos exforços devo em grande parte o bom
exito da expedição, porque sem a. sua intervenção não teria
obtido pessoal nem mesmo a preço elevadíssimo, pois n'essa
época costumam todos os moradores elo lugar iniciar os seus
trabalhos preliminares para extracção da gomma elastica.

Organisada a nossa caravana e, cedida generosamente
pelo Sr. Coronel Flecha, a sua igarité chamada -«Ondina,
partimos ás 11 horas do dia 28 para o rio Maracá.

A fóz do rio Maracá fica cerca de 14 milhas a S W
da fóz . do rio Mazagão. Sua largura média varia entre 6o
e 8o metros. Sua agua amarello-clara vae-se torando mais
transparent e á proporção que nos aproximamos das suas nas­
centes.

Seu leito varia na baixa mar de duas a cinco braças.
Suas margens de varzea até uma distancia mais ou menos
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de --10 milhas, onde começa a apresentar alguns torrões de
terra firme cada vez mais frequentes até encontrar-se um mas­
siço extenso que vai communicar-se aos campos geraes da
Guyana brazileira. Desenvolverei o aspecto e producção d'este
rio no competente capitulo, passando a tratar agora de meu
itinerario.

Tendo chegado a fóz do rio Maracá ás 5 1 horas da··
tarde do dia 28 de Julho,, aproveitei a maré para pernoitar
em casa do Sr. Raymundo Nonnato de Oliveira, sita a mar­
gemdireita do rio no lugar denominado-Sauta Cruz-onde
cheo·amos ás 7 horas da noite. Partindo d'ahi ás 3 horas da·

> ·madrugada de 29, chegamos ás 9 horas no lugar denomi­
nado-Boiussú-onde paramos· para prepararmos ·alimentos ·
para o resto da viagem e pôr em ordem nosso armamento.
e munições. .

Partimos d'esse lugar ás 4 horas da tarde e chegamos
ao lugar denominado Mangueira ás 11 horas da noite,
onde pernoitamos para de novo recomeçar a viagem ás 5
horas da manhã de 30, para chegarmos ás 9 1 / 2 horas da
manhã, a fóz do Igm-apé do Lago, affluente da margem di­
reita do rio Maracá, que, pelas informações colhidas, esco-
lhera para minhas investigações. ·

Chegando á 1 hora da tarde a fazenda do Coronel Fle­
cha, denominada-Saizto Antom'o-sita a margem direita do
I ' i::,garapé do Lago, gastamos o resto do dia com a nossa ins-
tallação e transporte de bagagem de bordo para terra, pois
este ponto era o escolhido por mim para centro de operações
como o mais apropriado. .

No dia 31 mandei proceder á excavações onde foi en­
centrada uma igaçaba em muito máu estado contendo alo-uns
fragmentos de ossos calcinados. · ' · >

, Devido a impericia do pessoal inteiramente extranho
a este genero de trabalho e a rigidez do solo nada sepoude
aproveitar da unica igaçaba ahi encontrada.

A 1° de Agosto partí para a ilha sita no igarapé do
mesmo nome, Cunháhy, onde cheguei ás 9 horas do dia e tra­
balhamos o dia inteiro em um necroterio que ahi encontra­
mos, chegando de volta a-Santo Antonio-ás 10 horas da
no1te. '

No dia 2 dirigi-me a Illza -da Fortaleza de onde voltei
uo mesmo dia.

l
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No dia 4 dirigi-me para a flita ria Terra preta que de­
mora na margem esquerda do principal affluente do Igarapé
do Lago, chamado Rio Brrmco -. Ahi passei cm trabalhos
e exploração e excavaçõcs os dias 4 e 5.

Na tarde ele 5 continuei subindo o Rio Branco até
o lugar denominado Mangucira---onde pernoitei para, no
dia seguinte, seguir á pé pelos campos geraes que ·n'este
ponto formam a margem esquerda do Rio Branco, cuja s n­
clagem acusa ele braça e meia á duas braças .

No dia 6 um forte aguaceiro privou-nos ele começar
\1ossa marcha através dos «campos geraes,, ás 5 horas ela ma­
nhft, sendo dado o signal de partida ás 7 horas quando es­
tiou. Percorremos cerca de s kilometros de magnificas campos
cortados de monticulos e valles cobertos de ricas e verdejan­
tes pastagens até ás cachoeiras das cabeceiras do lgam/x
Ampaprí-affluente elo mesmo Rio Branco.

Estas cachoeiras occupam uma extensão de cerca ele
oito kilometros com diversos saltos de pequena elevação e é for­
mada por grandes lages de grés, das quaes os moradores do
lugar extrahem fragmentos de que se utilizam para amolar
suas ferramentas .

Das culminancias d'esses lugares avista-se o cordão ela
scrra do Laranjal.

E' pena que tão lindos e amenos lugares não sejam uti­
lisados pela industria pastoril.

De volta do Rio Branco seguí na madrugada de S pelo
lgamjé Pen"rpútatcua, affluente da margem esquerda do
Igarapé do Lago, até á serra do Laranjal n'um logar onde
existe uma grande lage com uma grutta conhecida pelo nome
de Buracão, e tida pelos moradores elo lugar como sobre­
natural ou encantada encerrando grandes riquezas e produ­
zindo de tempos a tempos grandes e prolongados estampidos.

Em vista d'esta ingenua crença do povo, quiz estudar
mais detidamente esta grutta. Penetrando por uma fenda que
dava passagem a seu interior, notei que era uma lage de for:
mação secundaria, de camadas superpostas com espessura mé­
dia de 35 cent imetros para cada camada, repousando sobre
um terreno arenoso, tendo sido fendida longitudinalmer:te da
parte superior até sua base n'uma extensão de cerca ele Soo
metros e n'uma profundidade de 5 a 8 metros.

Esta injuria na minha fraca opinião foi causada pela
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xcavação das arêas de sua base em consequencia das cor­
rentesas das aguas pluviaes. Nota-se n'esta grutta ausencia
absoluta de stalactitcs.
l acção do tempo continuando sempre a sua obra de

destruição faz com que de tempos a tempos se desagreguem
o-i-andes i11assiços das ditas camadas pesando de ro a 20 tons.·º . .que vão ruir por terra com grande estrepito prolongado pela
resonancia produzida nas cavidades da grutta e attribuíclo pe­
los moradores do lugar a um phenomeno de origem sobre­
natural.

A queda d'estes massiços forma em alguns lugares como
que salões- ele 8 a 10 metros de largura; em outros estreitos
corredores que apenas dá passagem ao visitante curioso; todos
estes compartimentos são fracamente illuminados pela luz que
fJenetrn pela fenda superior -da pedra.

Em alguns salões a ruptura irregular das diversas cama­
das formam uma especie ele prateleiras mais ou menos nivela­
das; em outros, partindo-se ás camadas com igualdade ele alto
a baixo, formam paredes lisas e bem aprumadas.

Em uma pequena gruta em forma de salão completa­
mente aberto. de um lado e tendo como fundo uma secção
de lage talhadaverticalmente, vê-se n'esta parede uma figura
pintada a dedo pelos indios que naturalmente segundo pen­
so, queriam experimentar suas tintas preparadas com pro­
toxido de ferro que se acha em algumas pedras n'estes lu­
ga.res. , ,

Um pouco adiante, n'este mesmo salão vê-se um buraco
produsido n'uma pedra, tendo a forma interna de um gral
parecendo ter sido feito pelo- uso continuo de ali os índios
moerem fragmentos ele pedra para extracção da mesma tinta.
Nao me posso furtar ao desejo de apresentar aqui uma copia
de tal figura para maior elucidação.''') Esta figura tem cerca
de 8o centimetros de altura e falta-lhe a perna esquerda que
não apparece por se ter desagregado fragmentos de pedra
onde estava ella pintada.

esta gruta não encontramos igaçabas porque as que
la cx1st1am ficaram completamente escangalhadas em virtude
do esmagamento pela queda de grandes fragmentos de lares
ele que acima falei. '>

No dia 9 voltamos áSanto Antonio -onde começa­
mos a construir gigas para acommoclar as igaçabas maiores

Opportunamente virá publicada, conjunctamente com o material arcieo­
Jogico essencial d'esta viagem.
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e transportar para bordo o arrumar convenientemente toda
bagagem.

Terminado este serviço, partimos 'no dia 12 rio abaixo,
chegando de volta a Santa Cruz ao anoitecer de 13

Ahi obtido com o Sr. Nonnato, os compete1Úetcaixões
deixei o meu auxiliar Manoel de Pinto LimaGuedes. incum­
bido, elo serviço_ ele encaix?tamento e seguí para a' flita do
Pará com 3 tripolantes, afim de explorar o necroterio que
constava ahi existir.

No dia 16 encontramos o necroterio procurado, regres­
sanclo a 17 á Santa Cruz.· . · ' "'

No dia 1 8 ainda foi empregado o dia em encaixotar as
igaçabas da ilha do Pará e resto do Maracá.

No dia 19 seguio a expedição para o igarapé Urub,
affluente que desagua na fóz do Maracá, onde foi encontrado
um necroterio cujas urnas estavam completamente inuti lisadas.

Voltando d'ahi a 2 1 seguimos para Mazagão afim de es­
perar o vapor que devia transportar a nossa collecção.

· Chegados a Mazagão, subimos o seu affluente de nome
Frcchal, onde éncontramos um necroterio de onde retiramos
3 igaçabas. ·

De volta elo Frechal a 24, embarcamos a 25 com des­
tino a capital, onde chegamos a 31.. .

Recolhida a collecção á nossa casa, e desencaixotada
convenientemente, embarcamos a 5 de Setembro a bordo do
Elias com destino a 1>1azagão onde chegamos a 1 o afim de
seguirmos para o rio Aurmcrri/mcú ,vulg·armente conhecido pelo
nome de rio da illa-Nova, onde chegamos á 1 2 em casa do.
Sr. Major Jacyntho Salgado, onde deviam os tomar embarca­
ções para seguirmos rio acima.

No dia 14 seguimos rio acima, aportando no dia 15 ás
11 horas do dia no povoado-Santa Barbara- sito á margem
esquerda do Igampé ·do la,g-o, affluente do Anauerapu~u.

No dia 16 sahi para exploração de um necroteno situado
na flita da canóa. . ·

No dia 17 fomos a flita das Pombas, um pouco adiante
da precedente ( um kilometro ). O necroterio que se achava
n'esta ilha estava completamente estraga.elo; cl'ahi fomos a uma
ilha sem nome logo junto a esta que denominei-a ele !Ilia das
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Mutucas, pela grande quantidade de lVIutucas ahi encon­
tradas.

Na ilha das i\Iutucas, tinham os indios a sua fabrica de
ceramica; as igaçabas, porém esta;am muito estragadas de­
vido ás enchurradas e raizes de pau sendo-nos preciso cavar
bastante para desenterrarmos algumas em máu estado. .

No dia 18 seguí para Raparigucra, pequena fazenda si­
tuada á margem direita do igarapé do Lago, duas horas acima
do povoado.

No dia seguinte, montados a cavallo, que generosamente
nos foram cedidos pelo professor Mamede, visitamos o Tabo­
tciro do Gc1ttio e a Jllta das Igaçabas, Em ambos os lagares
encontramos necroterios, infelizmente muito deteriorados e de
onde nada se poude aproveitar.

o dia 21 conseguido um pequeno reboque partimos_
para descobrir as nascentes do .lgarapé do Lago até então
ignoradas pelos habitantes do lugar. ,

Este igarapé atravessa pelo meio dos campos geraes ·
completamente accidentados .n'esta zona.

Quanto mais para cima, mais aridas tornam-se as mon­
tanhas quasi despidas de vegetação, tornando-se muitíssimo
mais pobre tambem a sua fauna. Devido talvez a estas cir­
cumstancias os índios não habitaram ahi, pois nenhum v_estigio
encontrei de sua permanencia n'estes lugares.

· Durante 4 dias subimos .o Igarapé do Lago encontrando
afinal suas fontes, que surgem do _meio dos· campos nas que-
bradas formadas pelas montànhas.. _

Era ·tràdicção dos habitantes que este igarapé nascia de
um lago muito farto e rico que tambem dava origem ao Ma-
ruaum, afluente do rio 1\1atapy. . · - · ·

O unico proveito que tirei d'esta excursão foi verificar
e corrigir este erro popular chegando de volta, ao povoado
no dia 29.

Dia 3o de Setembro 1, 2 e 3 de ·Outubro foram passa­
dos em pequenas excursões proxi~as _ do povoado' emquanto
obtinhamos uma embarcação para subir oAnauérapuci.Obtida
ella sahimos no dia 4 chegando no dia 5 por volta do meio
dia . em casa do Sr. Pedro Valente proximo ao I,rara,;,é da
Rainha. 6 t

Exploramos por terra durante 'os dias 6 e 7 os Campos
chamados da Rainha, regressando a 8 para a f6z do rio onde
chegamos a 9, tendo cmdado do encaixotamento de igaçabas ·
em casa do Sr. Major Salgado. -

Partimos para Mazagão, onde a 12 tomamos oRio Pu­
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rús que nos trouxe a esta capital com escala pelo rio
Anapá.. .

Para maior comprehensão do territorio por mim percor­
rido, tenho a honra de juntar aqui uma carta geographica por
mim levantada elos rios e logares explorados, pedindo para
ellatoda vossa indulgencia attenta a minha incompetencia em
trabalhos cl'esta natureza. '"

Archeologia

·\ enclo de trátar da parte archeologica da minha Última
expedição não me posso furtar á necessidade de falar do ce­
ramium do «Cunany» ou Goanany como lhe chamavam os colo­
nos portuguezes. Na margem esquerda, a cerca de 4oo metros
acima da embocadura do igarapé do Hollanda, que desagua
na 5. cachoeira, junto á villa de Cunany, na margem esquerda
do rio cl'esse nome, encontra-se uma pequena vereda que con­
duz á casa do forno do Sr. Ezequiel de Souza; subindo ahi
umapequena collina chamada «l\!Ionte-Curú»·- encontrei quasi
ao cimo d'esta, dous depositos de igaçabas muito particulares pela
sua forma cuja presença era indicada por um pedaço de gra­
nito em forma de alongada pyramide quadrangular truncada.

& • A. uns oito metros de cada lado d'este marco, achava-se
um disco de granito· tendo 1 m.50, de diametro e I 4 centimetros
de espessura. ' .

Removido a rriuito custo este disco, nos deixava ver uni.
poço com cerca de 2 1 / metros de profundidade e; mais ou
menos de r"ao de diametro.

Descendo ao pôço, vi elo lado de O, um lugar cavado
em forma · de semicirculo com um raio· mais ou menos de
o,"go, tendo seu sólo nivelado.com o do poço e a sua aber­
tura voltada para este:

O tecto d'este escavado tem a forma de meia esphera
imperfeita, cujo zemth, na parte interna desce regularmente até
nivelar-se com o sólo deste escavado.

Emprego o termo escavadoporque realmente foi·es­
cavado pelos inclios ao contrario notar-se-hia sobre a abobada
terra que teria sido revolvida, ao· passo que o corte n'este
pôço indica terra primitiva que, de modo algum foi revolvida.

N'este escavado que para mim representa o verdadeiro
papel ele mausoléo, e que estavam collocadas 1 8 igaçabas
{um conhecido autor francez em seu livro dá apenas 7 igaça­

Esta carta geographica virá impressa depois.

4- (OL. DO NUS. PARAENSE)
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bas em cada poço' do diversas formas e tamanhos notando-se
duas a duas semelhantes. O lugar mais central-era occupado
pelas maiores, e as menores encl_1iam o resto do espaço. ·

_.:\_ fio-ura 2 representa o mais aproximado possivel o corte
,-ertical ;1 perfil do referido pôço. _,:,) . .

Essas igaçabas cm sua totalidade continham fragmen­
tos ele ossos calcinados, que, pela. sua abundancia, supponho
que cncerra,-a cada uma restos de mais· de um individuo.

Umas igaçabas tinham formas de algmdares com pe­
quenos buracos praticados no fundo; outras tinham mais ou
menos a forma de uma bandeja ornamentada _nos quatro can­
tos: uma tinha quasi a forma- de um chapéo armado collo­
cado sobre um pequeno cylindro; duas em forma: ele grandes
cspheras sobremontadas de pescoço alongado e amplo. A mor
parte dellas em forma ele potes de grande bôjo um pescoço
largo ornamentado com um desproporcionado rosto de indio.
Do bôjo partiam braços e pernas quasi em miniatura.

· De cada par, uma tinha orelhas furadas e seios, o que
me faz suppor que continham restos de pessoas elo sexo fe­
menino; outra não tem seio· nem orelhas furadas, o que me
leva a crêr que encerrava restos ele. individuas do sexo mas-
culino. -

Todas ellas, excepção feita dos dous potes grandes por.
cima de uma camada esbranquiçada de resina de jutahycica
eram__o:rnamentadas com pinturas de diversa_s-formas e gostos.
Proximo ao local cl'esses dous mausoléus, do outro lado da
collina existe m:n enorme massiço de granito. Ha grande abun­
dancia de gran:to por toda parte n'esse territorio, sendo muito
facil e economico supprir-se a praça elo Pará d'esse granito
orgamsando. uma empresa para sua extracção, ficando assim
melhor servida do que mandando-o ,·ir do estrangeiro por
um preço exorbitante.» '>

-; Necroterio da ilha do Cunhahy

A ilha elo C h \ fi. un any ca situacb no igarapé d'este nome
cerca de 20 kilometros ele sua fóz i -
esquerda do Igarapé do L que demora na margem

A So$ P. go, afluente do rio Maracá.
e essa ilha ha um ºTan l l dticalmente tendo mais o e e e roc 1e o talhado ver-

extensão de "oo metroou menos 8 metro~ de altura sobre uma
lugar por uníá censo." I"pora s ilha marginada n'asseº a or!11a a pelo igarapé; n'elle existem

Esta figura virá igualmente »li. a .·
puthcada mais tarde em outro lugar.

!
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em distancias e alturas desiguaes quatro pequenas grutas
formadas pela propria naturesa da pedra que foram apru,·ei­
taclas pelos indígenas do lugar · para seu nccroterio.

Na t das grutas que fica á 3 metros mais ou menos
da altura do sólo existiam diversas igaçabas, entre cllas uma
contendo uma ossada de inclio; outra em forma depote grande
com pintura ele diversas côrcs e ainda outras do feitio de peque­
nas formas de pão de assucar (cones alongados), no slo dessa
gruta encontrei um craneo ele indio quasi em perfeito estado.

Na segunda· gruta. que fica ao rezelo chão havia uma iga­
çaba tubular já sem tampa, com distinctivo masculino e grande
quantidade ele fra:gmentos de igaçabas tubL1lares e outros for-
matos. · ·

No ·fundo d'essa gruta. uma pequena abertura de 34 cen­
timetros de altura e 60 centímetros de largura dá communi­
cação para um bonito compartimento· espaçoso e humido
completamente vasio.

Na 3.ª gruta, além d'alg·umas igaçabas em forma de
potes de bocca muito larga e muitos fragmentos ele igaçabas
tubulares, encontrei uma em forma de Jaboty.

Na 4 gruta, finalmente, existia grande quantidade de
fragmentos de igaçabas de formatos diversos, parecendo-me
terem sido quebradas pela queda ele algum fragmento de pe­
dra desagregado ela parte superior da gruta.

.Adoptei a denominação muito adequada deurna tu­
bular - dada pelo meu muito illustre collê'g<: de magisterio
na Escola Normal, Sr. Ferreira Penna, de saudosa memoria,
ás igaçabas do no 1ld'aracá por serem estas uns tubos de al­
tura e diametro variaveis, postos sobre um pequeno banco,
guarnecidos de membros superiores e inferiores, tendo como
tampa um capacete conico representando a cabeça.

O aspecto dessas igaçabas com a competente tampa
nos representa um ser humano sentado, tendo as mãos apo1a­
das sobre os joelhos, com os cotovellos o mais elevado possi­
vel, as pernas muito deformadas tendo mais ou menos um
terco ela altura proporcional e grossura demasiadamente exa­
gerada. N'essas igaçabas o sexo é determinado pelas partes
"> " •genitaes competentemente localisadas.

Ilha da Fortaleza

Esta ilha está situada na margem direita do Igampi' do
Lago á uma milha pouco mais ou menos acima da afRucncié,
do '\tio Branco. Esta ilha de forma arredondada é formada por
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uma elevacão de cerca de 18 metros de altura subindo ra­
pidamente por um Llccfü·e de ·cerca de 5o ", vencido este'
declive chega-se a um tabolciro plano onde existe uma espe­
cie de trincheira a que os naturaes do lugar dào o nome ele
;, ri,!,·= 1· e atlrihucm a sua construcção aos 1-Iollandezes. Son
levado a crer por muitas razões, que essa especie de trin­
e-beira foi construida pelos indios para defenderem a penetra­
c:'t, dos homens ci,·ilisados na zona de seus aldeamentos;
: porque repugna ao bom senso suppor que um povo com
conhecimentos da arte belhca ·fosse constrmr uma fortaleza
pl\Ll defender as nascentes de um igarapé ao envez_ de de­
fender a fóz do . rio; em 2.° lugar logo atraz da trincheira
rxistia um· grande necroterio que foi co1iservado intacto até
o anno de 1892, e com certeza operarias civis ou militares
que tivessem construido a trincheira não teriam deixado aquel­
las iracabas intactas. Além d'isto esta trinch·eira é um.amon-> ,
toado ele terra escavada no proprio lugar, arrumada na borda
exterior formando uma cortina de cerca de o,6o cntimetros
de altura e 1" de largura; tudo isso como já disse mais acima .
me leva a crer que seja obra dos indios e 1ião de um povo
europeu.

N'esta ilha existia um necroterio bastante extenso; de­
pois de alguma procura encontramol-o collocado sobre a terra
no- planalto da collina a uns zoom por traz da trincheira, mas.
infelizmente uma grande quantidade ele vasos que compunha
este ceramio, estavam todos ·quebrados, (por um individuo
que eu soube mais tarde chamar-se Caserniro Antonio Corrêa,
que pensando ter ouro e prata encerrados nas igaçabas foi

.procural-os e não encontrando, despeitado, quebrou-as.).
Os vasos d'este ceramio eram iclenticos aos de Cu­

nhahy segundo o exame que procedi nos fragmentos em
g-rande profusão exparsos n'este luar.

Ahi achei .5 machados de indi~s e colleccionei amostras
c1e pedras.

Ilha da Terra-preta

Depois de termos chegado a esta ilha que fica na mar­
gem direita do ..lgarapc' Rio Branco· atravessamos a ilha pelo

_ mat~o, segmndo rumo de S E 1- de Eaté o extremo opposto
da ilha, onde chegados costeamos pelo lado de E onde en­
contret uma gruta em que havia muitas igaçabas. Um grande
bloco de pedra porém que se despregara .ha muito tempo da
parte superior da gruta occasionara grande choque na terra,
que revirou quasi todas as igaçabas, fazendo cahir· os tampos

!
f.



ou cabeças, partindo muitas e enterrando-as ( ou melhor ater­
rando-as) até a bocca.

Trabalhamos até ás 5 horas da tarde, suspendemos os
trabalhos e conduzimos para a barraca as igaçabas que já es­
vam tiradas. No dia seguinte ás 6 '/, da manhã nos p0ze­
mos a caminho para acabar as escavações começadas na vcs­
pera, determinei o serviço e fui explorar a ilha onde encontrei
elo lado de S mais 2 ceramios, um reclusido a pequenos frag­
mentos por uma secção de lage que desabou, e outro com
as igaçabas quebradas por uma onça que dormia. ahi. Neste
ultimo ceramio apenas encontrei 2 tampas ou cabeças inteiras
conduzí com ellas.

As •igaçabas · de· Terra-Preta são como todas as d'esta
zona de forma tubular, tendo cacla ceramio algumas em forma
de jaboty. ·

No ceramio d'esta ilha foi que encontrei uma igaçaba
ornada de missanga nos braços na qual tinha sido sepultado
um individuo do sexo feminino, o que me leva a suppor que
este necroterio é ele epocha .Colombiana.

Serra do Laranjal

~•esta serra e suas immediacoes devem existir numero­
sissimos necroterios, entretanto na gruta chamada Buracão que
percorrí . não encontrei igaçabas porque as que ahi existiam
foram destruidas pelo desabamento ele um grande bloco ele
pedra. Não pude prolongar as minhas pesquisas na scrnr, do
Laranjal porque as provisões que trouxera de Santo Lnlo­
nio não nos permitt ia demorar mais. Para voltar a Santo
Antonio e tomar novos mantimentos gastariamos um tempo
precioso e com certeza perderíamos o paquete; sendo já co­
nhecidas as igaçabas ele toda esta zona não valia a pena o sa­
crificio. ·

Descemos o rio Maracá para dirigirmos nossos esforços
para outro ponto.

Ilha do Pará

Para aproveitar tempo atravessei da fóz do Maracé para
a Jllia do Pará afim de' ahi procurar algum necroterio indi­
gena. A viagem ·ela foz do Maracá para esta ilha é muito
incommoda porque é preciso descer até a fóz elo rio Maracá
com a maré vasante, ahi espera-se a enchente para subir o
Amazonas até a ponta O ela ilha para d'ahi com a vasante
costear o· lado S ela mesma ilha até o ponto em que devia-
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m s desembar ar no 1'g'rrrrrpc' E1!ropcu, em casa ele" D. Hy-
p0lita de Céln·alho. .\ = milhas pouco mais ou menos deste ponto da illa
para o lado de E entre os igaras Mulatinho o Brito, existe
uma barraca de seringueiro. Seguindo d ah1 com rumo ~le N
3 2 • para E a cerca de ;oo metros, encontramos depois de
mitas pesquizas o necroterio proximo a um cedrciro colossal.
1 nfclizmente os procuradores de dmbeiro enterrado mut1hza­
ram grande parte do ceramio, fazend~ excavações e quebrando
as igacabas; sobre uma area ele mais de 3oo metros encon­

. trara-se fragmentos de igaçabas de_ todos os tamanhos e mos­
. traYélm pertencer todos a igaçabas do mesmo formato. Só
encontrei um frao·mento de perna de uma igaçaba tubular

> · bcomo as do Maracá, todos os outros eram de 1gàça as em
fórma de jaboty, differentes entretanto das do mesmo formato
encontradas no do ?\Iaracá', de modo que á primeira vista se
pode distinguir estas d'aquellas. . .

As igaçabas da,_ ilha, do Pará foram primitivamente col-,
locadas sobre a terra,, com a continuaçào dos teinpos, o cres­
cimento do humus e as enxurradas foram atterrando-as de
modo que hoje se acham quasi completarnenle· enterradas.
Es-tas igaçabas tem a forrn_a · pouco mais ou menos de tirn ja­
boty de pernas muito altas e a cabeça um tanto semelhante·
a uma cabeça humana, algumas até ornadas de toucados bi­
zarros. Na parte superior ou ·dorsal existe urna abertura el-·
liptica por onde recolhÍam os indios para seu interior as cin­
sas dos mortos aj1;1stando-lhe ao depois um tampo ou . testo
de barro que calafetavam com resinas. · · · .

D'este necroterio trouxe tres igaçabas que me parece­
ram ma1s completas, e diversos fragmentos para mostrar a a­
riedade_de typos representados pelas cabeças das ditas iga­
çabas. Nesta mesma ilha existem outros necroterios um dos
quaes eu pedi ao Sr. Joào Pedro de Carvalho proprietario
do lugar, que procurasse e me désse imformações exactas,
ma_s até hoje nada soube a tal respeito. Ernquanto explorei
ª zl~m do farrt, parte elo meu pessoal tratava na Sauta Cru:
do Maracá de encaixotar as igaçabas. De volta da z"llta rio
~arrr :71ançle1 seguir para o 1g-arrrpé Urubú, afflnente elo. rio
araca que desagua· na _margem esquer_da junto a .fóz cl'este. -

Igarapé · do Urubú

Informado que no ioara-h , ,J u· 1. , 1 ·li. 'S·P ao ruo nava um necro­
teno 111 1gena e achando-me con1 um accnsso r 1 ·1 l ·: ? IeDr1, mande1



seguir para lá 3 homens e 1 guia capitaneados por mçu au­
xiliar. Chegados ao ponto indicado fizeram di\·crsos cortes na
terra, encontrando apenas fragmentos de igaçabas tendo o for­
mato pouco mais on menos das do "i\Iarajó, scm todavia se­
rem ornamentadas.

Regressando a expcdiçfto no dia seguinte deixei" ficar
o grosso de nossa bagagem em .Santa Cruz do Maracá e se­
guimos no batello para a cidade de Mazagão afim de expl
rar o i,:;·amj)(.' /l/urla1t!c, afRucntc do rio daquelle nome.

· t

Igarapé Ajudante

O Ajudante, afflucnte do rio Mazagão, que dcsag-úa na
111:irgcm esquerda deste cerca de 6 milhas ele sua fz, tem as
nascentes em um lago chamado---A.ruan. I.Z.emontando a um
igarapé do Ajudante chamado Frcclwl encontra-se um sitio
de terras altas com o mesmo nome do igarapé, seguindo pelo
taboleiro cl'esta terra firme cerca ele 4 kilometrns parte com
rumo de E e parte costeando um lago chamado das l..taça­
bas encontramos um grande necroterio tendo as igaçabas en­
terracbs. r\hi trabalhamos 2 dias e conscg·uih1os retirar algu­
mas quasi completas já bastante estragadas pelas raizes das
arvores tornadas collossacs pelo espaço de tempo decorrido
depois que os primitivos habitantes o abandonaram. ·

Grande é a semelhança que existe entre o modo pelo
qual eram feitas as inhumações das ig·açabas ahi, como as fei­
tas em Marajó; entretanto n'este lugar encontrei fragmentos
de urnas tubulares e de urnas em foria de jaboty o que
nunca encontrei em Marajó; a maioria porém, das ig,' ';',':1-):ias
deste ceramio eram ele formas analogas das de Marajó sendo
todavia muito pobres de ornatos· e desenho.

Pela observação detida e comparativa destes vasos, sup­
ponho que este lugar era habitado por urna tribu da família
dos J\ruans que entretinham relações muito estreitas com os
habitantes da Ilha do Pari e com os do rio Maracá. No
pude trazer grande quantidade de igaçabas d'este Llgar por
causa da distancia que fica elo ponto de embarque e mau tran­
sito pela matta entrançada de cipós; entretanto julg·o ser do­
cumento authentico elo que assevero o que ahi colhi.

Rio Anauerá-pucú (Ilha da Canoa)

O rio Anauerú-puc{i cujo aspecto justifica o nome (Rio
direito onde encontra-se a11ancrcí) conta entre numerosos at­
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flu ntcs um da margem esquerda chamado .lf/f!1'ajJr' do LO.§/U.
~\. umas 5 milhas pouco mais ou menos de viagem por este
igarapl' Yiajante descortina boni_tos campo_s ele um lado e ou­
tro le suas maro-ens e lima bomta elc,·açao nos campos da
margem esquerda onde antigamente a familia A vila tinha uma
foze~cb de criaçi'to de gado. 1-IoJe estél. propriedade esta ·toc1a
cfü·idi Li, por diversos proprietarios cont ando entre todos ce:·ca
de 1 __ oo cabeças de gado vaccum, algum kanigero e su1no
e muito pouco cavallr. I pequena collina onde estava as­
sente a fazen'êla .Sa11/a Barbara tem hoJe 9 cas111has cobertas
le palha e ele asp cto agr;1claYel; por traz desta collina fi­
am os teri-enos altos ·e acciclcntados que separúm o lgarapé
do Lag·o do 11.laruoJ1l11u11, affluente elo Rio i\Iatapy.

::('este massiço de terras altas, a 2 kilometros pouco mais
ou menos do povoado a rumo S E encontra-se n'um tabo­
lciro um capfto ele matto denominado .I!l!a da cal/.Ôa. Ahi existe
um· cemitcrio de indios com grande quantidade de ceramio
de formas analogas aos ele ?llarajó e ornamentaç,Jes qmtsi se­
melhantes aos ele Cunany, sem com tudo terem pinturas como
o ceramio d'este ultimo lugar. Ahi trabalhamos tres dias, con­
seguindo apenas extrahirmos igaçabas quebradas, insuccessos

_ este c~eviclo ni1o só a grande rigidez do terreno produzida
pelo ngor do verão (n'este lugar o verão é muito torrido e al­
gumas vezes passa-se -J. mezes sem chover), como ao· rnáo es-

. tado em que se achavam as igaçabas. · ·
Em uma das igaçabas cxtrahiclas d'este ,necroterio foi

encontrado de _em-olta com à ossada, um pedaço de - resina
odorifera que amda ·conservava· o seu aroma, conhecida vnl­
garrente pelo nome de cuanuarú», de tamanho e forma
pouco ma1s ou menos ele um ovo de gallinha. ·

Tiha das Pom.bas

Um pouco mais adiante ela .í!lw d,o•· n b
1 Hlometro ' E l' . J rom as a cerca de
c«ao n !$;} gmm-se oro cepo dea«o
terio · este , . as. - esta Ilha eneontrer_ outro necro-
voré as',,""";egamente srgdo coto a­
as i<raçabas partind aranhc1ram as suas rarzes por entre
· 0 ' ' o-as completamente a ~iam desenvolvendo. Diver t e • e proporçao que se
cl'este necroterio algumá sas_ entatrvas que fiz par·a extrahir
foram todas improficuas~ cmsa que pudesse ser aproveitada

Um pouco adiante da .flita d, P.
guena ilha ( capão do matto) _os . ombas fica uma pe- .

que no tinha denominação al­
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guma. Denominamol-a do Ilha das Mutucas por causa da grande
quantidade ele mutucas que ahi encontramos.

Ilha das IIutucas

N'esta ilha achamos junto a umas bacabciras uma por­
ção de igaçabas, panellas e outras vasilhas ele barro" prepa­
rado com caripé, algumas das quaes ainda não tinham sido
queimadas. Como n'esta parte o terreno era cm clecli,-c até ao
lago do Uaruba as aguas pluviaes em sua passagem violenta
iam rolando as elitas Yasilhas e batendo-as de encontro as ar­
vores e assim deteriorando-as, por· todos os indicias este lu­
gar pareceu-me ser aquelle em que os indios fabricavam seu

. ceramio, pois nenhuma vasilha tinha ·indícios de ter sido ap­
plicacla a qualquer uso; as· urnas funerarias não continham
ossos nem fragmentos elos mesmos; algumas já desfeitas no
tinham sido queimadas, mas estavam amassadas ele um lado
o que pareceu-me ter acontecido na occasio em que foram
collocadas ao fogo e em virtude de ter-se amassado, o seu fa­
bricante a abandonou no mesmo lugar.

T'boleiro do 'Gentio e Ilha das Igaçabas

Do lado opposto ao povoado de Santa Barbara (isto
é, na margem direita do .lgarapé do Lag·o), do rio Anauerá­
pucú existe urna linda vivenda chamada • Raparigueira , si­
tuada justamente no lugar onde os terrenos baixos ( que ele
.inverno se transformam no lago que dá origem ao nome
d'este igarapé) começam a ser cortados por collinas e apre­
sentam ao viajante do baixo r\_mazonas um panorama corr. -
pletamente diverso elo que estava habituado a ver.

O proprietario desta linda fazenda, o Sr. professor Mame­
. ele, tendo nos hospedado generosamente em sua casa, cedeo­
nos cavallos e pessoalmente foi nos mostrar no dia seguinte
os dois lugares cujos nomes encontram-se acima. ·

O Taboleiro elo Gentio é um planalto formado pelas pri ­
mciras e mais baixas das elevações que ficam por traz da fa­
zenda Raparigucira; ahi os indios tinham o seu aldeamento
e um necroterio. Restos de grandes lagedos já derrocados
pela acção do tempo e escavad s em forma ele bacia, orlam
o lado O cl'este taboleiro e o povo do lugar, diz que ali era
que os indios iam se banhar.

Devido ao rigor elas· estações n'estas prtragens, ao fogo
que todos os annos é lançado ao campo pelo tempo de ve­
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1 · . • urnas do Taboleiro elo Gen-r e as enxurradas de inverno, as ''
-i : tils:das, deixando ver apenas umatio estão completamente mu 1 1sct , , · ' .. _ .

1 f d contendo um resto de fragmentos depor ao e seu un .o

ossos.Exactam nte o mesmo acontece na .ll!La das .fg·f!fªbas,
fi · lco-ua mais além do planalto ou taboleiro dasque hca a me1a 5 '' «

cq_1liirn~ mais altas. · . . . . dº·
De volta d'estes dois pontos for que partimos 1:º· 1d se-

guinte afim de explorarmos as nascentes elo .lg-arapc do Lag·o_.

Campos da Rainha

De volta do Igarap do Lago, seguimos depois de per­
dermos alguns dias em procura de embarcaçao con'.'.emente,
descendo :té a fóz do Jjrarapé do Lágo para subirmos pelo
Anaucrá-pucú ( rio de Villa-Nova) até os Campos da Ra­
ha, campos estes que demoram por detraz de uma zona de
matta, de I kilometro de espessura pouco mais ou menos que
marina o rio. Estes campos são na margem esquerda elo no
Anuerá-pcú entre o lgarap' da Rainha e o lgarapé Dar­
râra. S-ahindo da casa do Sr. Pedro Valente, que fica situada·
na margem do rio. cl'este mesmo lado, seg~1e-se pela. rnatta
que margina o rio, procurando sempre os lugares mais altos
com rumo pouco mais ou menos de S E até vencer os ter­
reno. baixos do Lago do Rainlta. Depois chega-se aos cam­
pos do mesmo nome, muda-se de rumo cortando em linha
recta com elirecçfto de E para uma collina ele cerca de 7o me­
tros de altura, ahi chegados no cume d'esta co11ina na parte
extrema, encontra-se um necroterio cuja disposição das urnas
P. cxactamente a mesma dos de Marajó. D'ahi retiramos alguns
vasos com mmto trabalho por ser a terra muito rija e a dis­
tancia a ,·encer_ pelo campo e pela matta até chegar a casa·
do Sr. Pedro Valente de cerca de 1 1 / ~ lcguas. Fabriquei
umas pequenas redes que enfiavamos cm pedaço de pau para·
trazermos as igaçabas.

Aspecto geral das igaçabas de Anauerà-pucú

As igaçabas de Anauerú-pucú, tem em geral a mesma
forma que as dos Aruans de :Marajá,. differenciando-se po­
rem, d aquc11as quanto ao systcrna de ornamentação. Em o-e-
ral estas urnas tem a forma de um pote d c1 b b

1 1
• gran e e occa

amp a, a guns de pescoço alto e ornado c d e
1

e orno os e unany
com um rosto humano, tendo, porém, um nariz mais comprido
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e mais afilado do que aqnelles. Além d'este ornato, as bor­
das são ainda como a dos ,·asos do Cunany circumdadas por
ornamentações em forma de cobras, borboletas etc. Outras
tem o mesmo formato, formando porém, di,·ersas cintur;:is como
gomos; estes não tem pescoço nem por conseguinte ornato
cm forma ele rosto, . ·

Ainda mais um grupo se encontra em forma de rran­
1 11 ·e es I?ane as qnas1 analogas a aquellas em que as nossas ,·cn-
dede1ras de assahy costumam trazer com aquelb bebida,
a este grupo pode-se juntar outros vasos de formas analoras
e climençôes muito menores. 0

Finalmente encontra-se ainda outros vasos tenclo a for­
ma ele um torrador· de café, estes ordinariamente sfio cmprc­
gados em forma de tampa, emborcados sobre as igaçabas
para impedir a terra ele penetrar no seu interior. Pclo aspecto
d'ostas urnas parece-me que foram fahricadas pelos ..:\ n1an,;
ou pelos Tucujas que eram parentes muito proximo d'estes.

Flora·
Rio MIaracü

A flora cl'esta zona é muito rica e variada. Ahi enc9n­
tra-se desde a gramínea rasteira até a gigantesca Bertollctia
excelsa que existe em abundancia especialmente nos terre­
nos altos proximos a scr·ra do Laranjal; a extracção da
castanha constitue uma elas riquezas do município de Ma­
zag&o.

As seringúeir·as J.c cli\·ersas especies agrupam-se n s ter­
renos baixos das margens dos rios e igarapés prolonganclo-s
pelo terreno encachociraclo ê.lo alto Maracá ( este rio conta
mais ele trinta cachoeiras) a sua extracção se faz regularrnent,~
e a sua exportação sobe a mais de trinta mi l kilogrammas
annuaes.

Encontra-se tambem grandes zonas cobertas de cacáo,
salsa, cravo, etc., é pena que esta zona não esteja bastante
conhecida e provida ele braços para extracção de tantas ri-
quezas .naturaes. · ·

As madeiras chamadas de lei, tem seus representantes
mais importantes nas seguintes: Itaba, \capá, Sapucaia, Louro
doe diversas qualidades etc., notando-se entretanto a ausenc1a
da massaranduba, abiurana, piquiá.

As Ubussús est..Io ahi bem representadas e abundante­
mente disseminadas, medi a fclha de uma cl'estas palmeira

\
(
\
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que tinha 5,09" de cumprimento; os Miritís abundam de um
modo espantoso nos terrenos alagadiços. ,

.Além d'estes representantes da flora do Maracá trouxe
amostras de mais. 44 especies para a collecçao de botamca
do Museu colhidas aqui e acolá ele passagem pelo meu ca­
minho para as escavações archeologicas., . ..·

O terreno da comarca de ~fazagão e mmto fertil: ela
muito bôa mandioca, o café ahi apresenta cargas como as do
sul. mas infelizmente os poucos e pequenos cafezaes que exis­
tem esto completamente abandonados; dá boas laranjas, pro­
duz regularmente o milho e o feijão.

Anauerá-pucú

r\. flora do Anauerá-pucú é quasi iclentica a do Maracá
entretanto ahi encontram-se muitas especies que não se vêem
no Maracá entre estas eu citarei: o Jacarandá roxo que me­
rece especial menção pelo alto apreço que é tido fia fina mar­
cenaria, bem como nas fabricas de· instrumeritos de musica.

Continuando a enumerar as madeiras· do Anauerá-pucá
relacionarei massaranduba, cumarú., jacarandá etc. .

Pertencentes a industria extractiva, temos ainda as mes­
mas especies do Maracá e mais ainda o cravo que se encon­
tra proximoas cachoeiras do Anauerá-pucú.

Infelizmente esta zona é ainda menos conhecida e po­
voada do que o Tularacá. '-- · ·

i\. pequena lavoura que ahi se encontra é toda rotineira
entretanto muito bem compensada. · · '

Proximo ao Igarapé da Rainlza, vi cannas ele grossura
e tamanho fora do commum; os cereaes desenvolvem-se muito
regularmente n'estas paragens.

N b 'o lugar onde antigamente foi a· Villa nova da Raz"nlta
que hoje está em matta, acham-se pequenos agrupamentos de
cafeeiros, abacateiros e larangeiras, que dão muito boas fructas
nao obstante estarem cm capoeira grossa, quasi matta.

. Os cacaoaes naturaes tambem ahi são encontrados des­
seminados pelas mattas dos terrenos baixos que marginam
o no e 1garape. · · · - "'

Ahi colhemos div t. ersas amos ras para "a secção de bo-
ta.nica do l\Iuseu.
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Fauna

Rio Iaracá

. No territorio banhado por este rio a fauna é bem re­
presentada, não só pela sua abundancia como pela sua varie­
dade; ahi encontram-se rnammifcros do Pará.

Entre estes encontrei porém, dois individuos de taman­
duás completamente pretos. Será uma nova especie) ou sim­
plesmente um accidente de cr? fallece-me a competencia para
sentenciar sobre tal assumpto. Felizmente pude conseguir um
d'estes tamanduás que trouxe para a collecção de Zoologia do
Museu, estabelecimento ao qual cumpre esclarecer o problema.

Entre as aves vi quasi todas as que vulgarmente aqui
se encontram, entretanto nunca pude ver um guará (Ibis ru­
bra). Em compensação ahi encontra-se urna especie de garça
a qual chamam ahi garça morcna, muita diversa da garça
morena de Marajó; pois e_sta da margem esquerda do Ama­
zonas é ele um branco-crême, ao passo que as de Marajó são
cinzentas; por mas diligencias que fizesse não pude conse­
guir matar c,ma só cl'estas garças para corpo de delictó.

. · Entre os trepadores vi pela primeira vez um magnifico
casal de Tucanuçú de enorme bico de côr amarella e peito
todo da mesma côr. Um pratico do lugar me disse que cha­
mam a estes Tucanos pacova, ainda me foi impossivel trazer
um d'estes lindos passaros; em compensação trouxe diversos
Araçaris, entre estes alguns que ainda. não existiam na col­
lecção do lVIuseu. As diversas especies de Picapáos tam­
bem ahi são bem representadas os mais diversos dos que aqui
se encontram, foram os que trouxe e apresentei ao Museu com
a competente relação. Os Tangarás ahi encontram-se em grande
abundancia e variedade, felizmente pude trazer mais de trinta
individuos d'esta familia representando diversás especies.

· No Maracá encontra-se grande variedade Je Tentilhoes
entres estes o canario da terra que ahi chamam temtem buto
e como no sul andam em bandos; trouxe diversos exemplares
desta especie.

Notei completa ausencia do quirirú não só n'este rio comn
nos outros· que explorei até o Anauerá-pucú.

Rio Anaerá-pueú

.A fauna d'este rio é exactamente a mesma do Maracá.
apenas obtive abi um individuo da familia dos Picapáos que
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não tinha ainda visto em outro lugar, é de suppor que se en­
contre cm toda esta zona.

Os moradores do lugar fallam com insistcncia ele um
quadrupede a que dão o nome de «Janauhy », que descrc­
vem com a forma ele um cão pequeno, que anda em bandos
e ataca o homem tão violentamente que éste não pode-se de­
fender. Os janauhys segundo dizem são ou todos cinzentos ou
avermelhados ou então pintados, infelizmente não pude en­
contrar nenhum que ou morto ou vivo me servisse de corpo
de delict"o e poudesse ser classificado.

O povo tambem falla de um rapineiro nocturno de gran­
des dimensões que anda em bando a que dão o nome ele
. r\.cauera » ou « Acauanquera », infelizmente não poude tam­
bem encontrar-me com este illustre desconhecido.

Amostras de pedras

No rio Maracá encontrei as pedras seguintes, das quaes
trouxe amostra:

Limonito } .. · ·
Haematito em parte de origem metamorphoica
Grés quartzitico, silicioso, grosso com cimento ferruginoso.
Grés quartzitico.
Haematito argiloso.
Argilla haematitica ferruginosa.
Grés quartzitico, em par~ fino em parte grosso.
Granito ou arcosa, em grande decomposição.
No Anauera-pucu achei Limonito com forma de ma­

deira, talvez de origem não organica.
Grés haematitico, muito _fino mm mica
Gres q uartzitico muito: ferruginoso.

m..'.2,,,"g"pie ge tem cara»ae mas teso
avegveis a,ai,2""° numero de amuantes bom
bitantes. s ensao, não chega a contar 2oo ha­

E' pena que zona t\o ferfl .além ·do que o braço do lc . 1 para lavoura produzindo,
· e 1omem possa cult · ·cha, cacáo, castanha crav _ l e ivar, mmta borra-

. ' 0 e ~a sa nos terre b ·gaes, tendo nos terrenos altos ~:(l . nos_ a1xt>s e mar-
para creação de g-ado e 1 «mpos magnificos proprios
herva de chumbo,ao ,""_d contra-se a preciosa
ruracs q«e cosi@uiri,,,,$"? dividido cm propriedades

« ta@era riquesa do Estado.
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Os habitantes d'estes dois rios são de boa índole e de­
dicam-se a extracção ela gomma clastica e a lavoura em muito
pequena escala; entretanto são felizes porque não teem aspi­
rações.

No Igarapé do Lago do Anauerá-pucú dedicam-se tam­
bem a criação elo gado, mas, em pequena escala e sem a de­
vida actividade, não obstante o gado é manso e gordo, mas
ele raça muito degenerada por falta de crusamento.

(Dezembro, 1896J aneiro, 1897).

AURELIANO PINTO DE LL\L\. C,UEDES.
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DISCURSO PROFERIDO PELO DIRECTOR DO MUSEU POR OCCA­
SLiO DA INSTALAÇÃO DA SOCIEDADE ZELADORA DO
MUSEU PARAENSE EM 6 DE NOVEMBRO DE 1896.

O artigo 1 3 do Regulamento em vigor dá a entender
que o plano de conferencias sobre assumptos de sciencias
naturaes constituia, desde o primeiro momento, objecto e·
parte da crcaçfto do ::.\Iuseu Pantense. Declarei, no meu pri­
meiro relatorio ao Governo, que o anno de 1894 decorreu
sem a possibilidade de inicial-as: faltou tanto o tempo, como
também o espaço. O estado chaotico do antigo Museu, acon­
dicionado em ·edificio de dimensões absolutamente insuffcien­
tes, na rua de São João, obstava a um commettimento d'es­
tes. No meu segundo relatorio, concernente ao anno de 1895,
novamente tive de registrar que o compromisso contido no
artigo 13 ainda nfto tinha sido realisado. Se bem que a mu­
dança do Museu da antigéi residencia para a actual fosse
effectuada durante o primeiro semestre d'aquelle anno, e que
o obstaculo ela falta· de espaço fosse d'est'arte, senão affas­
tado de todo, pelo menos mais brando, recrudesceu o se­
g-unclo obstaculo-o ela falta de teinpo-cle modo devéras
inaudito. Todavia servirão de titulos justificativos o actual
estado das collecções, a não pequena serie de melhoramen­

rAsc, -voL. !I-(Dor.DOU. PRAE::SE)



L L:.? ni8Cl//'S/) pro/áitlo jir'/O Dircctor do -J[m;C/(

tos introduzidos, tanto de ordem material, como de ordem
scientifica e inteliectnal, a fundação de dons annexos no,·os,.
que )loje tem attingido um grúo de desenvolvimento mere­
cedor do justo jubilo de todos aquelles que consideram o
progresso de sua terra como uma aspiração util e ne_ccssa­
ria, um respeita,·el ,·olumc de publlcaçües, ·a sympa_thia po­
pular reconquistada, e finalmente ouso ennumerar entre es­
tes titulos a circumstancia de que o estabelecimento, apezar das
mais profundas modificações, nunca esteve fechado á · frc-
que11cia publica sen[to durante poucas sern_anas. . .

Já não está longe o dia em que terei de redigir o ter­
ceiro rebtorio. Embora a ingente campanha e o msano la­
bor causados pela necessidade da transformação e adaptaçfto
persistam, repugrava-me, por outro lado, a perspectiva de
ter que confessar pela terceira vez a nào realisaçrto elo allu­
clido compromisso relati,·o ás conferencias. Resolvi affastar
as difficulclades, custasse o que custasse. Dirigi aos meus di­
gnuos collegas e collaboraclores elo pessoal scientifico · a ·per­
gunta: « Estamos promptos?» e a resposta foi satisfactoria.
Ali.'.ts bem conhecia eu que a disposição ··psychica n'elles era
identicaá minha: nós todos estavamos ligados e encorpor;t­
dos ao professorado academico e universitario europeu e te­
mos de commum uma certa saudade do magistcrio, que
mesmo a tisfaço das pacientes inYestigações no silencio
dos laboratorios e os laços espirituaes com o mundo scien­
tifico, que nascem ela palavra escripta, não chegam a fazer
calar de todo. Esta saudade engendra úma solidariedade e
sobre esta é que eu baseio o meu plano, a minha espcr-an­
ça e a rnmha confiança no successq. A. bôa direcçrto de cacb
uma das secções do :i\1.useu exige muito trabalho e é por si
so- assurnpto que occupa plenamente a activielaclc de um na­
turalista. No me enganei, porém, com a con\·icção de· que os
meus collegas me auxiliariam, que duplicariam o serviço e
que prestariam o sacnfic10 espontaneo desde já.

Quanto ao espaço_bastou eu ponderar ao Governo a no­
cessrdac.e de um auxilio especial, para encontrar novamente
a~uelle efl\çaz apoio, ao qual o :i\Iuseu Paracnse de I-Jistoria
Natural e Ethnographia tudo deve. A nova sala que temos
hoje é mais um beneficio clirecto de S. Exc.. o Sr. Governa­
dor nova encarn ·, ; <f,, :

_ , < açcto s1g1111cati,·a ela profunda comprchc11-
são do Chefe do Estado do valor e da importancia do esta­
bclec1mento como alavanca da instruccão 11. . . . , ct pu J 1ca e, por con­
seg '.tmte, .do prog-i-esso e da gloria do Pará. Uma sala con-
Yemcnte para as conferencias previstas era ele facto uma

1
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condição primordial para poder-se inicial-as e esta sa!a­
u_rna <:_urta reflex,Io ? e_nsinarú-naturalmente não podia ter
situação melhor, mais idonea, senão no proprio Museu, ao
pc das co!lc_cçües, ela b_ibliotheca e elos laboratorios, porque
a dependencia do material demonstrativo é inhcrente ao lado
clidactico,das sciencias naturaes. Cobriu-se e c rcou-sc de vidro
o. tcrraç_o da frente, que antes não tinha applicação alguma
e conqrnstou-se ass1rn um augmento ela area do cclificio: deu
urna bel!a sala ele conferencia, ·ganhou se11si1·clmente a hy­
gene, como o lado csthetico da casa, e o publico obte1·e ,v)
mesmo tempo para os dias de exposição um lugar de abri­
go contra sol e chuva, e um lugar ele clcscanço-cousa que
tinha faltado antes, -Jivranclo-nos assim da despcncliosa cons­
trucção de .urn kiosque ·especial para este fim.

Remediados cl'est'arte finalmente os dous principaes obs­
taculos contra a prompta realisação do compromisso esti-

. pulado pelo artigo 13 do Regulamento, o primeiro graças
á expontaneidade do pessoal do Museu j ara uma obra per­
tencente ao saccrdocio scientifico, o segundo graças a bôa
vontade, ao energico apoio e decidida 'inten·ençã; elo Go­
verno, que felizmente soube não sómente r'l'atr, como t;:;m­
bem MANTER e dotar com os recursos•, dos quacs depen­
dem a vitalidade e o desenvolvimento da creaçào,. remedia­
dos, digo, os impedimentos de tempo e espaço, apresentou­
se cnfüo a questão, sobre a melhor maneira de realisar as
conferencias, sobre a misc-cn-traút.

Mas eu reflecti sobre este assumpto, cuja solução· tao fa­
cil poderia parecer á primeira vista e mais me convenci de que
d'esta misc-cn-train iria depender o succésso, e que este
lado formal não era cousa secundaria. Abrir simplesmente
conferencias populares, sem auditoria fixo e sem quacsqucr
medidas disciplinares, não daria o resultado desejado. Algu­
ma experiencia ela viela e um· estudo elo meio social e das
conclicõcs locacs, me levaram {t opiniüo, que o verdadeiro
seria 'a for111aç:t0 ele uma sociedade e imitar o exemplo, que
tão esplendidos resultados deu, do .Museu Britanico• cm
Londres, que no grernio elos seus <, trustees ., ou ,. zeladores.,
possue um poderoso baluarte e um factor de acção extra9­
dinariamente efficaz, tanto pelo lado elas ).;llélS relaçües o,fi­
ciacs, como pelo ela propaganda elo cst,tbelccimento entre <J

pov,>, no interior e no exterior.
Expuz as minhas idéas e as minhas esperanças a uma

pessoa, que eu conhecia como tomando o maximo mteresse
no progresso patrio e que, apezar de ter preenchido os ma1s



114 Discurso proferido pelo Erm.° Sr. Barão de Mar@jó

altos cargos na terra amazonica, já em tempos idos do re­
gimen passado, como ainda recentemente na éra nova, con­
servou uma energia e acti vidade juvenil. S. Exc. o Sr. Ba­
rão de Marajó ouvio-me attenciosamente, examinou o meu
projecto, approvou-o incondicionalmente e logo p0z os seus
valiosissimos prestimos á disposição da empreza. Grande foi
a minha satisfação, porque o auxilio de S. Exc. significa nada
menos do que uma garantia de perfeito exito e successo.

S. Exc. tão profundamenfe se compenetrou da utilidade
e da viabilidade do commettimento, que voluntariamente tomou
a iniciativa e é', com intimo prazer e reconhecimento, que
posso communicar que o Sr. Barão de Marajó encarregou-se
de desenvolver perante esta selecta reunião os contornos
e o prowarnma da «Sociedade Zeladora do Museu Paraense ».
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DISCURSO PROFERIDO PELO EXM. SR. BARÃO DE MARAJÓ

Meus Senhores

Convidado pelo Sr. Doutor Emílio Goeldi, director elo
Museu do Estado, para com elle procurar os meios que mais
seguros· parecessem para consolidar a obra tão nova e -tão
promettedora do mesmo Museu, achamos que a organisação
ele uma associação, composta de inclividuos que pela sua de­
dicação ao bem do Estado e pelo seu amor ao estudo fos­
sem o élo entre o Museu e a população, ao mesmo tempo
que pela sua posição social e respeitabilidade e influencia dos
seus membros fosse esta associação segura egyde contra
qualquer. diffi.culdade que o :Museu possa encontrar no seu
desenvolvimento, era o melhor meio a empregar, e procu­
ramos dar-lhe a organisação que consta dos estatutos que
vos apresentamos, e lhe demos o riome de « Sociedade Ze­
ladora do Museu Paraense ».

Estatutos da Sociedade Zeladora do Museu Paraense
CAPITULO I

ARTIGO 1.°O programma da «Sociedade Zeladora do
Museu Paraense» concentra-se na resolução Yoluntaria de
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protecção, conservação e prosperidade do Museu Paraense,
velando para qüe este preencha fielmente o seu dr:slino e
que possa a todo tempo ser um genuíno centro e fermento
intellectnal, uma util escola elas obras da natureza para o
povo e um beneficio ci,·ilisaclor para todos:

Art. 2.°A «Sociedade Zeladora do Museu Paraense
tem como um dos fins especiaes avivar o interesse pelas
sciencias naturaes e a exploração scientifica da mazonia,
visando principalmente uma rapida popularisação de estudos
e trabalhos realisados no Museu Estadual e emprczas scien­
tificas de sua iniciativa.
rt. 3.Popularisando assim o que da actividade scien­

tifica do ::\foseu fôr· de mais facil assimilacão. servirá ella
ele intermediaria entre este estabelecimento e o publico ins­
truído.

r'\..rt. 4.º - \..companhando a marcha administrati,·a e scien­
tifica do Museu, constituirá por outro lado um conselho fa­
cultativo para a Directoria d'este, empenhando-se no desen­
volvimento e progresso do Museu, estudando ele mais perto
as suas necessidades e os melhoramentos precisos. Scn·irá
d'est'arte tambem como intermediaria espontaneo entre o
::\Iuseu, Congresso Legislativo e o Governo.
Irt. 5°-A «Sociedade Zeladora do Museu Paraense

é uma corporação ele caracter particular e reservado em re­
lação á parte meramente administrativa e ás sessões de or­
dem economica.

Art. 6.°A «Sociedade Zeladora do Museu Paraense
será~ cohstituidã pelos membros correspondentes e honora­
rios do_ mesmo, sendo considerados socios activos os que per­
manentemente residirem na capital elo Pará e como mem­
bros correspondentes os que residirem fóra ela capital.

Art. 7 .º-Fazem igualmente parte ex-officio o pessoal
scientifi.co e o sub-director do Museu.
\rt. 8°Novos membros activos ou correspondentes pó­

dem ser eleitos pela Sociedade em qualquer sessfio por pro­
posta. ele dou? soçios, logo que se trate da acquisiçào de ele­
mentos evidentemente idoneos, nào sendo condiç.Io s/1,c q1t1 1

non, ser a pessoa proposta membro correspondente ou ho-
norario do Museu. '

Art. o.°- Haverá scssãcs administrativas ordinarias de 3
cm 3 mezes, na primeira semana e cm dia C'spccifi.cado e pu­
blicaclo pelo Diano 0.fficial e outras folhas diarias. PóLle ha­
ver além d'estas, sessões administrativas extraordinarias, con­
forme as necessidades.
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Art. 1 o.º-E' relator ex-0ffici~ e perpetuo o Director do•
::\Iuscu em assumptns aclministrat1vo~.

Art. 11.A Sociedade resolverá sempre com qualquer
numero de membros p1"csentes. . · .

Art. 12.° A mesa será constituida pelo Presidente, Re­
lator o Secretario, que serão perpetuos e eleitos por accla­

- d . d O Sccret·1rio ser sempre escolhido dentre omaçao: e, en (O

pê soal do ::\Iuseu. _ , . . _ -
l rt. 13.As actas serão sómente lavradas nas sessões

administrativas ordinarias e extraordinarias. _
.,\rt. · LJ ." _..\s sr·ssõr·s súc11t!firas da '' Sociedade Zelado­

ra do Museu Paraense, terão normalmente lugar de mez
em mez ou de 1 5 em 15 dias, conforme as con vemenc1as.
Embora destinadas principalmente para os membros, terão
estes a liberdade de convidar para estas, na qualidade_ de
ouvintes, as pessoas que elles julgarem nos casos.

\rt. 15.°-A Sociedade p_odera co_nstrtmr-se em sessão
publica todas as vezes que for. convernente e houver mate­
ria. realisando assim co11.fcrc1tc1ns populares, para as quaes
serão admittidas senhoras e as pessoas decentemente vestidas.

Art. r 6.9-..:Todas as sessões, quer administrativas, quer
scientificas, como· as conferencias, serão presididas pelo Pre-
. iclente. ou quem suas vezes fizer. .

.r\rt. r 7.º- Ser~to conferentes os membros da ·Sociedade
e nutras pessoas que forem especialmente con,·iclaclas.
\rt. 18.° Dia e thema de cada conferencia serão trazidos ao

conhecimentn do publico pelos jornaes supramencionados.
R Unico.- Thema é materia de cada sC'ssi:"to eleverti ser

determinados ele antemão no fim ele cada uma, para sessão
seguinte.· Faltando o conferente por· força maior e àcciden­
tes imprevistos, haverá conferentes ·supplentes.
rt. 19.°O local das sessões e conferencias será o proprio

Museu e estas terão lugar de preferencia á noite ( 7 1 / 2 horas).
A.rt. 20.

0-Considcra-se, todavia, como tempo de ferias os
mezes de Junho a Dezembro, isto é, o tempo apropriado para
vagens e excursões. ·

O que a _« ?ociedade Zeladora do Museu Paraense pre­
tende e deseJa fazer, acha-se expresso em breves termos f1n
esboço dos Estatutos, que submettemos a approvaçüo cl'esta
selccta reumao const1tu111te, para a qual convidou-se, parti­
cular e pessoalmente, os elementos que possuem a necessa­
ri iniciativa, o necessario patriotismo para formarem um
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centro de crystallisaç;fo de uma obra. civilisaclora de tão enor­
me alc~nce. Entrcta11to com·ém n'csta occasiCw precisar ainda
de mais perto o cspirito, que a nosso ver, deve ser o guia
e o cunho caracteristico ela nova sociedade a fundar. Con­
,·ém c}elinear. n_itidarncntc o progTamma e a tarefa que clla
tomara por divisa.
_ · O ~1Iuseu Parnensc é, tal como. o vemos hoje, uma crea­

~·.ao nova do actual Chefe do Estado. No accendrado patrio­
tismo e na extrema bcne\·olcncia do esclarecido estadista, que
profundamente magoado pelo antigo estado cl'esta instituiç[w,
e convencido que as boas intencües de antecessores est,1xam
sendo desvirtuadas no estabelecimento em sua antiga phase,
cm detrimento elos mtcresses e elo credito do. Parú, é que
ellc teve a sua origem, sua raiz primordial Se isto é
uma verdade, que tanto a hi:;;toria propriamente do Estado,
como a historia do desenvolvimento das sciencias naturaes no
Brazil gravará com traços indeleveis nos seus annaes, nao
menos verdade é tambem, que ao carinho e interesse pater­
nal d'este mesmo illustrado Governador, deve de novo attri­
buir-se o facto palpavel, de ter-se desenvolvido no espaço de
tres annos incompletos em arvore alterosa, o que era raiz del­
gada a principio. E é mais que certo, que o Museu gosará
cl'esta profunda sympathia daparte do seu creador cmquanto
d'ella digno fôr, e que o mesmo intimo interesse lhe será
conscn·ado além dos limites do seu periodo administrativo.
I arvore existe, ella viceja, mas o arboricultor que a

plantou, retira-se para um campo de acçi'LO mais vasto e a
rccommenda aos bons officios e cuidado- de outrem. Em­
bora elle encontre em geral a crença que a arvore seja
de boa qualidade e que elle aponte para a primeira cama­
da de flores, ni'to faltari'to curiosos, que queiram saber ela uti-
.lidade, e scepticos que duvidem ela bondade elos fructos. E'
preciso portanto que haja quem saiba o que estes. fructos
valem e quem o diga e communique aos outros, afim de ga­
rantir a arvore contra ag·gressões da ignorancia brutal. -

Ha uma otitra imperiosa· necessidade, que no deve ficar
esquecida e que a mais · comesinha circumpecçi'to aconselha
tomar em 'vista, emquanto é tempo: a arvore que cresce e
que, por conseguinte, augmenta de volume e de peso, deve
estar solidamente implantada cm terreno apropriado e de
suficiente espessura. Ai d'ella, se tiver areia movediça ou
um rochedo por baixo, que venha quasi a flor ela terra, que
n~to permitta uma preza segura para a sua base contra os
Yentos e as tempestades!
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Flores e uma proruettedora camada de fructos, uns nas­
cendo ainda, outros cm j{t adiantado estado de matundade,
o Museu Paraense os produziu e nem o mais perverso obs­
cu rantisrno consco·uiria clei:-;:a r de percebel-os Jª ho3e.. , cnhu 111

dos quatro galhis. ?m que se divide ~ robus:º. tronco, ficou
no estado do lethargia de outrora;- p01 toda pcu te notaes um
ossanto movimento de seiva, uma harmonica partecipação

Pdos oru·Jos 110 1Jroo-resso, no crescimento e na ·consen·ação
< > . id. 'do 0p,~:rnismo total. Ora, este rno\'Jrnento ·e a . n a, ·e a ma-

nifest;çüo de uma entidade animada. '\ êcles hoje por toda a
parte um bello principio de -collecçües: o ramo zoologico, o
botanico. 0 o-coloo·ico e mesmo o ethnograph1co, cacb um
tem as suas o1leéçoes a mostrar c cllas já são satisfactorias
e agradaveis, em proporção. ao curto espaço de tempo
n'ellas empregado. Apreciação contraria só a poderia formu­
lar quem no fizesse caso de com rnetter uma injustiça inten­
cional ou que1n não .tivesse a m1inima comprehenso d'estas
cousas. · A.o lado de um herbario tendes um nascente horto
botanico, onde os vegetaes da nossa uberrima flora podem ser
vistos, apreciados e estudados no meio elos scus phenomenos
,-itaes. 1-\.lém das séries de animaes mortos, que lá se. con­
servam nos armarios e que tão bella idéa cEto do mysterio
elas nossas mattas seculares, possuimos hoje um jardim zoo­
logico, que com a sua tenclencia particulàr ele apresentar·
ao ,·isita.nte,. em exemplares vivos, os typos mais caracteris-­
ticos da nossa fauna, ,riquíssima e unica até sob_ não pou­
cos respeitas, já · se constituiu notorio ponto· ele attracção
para grandes e pequenos. Tambem não vos será desconhe­
cido, que este estabelecimento, que com passo segur0, se ae
tornando um reducto de uma exploração methodica, de tudo
o que co'nstitue a natureza amazonica no seu sentido mais
largo, se occupa espontaneamente com o estudo do nosso
clima, d_a meteàrol?gia e, julgamos n~io errar, aug·uranclo que o
~stado_ ganhou assim um valoroso auxiliar nos seus mais pa.lpi­
tantes interesses e um defensor tanto mais aprcciavel elo nosso
credito, quanto_a sua seriedade scientifica o colloca em posição
privilegiada acima do scept_1c1smo alheio, mostre-se elle· quer
no mtenor, quer nos paizes ele além-mai·. E visfo que toca­
mos no assumpto da propaganda em pról do· nosso credito social
podera pairar talvez a n · · d · l '
_ e 11mma uvic a, que ·o :i\Iuseu Paraense

nao nos honre não nos foy d. , . . Iorneça um escu o e arma, que so-
bejamente nos habilite para o t- · · ·

• e e e cer an1en 1nternac1011al 111ecl1-
ante seu <e Boletim» publ' ,.. ' J'd · ' ·· , · nucaçao que e 1.a e procurada com
empenho em todos os pazes do globo, onde ha gente culta?



.-

/

Discurso proferido pelo E.rn." Sr. Ioro de luriji 11

:Pructos I)Ort ,, ·' J_ 1 ~1 "'º P os ia. E rcflcctinelo cl'onclc lhes ,·id
o taman 10 a perfeic-"o 1· 1 J · ·_ ',·,_' . o, a qualidade sadia, o aspecto e a
contextura perfeitas 11üo sera cust0s0 rlescol · e· · l · ' • • Jrrr que a ,rmtc
Principal reside nos raios luminosos de um astro benefico.
E' o sol da sciencia, que illumina o novo organismo, presi­
de ás suas funcçu_es e regula as suas leis vitaes. Ou o Pará
1'.ª<2. esqueça a clrfferença fundamental que vae ~ltre n ;11_
tugo c o novo estado de cousas do Museu. Apontar ao povo
este: astro, fonte principal de luz e calor, constitu0 um,i elas
tarefas c:a « Soc1eclacle Zeladora"· E' preciso fazer comprc-­
he11cler as cl~sses l11CI10S orie11tadas, que um :\[useu cl'estes,
sem pronunciada tendencia scientifica seria de pouca o ne­
nhuma utilidade e que Jª se foi o tempo, cm que dcb;i.ixo do
n_ome ele um l\'h_iscu se entendia um méro repositorio de curio­
sidades o velharias. E' preciso frizar, que a embarcação não p6de
navegar senao 1l'cste rumo, visto que o minimo cles,·io 0 alte­
r~tÇ~lO acarretariam infallivclmente desastre e completa ruína.
Caricaturas de um i\Iuseli com todas as vdlúrlmln· cm um
aspecto ele feira e kermesse já o temos tido; não é isto que
o Pará precisa, porque no é com agucllas que clle se im­
põe ao respeito elo mundo. Já por duas vezes tivemos taes
caricaturas; valha-nos a licçfto.

:'.\Yem poucas, nem pequenas sào · as vantagens civilisado­
ras que enumerei como resultados da bella creaçfto. Agora­
clirei que urna noYa flôr desabrocha nas sessões scicntificas
e as conferencias publicas, que o i\Iuseu Paracnse pretende
iniciar. So já pela exposiç:lo de col!ecções scientificamente
coordenadas e seus dons florescentes annexos, já pelas suas
publicações o estabelecimento deu a entender, por assim dizer
desde as primeiras semanas, que se sente como auxiliar da
instrucço publica, e que se identifica com o ensino popular,
ellê desde muito · aspira e· se prepara para abrir novos ca­
nacs, novos pontos de contacto com o povo. Elle quer dar­
se, por aquillo que realn1ênte é, uma instituição typicamente
clemocratica e para que o publico se convença cl'isto, e\\c o
con\·ida a ouvir as suas pulsações. E\\c quer fallar ao povo
1üo só pelas suas cpllecçõcs, pelos seus livros,_ mas corpo a
corpo, directamente, ele viva voz e palavra animada. Deseja
franquear as suas oficinas intellectuaes deixando ver o que
se faz, como se estuda e porque. E' um orgamsrno crystal­
lino, transparente, que niio tem receio algum_ ele ser auscul­
tado; é ao mesmo tampo de caracter expansvo e commum­
·c2,ti,·o e acolhe amigavelmente todo aquelle que se appro­
xirna com intenções puras. E visto que o 11[useu nc10 pode



ao mesmo tempo dirigir a sua palavra ao povo todo, elle espera
que a Sociedade Zeladora·, seja o interprete perante aquelle.
Cabe portanto em primeira linha á Sociedade Zeladora
a primazia de fomentar e colher este fructo espiritual. .

Pnr outro lado o Museu Paraense espera da parte da « Socie­
dade Zeladora, que esta se encarregue elo sólo e terreno
em que a arvore está plantada. De estudar-lhe a natureza,
melhoral-o, se necessano for; ele aprofundal-o, hvral-o de i­
0-rcdientes íuuteis ou nocivos, de seres damninhos que occul­
t1111C'nte possam ir roendo e minando as raízes. E' chegar­
lhe a terra nccessaria e substituir por novos os matcriaes
inactivos, gastos e cxgotados. De emfim, fazer tudo aquillo e
tomar a si, o que o arboricultor de certo não deixaria de
fa.zC'r. Xào Yos terá ficado escuro o sentido d'estas palavras
e tereis adivinhado que o terreno de que falo não póde ser
de outra natureza, senão de natureza social.

E'um pacto mutuo portanto, que fórma a pedra angular da
formação da « Sociedade Zeladora», um contracto solemne
entre o Museu Paraense e uma aggremiação livre ao lado
d'elle, com partes iguaes de vantagens e deveres para am­
bos. O fim é a utilisaçfto directa do trabalho scientifico do
Museu, a divisa é o progresso, o desenvolvimento, a con­
servação e a. defeza do mesmo.

Tendo a fortuna de hoje contar· entre nós o Exm. Sr.
Governador do Estado, tão estrenuo defensor, direi melhor,
creador d'este Museu, tenho a formular,- v-isto que em breve
terá deixado a direcção do Estado, dous pedidos que são
necessanos a contmuação da prosperidade do Museu e para
a consecução dos quaes tudo poderá a sua bôa-vontade e
são elles: o primeiro, que seja conservado ao JVIuseu o ni­
vel orçamentario que actualmente tem, pois qualquer res­
tncçao trana lll':1ª d11mm11çao na expansão vital que está
tendo em. seus differentes ramos, que devem. caminhar igual
e harmonicamente. O segundo consiste em pedir que o aug­
mento definitivo do espaço necessano ao Museu seja desde
jí levado a effeito, ao menos em grande parte, pois que
e a gran~e drfficuldade com que actualmente se lucta para
que especialmente o ramo botanico possa tomar o desenvol­
v1mento que lhe é indispensavel.

E' tempo de pôr termo a esta longa exposição necessa­
na para a reahsaçao d'esta associação, tendo a firme espe­
rança de que com o vosso auxilio tudo se conseguirá_.
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Trabalhos restantes ineclitos ela Commissão Geolo­
gica elo Brazil

Relatiros á geologia e gcographia physica do Baixo-Amazonas ,

fo'TRODUCÇAO

Pelo Prof. CH. FRED. HARTT.

As seguintes memorias comprehendem os resultados de
duas expedições feitas por 1nim mes1110 na região do Bai~o­
Amazonas em r870 e r87 r: de tuna longa série de est idos
feitos pelo Sr. Herbert Huntington Smith no valle do Tapa­
jós, nas visinhanças de Santarem e na reoião lacustre entre
e ' ;::,· o urua · de .Alemquer e o -:\Iaecnrú; de uma 110\·a e cuida-

dosa exploração da, região Ereré, -:\fonte ~-\..legre, e elo -:\Iae-

1 Por cnrta do dia I de )faio ,.896 o Sr. Prof. Orville A. Dcrb:· . .:h..:fo
da Con11nissão Geologica e Geogr.lphica do Estado de São Paulo, suggeriu-nos
a idéa de o Museu Paraense tomar a si a public.1c.·.:ío de uns trabalhos ineditos da­
tando do tcn1po da extincln <; Cori1n1is:-;ão Ge0logica do Brazil, commissão de que
j:í por vezes se occupou o «Boletim e que, prolong:uncnto por assim dizer, di­
recLo da fructifera visita de L. Agassiz ao Bra1.il. bnçou inquc.:-tiou:,,·elmun~ .:.h­
bac.::es para a exploração geologia d'este paiz. Ponderamos, que uma (l ,__~ci5.i.o de
penderia de um prévio exame de n1ann:5-criplo. Confindo cstcgentihncni.L~ ~\s no::-::-~\5
mãos, lido e estuda.do sobretudo sob o ponto de Yi::-t:\ das rel:h,·t ic::- <lc.t.1c~ l!StuJ,1::­
realisados já perto de 20 :mnos atraz p.:na c0111 :\ pb:1:-::t! actu:1.l c..lo:; çouht.:Clmcn:.'-':­
:,cicntificos ncercn da Amazonia, reconhecida lambem por nos5:t parte a impossibi­
lidnde <le publicar os mencionados tr:ib:1lhos re1i11iclos c1n fonn:1 Jc lh-ro :n-u1..: .
propuzen,os a publicaç:ia succc:--siYa 110 ,. Boletim'}, Jir:nH.io :,o nos~n arbitrin ;l t."'--­

colha <la ordem, a suppressão de capitulas por ventura antiquados no tndo nu c1u
parte e a liberdade para quaesquer modificações julgadas necessarias. N'estes ter­
mos foi acceita a nossa proposta pelo Sr. Prof. Orville A. Drby. Da ",\,,-,,ht.t
autorisação para modificações, todavia julgamos, depois de ulterior reflexão, me­
lhor prescindir inteiramente ou pelo menos fazer sómente uso limitadissue pata
não ter de refundir este ou aquelle trecho maior ou menor, parecendo-nos prefe­
ferível de dar curso no theor do texto orig-inal e observar a risco as vi--t~1-- e .t \."l1ll­
catenação <lc idéns · dos autores, indepcnclcntc1ncntl! das noss.1, 1nop1 i.1, l1pinil1..._ ...
individuaes as quaes por vezes se afastam essencialmente. Salvou-se d'estarte
o principio da fidelidade hislorica.
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curú p los Srs. Derby, Freitas e Srúith da Commiss[10 Gco­
loo-ica · de um reconhecimento do rio Trombetas pelos Srs.
Dr- e Freitas: de uma viagem feita pelo Sr. Derby no in­
terior da ilha de ::\Iarajà; ele certas exploraçücs no littoral
a léste do Pará pelos Srs. Derby e D. S. Ferreira Pcnna, e fi­
nal'inente de estudos recentemente feitos pelo Sr. Penna 11,1
rerio da Gu,·ana Brazileira.

"': Sobre est~ região já tenho publicado diversas memorias .
pequenas, cujas partes serão incluidas n'esta memoria, de­
vendo, porém, ser entendido que, com excepção do meu
trabalho na rcgiao do rio' Tocantins, todos os resultados
das minhas explorações de 1870 e 171 tem sido cuida­
dosamente re,·istos pelos Srs. Derby, Freitas e Smith, re­
sultando d'ahi o accrescimo de uma somma de material novo
e valioso. .

K'esta memoria me limitarei á descripçã.o do paiz ele cada
lado do Baixo-Amazonas estendendo-se ao oéste até a cidade
de Manáos.
No pretendo dar uma descripção completa da área com­

prehendida dentro d'estes limites, porque hão de passar mui­
tos annos para que seja examinada uma região tão vasta e de
exploração to diffcil. No emtanto, procurarei dar, elo modo
mais claro possivel, uma ideia geral das suas feições physi­
cas mais important_es e fornecer, pela descripção, com _o ne-

O espolio se conslitue dos scgninfu_~ capítulos: 1) Rcgii,o de Brc,·cs (Cb.
Hartt), 2) Ilha de i\Iarajó (O. A. Derby), 3) Rio Trombetes (O. A. Dcrby_),
4) Rio Tocantins (Ch J·farll),·5) Parncary (H. Smith), 6) Tajury (Ch. Harlt),
7) Paranúquara ( Ch. _Hartt ), • S) Serra da l\faxir:'t ( Ch. Hartt), 9) Reconhe­
cimento do Rio l\f:iccurú ( O. A. Derby ), 1o) Monte Alegre e Ereré ( Ch
I-fant).

. Se assim o nosso Boletim» enceta hoje a publicação cl'este espolio -rcs­
pc1la\'el y\ pelo facto de ser da lavra cl'aqucllcs qno os maiores merecimentos tem
na geologia e gcogr::i.p~ia physica do valle an1azonico-carece de nilicla intcrprela­
c::io cs~e anxilio. Publicando os sempre valiosos capitulos redigidos pelos membros
da cxuncta « Co1nn1issão Geologica do Brazil , transferimos a sahida de lrabalho.s
originaes nossos, que as vezes tocam bem de perto a materia dos prime iros. Ha
pois um sacrificio pelo nosso bclo-sncrificio que comtndo prestamos ele boa von­
tade. Prestando-o temos em primeiro lugar cm ,·ista um- postulado ele lealdade
sc1cnt1fica para com illustres precursores que devidamente respeitamos. Em se­
gundo lugar consideramos ser de conveniencia multilateral de estendermos a mão
para_ um demarcação definitiva do feito contra aqnillo que fica por fazer, do co­
nhecido contra aquillo que fica por conhecer em terreno que tão de perto interessa
a esphera de actividade do Maseu Paraense.

Março, 1897.

A REVACÇÃO.
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ccssario detalhe de algumas localidades typicas, uma base
para c,xploraçi,es futuras.• 1

No obstante o grande numero de naturalistas que tem
visitado o ,·alle do Amazonas, pode-se dizer que á geologia
d'aquclla regi:t? ficou completamente desconhecida até 18ó5
qu;:rndo foi chamada a attenção para ella pelo Prof. ,\..gassiz
que propuz, para explicar a formação do valle, uma theoria
que infelizmente se appoia cm base insufficicntc. Conforme este
eminente viajante, o valle, limitado pelo planalto elo Brazil ao
sul e pelo c1a Guyana ao norte, recebeu primeiramente um
lençol de rochas cretaccas, que, na hypothesc d'clle, ccnsti­
tue hoje uma beirada em redor c1c toda a bacia, que, postcrior­
rnente, foi enchida, de lado. a lado e de uma extremidade
á outra, com uma extensão monotona de camadas de argillas
e areias dispostas horizontalmente, e de origem f<lacial, sendo
que estas foram depois profundamente clesnuclad_as deixando,

1 N'cstc scnliclo formaram até agora objccto de elaboração detalhada sómente
os fosseis coll igidos durante a::, c~pcdi1.,:ües de: Harll, sendo depositado:; os rcspcc­
tivos e:-;tndos n.i.s scgni11tc:s monographin.s:
' I) /?.. Ratl!bun: On thc Dc,·onian Brachiopoda of_. Er~ré, Pro~·incc ~! Pad ,

Drazil. Com 3 estampas (Bul. of the Bufi. Society of :Sat. Sc1. 187-1,
pag. 236-261).

2) Clt. F. Jiartt and R. Ratl,buu: On Lhe Dcvonian Tri\obit:s and ~[o\\nsks.
ar Ercr..'.: , ProYincc of P:u- :"i, Brazil. Infc1izrncntc sem ltg-t1r:t5 ( Annals
ofthe Lvc. afNat. Hist. N. Y. Vol. XI, 1875 Pg 110-127.

3) Orvill,: //. Dc:rb;·: On 1hc Carbonifcrous Brachiopocb aí lt:1it_11ba, Rio
Tapajús, ProY. ai' Pad, Brazi\. Com 9 estampas (Buli. ai the Car-
nelI Uitivers. Vol. I. 1874, X.V 2, 63 pa·g). . .

~i) J?_. Rathbun: Thc Dcvonian Br;:icb iopoda of thc Prod .ncc º.f Par::, Br.~il .
Infelizmente sem estampas (Procccd. af Lhe Boston SoC'. of Nat.
I-Jist. XX, 18j8, pag. q-59). · · . _

5) Joltn 1J/. Clar/..·,·: As Trilobitas do Grcz de Ercré e Maecurú , E-ado do
Parú, Brazil. Com 2 estampas. Texto cm portuguez l: 11:~ll!z. (Rc­
.· ta do Museu Nacional do l'Zio de Janeiro Vol. I. Seg_u~m :1os
a,vos do me-o Museu. Vol. IX. pMg. 1-58. 1895. Tiragem

· a parte. 1892). . . 'F s, ·1
Ú) º ..,. '// · ,/. D,:rb,.: Thc J\m:1zonia11 Uppcr Carbomrcro11s ·:i11m.. c:n '·

rvute= ' A l, II.N"5.1894, pg. 480-501).lustr:1çücs. (Jo11rna\ of Geo o:,:y. o ... , . : . _., . e:· · .. - d
Uma outra memoria monographic relativa ás petrificações siluri"""

· h n M, Nacional do R.io de Janeiro, como :10:, ::is-
Trombetas, que sg ah! "O ",",adi ao Devoniano do uaecri, Carego. 'g"j". k roos « , age
e da Serra de E /1 Fll· é cl ·• lance do distincto paleontologista o Sr. P, ~(.
proximamente do pn..: o. - . '1 ··!\.ll ... 11 y e será indub itavelmente de :1lto
./ li CI •!.· • St·1tc Gcolo•,,st cm • '"11), 1

• • · • f· - · · ª' .e, · ~cl . ,. . couhccimcntos das mais antigas tunas pa­
valor pura o alargamento ","""Ç.,áo dosterices paleontologieo.oriís;
lacozoieas. E com esta mg",, ii.r 'durante a ra dás ;o, eri achado mui
elos das cxpcd1çuc, do 'rof. h.

Jigno fecho.
A REDACÇÃO.
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il(JUi e acolá, testemunhos na forma de taboleiros, dos quaes
.0s de -\h11ei1·im sen·em ele typo. e>stc mesmo systema de
t;ibolciros foram reh:::1·idos pelo professor \gassiz,' as monta­
nhas do Ereré e de Tajury, bem como as do Pa ru,

O Prof. Orton ' diz que Nenhuma região do globo apre­
senta geologia tão monotona como o Amazonas. Transcrevo
a sua affirmaç:w simplesmente para mostrar ate que ponto
o valle do 1\rna.zonas era uma terra incognita quando co­
mecci cm 1870, os meus ·trabalhos, e para que, no. curso da
presente memoria. se possa fonnar alguma 'ideia das eliffi.cul­
dacles 0 embaraços que se encontram na execução e direcção
com bom exito de in\·cstigações g·eolog·icas n'uma 1·egifto tãn
completamente desconhecida, tüo vasta e tão difficil a enten­
der. Hoje a geologia do .c-\.mazonas não é mais monotona e ten1
se provado ser muito differente do que se imaginava.

Quem segue a derrota ordinaria dos viajantes, subindo
o Amazonas do Pará sem entrar nos seus affluentes latentes,
achará bastante monotona a viagem, porque, com a xcepção
das teri·as altas de Parú, :i\fonte Alegre, Santarem e Obidos,
o rio é margeado por terras de alluviào, per-feitamente nive_­
Jadas, as quacs, na estaçflo sccca, apenas emergem por cima
da superfficie das aglias que, na outra estação, as innundam
sobre enormes extensões. ~ão se Yê afAoramento rocl10so al­
gum! Xão é, pois, de aclmirar que pareça monotona a geolo­
gia amazonica! ·

Tenho alhures comparado o viajante na corrente principal
do Amazonas a uma formiga que faz uma cxcLu-Si°Lo s0bi·c
uma columna corinthia pelo fundo de>. uma elas suas concavida­
des. Quem segue o rio principal nenhuma ideia pode formar
do paiz que clle atra\·cssa, 2 pOL·gue vê sómente o seu !aro-o
turbiclo e incomprehensivel volume ele agua com as suas ill~a~
cobertas de matta, sendo o campo visual limitado cm r~o-r~­
geral, a cada lado por um,i mural_ha delgada de folhagem. Da
nossa exploração,do Amazonas deixaremos a derrota cmnmum
e sahinclo do grande rio cm diversos pontos, penetramos ele
cada lado nas terras altas.

O Baixo Amazonas corre n'um valle muito !aro-o maro-i­
nado de cada ' lado por terras que se elevam mais ou menis
abruptamente abrindo-se, a medida que se caminha para o lés-

1 Orton, ?roí. James, Thc Andes anel the Amazon. New-Yorl, 1870, p.
281. A geologia de todos os paizes inexplorados sempre parece, a prime ira vista,
mmto mais simples do que é na realidade.

2 O mesmo é a verdade com referencia a outras bacias fluviaes.
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te, b intervallo entre os· dois macissos de terras altas, cur­
vando-se para o norte a margem do. Guyana e para o sul a do
Braz1l. Assim se, forma o que, não ha muito tempo, era uma
grande bahia, ou golfo, em forma de funil, a qual se acha
agora cnchid·a com camadas ele argilla, areia e lama amazonica
sendo convertida, por um levantamento da rcgi~LO, nas grandes
.planícies, ora cortadas pelo canal do Amazonas e pelos cursos
inferiores elo centenas ele tributarios, ·grandes e poquenos.
__ Fallanclo latamen~e, o Amazonas desagua 1irJ mar por duas
boccas, uma septentnonal ele largura enorme, commummente
·chamada a foz do .Amazonas Yerdadeiro, e uma mericlional
chamada o rio Pará, havendo entre as duas a grande ilha de
Johannes, ou :\Iarajó. \s duas diYisões do rio tem, porém, um
regimon muito differente. A septentrional acha-se tfto clh·idicla
por enormes ilhas que é antes uma rede de canacs gig:rntes­
cos do que um braço sing·elo. ao passo qu a meridional,
o a sim chamado R.io Padt e· a bahia de Marajó, communi­
canélo .com o tronco principal do Amazonas por uma rede de
canaes estreitos, 1:ocebe o grande rio Tocantins, estando os
geographos ainda cm duvida se esta deve ser _considerada
como um verdadeiro braço elo Amazonas, ou s1mplcsmentc
e.orno a·· cÓntinuaç.'i_o elo Tocantins. Esta qucstftO scdL discu-
tida mais adiante. .

O assim chamado Rio Pa1·á é uma larga cxpansiio de agua
entre a. ilha ele -:\Iarajó e a terra firme a.o sul tendo 36 milhas
de laro·ura na foz, 20 milhas cm frente elo Par,i e 2 milhas
loo·o a~ oésto ela foz elo Tocantins. E' g·cralmcntc razo, a pr -
fu~•didade no canal \·ariando entre 5o metros cm trente ela
ilha ele Carnapijó o 1 2 metros perto do bane? de Br~gança,
sendo O fundo, pela maior parte, de lodo muito fino. Perto
1. • f; - ·le se· sente a força elo mar, existe uma lmha de bai­e a OZ, 011L . , 1 1 l 1111 C"l
xios chamada.Banco ele Bragança,. atravcs_ e a qua :ª L • -

nal naveo-avel admittinclo ·os n1aiores .n~vtos. Restnctan~entc
fallando, 6 Pará no é um rio verdadeiro, bem que durante

· ·te do anno a ao·ua pelo menos na supcrfic1c. seJ<1a mor par '5 " • :. , «és muito
doce, porém um verdadeiro estuario_sujerto a ma,, ,
.e ·t ·. n ccbe " SLta ~o-ua doce por diversos furos pro une ostores. Ie '5 . r .., : e d. . rhrnente dito elo AnaJaS, elo . oc.rntu1;;. o
elo •\mat'.onas_ p1 op ' ' .. l correntes menores que,
Guairá e ele um grande numc1 ~ 'e , ....,,...

'J +1. desaguam, pela maior parte com boccas largas,i%; %%2";; nos ris e tom mos
no a1c1, l.. . ,

as aguas da ilha de Marajó.
">

t Rico em diatomaceas.
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A maré se eleva do Parú ·cerca de 3 metros fazendo a re­
versão da corrente. Tão forte é o fluxo e o refluxo que diffi­
cultam, as vezes, a communicação entre a cidade e os navios
no porto. Uma vez estando a bordo do vapor /urupcnscm
fundeado cm frente do arsenal do Para, notei que a corrente
ela maré actuando · sobre as rodas consen·ava. a machina em
movimento que correspondia a mais ele meia força. Sente-se
a maré nos cursos inferiores de todos os rios que desaguam
no estuario e até umas go milhas pelo Tocantins acima. De­
vido em grande parte á forma fonicular do estuarió principal,
á diminuição progressiva das suas aguas e a expansão das
boccas de alauns dos rios tributarios, ha uma tendencia para
a enchente vir repentinamente produzindo em certos rios o phe­
nomeno da pororóca. 1 ou «bore».

O rio Pará é navegavel por vapores transatlanticos, porém
os de grande calado são obrigados a ficar a alguma distancia
abaixo da cidade. Os transatlanticos de dimensões moderadas
podem facilmente subir o Amazon<;1s até bastante longe no ter­
ritorio peruano. Navega actualmente no rio principal urna
grande flotilha de bons vapores entre os quaes muitos de
grande tamanho.

O Pará é margeado ele ambos os lados por terras baixas
que geralmente se elevam apenas alguns pés acima do nível
da agua ó em parte alguma chegam a mais de vinte ou trinta
pés acima do nivel do mar, sendo as terras mais baixas em
grande parte sugeitas á inundação. As mais elevadas, consti­
tuindo a tcrmfirme de cada lado, consistem de uma série de
camadas dispostas horizontalmente de argillas mais ou menos
arenosas e ele côr avermelhada, mosqueacla ou esbranquiçadas
de areias mais ou menos argillosas e camadas de areia branca
pura. As argillas contém muitas vezes noclulos irregulares de
pedra ferruginosa avermelhada. Pelo que pude observar, estas
camadas não são continuas sobre grandes áreas como suppuz
o Prof. Agassiz, apresentando antes o caracter de clepositos

1 É uma infelicidade que se attribue um certo mysterio a tudo que tem nome
csiraugciro. A pororóca é Simplesmente um <sbore:> como o de certos rios que desa­
guam nas cabeceiras da bahia. de Fun<ly na. Nova Escossia. ..:'\prescnta~sc nITo só­
mente nos rios do Indo meridional <lo Parú como tamben1 em mitos dos canacs
lateraes e. rios do braço principal do-Amazonas ao norte de Marajó. A poro,·dcn,
ou como escreve o Prof Orton, o piroróco, e que conforme o mesmo autor << é uma
onda colossal na preamar dos syzigios, elevando-se rcpcntinan1entc cn1 toda a lar­
gura do Amazonas á altura de doze ou quinze pés e então ab@tendo-se com um
estrondo terrivels (Andes and Amazon, p. 275), é simplesmente um mytho. Na­
turalmcntc em alguns dos nos, como por exemplo o Guamá, póde ser perigoso
para embarcações pequenas.
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locaes cujas secç,-:íes variam muito 1,1as diversas localidades.
Na cidade do Pará as camadas super,jores so de argillas avr­
molhadas com cintas de areia e cascalho, tendo ombaixo uma
camada espessa de areia pura, ,)bran'ca, um tanto grosseira,
que parece extender-se por debrnxo ele toda a cidade formando
um rppositorio inexgotavel, -de agua doce da melhor quali­
dade. ' Em Soure na ilha de Marajó, como ,·cremos mais
adiante, a camada mais embaixo que se observou era uma ta­
batinga branca. Ao rdor do Pará a elevação média d'estas
terras é de 2o a 30 pés e, salvo ao longo das margens. são

V ~ . b . . ·::, . ' ....

notavelmente livres de desig·ualdacles. O sólo, que pela maior
parte e arenoso, sustLnta uma .mat:ta densa havendo, nas ,·i­
sinhanças elo Pará, poucos espaços abertos, salvo no caso ele
certos pantanos cobertos de capim. A cidade occupa uma
abertura cortada na margem ela floresta atra,·éz' da qu;il tem
se cortado, nos arrabaldes,. largas· e magnificas avenidas. Esta
floresta consiste de um numero enornie ide especies_ de ar­
vores muito apertadas e muito altas, mas não de dimensões
extraordinarias, · havendo, porém, aqui e- acolá, um tronco gi­
gantesco apoiado na base por grandes sapopemas. Os seus ga­
lhos noclosos · e açoitados pelas tempestades estão cheios ele
parasitas e enroscado no tronco e pendente dos galhos ha
um cahos de. fortes e entrariçaclos talos aereos, ou cipós, as­
semelhando-se á cordame entrelaçado de uma fràgata des­
mantelada. Sfto mais ou menos abu11dantcs as palmeiras, po­
rém não sfto conspicuas na· floresta enxuta.

Não ha muita veo·etaçào miuda na floresta enxuta que
ordinariamente pode ,:,ser atravessada coin facilidade. Onde
o terreno é baixo e humido, esta vegetaçfto é mais luxuriante
e as palmeiras se apresentam em maior abunclancia. O grg­
cioso Assahy (Eutcrpc otcmcca) eleva as suas bellas e deli­
cadas frondes franjadas á ondulada superficie superior da flo­
resta; o Murumurá (Astrocaryum murumuri) com a sua
folhag·em densa e o seu tronco rodeado ele rnmto cornpndos
espinhos pretos; o Urucury (Attalea cxcclsa) com o seu tronco
csc;imoso pela persistencia elas bases dos talos elas folhas
e com os seus pesados cachos de fructo empregado, em todo
o Amazonas, para seccar a borra_cha; o nobre Inap, a Da­
caba {Ocnocarpus bacaba) em forma de leques o Caraná
rMauritia carani) e o seu parente, o magestoso Mirití (Mau­
rilia flcuosa), este ultimo pertencente ao grupo de plantas

r Se j:'t n;io estiver fcilo, aconselharia para o Par,\ e a sua visinliauÇa. a mLro­
ducção dos poços abyssinianos.
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sociaes e aprcscntando-•se sómente em lugares muito panta­
nosos, constituem am quadro cujo effeito tropical é augmen­
tatln. ,2m certos lugares 0 especialmente nos cursos de agua.
em terreno argilloso, por .noitas de Pacnacospcrmum que
com as suas folhas largas faz a figura da bananeira.

Por mais attractivo que seja o assumpto, não posso en­
trar aqui n'uma descripção detalhada d'esta floresta. De vez
cm quando no progresso das nossai', excursões nas diversas
partes da região que temos de expiorar, terei occasião de
chamar attenção sobre as feiçoes geraes predominantes da ve­
etação, tendo o empenho constante de corrig·ir algumas das

1'.cias correntes, extremamente exaggeradas, sobre a mages­
ade impenetravel, suffocante, indominavel da floresta ama­
zonica e de refutar a crença que a vegetação n'esta região
é tão excessivamente luxuriante que o homem é impotente
p;1ra lutar com ella. Estas historias exaggeradas, conjuncta-,

1cnte com as clrnsmas de animaes bravios, de cobras e ou­
rcas cousas venenosas que se suppunham infestar não sómente
as florestas amazonicàs como as de todo o Brazíl, sóem extre­
amente bem em liYTOS \ populares, e, estando conveniente­
ente illustradas com esboços de fantasia representando me­

nagcrias de bixos, aves e .reptís calmamente contemplando
uns aos outros como specimens empalhados n'um museu, ser­
vem para divertir e excitar a admiração de meninos de escola,
porém ellas illudem o mundo e fazem, muito mal ao BraziL

Por toda parte onde se sente a influencia das marés, os
pantanos e baixos lodosos são cobertos de mangue e moitas
de aningas, uma especie gigantesca de Antm, representando
estas bem conhecidas plantas um papel importante no atterro
elos baixios, no crescimento elos' baixos lodosos e na sua ulte­
rior conversão cm terra firme.

O que ficou dito _sobre a vegetação das ·visinhancas do
Pará é egualmente applicavel aos terrenos semelhantes na
parte occidental da ilha de Marajá e ao longo do braço sep-
tentnonal do Amazonas. ·

A cidade do Pará acha-se edificada em terra firme na mar­
gem direita do rio Guajará que, formado pela união do l\Iojú,
Acará e Guamá, desagua no estuario do Pará. vindo do sul
cerca de 9o milhas acima da foz do estuario. ~\. margem es­
querela se prolonga por algumas milhas abaixo da cidade em
uma linha de grandes ilhas de alluvião mais ou menos cons­
tantemente inundadas e cobertas por uma floresta extrema­
mente vigorosa, que apresentam um excellente typo das ilhas
amazomcas e que compensam bem uma visita. A cidade que
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pouco tem mudado de fciçrto n'cstcs ultimos annos, tem sido
to frequentemente clescripta que acho-me dispensado ele o fa­
zer de novo.

Como veremos mais adiante, as argillas elo Pará s0 elevam
suavemente para o mtenor, sendo cortadas por todos os rios,
os quacs, nos seus cursos superiores, correm cm vallcs 0str0i­
tos margeados, aqui e acolá, por barrancos d'este mesmo ma­
terial, sep~radas po..-_ áreas mais ou menos largas de alluvies.
Estas argillas e areias se estendem para o sul n'uma distan­
cia consideravel, porém ainda indeterminada, sendo então suc­
cedidas por rochas mais antigas. Uma descoberta muito im­
portante foi recentemente frita por meu velho amigo, o Sr.
D. S. Ferreira Penna, que achou rochas crctaceas ricas em
fosseis característicos perto da costa nas visinhanças de S<11i­
nas. No é de tudo improvavel que as mesmas camadas pos­
sam ser achadas embaixo das camadas do Pará em alguns
dos rios que desaguam no estuario entre Salinas e o Tocan­
tins. Estes pequenos rios devem ser systematicamente explora­
dos, empreza facil por meio de uma pequena lancha a vapor.

, Nunca tive occasiüo de subir por distancia consideravel,
cm qualquer um dos rios perto do Pará. O Sr. Barnard fz,
em 1870, uma viagem curta ao· Acará, e eu subí o Mojú até
o Igarapé-miry. Todos estes rios apresentam o mesmo carac­
ter geral, sendo estuarios fundos sujeitos a furiosas marés
e navegaveis por pequenos vapores. em grandes distancias.
Nada ha de mais bello do que os muros macissos de ver­
dura que margeam estas correntes nos seus cursos inferiores.
São raras as habitações, mas aqu1 e acola vc-se cho_upanas
pittorescas de palha com uma ou outra fazençla e maus rara­
mente uma pequena povoação.
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A ilha de Marajá

Pelo Prof. ORVILLE A. DERBY

Em 1871 visitei a parte central da ilha de Marajó subindo
o rio Arary até á sua nascente no lago do mesmo nome com
o fim de examinar o antigo monte artificial dos Indios, co­
nhecido porilha de Pacoval, situado na margem d'esse lago.
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Tornei a visitar essa região em 18;6 e extendí os meus estu­
dos para oéste até as ºcabeceiras do Anajás e seu tributa­
rio, o Camutins.

Além de minhas proprias obsen·ações tirei de um rela­
torih muito i11tcressante. ;qxescntaclo ao presidente ela pro­
vincia do Pará em 1876 pelo habil geographo D. S. Ferreira
PC'1111;1, muitos cbd s para a seguinte descripção da ilha de
Marajó.

Situada exactamente na foz elo Amazonas ou antes entre
duas embocaduras deste rio, 'o A.mazonas propri;::mente

dito e l' cstuario do --Parú. tem a sua costa oriental banhada
pelo Atlantico. I sua extremidade occidental não é to bem:
definida. Os estreitos- e entrelaçados canaes da região de Bre­
ves, descripta pelo Prof. 1-:I:arlt, formam uma especie ele ar­
chip lago de ilhas baixas alluviaes, que separam a ilha ele
Marajó da terra firme.

.A. sua forma é quasi quadrangular, tendo ele comprimento
no sentido léste oéste 143 milhas geographicas ao longo da
costa-norte, e sendo sua maior largura cerca ele noventa mi­
lhâs. Do mesmo modo que na terra firme, proxima a sua su­
pcrficie constituc urna vasta planície, que se eleva ele cinco
a eis metros acima do nivel do mai· ao longo da costa orien­
tal, mas vai declinando para oéste até quasi ficar ao nivel
ela enchente do rio. Em toda a superfície da ilha não ha ele­
,·ação alguma que se possa chamar morro excepto alguns
montes artificiaes, deixados pelos primitivos habitantes indige­
nas, que como por exemplo o ele Camutins, excedem de muito
em altura a qualquer clevaçfto natural. ·

O decli,,e é tão brando e o escoamento elas aguas, por
consequencia, tão defeituoso que no inverno toda a ilha tor.na­
se, como diz um antigo escriptor, um vastissimo vaso d'agua.

I'\o Yer-ão ligeiras desigualdades da superfície do terreno
revelam-se por um numero immenso de superficies pantano­
sas, que na região d_o campo chamam-se aias e na matta
ig·após. Uma superficie muito extensa (!'esta cspecic, existente
na parte septcntrional ela ilha e conhecida por Os Mondongos,
é descripta pelo Sr. Penna elo niodo seguinte: · ·

Quando as baixas occupam grande extensão das cam­
prnas e sfto cheias ele ;:rtol iros, ele orclinario occultos sob
a cspessur:1 de plantas palustres, o po,·o as denomina Mon­
dongos; dá-se porem este nome a um extensíssimo pantanal
que, distando da costa Norte 10 a 12 milhas, prolonga-se ele
O. a E., desde as cabeceiras do rio Cururú até mui perto ela
costa oriental. Contém em seu seio atoleiros formidavcis, al­
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guns lagos pequenos, diversas ilhas c sobretudo infinitas lan­
tas palustres, principalmente Anings (C , r1· b p .

• • . .-,< · ª'ª //{/// ar 0/'t'Sff/lS)por entre as quacs se arrastam milhões 1 ..• . . . . _ , . e e rcpt1s que tornam
pengosct ª. àpprox1111açao a aquellas solidões.

"Esta 1111mensa baixa, .seo-unclo se po' cl 1 .. d 1.· .- 1 , 1 . -o e cone un a e 1s-
pos1ça0 to seu solo, da direcção que segue e da situaco d
Ilha, parece ter sido na antiguidade um brao p.,y· 1 \ .,., .t,. o 'arana­m1ry do Amazonas; c o Cururú, que hoje se ese, '_ ~ .. ..- _ , e co,L p.tra oeste,
co1 rcn.t cnt<Lo. em_ 1 umo opposto, constituindo aqurlle braro
ou canal, ora rnteiramente obstr.uiclo '

<- Os Mondongos recolhem no principio do inverno uma
grande parte. elas aguas plul'iaes; mas enchendo-se rapida­
mente começam a extravasar-se pelos seus escnadonros na­
turaes; _estes escoaclouros s:"Lo os rios Tartarug;ts, Ganho[tn
e_rapixy que vão para o Norte; o Cururí que vae para
oeste; o ?docoõcs (ramo elo Anajús) que toma o rumo ele
s. O..c emfim o Genipapucú e cm parte tambcm o Apehy
(pn11c1paes ramos do Arary) que descem este ele )s _ a S.
e aquelle ele N. E. a S. O., conhmclinclo ambas as suas ag·uas
no lago Arary».

O Sr. Pena mais adiante obscn·,r que muitos lag·os ra­
sos, que se sabe terem existido outr'ora, clesappareccram com
a invas:"Lo das Aningas, Tábocas e outras plantas, e comver­
tera111-se em baixas. Actualmentc ha cerca ele meia cluzia de
fogos elos quaes o lago Arary é o unico grande e ele alguma
importancia. Este lago estú situado quasi no centro Lla ilha
e cercado de campos.

Estende-se ele norte a sul e no verão tem cerca ele qua­
tro kilometros de larg·ura e clczeseis de comprimento, não
contando uma distancia quasi igual na parte inferior elo no
Apehy, que o Sr. Pcnna observa que poderia ser conside­
rado corno um prolongamento natural do lago. No inverno
estas dimensões augmentam consideravelmente. Dizem que
n'cssa estação a profnnclicbdc varía de cinco a 1101·e metros,
ao passo que quando ahi estive pela ultima vez em Dezem­
bro de 1876 achava-se tão raso que um vaqueiro de uma elas
fazendas visinhas vadeou-o.

Perto de sua embocadura no rio Arary observei restos
de uma floresta que actualmente se acha debaixo das aguas
elo lag·o, o que prova que es_tc tem estendido seus l11111tcs
n'essa clirec,ào em epocha muito recente. .

O escoadouro deste lago, o rio Arary, constitue o m:te
. "'· c1 '[ ·! O curso" cme o mais importante no ela ilha e ., araJl). , seu

geral para S. E., c pela maior parte atravéz de campos ate
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perto da foz, onde atravessa uma restinga de matta que mar­
gêa a costa meridional. Tem em geral de qu111ze_ a nnte me­
tros de largura até uma distancia de alguns kilometros da
foz. onde alarga-se formando um largo estuario interrompido
por uma ilha grande. Para o fim do verão a metade de seu
curso, proxima ás cabeceiras, fica quasi completamente obs­
truida pelo crescimento ele plantas aquat1c~s e pnnc1palmente
de um capim grosso semelhante ao caniço, a que chamam
canarana (cana falsa). Com as primeiras aguas do principio
do inverno este capim fica solto e fluctúa rio abaixo, accu­
rnulando-sc muitas \'ezes em immensas ilhas fluctantes, que
depois ficam represadas nas innumeras voltas e comprimidas
pela forca da corrente ou da maré tornam-se quasi impassa­
Yeis, e constituem um obstaculo serio á navegação. Muitos
outros elos rios de :i\Iarajó tornam-se innavegaYcis pelo mesmo
motivo. I influencia ela maré faz-se sentir em muito mais de
metade do comprimento e no verão forma-se uma pororóca
na maré cheia de aguas vivas.

Um facto muito interessante e importante, e que mostra
a pequena elevação da ilha, foi notado pelo engenheiro Mo­
raes Jardim e confirmado pelo Sr. Gomes de Oli\·eira e ou­
tros, a saber: no principio elo inverno ·o rio Arary sent~ os
effeitos daS' chuYas antes que o lago e os rios que para elle
correm, e enchendo antes d'este a agua da parte superior de
seu curso corre de volta para o lago, emquanto a ela parte
inferior continúa a dirigir-se para a foz. Assim que o lago
fica cheio restabelece-se o curso normal. Deve-se notar que
as cabeceiras do Genipapucú communicam-se nos Mondongos
com os do rio Tartarugas, estabelecendo assim comrni111icaç[LO
fluvial atravéz do centro da ilha, não se podendo, porém, uti­
tilisal-a sem canalisar ambos estes rios, que estão quasi in­
teiramente obstruídos por plantas aquaticas.

O segundo rio de importancia é o inajás, que nasce no
campo a alguns kilometros para oéste do Arary, recebe pelo
lado do norte. e proximo á nascente o Camutins, notavel pe­
los montes artificiaes dos Ind10s; correndo em direcção a oéste
recebe o Mocooes, que vem dos Mondongos, e finalmente
desagua em um paranámirim do Amazonas no extremo occi­
dental da Ilha.

Estes. dois rios, o Arary e o Anajás, qasi separam do
resto da ilha uma grande extensão, que é esgotada pelos rios
Atuá, Pracuúba, Quanaticú e l\lapuá, que são todos navega­
ve1s e ricos de seringaes. A parte oriental da ilha ·é ·esgotada
por dois nos 1mportaptes o Igarapé Grande e o Camará.



A illta de Mrtrqjrí ti

-_: -·.• ribuiç~o elas mattas e dos campos e o caracter da
descriptos pelo Sr. Penna, que_ teve cxcellcntcs oc-

1,.,r~ observação: do modo seguinte:
linha, approximada á diagonal, tirada ela boca do

1o extremo norte ela costa á foz elo Atuá, fronteira
, do . -~ocantins, divide a Ilha cm duas secçues natu­
uas1 1guaes; a de S. O. ·que é a menor, é tocla co­

. 1, · mattas; na de N. E. tudo é campos, mais ou me-
n rados de grupos ele arvores a que se elú o nome ele,II l<.1.S.

,
1 primeira cl'estas sccçôes ha muitas terras ferteis pela

h· · ,_.de _e calor que n'ella reinam, grande variedade de ma­
<. ''• estimadas, para construcções, numerosas plantas uteis

, ·,licina e a industria, e uma qua1ilielade cxtraorclinaria
,.. ' -,: ,.i1~gueiras (S1:p!1011ia claslica), com cujo sueco se prepara
a borracha do commercio. Esta parte tem sido considerada
o Eldorado dos Seringueiros, cabendo-lhe muito melhor o nome
de ít'11t/lcrio da industria e civilisaçào da prqvincia, pelo 'mal
que faz á população o fabrico ela borracha. '

' "Na secção dos campos estão as fazendas de criação, em
numero de 250, entre grandes e pequenas, comprchendendo
todas o numero ( maximo) ele 300.000 cabeças ele gado bo­
vino.

« As costas ou margens ela Ilha clifferem entre si conforme
as aguas que a banham. Assim, _na costa_ ou margens de
oéste só se encontram terrenos baixos, argilosos e lamacen­
tos; e - a nesma , costa Norte, la,·ada p·elos ventos geracs, nà_o
apresenta sen~to uma areia avermelhada que se endurece_ Ci­
mentada pela ar.gila, formando largos e_sparce1s, sobre o_s ~1u,1::
rolam e se especlaçam · as ondas elo no. Ambas essas costa"
são banhadas pelo· Amazonas.

. 1 Esta forte cxprcssüo do Sr. Penn.1 não é de mo<lo algum cx:1::!.er:icla . _A i~t-
tustris a borracha ter» sol»refado por tal modoodas " ",%;;}h"";" """;

,. ,· . I P· .: e do Am:1zonas, c.:clclncs• como sao por :-.ua e1 l1 t ·:' ~, ~ , -
provmeras do ara ., p, Eu quanto aos artigos mais
dependentes das outras partes do imperio ou daTu"P"",,ate, qéan«

1. • l· .:-- O café o arroz o assucar e n ...ri. ,
commuus para a imen ,1ç,10. • • ' l 1 c, ,•lc s·-,o <111·1si cm sua. totalidade impor-! · .. b rnd·lJlcia :te ua m • '·
el las produziam em •

1 1
' ~~' t . de farinln do ?ihnnlião dcscmb:uc;i.do,

tadas, e vi mesmo grandes carregamentos 'j, prt e u exame dos relators
d. idental da pronncta <. • ·' •

nos portos a parte, occt l . . ttc sustcnh-sc um extenso comercio d'este artigo
do mercado do Pará_mo!"" ",1atando estas outras industrias a da borracha
com a provincia do j\J.u.rnh,l . SI I~I .. 1· .. d·l ,... dizimada 1>clas 1110\cstias que nao1 - nonn<.h e l C:,lllOl ,l tS,l •· ,,. ' .
c..:rc:ou uma popu açao · · _ l _ e ijHC deixa arruinarem-se os que jii
tsa o interior melhoramentos Per",",,,i-se 4tas pequenas to±.
estJo ft:itos; cm contrapos1çao, com e ,1 .i uitos casos cobnduzcm ú cxtra"ag;rnda
nos centros commerciaes, as quaes em Ili ·- .

e a banca-rôta.

CO!'
ca-

C; u
á



16s A ilha de lar4jó

_'\_ co. ta austral e oriental, pelo contrario, mormente da
barra elo Tocantins. para baixo, se distingue pela frequente
presença de pedras (grés grosso e furruginoso) e do bellas
praias d areia branca; mas o que sobretudo caracterisa a dif­
ferença notada é que a costa oriental, n'uma facha longitu­
din'al que nCto excede de 3 milhas cm sua maior largura, ba­
sea-se sobre os recifes e!e,·anclo-se, com algumas mterrupções
a uma altura superior e ás vezes mesmo muito superior ao
ni,· 1 !:).'Cral ela llha. n~LQ sendo todavia tão importante essa
elevação que chegue a tomar o caracter de uma collina. »

Os caracteres geraes da parte occidental coberta ele mat-·
tas já foram dadas pelo Prof. Hartt em suas notas a respeito
da região proxima a Breves. Limitar-me-hei, portanto, á re­
gio do campo, como é vista ao longo elo Arary.

Seguindo rio acima passa-se atravéz de uma zona de
matta, que veste a margem. ela ilha. As praias são pela maior
parte baixas_ e cobertas de mangues, todavia ás vezes encon­
tra-se um· ou outro têso, que revela os caracteres da porção
mais elevada do terreno coberto de mattas,que fica por. traz
dos- mangues e dos i.gaj>ós ( depressões de matta alagadas).
Vê-se que esse terreno elevado é çle úivel, mas bastante alto
para escapar das inundações apezar de estar apenas de um
a dois metros acima do nível das enchentes e ser constituído ·
por urna camada consideravel de humus sobreposta a mil
g-rt'S g-rosso ferruginoso semelhante ao das circumvizinhanças
ela cidade do Parú. Este terren'o elevado é coberto por den­
sas mattas contendo muitas espccies de madeira de grande
valor, e em sendo• descortinc;do é muito apropriado ao plan­
tio tanto ela canna como do cacáo, que tem sido cultivados
com vantagem, apezar de estarem actualmente desprezados
por causa ela borracha. Ainda existem trabalhando algumas
fazendas de assucar no baixo Arary, o que prova que o clima
e o sólo de grande parte da ilha ele :Marajá são adaptados
para este importante ramo de industria. Sahindo d'esta zona
de matta o rio estreita-se mais, os mangues são substituidos
pelas Aningas .e Tabocas, as margens sfto argilosas, muitas
vezes um tanto mais altas do que oscampos adjacentes, as
mattas, onde existem, apenas formam· estreitíssimas fachas ao
longo dos rios ou verdadeiras ilhas em m;n oceano de pla­
nicies cobertas de herva. Chegando á villa da Cachoeira está
se no meio elos campos e no centro commercial da indus­
tria pastoril á qual os habitantes são inteiramente devotado!".
A villa consiste de ·uma linha extensa e um tanto irregular
ele casas, tendo o rio nos· fundos e na frente uma immensa
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planicic ele pastagem extendenclo-se ate~ o1ide ale· ·
• • .... .' . e. e ctnça a \·tsta,

tendo aqui e acolá alguma arvore enfezada, do c se.o i, d , :asca grossa
e aspera, que escapou do foo,·e raras vezes algum ;;},,

b , e e, • · ' b cl 111,t ( Crnatto.
Em um dos extremos da villa construiram-Se alrrum,1s

casas cm uma _segu_ncla linha dando frente para O rio cst­
belecendo o principio do uma outra rua. O aspecto crera! do
lugar é muito triste, c no inverno duplica, porque & ihradid
cl_c um lado pelas aguas do camp0 e ele outro pelas do rio.
Tem todavia muita importancia commercial o a população
e cx:essl\_·amente _rntelhgentc e hospit,tlcira.

No leito do no cm frente a cachoeira existe uma lagc
de rocha ferruginosa, que se passa facilmente na maré chci
e ue dá o ·nome ú ,·ilia. A maré faz-se sentir a muitos ki­
lometros acima da villa e nas marés de aguas \'inis sente-se
uina pororóca de alg·uns centímetros ele ;i!tura. Em frente
a Cachoeira, existe perto do rio um sambaqui, mas iufeliz­
mcnte só soube de sua existencia na noite mesmo ele minha·
partida e· quando jú 'n~io podia _mais demorar-me para exa­
minal-o. Da Cacho'eirn até o lago as fazendas tornam-se mais
numerosas, o terreno elos dois laclc)S tem menos mattas e as
margens elo rio estão cobertas por uma densa balsa de pbn­
tas aquaticas, que muitas vezes se extenclem até ao meio.

Para o fim elo verão a sccna torna-se mais animada pe­
los milhares ele aves aquaticas, garças, jaburús, gu,trús, co­
lhcireiras, patos, mergulh0cs etc. apparecendo ás vezes uma
aguia, que pous;i philosophicamentc sobre o ramo dalguma
an·ore e cl'ahi fica vendo com a maior incliffercnça passa­
rem-lhe as canôas quasi por baixo. No lago ,·i a praia guar­

. nccida por uma extensa linha, de muitos kilometros, de mar­
rccas, ave muito saborosa.

Da fazenda nacional que está situada a mcia distancia
entre Cachoeira e o lago atravessei os campos para Camutins,
para o lago e para Cachoeira. Era no fim do verão e por iss
se apresentavam todos os caracteres do aspecto ela ilha du­
rante esa estação. As porçi'ies mais elevadas, chamadas lrso.'.·,
que raras vezes ou quasi nunca são inundadas, estavam cosi­
das e muitas vezes rasgadas. cm fendas pelo excesstvo ~alur,
a vegetação em apparencia _morta,_ o sólo coberto de cinzas,
pro,·enicntcs do fogo que tinha sido posto recentemente ou
que ainda estava queimando, e os animaes tinham totalmente
fugido, tendo o gado se retirado para as baixas, que estavam
quasi seccas em consequcncra da evaporação, apezar de ainda
fornecerem bastante pastagem.
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I uniformidade da superficie do terreno e a apparente
confusão la terra com o céo, produzida pela atmosphera nu­
blada, carregada da fumaça das queimadas, produzia sobre.
o espirito a mesma impressão, que se tem quando se olha
para o mar largo, e que era realçada pelos grupos distantes
e espalhados de arvores, os quaes apresentavam a apparen­
cia de ilhas.

Estes grupos, que cm geral têm a extensfto ele _alguns
hectares, quando se vai approximando cl'elles tomam a appa­
rencia de formas architecturaes assemelhando-se. as fortalezas
ou castellos. Chegando-se mais perto a. côr verde das arvo­
res que é realçada por uma orla de palmeiras Tucmas (As­
trocaryum tucum) com seus lindos e amarellos cachos de.
côcos, e, na parte inferior pelas Elclicomas de folha lustrosa
com suas flores escarlates, apresenta á vista um relêvo ti'to
agradavel depois ela monotonia da planicie como a deliciosa
sombra e· a evidencia davida animal e vegetal a todos os ou­
tros sentidos, assim que n'ellas se entra. As leis da distribui­
ço d'estes grupos de arvores constituem um problema, cuja
solução deve ser de grande interesse. Encontram-se tanto
nos terrenos elevados como nos baixos, perto e longe elos rios,
sempre com limites bem definidos apezar de que. não se po­
dem descobrir differenças no sólo ou condições physicas que
devam limital-os d'este modo. A's vezes ha grandes exten­
sões sem elles. Nas baixas os grupos de aningas e outras
plantas indicavam aqui e acolá as nascentes d'agua perennes,
junto ás quaes a_ herva ainda se conservava ·verde. O rado
acha-se reunido nas margens d'estas baixas acompanhando-as
a proporção que se vão contrahindo no verão e recuando
quando ellas se vão expandindo no inverno. E' tambem ao
redor d'ellasque abunda uma pequena e linda especie de veado.
Para o viajante estes lugares são verdadeiros tremedaes de
desesperar; ás vezes por muitos kilometros de extensão e só
no fim do vérão que se pode passar montado e mesmo n'essc
tempo com grande difficulclade a cavallo, apezar de que o boi,
que se pode chamar a embarcação de Marajó assim como
o camcllo e a embarcação do. Sahara, caminha atravéz d'el­
les comparativamente com facilidade. Os poços cheios de

' Em consequencia da peste que ha cincoenta annos devasta os cavallos na
ilha de Marajá, os bois os tem quasi totalmente substituido como animaes de
ra e mesmo de viagem. A escassez e alto preço doe cavallos além da impossi­

bilidade de conserval-os por muito tempo em condições para o serviço, tem levado
a só serem empregados quando absolutamente indispensaveis como no arreba­
nhar e laçar o gado, e até vi uma cavalhada arrebanhada por homens montados
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cardumes de peixes attrahem multidoos de aves aquaticas,
c1 entre as quaes a m~1s chgna ele nota é O grande /ab?r.ní,
que ele pe, com cstup1cla altivez, tendo o comprido bico do­
brado sobre o pescoço parece uma scntínclla, que dorme no
seu posto.

O . súlo dos campos é em geral argiloso com considcra­
vel mistura de terra vegetal nas baixas, e nas porçücs altas
areia fina, ela qual inteiramente pura eEcontram-sc frequen­
temente camadas. E' em geral fertil produzindo ab1rncla1Íto­
mente capim, e posto que seja indubitavelmente proprio a ou­
tras culturas lucrativas, a sua adaptabilidade para pastagem
exclmra por muito tempo outr-as industrias.· · ·

O Sr. Penna diz que· esta industria tem dcclinarlo muito
desde o meiaclo elo scculo passado, em que o numero de ca­
beças de gado era avaliado cm 500.000; o nnmero actual­
rnente regula ser 300.000. As causas d'esta decadencia sao,
segundo esse escriptor, a escassez dos cavallos, o espírito de
rotina, as excessivas -inundações, muitas elas quaes, como a· de
182, occorreram n'este seculo, a exportação excessiva, e
acima de todos o liabito ele furtar gado tido não só pelos
vaqueiros e aventureiros, mas tambem pelos fazendeiros ricos.

- O gado suppre o mercado elo Para, que tambem recebe
g·rancle quantidade ela reg·ião de campo, que fica entre :i\Ionte­
Alegre e Obidos, assim como suppre em quantidade limitada
o mercado ele Cayenna. .

Com as primeiras chuvas cm Dezembro ou Janeiro o as­
pecto da ilha, muda rapidamente. A supe~ficie do, terreno
sendo nivelada de mais para dat prompto escoamento as ag1-1as,
as baixas ficam inundadas, os rios transbordam e tudo o in­
terior da ilha converte-se em um vasto lago, as porções mais
ele1·aclas ou tesos· formam ilhas espalhadas, para as quaes

em bois. D'antes os caallos eram tão abundantes que se matavam milhares d'el­
les só por causa das pellcs, que foram ,·cn<lidas a quinhentos réis cada uma.
\gora um cavallo regular vale cem mil réis. I peste que é em geral atri­
buida e mdubitavclmente com razão, ao cnrcnenamcnto do ar pcb Uccompos1ç..t:>
das carcassas, que foram deixadas apodrecendo 1ios. 1..::unpos, parec~ _s~r c~r.ª_\tcn ­
sada por um enfraquecimento dos musculos das cadeiras e das peras inutilisando
o animal. E' desnecessario provar que este estado de coisas tem sal o muito desas­

t r o s o p a r a a principal industria d a ilha, a c r c a ç ã o d e g a d o . O a d m u u s l r :i. d ~ ~ d _ a

fazenda nacional informou-me de que ao longo da costa oriental, em que os ani­
maes chegam até á praia do m:i.r, estão qu:i.si ou inteiramente isentos da peste.
«.> »lsti; n: ras partes daKão será o emprego do sal, um meio de combater a motestua nas oura .. l .

ilha? Acalente, segundo foi itorado, os fazendeiros o estão +€09"""""",
a dal-o aos cavallos, apezar de sua importancia na economia animal ser p '
a parte quasi univcrs~lmcntc reconhcc1da.
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o gado se retira, emquanto as tacs chamadas ilhas de matto,
ficando igualmente inundadas, estão tão longe de serem ver­
dadeiras ilhas por excesso de agua no inverno, quanto no
verão por falta d'ella. A agua invade as casas c a gente fica
vivendo em g·iráos. O unico meio de transitar então é cm­
barcado em canas, e o serviçal boi depois de ter feito o pa­
pcl de cavallo durante o verão, ora torna-se um rebocador
ck canôa. fazendo a cauda o effeito de corda apropriada para
esse fim. Isto é quanto ao que diz respeito ás partes mais ra­
sas do terreno alagado; nas porções mais _profundas canôas
maiores navegam á vela, a remos ou a vara, ao mesmo
tempo que lanchasinhas a vapor cruzam por toda a parte com
a mesma franqueza que nos rios.

Até certo ponto estas inundações annuaes são benefcas,
o dissecamento gradual da porção inundada fornece sempre
pastagem fresca, de modo que raras vezes o gado soffre do
calor e da secca da mesma estação. · ·

Em compensação ellas são sempre acompanhadas de per­
das consideraveis, e nas enchentes extraordinarias, como a ele
187 2, a destruição do gado é immensa.

Como as inundações provém principalmente do escôamento
defeituoso das aguas e não do transbordamento dos rios adja­
centes, se poderia indubitavelmente reduzirmuito a extensão
das mesmas, desobstruindo os rios da vegetação e accumu­
lação de lôdo,, alargando os seus canaes e talvez mesmo em
alguns casos abrindo- novos canaes. Este assumpto importante
tem merecido a attenção do governo· provincial e estudam-se
os melhoramentos necessarios. •

São tenho informação de que existam observacões ten­
dentes a provar que as inundações d'antes se extendiam me­
nos do que agora. Que esse era o caso . em um periodo não
muito remoto prova-o a floresta submersa na embocadura
elo lago Arary, a qual" indica que o nível da ilha era anti­
mente mais elevado, ou, o que é muito mais provavel, que
as aguas do lago tinham antigamente um nível mais baixo,
o que quer dizer que existiam condições melhores de es­
côamento para às aguas. Bastariam lia-eiras causas tenden­
tes a diminuir o escôamento dos rios, que dao descaro·a ás

• , b

superficiaes, para que se produzisse essa differença deaguas
nível.

A estructura geologica da ilha de Marajó é muito sim­
ples. Reconhecem-se-duas formações, a saber: alluvioes mo­
dernas, e uma série mais antiga, correspondente á da terra
firme pro.xima ao Pará. Esta série acha-se mais bem exposta
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na parte oriental da ilha, onde foi examinada pelo Prof.
Hartt, que fez as seguintes observações:

'.' O grcs vermelho ferruginoso supramencionado é da
série o unico membro que apparece no Arary, onde eu poude
ir seguindo até a fazenda nacional não muito distante elo
centro da ilha. Como já se observou esta rocha estende-se

. para oéste até cm frente f6z do Tocantins. E' prnrnYcl que
a facha um tanto elevada,· que extende-se ao longo da costa
norte e separa o Mondongos do rio Amazonas, tenha a mesma
estructura. A porção da ilha sobreposta a esta série foi se­
parada de terra firme e constituia a ilha. primitiva que depois
tem. ido crescendo com. os depositos de alluviào dei.,-..;_aclos pelo
rio. Estes depositos constituem a parte occidental vestida de
mattas, as baixas do centro, e os Mondongos.

" O Sr. Penna suggere uma idéa muito plausivcl, a saber:
que os Mondongos são um antigo canal ou paranámirimn do
Amazonas, que foi depois entupido por depositos recentes.

E' provavel que exames ulteriores revelem outros antigos
canaes».
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II

A região de Breves

Por CH. F. HARTT

?\ão percorrí a reg1ao, que fica entre o Tocantins e as ca­
beceiras da bahia ele Marajá, e quasi nada sei quanto á sua
ge,ologia. E' atravessada por grande numero ele rios, que pela
mor parte são insignificantes, mas d'entre elles os maiores stwo Pacajás, o Anapú e o Jacundá, todos ele mais ou menos
1mportancia.

Como a região dos furos ou· canaes, que unem o Ama­
zonas com a bahia de Marajó, nunca foi minuciosamente ex­
plorada, e de observação pessoal apenas conheço dois d'esses
canaos, não posso descrever esta importante região coma ee­
tido que desejava, nem dar o numero dos canaes, Estão
com certeza erradamente representados mesmo nos melhores
mappas, quanto ao seu numero e a sua largura. Os dois mais
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• - T · ' 0 Aturiá que são percorridos·importantes sao o ajapuru e .. p , p
. entre o Amazonas e ara. elaspelos vapores que c1 uzan . , _

:.,p. , tc 1ho, alguns 5 (?) d'esses furos, originam-sem,ormaçues qu1e en 1 , o ._, · r
\_ em uma parte de seu curso tormam umano ' mazonas, mas e, l d

e ·t A., cltirante as chuvas o Amazonas a agan o umapenei a reue, e e " r d 1
o-rande zona de varzeas corre como uma arga e cau a osa
~orrcnte para a bahia de l\Iarajó. · . · '
t E'surprehendente como alguns d'estes furos assemelham-se
a canaes artificiaes. São todos extremamente estreitos e rnu1_t?
profundos sem margens taludadas e alguns, como o _A.tuna,
apresentam trechos de tres a seis kilometros de comprimento,
mo rcctos como uma setta. h . •

A villa de Breves está situada á margem oriental de un1
-cl'cstes furos á distancia de algqns kilometros para cima das
cabeceiras da bahia de Marajó, em terreno elevado de 5 a 6
metros acima do nivel d'agua. Ha pouco que se ver em suas
immediações em materia de geologia, mas perto ela villa ':chei
uma escavação que mostrava serem as camadas proximas
á superficic compostas 'ele barro branco fino misturado de
areia.

Edificada em um _districto pantanoso, exhalando humida­
de, esta villa pouco tem que a recornmende e desde 1 /369
e 1870 tem sido o fóco ele uma febre terrivel que tem dizi­
mado os habitantes da vizinhança. E' notavel especialmente
por ser escala e estaç~to ele lenha elos vapores que navegam
pelos furos entre Pará e o· Ainazonas; mas talvez seja mais
conhecida entre os viajantes-por sua louça, sobrevivente de
antiga industria aborigene. Podem-se ahi comprar bacias, jar­
ros, paliteiros, além· de uma irnmensidade de ornamentos, em
forma de pombas, tartarugas, jacarés etc. etc., feitos de barro
cosido, barbaramente pintados com côres -vivas mal combi­
nadas e envernizados com um verniz alcoolico feito de resina
de Jutahy.
_ Ao longo dos furos de Breves existem aqui. e acolá por­

c;oes de terrenos semelhantes aos de Breves mas em o-era1
• • ' a 'y > 'as margens do rio são inundadas em cada maré cheia, e as

casas espa_lhacla~- são construidas em cima de postes, que as
elevam acima d'agua.[Os canaes sao ·estreitos, escessivarncntc
profundos e cheios ele agua lodosa. Em verdade, tanto faz na
maré cheia como na vasante, estão sempre entumescidos como
S1 estivessem com uma enchente.E como é rica a vegeta­
çao que os cerca!Encontram-se aqui trechos de mangues
com sua lmda e verde folhagem, com suas raizes principacs
arqueadas, com as pendentes radiculas aereas terminadas em
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tripeça e com suas t e '
' e semen es em torma de charutos; acolú

o canal e bordado de ambos os hdos JJor p~. 1 d, «1ec cs e ver-
dura, as pontas dos ramos roçam na superfici·c d'a . '. . . . _gua na marc
cheia e param as lindas balsas de hervas e do murur do
folha larga com suas flores azucs; e mais adiante por muitos
kilometros temos cm frente as magestosas i\Iiritís, com suas
soberbas palmas em forma de leque, com suas folhas mor­
tas, amarellas e pendentes, e sustentanêlo seus pesados cachos
de fructos escamosos. Aqui e ali os graciosos e delgados pés
de palmeiras Uassai erguem aos raios elo sol as delicadas
e verdes frondas, que balançam-se, semelhantes franjas, entre
as largas folhas da Mirití. A Ubussú, viçosa e tesa corno um
gigantesco amarantho, junta-se com as Aningas de lanceo­
ladas folhas, e com as Mimosas, para encherem os interval­
los entre os troncos das palmeiras. E' a perfciçiio das scenas
no .Amazonas. J-\..s mansas e pardacentas aguas ela enchente;
as fluctuantes balsas; as verde-escuras sombras na agua por
baixo da densa folhagem das margens; as debruçadas pal­
meiras; a muralha de folhagem, de aspecto solido como o ele
um paredão; o reflexo elos raios solares· nas azas azues da bor­
boleta 11..fo'rpl/() que as .abana vagarosamente atravessando o rio;·
o bando ele papagaios, que se veem dois a dois adejando suas
azas de encontro· o céo azul escuro semeado ele nuvens pra­
teadas; o o do bonito rnartinho-pcscador, que, antes·estava
pousado no alto ele um ramo, e ele repente atira-se a uma
p1dba, q1.1e elle carrega para fóra d'agua resplandecente em
serí bico, fazem um quadro ele que o viajante nunca mais se
pode esquecer, e cujo effeito é realçado pela. calma do ar
quente, pelos perfumes e a grata languidez dos tropicgs.
\Toltemos ao-ora a discutir urna quesfüo importante, -si

o Parú é sin1piesrnente a embocaclt1ra elo Tocantins, rece­
bendo pelos furos mais ou menos agua elo Amazo'.1as, ou_ s1
nao é: um dos braços do grande rio, elo qual o Tocantins
clesacrúa como um affluente,-questão est<( que tem occupaclo
mui os geographos. Como se verá mais adiante_o Tocan­
tins pertence á mesma classe de, nos que o X_mgu, _Tap,lJOS,
:i\Iaué-Assú Abacachi e Canuma, os quaes, vindo todos elo
grande planalto central do Brazil, ao alcançar os limites das
rochas metamorphicas, que formam a base d'este, cavaram

. nas camadas mais .modernas e mais molles, que ficam abatxo
de suas liltimas cachoeiras, valles largos, occupados por mas­
sas d'aguas semelhantes a lagos, que em geral communicam por
estreito canal com o Amazonas, cuja agua em alguns casos
pela acçao da maré, n'elles penetra por pequena distanca.
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O ·r t· ' d"fcc,,r·111clo do Xinrrú e do Tapajós, despe­ocan ms, 1 1.e, "'? • ] , r
:. l bahia de Marajó e a influencia da maré faz-seJa-se argo _na· a Uc e e •
sentir não só directamente, mas tambem pelos ca_naes que li-
gam O rio com O l\Iojú. Em. sua foz ~ T~cantms pode se

- - q 1a11to á sua Jaro-ura c01n o ..1\ma_ zonas, que aprc--.comparar, 1ua a a 5 " ; , : 1;l ,
senta um largo espaço aberto de alguns dezeseis kilometros.
No seu curso inferior por alguma distancia a agua é lodosa
como a do Amazonas, mas logo acima é tão limpida e verde
como a do iagara. Vimos que a quantidade d'agua trazida
durante a secca é muito pequena, porque o Tocantms n essa
cpocha não é um rio grande, c apezar de apresentar grande
larrura é muito raso e a sua veloc1dacle muito cl1m111uta. Real­
rne~1te, abaixo das cachoeiras, é apenas um comprido e es­
treito lago cujas aguas são represadas pelo Amazonas. A agua
barrenta"' elo seu c"'urso inferior não provém do proprio rio.

O Tocantins e toda a multiclfLo de rios pequenos, que
desaguam na bahia de l\.farajó e no estuario do Parú são uma
insignificancia comparados com a imm.ensa massa d'aguas,
que se despeja, pelo Pará, no oceano. i-\..ttribuir estas aguas
ao Tocahtins, é assignar a um pig·mêo a obra ele um gi­
gante. Estou em duvida si durante a estação sccca todos os
affluentes do Pará juntos fariam o volume de um dos im­
portantes paraná-mirins do Amazonas; com certeza nfLO se
pode. comparar com o volume de todos os furos reunidos,
que communicam o Amazonas e o Pará entre si. "\Terdacle
é que, na epocha das enchentes, os affluentes do Tocantins
e elo Pará devem augmentar enormemente de ,;olurne; mas
o que são elles comparados com a imrnensa enchente do
\mazonas, que, além do canal, corre por cima das planícies
do districto de Breves inundando grande parte da ilha de Ma­
rajó?

~elo que me foi possivel observar e informar-me, o es­
tuario do Para, aberto para o mar e mais accessivel ás ma­
res ~elo que a foz elo Amazonas propriamente dito, dá franco
escoamento as aguas do Amazonas, e certifiquei-me de que,
durante a preamar a cor·re to f 1 1 '. _ • ' e e n .eza nos · uros e e reves e ape­
nas retardada e nunca corre de volta para o An1azonas. De
facto entre este rio e b J · l l\[ ·' ·
• • ,' e a ama e 1 araJO existe uma larga
zona ele terras de alluvio bai .e ·1 ·. ' ' 1xas, 1ac1 mente muncladas e atra-
vessadas por diversos ca r: d ·.. . , · naes pr9,n11 os, que 111tntas vezes se
cntrelacam. 1\travcz cl'cste t. • . 1 · s a urva agua do .Amazonas passa
comprnmc a e enche a bahia d. M, ·'_ ', ' , e • · araJo, avançando e recuando
com a acçao da maré nos e t .· cl T .. ·suar1os o ocantins e dos ou­
tros nos, que desembocam no Par D · dara. epo1s .e ter, em pes-
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soa, eplorado o Tocantin_s e o clistricto ele Breves acho im­
possive! ConU} a nutrir a ida de que o Par é mra
contmuaçao e o ocantmns e não· uma das embocacluras elo
Amazonas.

Como já disse cm outra parte d'este cscripto, o viajante
na I e,,,1ao do Amazon~s .e facilmente le\·aclo a enganar-se
pela floresta, que, cobrindo densamente os terrenos perenne­
mente alagados, da uma falsa apparencia ele terra firme ao
que no é senão pantano. Si puclessemos remover do districto

• dos furos de Breves a floresta que o ves~e, e que limita e de­
fine os canacs por meio de suas altas e verdes muralhas de
vegetação, poderiamos lançar a vista por cima de um tracto
de terreno proximamente tão nivel como o mar. Ver-se-hiam
immcnsos lodaçaes, mais ou menos completamente cobertos
pela agua cm todas as marés, cm parte alguma elevados de
mais de poucos decimctros fóra cl'agua, ~stcnclcndo-se de to­
dos os lados ate ao horizonte, atravessados por um systema
de canaes profundos, que se communicam entre si e diver­
sificados por expansões em forma de lagos, tendo sómente
aqui e acolá um pedacinho ele terra, que, como as de Bre­
ves, se elevam acima do monotono e perfeito nivel geral.
O Amazonas não se communica com o Pará por um só ca­
nal, mas por muitos e esses são profundos e levam uma im­
mensa quantidade d'agua. A grandeza e a extensão destes
canacs não são apreciadas pelo viajante commum, principal­
mente· embarcado em vapor, que em geral sobe por um
e desce por outro. Si, todavia, estivesse em liberdade pode­
ria andar d'aqui para acolú no districto de Breves por um
perfeito labyrintho de canaes e o que mais me 1mprcss1onou
foram os alargamentos, cm forma de lago, que de vez em
quando se encontravam, fazendo recordar algumas elas Y1stas
do Amazonas.

Supponho, que, cm epocha não muito remota, quando a lcrr;t
estava mais baixa do que actualmente, corria atravéz da re­
gião de Breves uma larga corrente do rio principal para o es­
tuario do Pará. Essa região, porém, sujeita á acção da maré,
naturalmente havia ele ser uma d'aquelas em que, especial­
mente em consequencia do crescimento de 111,u1gucs e outra
vegetação de pantanos, a agua, ficando estagnada aP"
mar, rapidamente depositaria secl1mento, elo quctl rcsult,ui.tm
a formaco e O desenvolvimento ele ilhas e varzeas, e o cs­
trcitamento c aprol'unclamento de canaes mais ou menos bem
definidos: que nunca foram explorados. :C.:os mappas esl,t rc-

_,..pres_entado apcn:ts um pequeno numero cl'cstes canaes, 0 que
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?:are. variando smente de velocidade.
j<.i;- de cm dos furos de Breves no sc vG toda a lar­

e;-,"- é.r; _ :c:az0::a;;. 1 0rque o rio ahi é dividido em trcs ca­
;; r-,:; ,,:,, :::::,,E::,sas üí;a , mas. ap -zar do canal, porque se <:ntra,
~;~ ··«-,e::-:;..'i ur.s kilr,:netros de largura, é tão profundo, tão
chio. c sua agua deslisu-se tão magestosa, que mesmo de­
,c,:s r:c se t<::r \·isto os largos trechos de r-Iaray.>, sen LC-se :n,­
~-<,,.:c:.:ne'.:~e a impressão. Além da grande ilha, que acom­
-,~.::.i:,.:::r1s 1,'.X algum2. distancia, existeni outras menores todas
~::· -::a ... e:nte do mesmo caractcr, clcvãndo-se da agua como
!&r-:u.s e baixa torres de matta. Estas ilhas são muito intc-
e:s;&.'"'~<::s. 2Jg·.1mas d'cllas apresentam ô phenorneno de gas­
t;.:-::;!:!-SC á montante pela acção da correnteza e crescerem
á j:.:sa::tc: pelo deposito de sedimento, · de modo que real­
..,r-r:te ..ào estão estacionarias, mas moYenclo-se gradualmente
r:r) c:.bai.:0. Por toda a parte encontram-se praias, tanto em
"' ra firme como na illi"a; são baixas e inundadas. Esta re­
T'''íJ é impropria para ser habitada, e até chegar a Guru ú
r;,,,,s Yczr,s se Yê: mesmo uma choupana. 1-\lém de sti;, insa­
lbridade, cm alguns lugares os mosquitos são insupporta­
e1s.

Em Gurupá os terrenos mais eleyados vem .até ao rio for­
mando cm frente á marg-em d'este um barranco de alguns
>< a , me:tros de altura, no qual está exposta tabating·a ~c :::
massas irregulares de gr~s Ycrmelho ferruginoso e Q.TOS. eiro.
~ \·iila é pequena, meio deserta desde que começou a ar­
par"cer a febre da extracção da borracha,· estú cm ruin2s.
E' rr:nito in_salubre, predominando as febres. ·o que não é para
aam1 ar, YJsto como toda a Yisinhança é pantanosa. A \- -
ZC:S a localidade está inteiramente ab2.ndo11ada e o comman­
dê'...te do funtj)Cí!SOt_ me disse que, uma vez, achou só tres
pcs'ioas na villa, estando uma d'clla.- a ponto de morrer de
fome. Prnximo á foz do :Xingú o canal elo r\mélzonas faz
ma curva pura o :1-orte á roda çla p nta supcri r ela grancl1:

1/ha de Gurupá, acima da qual os canaes se junctarn e vis­
t,1-sc enta0 pela primeira \·ez a largur:1 do rnagéstoso rio.
J'assando as pi,ttorescas ilhas do Espírito-Santo, o ~c\m::!zonas
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alarga-se á semelhança de um grande lago, limitado ao norte
e ao oeste por campos de alluvio semeados de capes de
matto semelhantes a ilha. E' então que se avista pela pri­
mera vez nohonzonte ao noroeste os azulados taboleiros tle
AImeyrim. Um pouco para cima, quando se çlobra a ponta
da Praia-Grande, com sua vegetação baixa e brancas praias
de areia resplandecente, abre-se· um claro hodzontc de ao·ua
elo lado elo sul, e lança-se a vista pelo o-randc Xiivrú ac-~na'
como si fosse no mar, e n'esse momento está-se em suas es'.
vcrdeadas ag·uas em frente á villasinha de Porto de Moz
insig·nificante localidade, como Gurupá, situada na margem
direita ou oriental a poucos kilometros acima ela embocadura
do rio. ·

Na margem direita os terrenos elevados apparccem nas
inimediações ele Villarinha do :\fonte e Porto de :\Ioz, mas
regulam ter apenas a mesma altnra que os de Gurupá e pa­
recem ser compostos da mesma materia. Logo acima ele
Porto de i\Ioz. existem despcnh::tcleiros ele. barro vermelho,
que nüo tin~ occasiCLo ele examinar. 1\.. embocadura do .·i11-
gú, clifferente da do Tocantins é estreita e obstruída por ilhas
alluviaes muito baixas, cobertas ele magnifica \·eg-etacClll I le
floresta com soberbas columatas de palmeiras miritís. As ilhas
das circumvisinhanças cl'estc lugar s;:io muito interessantes
para. se estudarem, visto como illustrnrn o modo de crrsci-

. mento das ilhas de allll1·ifLo cm tudo o baixo Amazonas.
O lôdo trazido pelo rio é e:xtremamente fino, pelo que assenta
com muitn lc!!tid~to e realmente só se deposita onde a agua
está de algum modo estagnada. Com a enchente ou ,·asante
elo rio, seja por influencia ela maré ou pela das cheias anmuaes,
as agua penetrando n,t floresta ou _correndo por cima das
margens e varzeas cobertas de capim ou de aningas arbo­
rescentes, cstí1 sufftcicntemcntc estagnada para deixar assen­
tar no fundo o seu se limcnto. D'csta maneira o terreno con­
tinúa a. elevar-se e a estender-se lateralmente até começar
a invadir o rio; então é provavel que possa ser desbastado
pela acção das correntes Oll das ondas, formando barrancos
nas margens, os quaes s~io muito communs ao longo d rio.
As margens do lodo, que se formam em lugares onde existe
muito iraca correnteza elevam-se promptamentc á superhcie
e são invadidas por capim e aningas, que ajudam a apres­
sr o deposito. Depois vem as palmeiras miritis e uma va­
riacla vcgetaçüo ele marlc:iras ]e lei. O terreno ~on-t1nu·L a clc­
var-sC', mas é proporção que vai ficando mais alto do. que
a vasante ordinaria está sujeito a ·cr desmoronado. J\s illi:ts
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slo portanto em geral mais compridas do que largas, cor­
1 d el·,-05 n1aiores á direcção da corrente.respondento os seus -~ . .

,- h como nos estuarios do Tocanbns e doNós ugares em que · · · ·
Par; a corrente oscilla alternativamente rio acima e rio abaixo
pouca ou nenhuma differença pode ter lugar entre as duas
extremidades de uma ilha, mas no baixo Amazonas, em que
a corrente dirije-se sempre rio abaixo, enfraquecendo apenas
com a maré. as ilhas expostas á corrente apresentam se111-
pre certas feições cáracteristicas. As. margens da extremidade
superior são íngremes e estão_ constantemente esboroando-se,
acarretando comsio-o as- arvores altas, ·que crescem em cmma.
Para a extremidade inferior a ilha vai diminuindo de altura,
as arvores são mais novas, as madeiras de lei cedem o lugar
ás miritís, e estas as aningas ou mangues ou a.ambos juntos,
e ao capim. A ilha está gastando-se na extremidade superior
e crescendo na inferior, de sorte que, como uma praia de
areia ou de lama, move-se lentamente rio abaixo. Com o cons­
tantc deposito de sedimento no valle, as varzeas ou terrenos
de alluvião tendem a elevarem-se mansamente, invadindo os
canaes, que mais e mais se estreitam, se aprofundam e me­
lhor se definem, especialmente porque com a elevação dos
terrenos a influencia da maré annulla-se. Elevam-se acima
elo nivel da agua bancos de lôdo, que cobrem-se de capim·
e arvores, entrelaçando-se em differentes pontos, circumdando
lagos, comprimindo e definindo canaes lateraes. O Xingú,
como mais· adiante mostrareicom mais clareza, na parte que
fica· abai,--..::o das·· cachoeiras, é apenas um lago muito largo,
que está qúasi fechado pelo lado de oéste pela invasão dos
terrenos de alluvião, que estreitaram o canal quasi que ao
minimo possível. N'essa parte elle é semelhante ao Tocantins,
apresentando apenas esta differença. Este ultimo rio ainda,
perto de sua foz, é um verdadeiro estuario no qual a agua
sobe e desce. alguns metros, passando as arruas da bahia de
Marajó para cima e para baixo da sua embo~adura. O Xino-Ú
não soffre a influencia da maré do mesmo modo, e ao passo
que durante as mares as aguas do Amazonas entram e sa­
hem pela embocadura do Xingú, a corrente principal do Ama­
zonas contmua a correr constantemente para léste. As ilhas
e varzeas tem se, portanto, estendido do lado do oéste do rio
para léste, apertando a sua foz de uma maneira um tanto se­
melhante a aquella porque na costa do Brazil as embocadn­
ras dos rios são ohstruidas pelas praias que os invadem.

O immenso trecho de terrenos de alluviao, que fica
a oeste da foz do no e .semelhante aos terrenos de varzea
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em outras partes; uma alternação de grandes planicies de ni­
vel e cobertas de capim, com lagos e lugares pantanosos.
Estes ul timos sustentam ás vezes immensas florestas de pal­
meiras miritis e caranas. Os grupos isolados de palmeiras
com suas elegantes calumatas elevando-se como templos dão
á scena ·-um aspecto muito Egypciaes, sendo a semelhança
augmentada pelos grupos ele periperinácas semelhantes ao
papyrus. Os canaes que atravessam as planícies são margi­
nados de cada lado por uma estreita linha de arvores. A fa­
cha de matta ao long·o dos furos é em geral muito estreita, de fa­
cto apenas uma linha de arvores, e ás vezes falta completa­
mente, abrindo á vista um campo largo por cima das planicies
ele capim, as unicas interrupções sendo os grupos de palmei­
ras pittorescamente espalhadas aqui e acolá por sua superficie.

A linha de arvores, que acompanha a agua, compõe-se de
Cccropias, Carahbas, Tais, Acapurana e outras exogeneas,
com algumas palmeiras das quaes as mais abundantes são
as ~1,fdrajá-assú e as Nfarafá-i ambas notaveis por seus tron­
cos cheios de espinhos e folhas rijas

Ha diversos foros que atravessam estas planícies tendo to­
dos os mesmos caracteres, ele 30 a 150 metros de largura,
profundos, bastante rectos em seu curso, e sem ilhas. São na­
vegaveis para navios pequenos ou lanchas a vapor. Atraves­
seiem 1870 o importante furo do Aquiqui no vapor / uru­
j>c11sc11. N'essa epocha, 13. ele Setembro, as margens estavam
apenas cerca de um metro fora d'agua, mas durante a en­
chente annual dizem que a varzea fica coberta com uma ca­
mada do um metro e vinte centímetros de agua. A terra
firme do lado do sul é baixa, composta de areias e argillas
(Terciarias).
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Entre estes rios e o Tocantins o terreno. para o interior,
e do lado do sul, é uma planicie baixa composta de areias
e argillas do Pará, mas, como já se descreveo, esta planície
declina para o lado elo norte, abrindo-se apparentemente em
varzeas baixas, as quaes, prolongando-se até a bahia de Ma­
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rajó, do lugar a pantanos · alagadiços. Atraéz destas var­
zeas baixas Corre um canal do Tocantins para o Mojá, cha­
ma'i.o Jo-ara Jé-mirim, que corta um grande tracto de terreno
conhecido por Ilha de Carnapijó. Tanto quanto pude cxami­
nar não é u:iia só illla, mas um': ext.ensao de terras de al­
uião. baixas e mais ou menos mundadas, coberta-s u_c den­
sas mattas e atravessadas por varios canacs navegavcis, que
se communicam com o Tocantins e com o ::'IIoJll . Os erre­
nos da margem occidental do Tocantins parecem ser mu1co
semelhantes a estes. .

A foz do. Tocantins na bahia de Marajó é muito larga
e assemelha-se a um largo braço· de mar. . .

Na viagem do Pará ao Tocanti1:s não se_ sobe chrccta­
mente a bahia ele '\Iarajó, mas atravessa-se a ilha de Carna­
pij por um dos canaes, que sahem a alguns kilometros de
distancia acima ela foz do Tocantins. Depois ele dar mmtas
.,:oitas elo estreito canal, quando se chega ao largo Tocan­
tins "· ,·isra recebe uma forte impressão. A margem opposta
baixa fica dezeseis kiloi11etros afastada, e· olhando-se rio acima
e rio abaixo vê-sc um claro-horizonte de aguas corno no pro­
prio Amazonas. Suoindo o rio, avistam-se innumeras ilhas,
cobertas de ,·erde folhagem de mangue e de magestosaspal­
meiras miritís. De perto o palmeiral assemelha-se a um tem­
plo com o tecto chato fornfada pelas entrelaçadas folhas sup­
portadas por troncos, que vão afinando para o alto. A ve­
getaçào é verde e lux.uriosa e .apresentam-se aqui e ali uma
plantação de cacáo e ·urna casa. Quanto não desejaYa eu vi­
sitar uma d'essas ilhas? Mas quando o men desejo ia sendo
·satisfeito desappareçia a ·illusào. Raro erp, o ponto solido cm
que se podia pisar; o sólo d'estas ilhas_ é composto c1e. lôclo
muitissimo fino e humido, e quando estive colhendo A1ul­
!anas, perch-me uma vez completamente dentro ele uma das
mattas de gigantescas aningas e estive patinhando muito
tempo antes da desembaraçar-me. Os cacaoeiros ach;:ün-se
espalhado~ pelo matto e florescem porque simplesmente não
podem deixar ele o fazer. Elles estão em seu elemento.

Na margem esquerda do rio a algumas ti-eze legoas acima
de· sua foz, o terreno. eleva-se mansamente acima do nivel
do rio e na cidade ele Cametá provavelmente reo·ula dous ou
dous e meio metros acima do nível da ri1aré c1,:ia ordinaria.
O tcrren0 ~hi parece_ compôr;se de. uma camada de arrilla
amarellada jazendo sobre areia, assemelhando-se a este ros­
pe1to· com a terra firme do Pará e de Soure. E' coberto de·
mattas. A cidade e grande e de um aspecto um tanto pit-
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toresco, com diversas igrejas antigas e outras ruinas. Tem
cerca de 3.ooo ' habitantes e é um lugar muito importante,
mas tem n'estes u timos annos sido sujeito a febres malio:nas
que tambem tem flagellaclo o districto de Breves. "

Logo acima de Cametá e do mesmo lado elo rio a terra
firme eleva-se consideravelmente, formando barrancos altos
que expõe excellentes cortes de argillas e areias coradas. A.s
camadas inferiores,· correspondente á oscillação da maré, cs- v------­
tão perfuradas de buracos, dos quaes alguns são feitos pelos .

. peixes e outros por vermes e crustaceos.
Em lVIocajuba, pequena povoação com. cerca de cincoenta

casas, na. marg·ern direita do rio, o barranco tem provavel­
mente de seis .a nove metrosde altura. Proscgu-inclo rio acima
encontramol-o muito raso e· obstruiclo por bancos ele areia,
muitos elos quaes descobrem-se na. vasantc.
\ povoação de Baião, que é um lugarejo de cerca de

500 habitantes está edificada no alto de um elevado barranco
da margem direita do rio, cm continuação ao terreno elevado
de Cametá. No medí a altura da chapada de Baião, mas
não póde ficar muito abaixo de 20 metros. O barranco é tão
íngreme, que se é obrigado a súbir por um lanço ele r 26 de­
gráos. Na margem opposta existe uma immensa varzea de
areia, fórmada, ao que parece, muito recentemente. fica des­
coberta na maré baixa, mas submersa ele cerca ele um me­
tro na maré alta.

· Subindo de B:iião em diante encontram-se logo barran­
cos altos e até Dom-Successo e Tira-chapéci a terra firme da
maro-en1 esc1ucnla é alta a incrréme; formando ás vezes eles-e> o
penhadeiros, mas apresentando ordinariamente encostas co­
bertas de rnattas. O. rio é tão largo que, olhando-se ele lira­
chapéo para a montante ha um lugar, em que apresenta um
horizonte d'ag·ua. A' esquerda contltlua un~a scne ele ,lespe­
nhadeiros altos Terciarios, que formam pittorescos promon­
torios. Do lado opposto no rio existe uma linha de ilhas are­
nosas cobertas ele mattas, e abundantes ele palmeiras. Um
pouco para cima de Taquára encontram-se despenhadeiros
altos vermelhos, mas acima d'este ponto os terrenos tere1a­
rios recuam elo rio.

A navegação em barcos de vapor durante o verão pra
em Trocará, que fica á distancia ele L\4 ktlometros cb foz
do rio. A.lérn d'çste ponto subi cni uma embarcação pequena
por alguns kilometros até á cachoeira das Guaribas.

1 Pena avaliou em 2.604 em 1864.

•
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Como as amostras que· illustram as minhas notas estão no
Museu- da Universidade de Cornell, não posso dar aqui uma
deséripçfto detalhada da geologia d'esta parte do rio, como
era o meu desejo, mas as seguintes observações podem-se
considerar bastante exactas.
No muito fong·e da ponta elo Urubú existem superficies

descobertas de um quartzito granular, muito duro e com frac­
tura saccharoicle, sendo a rocha atrave_ssada por. muitas veias
de qu'artzQ. A estratificação-da rocha· é muito obscura, e esta
parece ter uma estructura schistoide. Em alguns lugares
é muito compacta, azuiada e siliciosa (cherty) e ás vezes tão·
cortada de- veiasinhas que em decomposição parece um favo
de mel.

Na ponta do Norberto apparece uma rocha talcosa mal
decomposta,· que parece inclinada em sentido de léste. Por
cima cl'esta jaz uma cámacla de quartzito compacto averme­
lhado. ·

Desde a praia- das Mortes extencle-se uma lono-a camada
de rocha semelhante a esta e inclinada para léste~ .

Em Jequirapuá, achei a seguinte série de rochas, que aqui
dou em ordem ascendente:

, . Grés schistoso.
2. Grés branco compac_to, de grã bem fino, sencÍo

os grãosinhos de areia muito claros. Estando
estragado pelo tempo toma uma cor parda­
centa; e atravessado por veias ele quartzo. .

3. Facha estreita ele schisto côr de purpura, es­
tando a estratificação obscurecida por falhas
e escorregamentos obliquos. ·

4. Larga facha ele sc,histo ferruginoso muito de­
composto.

5. Camada de quartzito muito compacto, azu­
lado, esbranquiçado e manchado ele verme-
lho. .

6. Schisto vermelho, muito cheio ele veias.

logo abixo de Alcobaça observei quartzito com uma in­
clinação para nordéste.·· ·
Em Alcobaça· existem c d - - ·

]. d . · ama as possantes ele quartzito azu-
ato muito duro e apre nt d ·fe :
N
. r. _ · sen anc o super'ucies polidos pelo rio.
as 1aces das rochas enco tt · ._ . · · n e1, em o-rande numero fig·uras

toscas gravadas pelos i r · b , 'Essas fi . nc ios com mstrumentos ponteao·uclos.
iguras representavam formas humanas, espiraes, cir­
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eulos etc. Observei tambem alguns lugares r: te
•• . . . . • 5 " ·s' gasos, nos quaes

evidentemente estiveram amolando instrumentos d q6~,n d , 11 e eTeza.
reprouz1 essas hguras no American tu lt f
E ~ . •·.. . • a,c ura 1s ,or 1 71 •

m Alcobaça existe o sitio de um aldeamento de indios
A.nambes. actualmcnte abandonado.

. Em Pedra Grande, que fica um pouco mais rio acima
ha uma ponta de terra, cuja praia está coberta de immenssas
massas de rocha, cm parte qu_artzito compacto e homorreneo
e em parte cong·lomerado. · · b .

. Logo acima, na margem esquerda, entre a Praia do .Ar­
raial e a Tapera do Soares encontra-se uma exterisa linha de
rochas, quartzito pardo, cujas camadas· fornÍam um angulo pe­
queno com o horizonte, em rumo de léste. Esta rocha mito
compacta, e está partida em pequenos fragmentos polyedri­
cos, convementes para se manuseal-a e como Penna e allace
já lembraram podia ser muito util corno pedra ele construc­
ção no Pará, ou mesmo para calçamentos. Pócle se extrahir
durante a secca com múita facilidade, tendo além cl'isso com­
municação directa por agua com a capital da provincia.

No meio elo rio logo acima elo lgarapé de Caripé obser­
vei uma inclinação de camada, correndo em rumo de léste
poucos gráos para o norte, e fazendo com o horizonte um

· angulo de 40°. Como a orientação da camada corresponde
muito a pproximadamente com a direcção do rio as rochas
formam compridas e estreitas ilhas de pedras, entre as quaes
existem canaes navegaveis.

As rochas que formam a Ilhas do Carrancho parecem ser
do mesmo quartzito compacto, azul achado em Alcobaça.

A.lgumas das ilhas são simples massas descalvadas de pe­
dra outras são cobertas ele areia e cercadas ele esplencltclas
pr,;ias ele seis metros ou mais ele altura, dando assim a me­
dida da enchente annual. Alguma.selas ilhas süo elevadas e co­
bertas de g·rancl(';!s arvores entre as quaes encontra-se occas1o­
nalmente alguma paineira denominada Sm11mw1ora. A terra
firme ele ambos os lados do rio eleva-se a uma altura ele
60 a 90 metros e forma apparentemente uma série de serro­
tes cobertos de densas mattas, tornando-se os Castanheiros
( d~ Parú), com sua copada ramagem, mais e rúais cornmuns
ri proporção que subimos o rio. .

Logo abaixo ela cachoeira de Tapanhumaquara encon­
tra-se rochas verdes schistosas, inclinadas em rumo de léste,
e muito cliorito. Nos schistos achei amiantho e serpcntma._ As
rochas, que estão olstruindo o rio e formam as corredeiras,

· · ' · rl qtnrtz1tos par-são, quanto consegui determmar, uma sene e , · .
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dos interstratificados com camadas delgadas de schistos fina­
mente laminados. A differença do nivel d'agua acima e abaixo
da cachoeira é diminuta, e não apresenta cl1ffi~uklade :1 J?as­
sagem de canas mesmo na vasante. I extremidade de cima
da Ilha das Pacas, que. e coberta de densas 1:1attas, compue-se
ele massas ele. quartzito duro, de aspecto vitres, azulado, ou
avermelhado, atravessado por muitas veiasinhas de quartzo.

Na margem esquerda em frente á ilha existem lages de
uma rocha schistosa, que apresenta uma forte mclrnaçao cm
rnmo ele !éste. · .As ilhotas de Jana~iaquara são massi].s desco­
bertas ele i.íma rocha muito dura siliciosa ( cherty), cujas re­
lações com as outras rochas não determinei. As superficies
ela rocha ná parte superior da ilha são polidas e vidradas de
pardo ou preto por um leve deposito de manganez.

Em Ponta elo Braga que e um despenhadeiro que avança
para o rio, a prn.ia esi:á atravancada por grandes massas de
mineral de ferro, em parte uma hrematite marnilJ.ar. A.s ro­
chas da circumvisinhança, consistindo em quartzitos e g-res,
tem uma forte inclinação em. rumo ele léste. Sinto, que, por
o estar agora ao alcance elas· amostras, que colhi, nao possa

dar · uma descripção mais detalhada d'esta localidade. Pela
lembrança, que tenho, o deposito parecia superficial e tenho
duvidas a respeito ele sua importancia economica.

Em frente a Praia Grande fica uma linha muito coniprida
e c-sh·eita de rochas, a qual corre em rumo ele sul- alc,-uns
gráos para léstc e é flanqueada pelas rochas schistosas, que
c.hi apresentam a c:irclinaria inclinação em rumo de léste. · A li­
nha ele rochas é formada por um estreito afloramento de clio­
rito, que supponho formar um dikc; as minhas notas porém
nüo são bastante claras a esse respeito. Estas rochas não for­
mam um dorso continuo, mas tem interrupções que consti­
tuem numerosos canaes pelos quaes se escoa a agua. O dio­
\1to esta muito partido. e decompondo-se .conce·ntricamente,
nanclo os fragmentos origem a uma confusão ele penedos ar­
re~l•md_aclos. lem um lugar em· que forma uma ilhotasinha
c.lcnommada Cas!c!lo. Quando passei por ella, atrahiram a mi­
nh,'._ ,_tttenç~w. um fortíssimo cheiro ammoniacal e um som pe­
cuhar de guinchos, e, cles~mbarcanclo, achei as fendas das
pedras cheias de morcegos, dos quaes em poucos minutos apa­
nhamos um grande numero ele specimens, dislocanclo as pe­
dras soltas.·, ·
as proximidades d'este lugar reapparecem as rochas schis­

tosas com rochas siliciosas (cherty) apparentemente sobrepos­
tas c1s_ P11mc1rc1s 0111 estrat1ficaçao chscorcl·.rnte. Esta ultima ro-.
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cha pode, portanto, ser de orirrem ºt
ter óbservado cm um lugar,},"!"o mais modera. Creio. fi _ . e , e 1a e e Sctcatc' 11 a · - Jestratificação discordante. '-' ' •, s1g nacs e e

Perto do extremo superior de uma en ..:
Praia Grande, as rochas se] • t . e iorme p1 aia chamada
1 t d

. llS osas tornam a mostrar-se á for
e a erra, scn. o a onentaçfLO da camacb ,- 'Oº O 1·
C
'"ocla· 1· - .. ,,\,J ,cacircc-v 111c 111açao com O honzoiite _ . 1N · , · em rnmo e e 27° E.

Na ilha de \rapapá acha-se uma rocha azulada compacta
CUJOS caracteres não posso dar por no t . . ,J\_ntes ele cl C · . cL er aqui as amostras.

-.-_hegar á Cachoeira da Guariba, subí um morro"3 ""SE direita, encontrando «penas fragmentos de rocha
s1 1c1osa e 1et ty) espalhados por cima do sólo, cm toda O en­
costa. Os terrenos altos sfLO cobertos, por esplencliclas flores­
tas, ~m grande parte formadas ele castanheiros..

No ha quem no.conheça a castanha do Brazil, com seu
miolo carnudo e nco. sabor: E' o fructo da Bcr!lio!!ctia rx­
cclsa, uma das magnificas arvores das serras que marginam
o_ Amaz~nas. Os umcos castanhacs que examinei pessoalmente
.sao os desta parte do Tocantins. Ahi os castanheiros crescem
tão juntos, que constituem clecicliclamente um elos caracteres
ela· floresta. São arvores nobres, com um corpulento tronco

_ e fortes i-_amos q1.1c _supportam urna g-r,mele copa ele folhagem,
que domina o resto da vegetaçfLO ela floresta, e elevam-se
a· uma altura ele trinta metros ou mais acima elo terreno.

O fructo é do tamanho de uma bala de 15 libras, redondo
e mumclo ele um robusto envolucro lenhoso, dentro do qual
estão contidas as castanhas triangulares. Crescendo e amaelu­
recendo entre os ramos, em uma altura de vinte a trinta me­
tros acima do chão, não é para admirar que, quando cahem
estes fructos, muitas v0zes se enterrem por elle a dentro. As
castanhas sfLO muito usadas como alimento.pelos inclios selva­
gens, que as preparam ele varias modos. Exportam-se d'ellas
immcnsas quantidades para os paizes extrangeiros, onde ser­
vem para a alimentaçfw. Contém muito oleo que pode servir
para illuminação, para fazer sab11o, para fins culinarios e para
outros mistéres. Como já observou o Sr. Penna, do fructo
fresco facilmente extrahe-se um liquido, que pode-se tomar
com o café elo mesmo niodo que o leite. A madeira é exccl­
lente para a construcção, e a entrecasca serve para estôp~.

· A. castanha todavia, é ele tanto valor que é uma pena destnur
a arvore para tirar a madeira ou a casca, mas os castanheiros
ou colhedores ele c·astanhas sfto tão descuidados, que procu­
ram aumentar o seu lucro tirando n[io só as castanhas como

b l .ainda despindo o tronco de sua casca. As castan 1as so se apa-
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nham, quando cahem depois de perfeitamente maduras. 2uasi
que' é escusado dizer que é acompanhada de perigo a tarefa
do colhedor de castanhas, que está sujeito a ser machucado
pelo pesado fructo, semelhante a uma bala de canhão, e ca­
hindo de uma altura de 3o metros ou mais. E grande a quan­
tidade annual de castanhas do Brazil, exportadas do Para e
;1vultado é o valor representado. '

· A cachoeira da Guariba é formada pelo affloramento de
uma série de rochas metamorphicas, alternando-se quartzitos,
schistos e calcareos, e extenclenclo-se atravez do no como
uma especie de reprêsa, na qual o rio cortou varios canaes.
A orientação da camada é um tanto irregular, mas· em ge­
ral é ele alguns gráos de norte para léste, e a direcção ela
inclinação da mesma a respéito do horizonte faz um pequeno
angnlo para léste. O rio ahi corta a orientação das camadas,
que inclinam-se rio abaixo. Na vasante a cachoeira da Gua­
riba apresenta o aspecto de uma série de muralhas de pe­
dra, que se extenderú irregularmente atravéz do rio, que_n'este
ponto é muito largo e diversificado aqui e acolá por ilhotas
cobertas de arvoredo. Camadas mais molles foram destruidas
pela acção da agua, formando-se compridas e· 1inclas bahias
transversaes ao rio e encaixadas entre as muralhas de pedra.
, Não posso de uma maneira adequada descrever a satisfa­
ção que experimentei, quando explorei essa ·cachoeira. A agi.la
é to pura e verde que facilmente esquece-se de que ella
não é salgada, e á proporção que se vae remando de uma
enseada rochosa para outra sente-se a sensação de estar. beira­
m ar; sensação esta que é reforçada por muitas outras ci.r­
cumstancias. As rochas estão cobertas ele làstel11av/as, seme­
lhantes a algas marinhas, verde claras onde são banhadas pe­
las aguas, mas seccas acima· da linha d'agua, como as algas
expostas ao sol na maré baixa; nas pedras veem-se atravéz

a limpida Manias semelhantes a Ccrithiun, e Aupul-
ras semelhantes a Natca. Nos lugares lamacentos encon­

tram-se conchas de IIyria, que se assemelham á Avicula ma­
nnha e Castalias costelladas que um novato tomaria por
Arca. Tombando qualquer pedra acham-se caranguejos, ca­
marões,_ 85I_)º11JaS e bryozoanos incrustados. No fundo está
uma raua pintada abanando .brandamente as suasbarbatanaslateraes • d · A < < < <, peixes e. vivas cores cruzam de um. lado e outro
como settas, ·e a tranquilla superfcie das ao-tias é subita­mente pert b d e<:, < <'t· 1ur ª 1

ª por algum bôto, emquanto no ar vôa dandomu1tas voltas alguma ui h q8 ­
E o º L me 1ac ora gaivota com . suas. azas.
sta semelhança entre a fauna flLiv· 1 d, T ·

1a, o ocantms e a do
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mar é extreri1amente interessant~ e n''io po' de deixar d t· · "fi , , ' - , , 1 e e er
grande s1gn1 caçao. Estou certo de que se desenvoh·eu rrra-
dualmente, durante a emergencia do planalto, com a pássz­
gem das cond1çoes mant1mas para as de agua doce. _

Entre as pedras. que formam as ~achoeiras- existe uma
ilhasinha de pedra, em cuj0 lado de baixo acha-se uma caverna
mmto • cun'?sa, em que formigam morcegos.

As praias, que em uma altura ele I o a 1 2 metros ficam
submersas durante as enchentes annuaes, apresentam dentro
dos limites da acção das aguas, um caracter especial; as ar­
vores que guarnecem esta zona são differentes das que cres­
cem nas serras. Uma das especies mais communs é a lca­
pwána, arvore pequena, que facilmente se reconhece pelos
seus grandes -cachos de flores brancas, que, quando morrem
ficam pardas, sendo o seu fructo uma grande vagem. chata.
Esta arvore durante as enchentes fica mero-nlhada 5 a 6 me­
tros acima da raiz. Outra arvore é a Goaydbarana, uma cspc­
cie de Psidium, notavel por sua casca parda, e lisa. Além
cl'estas encontram-se as ltalmbará11a, cuja madeira é empre­
gada para os braços de canôas; a P/mnltcim,. cujo tronco tudo
torto deve boiar na superficie d'agua durante a enchente. Um
arbusto - semelhante a um salgueirosinho e muito commum
entre as - pedras e nas prai_as é a Tabacarana, que dizem ser
muitas vezes empregada pelos viajantes para fumar em lugar
de fumo. O que dá o aspecto o maisespecial ás margens elo
rio são as raízes das arvores, que ficam em grande parte ex­
postas no verão, nodosas e torcidas em mil formas exquisitas,
assemelharn.-se a montes ele cobras, fazendo vir ao espirita
a imao-em viva elas núas e tortas raizes, que Doré gosta
tanto de desenhar; ao· passo que a paizagem é linda ha um
grande obstaculo a d'ella se gozar e é os enxames de piuns,
de rnutúcas e ás vezes ele abelhas pequeninas durante o dia e
de carapanás á noite. . ..

Durante a enchente o aspecto das circumvizinhanças das
correcleiras deve naturalmente mudar, porque o rio então corre
muito largo por sobre as lages, apparecendo apenas aqui
e acolú acima da superficie d'agua alguma ilha ou rocha mais
elevada. . · ·

Nao consegui subir além da cachoeira das Guaribas tanto
por falta de tempo como por falta de embarcação apropriada
a esse fim, a que eu tinha era um esca)er leve pertencente ao
/urupcnscn. De tudo o que me foi possivel observar julgo que

1 hi t d se a grandeas camadas ele rochas metamorp)ucas ex enc em-s . ' "' · _ ,
distancia rio acima e seria muito importante examinal-as. Na
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falta ele fosseis não posso determinar si toda a série que vi
pertence á mesma idade geologica; mas depois dos nossos
estudos sobre os terrenos Carbomfcro o Devoniano do Ama­
zonas creio que pouca duvida póde restar quanto a pertencer
esta série ao Silurianoo

• E' de· interesse notar-se que a: inclinacào cl'estas rochas
conserva-se regularmente constante em rumo de léste, sendo
notavel a orientação da camada em rumo'de norte. Tambem
é facto importante a existencia de grandes.dykes de trap.
NfLo encontrei porphyi-os semelhantes aos elas cachoeiras 111-
feriores do Tapajós e não posso deixar de pensar que as ca- ·
madas do Tocantins acima clescriptas são mais modernas do
que as do T.apajós. -

· Assim como Bates e Wallace eu só vi o Tocantins na me­
lhor epocha, isto é durante o verão e só posso formar uma
icléa cl'esta região durante o inverno por uma descripço feita
pelo Sr. D. S. Ferreira Penna : que, ha muitos annos, .explora
as cireumvizinhancas do Pará. Ele diz: «Para ter-se uma idéa
exaéta da regilio 'do baixo Tocantins não basta ver _qma vez
as margens c.l'este rio, é preciso percorrel-as em diversas es­
tações, estudar. as suas formas durante· a enchente e durante
a_ sccca e procurar conhecer e examinar as transformações
porque passa esta região n'essas duas quadras do anno.- Nc­
nhum rio com effeito _offerece um aspecto mais diverso no ve­
rão e no inverno; e é_ essa dupla physionomia que ha indu­
sido. uns a enchergar nas margens do Tocantins um paraíso
e outros uma terra inhospita.

,, Um dos mais distinctos viajantes estrangeiros, Alfr. ,Val­
lacc, que em agosto de 1 48 subio este rio até a 1 cachoeira
descreveo-o como a parte mais bella é mais feliz do mundo·
si a sua viagem tivesse lugar em epocha diversa, em qual­
quer elos mezes de janeiro, fevereiro ou marco a sua c.lcs­
cripção sería tão opposta á que lemos, quanto o inverno dif­
fere do estio.

Quando o general Jeronymo Coelho mandou fundar a co­
lonia de S. Thcreza, uma idéa semelhante e irrualmente falsa
aconselhou os colonos e seu chefe a estabelecél-a no Reman­
são. Estava-a então em outubro, epocha em que o Tocantins .
apresenta o aspecto mais encantador e aprasivel. l\. bclléza
das margens, a abundancia ela caça, de peixe e · de fructas.
a altura e fertilidade do terreno, a excellencia das ao-uas'
a situação no centro d 1 · · º 'e as cac 1oe1ras e· o espectaculo gran­

1 D. S. Ferreira Penna. O Tocantins c Anapú. Pará. 1864. p.25.
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dioso das cataractas,, tudo indicava que li l ·
ao feliz concurso c1 essas c1rcumstancias aque e ugar reunia
bridacle. a mais perfeita salu­

« Sabe-se qual foi,o triste resultado d'essa arr: d; l
• d agraaave pers­

pectva: com a entrada do mverno a illus--0 1·. ·- lidod r ,:. '» 5 uss1pou-se e areal(ade appareceu terrivel. A caça, o peixe, a b]]· c1 1 • • , <L e csa, a sa-
lubridade tudo desappareceu: a péste e a miseria entrando
na colonia dispersou e afogentou d'alli os que a morte ainda
havia poupado..-, , · ·

E verdadeiramente triste que essa região tão bella e tão
_fertil seja tão insalubre.

Durante a secca innumeros. poços e braços. do rio scpa­
ram-se do canal, e, ficando estagnados, com a immensa accu­
rnulação de materia vegetal e animal em fermentação, tor­
nam-se putridos e venenosos. Assim que chega a enchente
annual estas aguas são levadas para o leito· principal. do rio,
cujas aguas tornam-se turvas, iIIsalubres e miasmaticas.

Podem-se accrescentar mais algumas palan-as em relação
ao clima do baixo Tocantins. o clima ela regifLO cio Parit
é notavel por sua extrema uniformidade e por sua humida­
de: Esta uniformidade, todavia desapparece, quando se sobe
o 'Tocantins para· as cachoeiras, o ar torna-se mais secco e a
·temperatura mais variavel. Durante a secca, quando percorrí
o rio, os dias eram extremamente quentes, subindo o ther­
mometro muitas vezes acima ele 90º F., mas durante a noite
a temperatura baixava rapidamente e· eu vi o thermometro
marcar pouco antes do romper elo dia 69" a 70°. As noites
são, portanto, muito frias e durante ellas cahe muito orvalho.
Como a agua do rio ele manhã cedo esta muito mais quente
do que o ar, d'ella ás vezes desprendem-se nuvens de vapo­
res aquosos. Tive poucas ·occas10cs ele examinar as rochas
tcrciarias ao longo do Tocantins, por não estarem bem ex­
postas cm parte alguma. Parecem, coq1tuclo, cxtcnclcr-se cl~
ambos os lados do rio, a distancia varíavel das margens ate
muito acima das cachoeiras, elevando-se ligcira1:1ente em di­
rcccão ao sul. Nas proximidades elas cachoeiras formam
chapadas de alguns 75 metros mais ou menos de altura.
A. influencia da maré só chega ate Tro:ara, onde obscr vCI
uma oscillaço de apenas .cerca ele 5 centimetros, estando en-
tão o rio muito baixo.
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IV

Reconhecimento do Rio ·Mãecurú

por O, A. DERBY

Depois de ter feito um reconhecimento . da região de
Monte Alegre e Ereré resolvi fazer a exploração da parte

· · ba1·x·a do "rio lVIàecurú com esperança de determinarm1a1s d ' 7 ,

a relação do sublevamento do Ereré ás montanhas que se
avistam do lado norte, e de obter uma secção mais satisfac­
toria das rochas palreozoicas. O Sr. Sm1th Jél tinha feito al­
gumas ·explorações ao oéste d'este rio, que demonstraram
a importancia de um exame mais extenso. Tendo concluido
os preparativos ela viagem- rios quaes recebi aux1hos valio­
sos de Don Manoel Onetty. e do capitào João Valente, a. am­
bos os quaes sou summaniénte obrigado

1
por muitos favores

recebidos durante a minha estada em :i\t[onte Alegre, deixei
este Jogar nos ultimos dias elo mez de Agosto, em companhia
do Dr. Freitas e do Sr. Smith.

A nossa derrota pelo Gurapatuba e pelo Paituna acima até
a embocadura do igarapé Ereré é a mesma que se segue indo
para Ereré por agua,- e que já foi descripta. O Paituna é um
furo que vae do l\i[àecurú alguns dezeseis kilometros para
cima onde desemboca no Lago Grande ele :i\t[onte Alegre-para
o Gurapatuba. Do mesmo modo que o cl'e.-;te ultimo rio o seu
curso está todo comprehenclido na _7!arzca ou planície ele allu­
vio das enchentes elo Amazonas. E' uma estreita corrente
cl'agua excessivamente tortuosa, ton:enclo, em geral, na direc­
ção de l:~te, e recebendo em seu curso as aguas que se escôam.
da planicie de Ereré pelos igarapés de .Maxirá e Ereré. Ex­
cepto quando el_le está fechado por vegetação (canarana) é a
via de communicação predilecta para as ·povoações elo :Mãe­
curu evitando-se muitas curvas, atravessando por cima dos
campos inundados e em um lagar, perto da extremidade supe­
nor dof uro, por um canal artificial derivado do :i\1ãecurú e1n
direcção a um ponto do Paituna, no qual urna ele suas voltas
approx1ma-se do rio algumas centenas de metros. Por este
corte, chamado o Cavado, a agua penetra com forte correnteza
e elle tem má reputação entre os canoeiros. Em geral,a cor­
renteza do no nao e notavelmente forte, perdendo a corrente
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a sua força com o transbordamentp pelos campos adjacentes.
Em um logar, comtudo, tentando ele novo entrar no rio depois
ele um curto desvio atravez elo campo, para evitar umcl. volta,
encontramos com uma correnteza muito violenta, que para ella
se dirigia por uma passagem estreita, e foi só á custa dos
maiores esforços que podemos· vencer contra a corrente. Is
suas margens são geralmente muito baixas e apresentam muito
poucas situações habitaveis durante o anno inteiro. Ha, entre­
tanto, para as cabeceiras do rio algumas fazendas ele gado e
numerosos ranchos provisorios habitados durante a estação ela
secca pelos vaqueiros elos campos ele tci'rrr.fir111r ,·i.zinhos, que
tocam o seu gado para pastar na varzea, n'esse tempo.

Entrando do· Paituna para o Mecurú, achou-se que este
é um rio de tamanho regular, tendo na parte inferior ele seu
curso a largura uniforme de duzentos a trezentos metros. Elle
corre rapido entre margens argillosas ele tres metros, ou mais
de altura, na asante, mas que são muitas vezes inundada na
estação das aguas. Na ,·iagem ele volta descemos o rio até ao

• lago e cl'ahi seguimos o Gurapatuba até Monte Alegre. Como
estes pertencem á mesma região physica, eu os descreverei
antes de tratar propriamente do :i\faecurú.

O Lago Grande de Monte Alegre é um dos innumcros
lag·os e lagôas rasos, que abundam na planície inundada elo
.Amazonas. Estes lagos, que. na estação elas aguas perdem-se
mais Oll menos na inundação geral ela planície, s{tO simplcs­
mente os restos dessa inundação, ou de antigos canaes actual­
mente entupidos, os quaes os· drai11s natrn:aes da planicie e a
evaporação solar, são insuffçientes para esgotar. Seus limites
variam segundo" a estação e quando esta é mais prolongada
e mais secca do que ele costume, alguns desapparecem tempo­
rariamente. O que estamos considerando tem -forma 1rrcgubr,
extencle-se de vinte e cinco. a trinta kilometros, ficando o ex­
tremo occic.1ental proximo ao braço Paracary, cl:? Amazo11c1s.
com o qual diz-se que communica durante a estação das aguas.
I largura varia de tres a dez kilometros. E' um famoso logar
de pesca do piraruci (Sudis grandis) e durante a estação

:.p;, bastante povoado, mas em outras mtearamentepropna nca a e _, , • .

deserto. O rio ?l{ãecurú entra no lago, vindo do norte, perto
<lo extremo oriental, e quasi em frente a sua embocadura, do
outro lado a agua despeja-se pelo Gurapaturba, que é PT·PT
mente fallando, üm f uro que vae ter do lago ao Amazonas.
1::, J .· J Jocle existir a respeito ele serem o lago. e oouca c.uv1ca J , •· d A •

(. t. b· · 1-estos ele um antiao para1w1111r1111 o Hrnazo-rurapa u tt os '5' d' b1 rio
nas, no qual 'O: ;\Jãecurú desaguava por 01s raças, o 11
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Mecurá propriamente dito e o Paituna. Pode-se predizer que
uma mudança terá logar mais tarde nas condições d'este rio,
a qual será de grande interesse por mostrar como os r1os que
correm da terra_firmrc para o Amazonas prolongam-se muitas
vezes pela planicie_ inundada d'esse rio. Diz-se que se pode
traçar um canal distincto atravez do lago, unmdo o fim do
Mecurá com 6 principio do Gurapatuba. Com o ten;Pº o
aterro das margens d'este canal por deposito de lodo, fara com
que os dois rios inteiramente distinctos agora, se reunam em
um só deixando um lao-o de cada lado. Por um processo um
tanto analogo, como sekerá cm outro escripto, a parte inferior
elo pnm11a111in"111 Sapucuá tornou-se o_ prolongamento do Trom-
betas. . · . . '

O Gurapatuba, do mesmo modo que o Paituna, é um rio
tortuoso, que corre por um campo baixo todo de capim e cheio
ele lag,;as que desaguam ·no no. Este campo é tambem sujeito
á intmcl;iç~w, apezar ele se tornar um pouco mais ele,,aclo elo
meio para a foz do rio, do que nas cabeceiras proximas a0
bgn, e ele apresentar ele vez em ·quando um ou outro ponto
alto habitavel. ·

Como ao longo elo Paituna, assim ao longo deste rio en­
contra-se aqui e acolá uma franja de arvores. O aspecto geral
cl'estcs ri"os e campos de alluVião é excessivamente semelhante
ao do interiôr do l\Iarajó e a semelhança é augmentada pelas
manadas de gado e .numerosos bandos de aves aquaticas.

1-\.Jguns kilometros para cima de sua embocadura e acima
do Jogar em que o. Paituna o deixa, o Mecurá corre na pla­
nície inundada elo Amazonas, o qual extende-se em forma de
uma bahia entre as chapadas ele Ereré e a tc/ra.Jir~11r ao.oest('
do Mecurú. Esta expans[to da planície inundada do Amazo­
nas ou V(lr::,r·(l, termina quasi fronteira á extremidade occiclen­
tal do ?nticl!nio elo Ereré e os caracteres proprios do valle do
rio Mãecurú começam a apparecer. Abaixo el'este ponto o
no e ma~geaelo por çampos semelhantes, mas em geral um
po~1co ma.is elevados elo que os que se encontram ao longo elo
Pa,tuna e do Gurapatuba. N'esta parte elo rio ha diversas fa­
zendas de gado e uma pequena povoação de vaqueiros c pes­

_caclorcs chamada Jauarary. O Sr. Smith, que atravessou cl'cstc,
Jogar para Alemquer, refere que por traz ele uma facha de
7·r_rrzr'(l. ao longo da margem occidental elo rio, existe terra

_/trlilc co11sta11elo de. ricas terras, ele mattas e campos arenosos
semelhantes aos que ficam por traz de i\[onte A.legre.
\ terra _firme primeiro apparece ao longo das margens do

rio a sah1ela do lago de l\liaripá e consiste de um serrote baixo
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proximamente de vinte t"et . 1• • •· ros e e altura eo rntenor ao lona-o da face . 1 1 1 ', 1ue se extende para, º ' , su e o ago. Qu si f . .ponto esta a serra Urucury ... "' ·. iasr ronterra a este
freré, distante do rio per' ,"" ggidental do sysana do
parado pór um campo de ca _e e 015 ---ilometros, do qual é se-: • 'ap1m.

cima deste ponto O vall d :
e frequentes vezes suas mar:,.e~ _eº- no torna-se mais ·apertado
que em o-era! esh fic-t .

1
º· 1s Sa.O de lcn·a.Jir111c, apczar de

', 5 'a a mauor ou menor dista' 1 d
qual e separada por uina facha de ,. nc_r~ e o rro, o
de matta, que se pod -' ~] terras de alluvio cobertas. . .. ' erct chamar varra do -:-.r-- .' . .
tinguil-a da varzea elo Amazon- . E... · <Lecur u par a dis­. li · ' - dS. 'Sl,l ,•ar:::ca. ele espaço cm
esp,tço alonga-se pela /c;-;-a /irlllf' '
midades do lago Cvi·li: ' " como acontece nas prol­uj u.num..' terra_firme engr : e. :a ara na part d ·i graça mu1to com
' ' -·- . ~ 'i_ e _e o no que fica abaixo elas cachoeiras anele
o terreno e mars alto e .n'estes recoi·tes J1- ·t1 . · l . · ta mUIaS vezes um
agos11n0 que fica mars ou menos distante do rio; com O qual
commumcct por. um pequeno igarapé geralmente sccca na
epocha da vasante. Estes lagos abundam especialmente no lado
ele oeste, onde quasi todos foram examinados pelo Sr. Smith.

- Ia um ou dois na margem oriental do rio, e diz-se que tambem
ha c1 este lado extcnsrssrmos campos sujeitos ú inunclaç~LO. D'cste·s
campos não ha inclicios ao long·o elas margens do ri.o, que ~ào
cobertas de densas mattas, a pequena distancia acima da serra
de Urucury. O unico lago que visitamos foi o Maripá, onde

_esta situada a ultima povoa~:ào permanente. E' um lcnçolsinho
d'agua encantador ele _forma irregular e que fica um kilometro
distante elo rio no ponto mais proximo, apezar de que adis­
tancia seguindo o seu dcsaguacleiro, que acompanha a fralda
do serrote já citado, é consideravelmente maior. As praias me­
ridional e occidental sü'o altas e um tanto pedregosas com su­
perficíes ele_ grés ferruginoso grosseiro estratificado horizontal­
mente e provavelmente do periocló Terciario. Da extremidade
superior do lago, extende-se dois kilometros ou mais para o
interior, um u-icho de terreno baixo e 'pantanoso, cheio de Vi­
clona rC,![Úr e outras plantas aquaticas, terminando em um la­
gosinho chamado i\fari[JiL elo Centro. Apresentaram-me uma
amostra ele calcareo argilloso, que dizem ficar_ exposto nas
praias cl'cste ultimo lacro, durante a vasante. Devido ao entu­
piment"o do canal pelasplantas aquaticas, fomos mal succcclido
na tentativa que fizemos para \'isitar essa localidac;e, m_as '.iüo
hesito em considerar a rocha como pertencendo a serie Car­
bonífera, que, como .o Sr. Smith provou, está extensamente
desenvolvida na vizinhança.

Outras superficies descobertas de rocl1as carboníferas e-·
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correm com alruns intervallos na margem occidentai ~lo rio
até um 1ogar 'chamado _as Pedras distante cerca de vinte e
cinco kilometros ele :i\Ianpa. Elias compre!1enclem a 1 eg1c10 d<;> _
lago que· fÓi bem estudada pelo Sr. Smith, de ~orte que ~o
preciso aqui fallar das camadas expostas ao longo do rio. a
embocadura do igarapé de Tururá, existe um ponto'de altura
regular, no qual se apresentam massas soltas de grés de gri
fina e em camadas pouco espessas, evidentemente destacadas
situadas abaixo do solo. A rocha e de cor esbranqrnçada, sal­
picada de numerosos pontos de oxido amarello de ferro, que
dão um asnectó amarellado a toda a massa. Com a acção do
tempo ou com o contacto ele numerosos d)•kcs de trap a côr
muitas vezes se tem mudado para vermelho. A rocha e aspera,
de grã excessivamente fina e é muito apreciada comopedra
ele amolar. Algumas elas camadas apresentam magmficas-1111-
pressões ela ondulação ela? aguas. Vi rocha~ semelhan~es a
estas, jazendo em cima: do calcareo Carbonifero na raiz da
serra de Tajuri e tambem do rio Jauary, um pouco para leste
da Prainha. O Sr. Smith reconheceu que esta camada é idcn­
tica á que clle. aéhóu no lago Tururá, proximamente cinco
kilometros distante· e considera-a identica ás que achou em.
Curucáca, Cujubim e perto de Aleniquer. No lago Cujubim
achou um Calamitcs 'esta camada. Na embocadura do igarapé
ele Cujubim apparece á Hôr da terra um grés molle e de grã
fina em camadas de modica espessura. A sua côr é vermelho
pardo salpicado ele pardo amarellaelo._ O. Sr. Smith reconheceu
ser elle uma das divisões .ela seccão carbonifera do laro Cu­
jubim onde está em contacto con~ o calcareo fossilifer. Em
As Pcrlms tira-se pedra de amolar do· fundo d'arrua n1ero-u-

. .::, ' b .

lhando, ''.isto 'tue não fica descoberta senão quando as· aguas
estão muito baixas. Pelos fragmentos dispersos, existentes nas
rnarg·cns, julgo que esta rocha é a mesma que a de Tururá.
D'este ponto até a cachoeira de Panacú, em uma distancia de
proximamente seis kilometros, segundo referem os pescadores,
a rocha acha-se em differentes lugares, mas ao tempo de nossa
ns1ta a _essa locahclade, a agua ainda estava alta de mais para
clescobnl-as, e apenas vimos uma só massa de cliorito, que
tambem apparece na embocadura elo Cujubim; em outro ponto
um poucoabaixo da Cachoeira, mostra-se tambem um montão
ele gres branco duro, e de grão grosso.N" . .,-a margem oriental do rio, existem quasi em frente a
Maripá, duas superfic1es_ expostas bem· problematicas. A pri­
meira forma uma_massa isolada chamada Itamunheenga (pedra
sibilante), que se eleva a uma altura de alguns metros acima
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do campo de alluvio, em cuja borda está situada. Compõe-se
de um gTes branco ~lc grão grosso, em apparencia identicn.
ao da camada supcnor da. serra do Ereré, pois que as ca­
madas parecem ter uma ligeira inclinação cm sentido ele oeste
correspondendo á de um dos serrotes, distante proxirnamcntd
dois kilomctros em rumo ele ieste, cambàndo um pouco para
o norte, pertencente a uma linha ele serrotes, que se extend~
em um arco de circulo desde a serra ele Urucury, rodeancln
até á serra de Tajauri. A pequena distancia rio acima, na
embocadura do igarapé Cauassú, ha outra localidade onde as
rochas se· deixam ver. _Estas massas isoladas perecem ser rc­
liquias do sublevamento cio Ercré, resteis ele urna camada
superior que foi despida e separada pela desnudação das ca­
madas interpostas elo serrote, que é os remanescentes de ai-.
gumas das camadas inferiores. O mesmo observa-se na base
da serra de Urncury, onde massiços ele grés. são separados
da ·massa geral da serra por uma planície semelhante, mas
menos larra. O caracter da rocha, a ir:clinaçào das camadas
e a posiço d'estes massiços em relaçüo ás serras vizinhas,
vem em apoio da opinião ele que cllas s;:io 1clenticas ás ca­
madas superiores- de Ercré, as quaes, tomando como prova
as folhas fosseis ela serra ele Paituna e a madeira fossil ela
serra de Ereré~. considero serem post-carbonifcras. Por outro
lado, consiclcr;~las em relação ás camadas carboniferas, qeu
jazem a quasi cinco kilomctros para oeste e. em ·apparencia
hórizontaes cllas pareceriam ser mms antigas do que essas

., ·ito apezar de ter ,tJa-umacamadas, conclusfto esta que nao ace1 · •' ' ::o

probabiliclaclc cm seu favor. ' , .
baixo da cachoeira ele Panacu, o no presta-se á nave­

! do nflo encontrariamgac;-ão franca e os vapores de pouco ca a

. l . ·t . Juimn <lo AmaY.onas mna sccç1o completa
A inda não se estudou em parte i+ ", ,las subjacentes e sobrepostas,

1 ·r. • cl:lcoc~ rom ·1:, c.1111.1c .ts . ,
das; rochas carbonifcras e suas r · • :, · ·: I O 1II·,t:i. .. diflicnl<lac.lc:. como c:-tas._ 1 . r. . J O . J)rcsentnr-,c- 1.10 n - ·,e emquanto se não puder tazer-O 'l (h do Amazonas, so a falta de su­

• • J l . ·t d d·l co QO'J;l r · · · · t •
As ~ranclcs cl1f!1c_ ulda• cs e O cs ll ~ · 1 .. -~-- q,nsi coÍnJ)icta de muitas cama­

d, b Li das entre si, a destruuçao 1e e..,pcrfic1c;-; e csco e1 tns 1g:1t as · ' . d ., í .. •. cxccpLO cm horizontes limitados
d 1 1 .. d -:i. ·t c·ircnc1a e ossc1s, • .. 1das mesmo as de roc 1,1 ut,, · . · . das de caracteres lithologicos quusi iden­. , r- Cl'l de camas .e G . o . . .

c muito separados, e a 'I!""",}. A horizontalidade apparente em muitos logres
ucos nas ddJcrcntc:-; p,.i.tcs <l.t ~ , · erburbadas, constituc outra feição ainda mais
das camadas, que com certeza lor,1111 P . .
embaraçosa. •. ue por ora fazemos mui fraca idé do quantum

Devemos nos lembrar de q", q.netos de conformação. As camadas cuj
d 1 - . r lb·1•· dobr,,s e e e, -se po t: ac mttllr para 1ª , 5 fot.. ·cic; c-=:.t:;0 ocolouicamcntc tao se-·

posi€o gcologiea pode ser definida pelo "],aí tesa desde •
paradas, que deve ter tido logar em "},_z, ooer a prova com uma cuidado-a

1 - l - -1cs su si:! pol · 1·t:ih·ez pertur ):·lç·ucs, e ;b qu, · . d d'ff rente- loc-di<ladcs.
con1 pnra<;:io· <lc secções detalhaclas e 1 e
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· ' ponto a não ser talvez naclifficuldacles em subir ate esse , .
:.p. da e: sante, epocha em que apparecem no canalmaior força da vasan1 : ,, .. :. + 1bid

b · · l; nas immediaçoes da cachoeira. n.. su 1 a ema1x1os e agcs < · , • • · l · .. .. t -
.x< fadonha, devido a força da correnteza e ascanoa e 111m o.ena • : fi '

numerosas voltas do rio. Nesta parte a terra rme e pouco
l t do rio. -10 menos· parece ter um soo ncoclevac a e per o • ' · · ' .. _ . 1 f- - t escimento de uma floresta reguarmente ron-que sustenta o cr j 1; .:

d · . e não Se extender a orante e 1stanc1a paraosa, que parec , -- ;::,
cada lado. . . · , . .

Acima do Panacú o carà.cter elo no e do terreno é 111te1-
. t differente Este é atravessado-por uma sene de serrasramen e u, • . • - l 1 ·

orientadas, quasi ele les_te a oeste e que se vao grac u': mente
tornando ma-is altas, á proporção que se vae approximando
a borda de um grande chapado, que fica a ,1111s quarenta ou
cincoenta kilometros para o norte elo Panacu. Este chapadão
que não está longe de ter trezentos metros de altura, é a
serra cujo taboleiro avista-se elo Erere, onde e conhecida por
serra da Tititica.

A sL;a apparencia vista__ele diversos pontos, não mui dis­
tantes ao longo do rio, é inteiramente semelhante á vista de
Ereré. Uma fenda profunda marca a posiç~LO elo :i\Iãecurú. A
alguma distancia para lest_e d'esta abertura, um cabeço arre­
donclado ergue-se acima dá superficic geral do nivel, indicando
pela apparencia um pico de alguma formação mais antiga,
qué · por sua altura escapou de ser coberto pelos depositos
mais modernos que formam a· chapada. Os accic.lentes topo­
graphicos cl'estc planalto indicam que .elle pertence a mesma
serie, que os taboleiros de Almeirim e Paranaquara, os quaes
foram referidas pelo Professor Hartt · ao periodo Terciario.

A facha ele terreno ondulado que fica em frente ela horda
do chapado, é ·c1ensamente vestida de mattas que contem
madeiras muito preciosas para construccão. As. terras variam
muito com a estructura geologica e na mór parte desta re­
gião, são fracas e de pouca profüncliclacle. Ha, comtuclo, muita
terra boa ao longo das primeiras cachoeiras. ,

A r:r!meir.a cachoeira reconhecida peloscanoeiros chamada
Cachoeirinha, apenas tornava ondulada a superficie cl'agué\ na
epocha em que por ella passamos. A seguinte, a ele P.anacú
e uma das mais formidaveis, sendo apenas excedida· pela
Pancada Grand f · ·

_ e •. < _ e, que o1.a que nos trancou a passagem no
ponto mais alto que alcançamos em nossa exploração..A ele
Panacu tem de trezentos a · t · ·quarocentos metros de compn-
mento, tendo n'essa distz» : », . . anc1a quarenta pes de queda, e sendo
esta mais importante na parte superior, em que o rio eles-
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penha-se por ciP.1a ele enormes metssas d
Yiclcrn ao mesmo temJJO em .1 ' ·' e pedra, que se di-

1
nnumeros canal· 1seoarac os entre si IJOr ·11 . 1 ' " icu o . que s[10-.: -'" . • 1 ias e e pedra cobert;ts ],, 1stas de baixo essas ilhas com os . _ '· r e \·cg taçào.

sultam e a larga facha de e~c 1eS
tre,tos canacs que ,<'-:::, .., uma co ca1n! IJ.· · 1 •

ctacbs no fundo escuro da floi·"' t· . ' · 1 mc,pa. prOJ<'-· · esta, apresentam unrmuito pitoresca, cu ffi4" a.. una pauzagem
meiral d J'\l" .· _'.~ IJO e cito e rcal~·aclo por um lindo a1­

e l 111t1s na maro-em occiclent I E·· .. - . . p
as primeiras palmeiras d'esta qut;p" 'tas so justamente

: , r l, talidade que se avistam no
no, ::ipezar e e serem mmto communs acin l' - . .
P
arte s -· - ' ia e este pontn -\superior e mais alcantilada da cachoeira é for,3,
por t.1111a irnme_nsa muralha ele diorito exte11cle l . 1 ·1' ,.

e+, o .; : ' ' 'Ido-se te leste
para- oeste e quas1 perpencl1cular ao curso do rio T orr:-> ~ , .
em uns parcd(es lt fi · · "'L '· •• ixc1· _ . ' · ' pouco a os, '1xa exposto um schi,-to iis-
t~ ~~o C' pmtado, que parece ter siclo afra,·C'ssaclo pelo e ioriro.
Esta. em camadas finas mas não fondi·\·e1·~ ntJ"' - ·!" - ' J, ·1 ' [J.Ii C'C<:lll lil·
ciinadas para o lado do sul, formando um angulo mui pequeno.
I rocha l.- c:>r ele chocolate, nscacb de listras cstr ira~ i,·,·1:­
gularcs d_e c111zento claro e paralcllas a estr,itificaç;'i,,. c pin­
tada de 1111L:meros pingos e manchas de parclo-arnarcl!.;dc'.
Contem ern abunclancia mica em palhêtas finissim,!S e arJ ..
quartzosa muitissimo fina .
I seguinte cachoeira importante, a de Tucunh. 111,'1:'~-'

está proximamente sete kilometros ao norte ela de Paeaci.
e o rio entre estas duas cachoeiras faz um,1 ext nsa. ,·, l,,,
para oeste. :\:'esta parte · elo rio ha algumas cacheirinhs
formadas principalmente por massas de diorito. _\ rn h., 1:::'­
trati ficada tem o mesmo caracter g·eral das ele Pan, L''.t e
provavelmente pertence a: mesma ordem de camadas. Prxi­
mámcnte a dois kilomctros ela ultima cachoeira, existe um:,
linha de paredi'>es baixos ele schisto listrado, em geral muito
decomposto. Certas · camadas s[LO mais espessas e compacta:;
elo que a rocha cm geral, e entremeiam-se as ;'CLes fod1<1s
ele alguns centimetros clC' espessura, de um grcs e mpact,.,1
grosseiro e branco. \ sua inclinação é de s" para o sul e as
camadas s.:io atnt,·cssaelas por juntas que· se extenclcm para
SO. e ::\'O. A dois kilomctros abaixo ela Tucunh::imocira. uma
cachoeirinha ~ formada por .uma camada bem possante de
grés duro c de grã fina, que dará uma esplendida pedra de
construcço. Uma grés semelhante continua no ac'.ma c111

uma distancia d, perto ele duzentos metros da.cachoeira. m'.1:;
cstú muilo alterado e localmente perturbado. uma obscn·aç.io
para rcconhccer-.·c a inclinação deu 5° cm rumo ele sueste.

1\. ·achocira de Tucunhamocira é muito semelhante cm ap-
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parencia e cstrnctur~ á de· Panacú já clescripta, é formada por
um massico de diorito de encontro ao qual se appoia uma

.: 1, ·amadas delgadas de grés argiloso formando pare­ser1e de Car «- + o
1 1 · e to de tres metros ele altura. Estas camadas s;1oe. PS e e p 1 • . . . • • . ,. •

· J orizontaes, mas parecem ter uma ligeira 1ncltnaçcto paraqnas1 l. 1 . < , e, e , _ , ~
snéste. A rocha assemelha-se muito ao grcs, quanto. a cor,
mas quanto á estructura e contextura parece-se maus com
a rocha de Panacú, <1pczar de não ser ltstracla. A.•ar01a n ella
contida é tão fina e cm pequenas quanticlaclcs, qt'.e tambc_m se
poderia apropriadamente classifical-a como schisto argiloso,
apear de não apresentar bem claramente a clivagem schis­
tosa. Mal se poderá le\·antar qualquer duvida a respeito ela
iclcnticlade o-era! das rochas entre as duas cachoeiras, que pro-
ponho se chame. prov_is0ria1;1_ente série :le. Panacú. . .

Acima ela cachoeira do Tucunhamoeira, em uma chstanc1a
ele proximamente seis kilometros encontram-se superficios des­

. cobertas de schisto preto laminado, apenas com ligeiras in­
terrupçes. Na base ele um morro de oitenta e cinco metros
de altura na margem occidental do _rio o schisto preto apre­
senta-se associado ao cliorito. Este ultimo é encontrado ex­
tendenclo-se pela encosta acima cio morro mas não parece
chegar até ao alto. Srbindo o morro o schisto torna-se cin­
zento, avermelhado ou amarellado e muitas vezes contém con­
crcções de mineral de ferro terroso de côr Yermclha intensa
e ele estructura listrada. Tanto 110s schistos pretos como nos
corados existem restos ele uma planta que cresce em espiral,
provavelmente uma alga pertencente ao genero .Spiroplyton.
Este genero, quanto cl'elle se conhece, pertence as formações
Devoniana e Carbonífera, mas é com especialidade caracte­
rístico da primeira. Este facto combinado com a posiç!?to elas
camadas ele schisto, que, como se verá mais adiante estão so­
brepostas its que contém fosseis indubíta\·elmcntc Devonia­
nos, torna muito provavel o ser este schisto ela cpocha Dc­
voniana. Pode-se seguir o schistopreto por uma extcnsfto ele
tres kilometr?s em uma linha recta dirigida para o Norte
desde a locahclade do .Spiroplyton, mas n:-to fomos bem suc­
cedidos em descobrir outros fosseis. Em alguns lugares con­
tem grandes concreçoes lenticulares de gres argiloso, e na
parle mtenor, na qual quasí toma a estructura da ardosia, ha
enormes concreções lenticulares de calcareo azul ferrete quasi
preto, apresentando estructura coníca e clesprenclenclo um cheiro
forte ele petroleo ao choque cio martello. As camadas de schisto
sC10 em geral horizontaes, mas apresentam de vez em quando
perturbações locaes. Em um lugar observou-se uma inclina­
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ção de 1 5" a __20º e_m _rumo suéste, a qual cm uma distancia
ele cem metros mais ou menos cresceo até o t l: , -+ , ornanc o-se
as camadas ele novo honzontaes _a pequenina clistJncia rio
acima. Em outros _lugares encontra-se sobreposta ao schisto
uma camada consideravel de co11glomeraclo grosseiro com­
posto ele calhaos de grcs das camadas que presentemente se
tem de descrever. Este conglomerado é de origem compara­

. t1va111e1_1te i;1odcrna. A reg1ao, na qual as camadas infcriorcs
do schisto preto formam a rocha superficial, diffcre nota\·el­
mente das que fica aciiila e abaixo; a matta fechada é substi­
tuida por uma vegetação baixa e dispersa, da qual a palmeira
Jata e a planta mais consp1cua e c,1racteristica, dando á ve­
getaçào g-rande semelhança com a das serras ele Ercré. co-
bertas por g-res. ·

Este é o primeiro e unico apparecimcnto da Jatá n'este
rio. A jú citada ?-Iirití é tambcm muito circumspecta em sua
distribuição. As palmeiras mais çommuns si'10 a Jauary, a Uru­
cury e a Marajá nas terras mais baixas. As terras mais ele­
vadas não tem paln1eiras notaveis apezar_ ele que indubitavel­
mentc apresentam-se algumas especies pequenas. Vimos ape­
nas duas cspecies de Bacab,i durante toda a viagem.

Succedem ao schisto preto em ordem descendente cama­
das de schisto micaceo, arenoso e ligeiramente corado, desco­
berto cm uma distancia de proximamente trcs kilomctros,
sendo a principio horizontaes, tornando-se depois gradual­
mente inclinadas cm runio de sucloéstc de um angulo de 3"
a 5. Em uma camada estreita entre_ a base e o meio_ da for­
mação conseguimos achar algtfns fosseis_ que confirmaram
a opinião, que tinhamos formado pela posição estratigrapltea
e pelos caracteres lithologicos, a respeito elas relaçoes d esta
camada. Os f,,sscis s~to ela espccie SjJ1rijo-a. Pcdroa11a Harth.
Rlyynchonella dotis Hall. e Tentaculites Eldrrcdgians Rath­
bun. Estas cspccies apresentam-se na parte inferior da série

· · · , · - 1· s C'tnnchs fosstldcras elea pequena distancia no ,1cm1c1, e I c1 , __ , '

1 11 llonzonte as que estouEreré, ás quaes c rresponc em, e1 · ,
descrevendo.

.1\ cachoeira de Teuapixuna, ' que é uma extensa e ra-

. . .·. - . . . . e nome corno signilicamlo :dl\0a pr:la,_ i:-a_o i:: w:1a
• i Os c: •..t110c.:11 O:, _cxplic:un c:)t ºli 'l cl1:u11ad:\ Ouilombu, qw.: 111c.hcarta :t i..:x1s-

ald&a de negros. Existe tamb em uma ' ,.a1o~os em um lugar uma ca­. . . ~ de cscra\'OS illgt os:. 1111 :, c-
tenc_1a a11tc:nor de uma po\ O,tÇ,LO. . _ :dl:m <l'isto nrto Yimo...; 111.,.:111 011\'i1110.-- í:d-
j,ol'lra vclh:-t ou roçado abandonado, mas ., E 'Ir ,,t. ,\ l<:n-rc uu,·c-sc con•. . • ... · . <l'"' )lanpa. •111 l', \,; • hlar da xistencia de habitantes acn "" -, ·n (ro Amazonas o povo chama
ar uma historia de que uns porção de Fa" .,, ác origem) appayee
Francez a qualquc..:r ho111c111 branco qnc nao SC:}1 Pº ~ 1.: • :-. •
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· , 'esciºda do rio por sobre um leito de pedregulho, estápie.a e, < • . T 1 1 1 · .
situada na parte inferior d'este schisto. No a to e a cac 1oe11 a
entra pela margem, oriental um rio importante, que corre elo
lado do norte.

Logo acima do àlto dà cachoei1"a aprescnta-s_e -um3: ca-
mada ele uns dez metros de espessura de um grcs argiloso
especial, compacto e de côl' escura, que pela acção _elo tempo
,te.-se com grande regularidade cm pedaços cubicos. Esta
propriedade dá as cam;iclas o aspecto de ah·enana. Em posi­
c~lo e caracter esta camada concorda com a subjacente á sé­
1:ie fcssilifcra ele Ereré. .

Pouco mais acima começa uma cachoeira comprida, que
com ;i.ln-umas interrupções·por trechos curtos de remanso ex­
tende-s~ approximadarnente tres kilometros. Correrído o ·.rio
quasi na direcção da inclinação elas camadas as faces expos­
tas destas formam uma série de degráos, que se passam fa-.
cilmente qua11do sufficientemcúte cobertos d'agua, mas que
apresentam um obstaculo serio á navegação na epocha ela es-.
tiagem. A parte infi?rior d'esta cachoeira corre sobre uma por­
ção da camada ultimamente clescripta,, depois segue-se, em or­
rlcm descendente ele estratificaçào,·uma camada de chert, quasi
igual em espessura á ultima abaixo da quaJ esti?Lc camadas
possante;; de grcs grosseiro, fossilifero, amarello e branco. Al­
gumas c;imadas d'este gres, expostas em p.aredões baixos_ na
margem Jireita,-estão litteralmcnte crivadas de impressões de
fosseis: A rocha é excessivamente friavel, mas ligeiramente
consolidada pelo oxyclo de ferro proxirna ás iri1press0es, as
quaes podem se cxtrahir com grande facilidade é em estado
perfeito ele conservação. No correr de um dia collecciona­
rarn-se pouco mais ou menos setenta e cinco especies. ·

Os fosseis desta rocha que pode-se chamar grés de Me­
cu~u sao em parte identicos aos das camadas de Ereré, cujas
ultimas, como demonstrou o Sr. Rathbun, correspondem com
muita. approxunaçào ao Devoniano médio ou I-Iamilton da
.\merica do Norte. Com elles estão associadas muitas especies
peculiares aogrés de Mecrá, cuja afinidade é maior com
o Devoniano inferior, sendo muitos d'elles identicos ás formas
caract_ensticas ?º Cornífero, divisão ·inferior do Dcvoniano da
Amenca elo Norte. Os fosseis mais abundantes sào os Bra-

dcsccudo o no l d G, IIV O •1 ny.rna Rcfc1e-sc que se tem visto ])assar 1 io abaixo
tluctuando aduellas de barrica e object ·li , .
acima das povoações Brazatq.. ," semel hantes vindos de lugares que ficar»
. . . . 1 · h ir.ts. pot lanto, provavcl que aloum explorador
.J.\Clltruci_ro tcn 1ª e ega<lo até ás cabeceiras do l\Iãccurú pc:lo ladot:-dn Guyann.
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chiopbdes, gue foram descriptos pelo Sr Rathbun, di te· · 1 · · · e , que ISCU e
maus amplamente as relações d'essa camada pelas indicaços
de seus fosseis sao Lamelhbranchios· Gasteropod s 1· ·1· l ·. • ·• . ' e o e n o)!-
tos. Este_ gres fo~s1hfero não tem mais ele dez metros de es­
pessura, jaz por cima de uma extensa série de grés de carac­
ter · inteirament~ chfferente, sendo a rocha dura, de QTÜ fina
e um tanto argillosa e rnicacea. A côr varía de branca a H!r­
·melh;i e purpurca,_ predominando os tons carregados. s ca­
maçlas, em geral, sao delgadas, e muitas vezes lamino as. A su­
perfi.cie guasi sempre apresenta a impressào c1'aaua em movi­

. mento indicando deposito em· agua pouco pn~fu1icla, 0 que
-tambcm mostram os numerosos os buracos de vermes, que
. atravessam essas camadas. Estes e alguns Fucoiclcs, que mal
se podem reconhecer, são _os unicos fosseis achados no Mecu­
rú, _1:1as _no Trombetas,· cm ·que a mesma série se apresenta.
achei nas camadas de !ages um Fucoicle muitô característico
do Siluriano Superior o Artliroj>k)'ots .flarlrmi? e r.m uma
-ca·mada de caractcr diffcrcnte prnxirna !t" b;:ise da série, algu­
mas especies de Molluscos da mesma epocha. Por isso já em
outro lug·ar ,rlonominei esta série a série do Trombet;:is. ~0

· 1\/[ãecun'.t estas camaelas foram traçadas desde perto ela locali­
dade dos fosseis até. uma distancia de cinco kilomelTOS cm cli­
recçüo á cachoeira da Pancada Grande, sendo a inclinação da
camada cm rumo ele sudoéste e Yariando de 5" a 1 oº.

J-\ Pancada Grande é uma queda mui linda formada pelo
rio precipitando-se sobre as espessas camadas do grcs, que
acabamos ele descrever, o qual extende-se a alguma distancia
acima cl'clla. Esta queda tem proximamente dez metros de al­
tura, a parte superior é vertical. com perto de seis metros
e a· parte inferior ·muito inclinada.No dispondo dos meios
necessarios para passar por terra a· nossa canôa além d'este
obstaculo fornos· obrig·ados · a retroceder cl'este ponto. Devido

· á escassez de nosso; '"mantimentos nàÓ . pudemos fazer uma
excursão por terra até· a brecha pela qual orio atravessa 0

chapado.
1 d. - s tem subida atéDe Monte Alegre augumas expeurçoes .

certa distancia da Pancada Grande cm procura de salsapari­
lha. Referem que o rio é muito encachoeirado e margeado por
uma esplendida matta virgem muito mais possante do que
a que existe abaixo da cachoeira. Os seixos, que estas expe­
dições trouxeram, parecem indicar que as formaçoe~ c:~s ro­
chas são muito semelhantes ás que se encontram no rio Trom­
betas, isto é, 0 _grcs que a_cabamos .de_ . descrever ~esca'nç~
sobre uma série de rochas metamorphicas, uma das quaes
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é um syenito altamente feldspathico. Como· já foi dito de vez
em quando alguns picos altos parecem: extender-se atravéz
e acima da camada horizontal Terciaria que forma o planalto.
Uma exploração da parte superior do rio deve ser indubi­
tavelmente muito interessante.

(Contiluia)
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RELATORIO APRESENTADO AO EXML.O SR. DR. LAURO SODRÉ,

GOVERNADOR DO ESTADO DO PARÁ, PELO DIRECTOR DO

MUSEU PARAENSE.

Tenho a honre. ele remetter-vos, com este officio de trans­
missão, o relatorio sobre o Museu Paraense relativamente ao
periodo do anno civil de 1 de Janeiro de 1896 a 1° de Ja­
neiro de 1897. E' o quarto ele semelhantes documentos que eu
vos dirijo desde a data em que _assumi o cargo para o qual
me chamastes.

E' verosimil, certo mesmo direi, que vós, nos ultimas dias
da vossa sabia administração, passareis em revista perante a
vossa consoiencia de fervoroso patriota e de illustrado e bem
intencionado estadista,planos, projectos e esperanças de um
lado; fructos maduros, resultados e feitos definitivos de outro.
Possa o :Museu P_araensc pertencer ao numero d'aquellas vos­
sas creações, que corresponderam á vossa confiança, e figurar
entre os commettimentos, cuja lembrança não cause outro sen­
timento senão o de perfeita e incondicional satisfaçfto!

Entregando-vos a derradeira missiva d'este genero, per­
mtti que a acompanhe, em singelas palavras, a expressão da
minha mais profunda gratidão pelo maximo e constante inte­
r:sse e p_aternal desvelo, que sempre manifestastes por este
E_sta1;>elecunei1to. Sempre o vosso lucido espirito nos guiou na
diffcil obra, e sempre o vosso vigoroso braço afastou os mul­
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tipl_ ~ (,b~t:,C"ulo!'- . .Sempre ach i-YOS prompto a ou\·ir-mc e, por
mars que os negocios governamentaes se accumula~sem e pc­
s;1.s. .... <"m nos vossos hombros. nur.ca as portac.: do primeiro ina.­
gistrado deste futuroso Estado deixaram de abrir-se, todas as
vezes que du, ·idas e obstaculns me lnntram a pedir ingresso
e procurar conselhos e auxil io. O Museu Paraense abençoa esta
YQ!,:$-a esprintanr-idadc, á qual unicamente de, ·e o seu cstadn

florescente, e conscn·a do ,·osso nome e da vossa adminis­
traç[10 de benr-ficios :1. mais grata rccorda<:àrJ ~ ·

Pcclíndo-\·ns que rc\ommcndeis ao beuevolo cuidado do
,·osso succcssor. no .::.Itn caq:ro de Go\·ernador. o .:\Iuscu Pa­
raf'llH ', para cuja cxistencia, consolidação e progresso é im­
prcscindin-·l a contim1:1.ç,J.o de intensa attençào <lns Altos Po­
deres do Est:1do, não faço outr<t cousa. scn;l.o pronunciar aquillo
que-. estou certo, vossa magnanimidade teria f ito de motu
prc,prio e :-;em o meu especial :1ppc1lo.

Sauc.lc C' fratC'rnidadc.

01<. PJ-IJL. E.\!ILIO .\. GOE!.Df.

Hclcm do P:i.r.í,

Edificios

. \. crcs<.:C'lllC urg-rncia dr a11gmcntar o r'--p:i.c:-o. j;i mf'ncio- 1
nado no meu relatorio do anno passado, obrigou-nos cedo a
in:'-ttar pr-rantc o Governo Estadual para quf' t,i<..st·, SPlll mais
demora, remediada tal calamidade, embora provisoriamente.
por ora. O Governo, approvando as nossas idéas expostas an­
trriorrnentc c•rn rf>laçf'10 ;'t acq11h,ir/10 elo rc~tanle · rio qu,1rtc·ir,i.n J

cn111prPlicndidn c11tre o i\f11sc11 actual por um lado, a estrada
da l11dl'penth•11ria p0la frf'nlí \ a rua fJ ck J;11H i.n, pvlo outro
lado e a estrada da Constituição, hoje Desembargador Gentil.
pelos fundos, encarregou-nos de dar os primeiros passos n'este
'-iC'ntido. autnri ....a11clcH10~ a C'ntrar cr,m os respet ivos proprie­
l:-trin!-- (:;) elo-.. pr<-'tl ios r p,i1T0lbs clc lt·rrt'nP~. cnmpn•hrndiclos.
n'esta arca, cm um accordo visando o aluguel o arrenda­
lllt'tlt11 JH't''\·io. ~r·rnC"lhante arrrnclamrnto cic\·i;i !--igniJicar a
ph..l ...C' d<' tra:1 ...h;:'ü, p:ir.t a drs;1prnpriaç:u) nf-ficial por lllilidadr'
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publica, medida esta que o (Governo pro ·tt · ·
]. _ . . me eu encaminharpara a sua rea 1saçao defimt1va pelos meios ].· • ._ ' •. egaes e perantea proxmma reunião do Congresso Estadual.

. D'estes cinco proprietarios possuidores das dez parcellas
diversas, que entram em questão, anuíram depois d. _ . , e nego-
c1açoes ma1s ou_ menos prolongadas, pelo menos dois, repre­
sentando collectivamente sete parcellas. São felizmente as par­
cellas das quaes o Museu Paraense em primeira linha neces­
sitava: a rocinha com preclio N.0 2+ a estrada da Independencia,
de propnedade do sr. ~fano_el Alves da Cruz- uma par­
cella,e terrenos e predios sitos a rua 9 de Janeiro, perten­
cente ao sr. Coronel Silva Santos (seis parcellas). Com o ultimo
esta directoria firmou, cm nome elo Governo, um contracto
de arrendamento por trez annos, devendo ser archivada
a maneira lhana e prestimosa por ella encontrada n'aquelle
cavalheiro; com o primeiro, porém, nfto houve meio de estipular
um pacto escripto nem modo de arrendamento ou aluguel que
excluísse oscillações arbitrarias e exigencias exageradas. Vol­
tarei a tratar mais detalhadamente d'este assumpto.

Entrando, finalmente, uns mezes atraz, o Museu Paraense
no usufructo provisorio, por ora como simples inquilino e ar­
rendatario, das alludidas parcellas, veio o momento de activar
alguns elos melhoramentos mais. palpitantes elo estabelecimen­
to: 1.°O Horto botanico, tão acanhado antes, ganhou assim
a possibilidade de estender-se pela frente acompanhando a es­
trada da Independencia até a esquina e pelos lados ela rua 9
de Janeiro. 2.0-0 Jardim Zoologico ganhou um capinzal tão
necessario e uma horta, não menos necessaria, para o susten­
to dos animaes herbivoros. 3.°Diversos funccionarios, tanto
do quadro scientifico, como elo quadro administrativo, ganha­
ram uma residencia de serviço, postulado inclispensavel does­
pirito e do mechanismod o estabelecimento. 4.°-O edificio
central, o Museu propriamente dito, ganhou o seu terço pos­
terior, removendo-se a residencia directorial dos fundos para
a casa numero ,ro, sita á rua 9 ele Janeiro.

Certa dificuldade ainda parecia a principio nascer da cir­
cumstancia de ter o i\ [useu Paraense ele indemnisar os horte­
leiros, antigos rendatarios na rua 9 de Janeiro, pelas bemfei­
torias, colheitas e prejuizos provenientes da remoção rapida
e elo abandono elas suas culturas. Mas tambem esta emergen­
cia foi sanada por .autorisação e instrucção do Governo, dadas
a esta directoria, para proceder de modo que harmonizasse ao
mesmo tempo justos interesses d'esta gente com os interesses
do Governo e do Fisco. E assim foi feito, evitando-se violen­
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tagão de ,·isinhos por um belo e relevantes lesves pecuniarias
para o Estado por outro lado, pois as alludidas indemnisaçoes
na importancia total de 3:000,00oa dois horteleiros 3,4 a
um, 1 4a outro-foram logicamente pagas pela verba do an­
nexo principalmente interessado-o Horto Botanico.

So indubitavelmente de grande alcance as vantagens que
o :i\Iuseu P,u-acnse tira desde já cl'esta tactica, que trata ele ar­
redondar a propriedade com acquisição do resto elo quarteirão e
maiores ainda tirará, uma vez que a desapropriação, declarada
em lei elo Estado, se generalize e se estenda tambem sobre
as parcellas dos trez outros proprietarios restantes e que, em
parte pelo menos, não parecem lá muito dispostos a mudar os
penates em favor de uma conveniencia de utilidade publica.

Apenas a evacuação do terço posterior elo edificio central
conseguida, iniciou-se immccliatamente a adaptação desta parte
aos fins do Museu.

Com obras e alterações relati,·amente insignificantes po­
demos accrescentar: 1.uma sala interna bastante grande,
servindo ao mesmo tempo de bibliothecct e a consulta de obras
volumosas sobre uma mesa de convenientes dimensões, como
para conferencias pnblicas cm epocas cm que não se· possa
bem aproveitar ela sala exterior elo terraço; 2 um novo e
grande salão longitudinal ele exposição, obtido pela reuniüo
de dois quartos antigos e aberto com novas janellas pelo lado
do jardim; 3.º-trez laboratorios para as 1.ª, 2.ª e 3." secçvcs.
Com a addição de todos estes compartimentos ficaram sana­
dos alguns dos principaes de iclcratos do pessoal scientifico,
pois em logar dos acanhados e insufficientcs quartos da frente,
que antes eram aproveitados como gabinetes de trabalho cm
detrimento ela continuidade elas salas destinadas a exposição
publica, cada uma das secc;ues obte,·e seu g·abinete n'aquella
parte posterior cio cclificio, que é naturalmente separada do
corpo do proprio Museu e onde melhor é possível achar o
socego e a tranquilidade necessarios aos trabalhos de laborato­
rio. Simultaneamente ficou assentado augmentar proporcional­
mente o espaço de exposição para as 2 e 3 secções e in­
cluir tambem na mesma cathegoria os dois quartos, onde antes
se achava a bibliothcca e secrctari;1 e o gabinete particular elo
Dircctor. Em summa houve um accrescimo ele cinco salas e
quartos novos para fins de cxposiçüo, ele mais tres quartos
para laboratorios e de uma rande e bclla sala de bibliotheca
e de conferencias: ao tod nove compartimentos, melhora­
mento muito sensivel para o desenvolvimento e bem estar in­
terno cio Museu. Pode-se, outrosim, assegurar tranquillamente
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que nada soffreu. sob o ponto de vista csthctico, 0 cclificio
com semelhantes alterações, pelo contrario, tomou-se todo o
cuidado em harmonizar dentro dos limites do possível, o cor­
po posterior novo com o anterior antigo, tanto cm relação ao
interior como ao exterior.

Existindo na frente do eclificio central um grande terraço
antes sem applicação alguma, surgiu a ida de cobril-o final­
mente e de transformai-o em grande sala abrigada contra sol
e chuva. Uma sala n'estas condicções era antes urna falta sen­
sível, porque o publico em dias de exposição não tinha onde
recolher-se contra um aguaceiro repentino. Além cl'isto con­
vinha ter um,t grande sala exterior para conferencias popu­
lares, podendo abarcar maior numero ele pessoas, que a nova
sala interna ele que acima fallei. O Governo Estadual, appla­
dindo a idéa, veio ao nosso encontro, pondo á nossa clisposi­
ção, como auxilio extr:i.orclinario para a cobertura de vidro. a
quantia de 2:5005000, quantia esta que mostrou-se não ser de
todo suficiente, porque o custo cl'esta parte só elevou-se a
3:1833009. O engradamento lateral do terraço foi executado
com a verba ele obras do proprio Museu, elevando-se o custo
desta outra parte a .J.:joo$ooo. Foi um sacrificio que se fez,
mas sacrificio util. Pois quanto no teria custado, com os pre­
ços actuaes de materiaes e m,1o cl'obra, qualquer kiosque ou
pavilhão fóra do edificio?

Com a devida autorisação do Governo installou-se no
Museu Paraense a luz electrica, sendo contractante de instal­
lação e do fornecimento da luz a Companhia Urbana, Secção
ele F.lcctricidacle. Custou não pouco e por contrasinto ter­
mos de dizei-o - está bc1stante longe ele satisfazer-nos. pelo
menos na phase actual. T-Ia constantemente irregularidades
no funccionamento d'esta lampada, daquelle globo e o sur­
predendente gasto de material, especialmente lampaclas, 1i[t0
acha outra explicaçüo scn[10 n,t qualidade inferior cl'cstes ma­
teriaes ou em defeituosa installação. Nós não podemos ter
constantemente um empregado exclusivamente occupado. com
estes interminavcis concertos. E' contra gosto que temos, ou­
trosim, de registrar a pouca solicitude com que a companhia
contractante attenclc a bem fundados chamados e justos pedi­
dos, facto este simplesmente incomprchcnsivcl, pois semelhante
descuido é contrario aos seus proprios interesses.

O Museu Paraense precisa cada vez mais ele um bom
regulador para o seu edificio central e uma installaço de
campainhas electricas, ligando o cclificio central com as
depenclencias. Ambos sào melhoramentos de utilidade intuitiva
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para quem tiver alguma comprehensão da organisação do
estabelecimento e da sua crescente extençào.

Quando ás dependencias, tanto as primitivamente existentes
como as acrescidas depois de iniciada a acquisiço dos ter­
renos e predios visinhos, deram-se os passos necessarios para
a sua conservacão. Continuou-se com o serviço das cercas e
tambem com o da caalisação e drenagem ao redor do edificio
central, sendo feito este anno o trecho paralello ao lado occi­
dental do estabelecimento. E' uma luta não pequena a de
desviar rapidamente o excesso das aguas pluviaes, de drenar
o solo e ele cercar o eclificio central com as condicçoes dictadas
pela conservação de collecções que, na sua maioria, muito
soffreriam com a humidade.

No posso dar por findo este artigo, sem protestar solem­
nemente contra a idéa da reconstrucção da fabrica de polvora,
no Jogar da anterior. Uma explosão como a que houve daria
certamente enormes prejuizos ao Museu Estadual; é de prever,
por exemplo, que o nosso terraço com a cobertura de vidro
não supporte uma repetição ele semelhante acontecimento
desastroso.

Jardim Zoologico

E' innegavel que o povo amazonico possue pronunciado
amor pelos animaes vivos característicos ela região e que não
ha classe social alguma que faça excepçào d'esta reg-ra.
D'ahi explica-se facilmente a particular sympathia ele que gosa
este annexo do Museu Paraense. Logica tambem foi, por
conseguinte, a resolução ele acompanhar até. um certo ponto
esta indicação do gosto popular, e de dar um desenvolvimento
especial áquella parte do Museu, ao qual este deve predomi­
nantemente a sua frequencia de dia a dia crescente.

Grande parte das obras mencionadas no meu relatorio elo
anno passado j{t estão promptas e realisadas. Entre ellas me­
recem mormente menção: Os cercados espaçosos situados nos
fundos da rocinha, cada um com elegante rancho em estilo
rustico, tanque cimentado e agua canalisada: o grande e gra­
coso vveIro para passaros aquaticos na frente, com um lago
no me10; a nova piscina; o solido terrario para grandes reptis,
executado sobre um plano inteiramente original e exequivel
somente n'um clima equatorial como o nosso. Este ultimo não
está ainda completamente acabado em relação ás obras ele
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engrandecimento. Quasi promptas estão, em relação aos ali­
cerces e obras de pedreiro, as duas alas lateraes com as torres,
que seguem para cada lado ela grande jaula de féras.

Muito custaram estas obras, dinheiro e suor. Havia dias
em que n'ellas estavam occupaclos trinta, quarenta e mais
operarios de diversos officios; pedreiros, carpinteiros, serra­
lheiros, pintores, encanadores, e outros em que era não menos
importante o movimento de uma multidão ele carroças com
aterro e materiaes de construcçào. Pois bem: se o Estado
entrou com os meios pecuniarios n'estas variadas emprezas,
posso eu lambem affirmar que nós entramos ela nossa parte
com um respeitavel capital-com o suor do nosso rosto e
ing·ente labor. Fizemos todos os desenhos e planos, sem au­
xilio algum de engenheiro, fiscalisamos todas as construcções
desde o principio até o fim e centenas foram as horas que
passamos n'estes misteres, rnettendo rnesnio mãos á obra,
quando o operario, por via de regra inexperiente, n'este
g·enero de trabalhos, ficava perplexo e sem saber como havia
ele sahir d'esta ou cl'aquella difficuldacle technica. Hoje, depois
de promptas estas obras na sua maior parte, todo o mundo
as achará bonitas a bem acabadas. Eu, porém, não posso
deixar ele pensar comigo:- «Sim: mas quem será capaz ele
adivinhar quanto representa a nossa parte ele trabalho em
tudo isto?

Causou-nos prazer o estudo comparativo elos invcntarios
mensaes relativamente aos animaes vivos contidos no Jardim
Zoologico durante este anno relatorial. Havia:

Em 1 de Janeiro
1 ." ·, Fl:H:rciro
1." :) fdarço
1." ,, Abril
1. Maio
1." » Junho
1." " Julho
1." » gosto
I _v » SctL:llll.Jro
1." Outubro
1. » Novembro
1 .'-' s Dezembro

(1896) 139 individuos, representado 66 especies
133 64
144 73
1 Si 70
171 83
177 84
202 lOU

226 10 1
228 102

34' t17
3.40 118
3i3 129

D'esta synopse vê-se 9ue dentro cl'estc.. a11110 o numero
dos indididuos quasi triplicou, ao passo que o numero das
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espccics quasi duplico!/. Eis o inventario, por extens0, cor­
respondente ao dia 1." de Janeiro de 1897 :

Mammiferos

1 Felis onça--Onça pintada .
2 concolor -- Onça vermelha • • • •
3 pardalis - Maracajá-açú .
-+ macrura-:i\Iaracajú. . . .
5 Procy011 cancrivorus-Guaxinim .
6 Canis brasiliensis-Raposa ·.· , .
7 Cercoleptes cauclivolvulus-Juparú.
8 :\'asna socialis -· Coatí .
9 Galictis vittata-Furào .
to Ateles pentadactylus-Coatá...............
1 1 paniséus-Coatá. . .
12 Cebus apella-:iWacaco prego .
13 libidinosusMacaco prego .
q Chrysothrix sciurea-;'dacaco ele cheiro .
15 Hapale ursula-Sahuim .
16 WeddelliiSahuim....................
7 Iydrochoerus capybaraCapivara.............
18 Coclogenys paca- Paca .
19 Dasyprocta fuliginosaCutia cinzenta .
20 " croconota - Cutia vermelha .
21 " aguti-Cutia ..
22 Cercolabes prehcnsilis-Coanclú · .
23 Sciurus aestuans-Coati-purú .
2 4 Subulo rufus - Veaclo pardo .
25 Cervus campestrisVoado campeiro : .
26 Dicotyles labiatusQueixada..................
27 » torquatusCitetú....................
28 ·01·is aries-Carneiro .
29 Tapirns americanus-J\.nta .
30 :\Iyrmccophaga jubata-Tamanduá bandeira .

Aves

3 1 Harpyia clestructor -Gavião real. .
32 Spizaetus tyranus péga macaco .
33 Urubitinga zonura caipira .

2

2

2

2

3
2

5

3
1

3
2

2

2

3
5
2

I

2
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3-J. Tachytriorchis albicauelatus
33 Ichthyoburos nigricollisGai iq'·.....
36 Heterospizias merielionalis- » e

O
· · · • • · · · • ·

3 7 Polyborus tharus-Caracará
38 Cathartes auraUrubú de cabeça vermelha....
39 » urubitinga -Urubú ele cabeça amarella .
o Sarcorhamphus papa Urubú-rci .
41 Syrnium perspicillatumCoruja do matlo .
42 Sittace macao-Arara vermelha
-J.3 » chloroptera » verde .... : : : : : : : : : : : : : .
4-1- » coerulea-Caninclé.. .

· -15 Deroptyus accipitrinus -Anacã. : : : : : : : : : : : : : : :
46 Chrysotis farinosa -Moleiro , .
47 » aestiva--- Papagaio verdadeiro...........
48 Conurus jendaya-Cacaué.....................
49 » aureus- Periquito rei .
50 Brotogerys virescens --Periquito .
51 » tuim-Tuim .
5 2 Rhamphastus ariel-Tucano de peito amareJlo .
53 » 1·itellinus .
5-1 Guira-guira - Quirirú .
55 Crotophaga maior-Anú coroca .
56 Haematopus palliatus-Perú-perú .
57 Oedicnemus bistriatusTéu-téu da savanra......
58 Porphyrio martinicensisFrango d'agua. .
5Q Aramicles chiricote-Saracúra .
60 Eurypygia solaris--Pavao cio Parit .
6 1 Ibis rubra Guarú. . . . .
62 Geronticus infuscatus- Coró-coró .
63 Platalea ajajá- Colhcreira .
64 Tantalus loculatorPassarão..................
65 Cancrorna cochlcaria-Arapapú .
66 Nycticorax gardcni--Taquiry .
6; Tigrisoma tigrinaSocó-boi...................
68 Pileroclius pileatus- Socó. . . .
69 Ardea cocoiMagoary .......................
70 " virecens-Soco-y .
7 1 leuce •- Garça branca gianclc .
72 candidissimaGarça pequena .
7 3 » cocrulca-Garça morena .
7 4 i\Ivctcria amcricana-Tuyuyú .
75 Psophia viridisJacamim de costas escuras......­
7 6 )l crepitans » cinzentas .
7 7 leucoptera brancas .

265

3
2

2

2

9

..j.

-1
3
7
5
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78 Dicholophus cristatus-Seriema .
7 Crax alectorMutum de bico amarello .
So tuberosa- " fava .- .
81 sclatcri- , ptmma .
82 ,, carnnculata-Pauxi .
83 )l°othocrax urumutum-Urumutum .
8+ Penclope pileata--Jacú do Norte .
85 jacucaca-Jacú . . . .
86 Ortalis motmot-Aracuà de cabeça vermelha .
87 aracuà ·., .
88 Rhynchotus rufescens-Perdiz .
89 Leptoptila rufaxilla-Pomba juruty .
90 Chlorocnas rufina - verdadeira .
91 Chamaepelia talpacoti - ,, rôla .
92 Cairina moschata Pato do matto .
93 Sarkirliornis carunculata--Pato de Cayenna .
9+ Dendrocygna fulva -- ?IIal-reca-péua .
95 discolor Marreca grande ." .
96 viduata apahy ............
97 Querguedula brasiliensis-Marreca ananahy ·.
98 Dafila bahamensis toucinho .
99 Chenalopex jubata-Marrecào. . .

100 Gelocheliclon anglica-Gaivota .

2

9
2

2
2
2

5
5 0
}
2

I 2

s
45
5
5
2

2

Reptis

1o1 Caiman nigerJacaré assú .
102 sclerops 0

- Jacaré tinga .
103 Dracaena guyanensis-Jacuruxy · .
1 o+ Tupinambis nigropunctatus-Jacruarú .
1o5 Iguana tuberculata-Camaleào .
1o6 Polychrus marmoratus » pequeno .
107 Testudo tabulata-Jaboty .
108 Nicoria punctularia » aperema..............
1 09 Rhincmys nasuta-Kagado do matto .
110 Platemys platycephala -Jaboty machado .
1 1 1 Podocnemis cxpansa-Tartaruga do Amazonas .
1 1 2 ,, dumeriliana -- Tracajá .
113 Cinosternum scorpioides-lVIussuan : .
114 Chelys fimbriata -Jaboty mata-matá .
1 1 5 Doa constrictor- Giboya .

4
3
I

2

I l

6
4

13
4
9
[

6

O
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116 Epicrates cenchris Giboya vermelha.
117 Eanectes murinusSucurijú........
1 1 8 Ilysia scytale Cobra coral. .
11o Rhadinaea cobella....................
12o Herpotodryas carinatusCotimboia ·.

Amphibios

121 Bufo agoa-Sapo ·.. , .
122 Pipa americana-Sapo arú .
123 Hyla venulosaGia..........................
124 pulchella- » .........••..............

Peixes

267

3
1
I

4
1
6

125 Gymnotus electricus-Poragué................. +
126 Callichthys spec. - Tambuatá.. . . . . . . . . . . . . . . . . . 12

127 Macrodon trahira - Trahira. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3
de Janeiro de 1897 127 especies em 394 individuos

O nosso Jardim Zoologico tomou assim um incremento
digno de nota. Tornou-se incontestavelmente uma das cousas
dignas ele ser vista aqui na cidade elo Pará. Temos anirnaes e
séries inteiras ele animaes que podem fazer inveja a estabele­
cimentos muito mais sumptuosos do paiz e elo exterior, tanto
pela belleza, como pela raridade. E' sempre bom lembrar de
novo que o nosso estabelecimento todo, por· conseguinte
tambem o nosso Jardim Zoologico, segue um programma in­
teiramente original: é exclusivamente destinado a productos
ela natureza amazonica e não abre excepções senüo cm casos
bem raros e espcciaes.

Citarei entre os mammiferos como principalmente notaveis
a nossa explendida onça pintadaFelis onça,a pequena
onça vermelha-Felis concolor,osdoisjuparás-Cercolcptes
candivolvulus,-o grande coatá-Ateles paniscus,-um sahuim
raro - Hapale ,veCÍclellii,-urn casal ele cutias cinzentas-Da­
syprocta fuliginosa,a familia de tamanduás bandeira Myr­
mecophaga jubatacom filhinho; entre as aves, a esplendida
série de gaviões amazonicos, a principiar pela rara Harpyia
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destructor, téu-téu da savanna. Oedienemus bistriatus,o
urunrntum -::\'othocrax urumntum,- pato de Cayena Sar­
kidiornis carunculata; entre os reptis o jacuruxyDracaena
guyanensis,o jaboty-machadoPlatemys platycephala, o
ka@ado; que por ahi é chamado tracajá- Podocnemis Dume­
riliana e dois grandes sucurijús-Eunectes murinus; - entre
os amphibios o sapo-aráPipa americanae entre os peixes
tres puraqués- Gymnotus electricus,além de müitos outros.

No tivemos perdas maiores e muito sensíveis a lamen­
tar este anno, com excepç[to talvez ele um gato mourisco
Felis Yaguarundi,- offerecido pelo Ex.m» Sr. Senador Ful­
gencio Simões, e de um unicornePalamedea cornutaoffe­
reciclo por S. Ex.ª o Sr. Dr. Lauro Sodré e ele uma anta
meia, presente do Sr. Dr. Virgilio Mendonça, morrendo esta
ultima em consequencia de tuberculose. Deram optimo re­
sultado as precauções, tomadas contra a estação chuvosa
paredes metalicase esperamos que o mesmo se dê tam­
bem esta vez.

Horto Botanico

No empenho ele contribuir para o engrandecimento elo
Museu Estacloal e de verificar promessas e projectos enuncia­
clos na hora de sua creaçào, não ficou atraz este segundo .
annexo, onde o zelo e a cleclicaçào· incessante elo chefe ela
secção botanica alcançaram progresso visivei á primeira vista.
i\Iaior somma de serviço consumiu a jardinagem elas partes
lateraes, principalmente da parte oriental, mas tanto na frente,
como nos fundos e nas areas ele cultura ültimamente adquiri­
das houve e continúa a haver farta occasião, para o pessoal
da segunda secçào, de combinar a theorla com a pratica e
ligar utile cum dulci». No embellezamento do exterior a
botanica teve que emprestar frequentes vezes os seus recur­
sos á secção zoologica.

Um plano definitivamente assentado sobre a disposição
das famílias por canteiros ainda não foi passive!, devido á falta
de espaço, emquanto a acquisição dos terrenos visinhos e a
consequente liberdade plena de acção não fôr facto consum­
mado. Entretanto encontrou-se um agrupamento provisorio,
abarcando famílias ou classes já representadas por um numero
maior de especies, taes como Fetos, Scitamineas, LiliiAores,
Araceas, Piperaceas, Melastomaceas, Myrtaceas, Rubiaceas, etc.

Vae além de cem já o numero dos vegetaes, que possuem
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sua inscripção scientifica. Se ainda não ha mais, explica-se
isto pela circumstancia de ser o chefe da secção botanica
obng·ado a pintar elle mesmo os respectivos letreiros, caben­
do-lhe exclusivamente este não pequeno trabalho material,
além ele tantos outros, que a direcção do Horto acarreta.

O numero das plantas determinadas e classificadas, repre­
sentadas em exemplares vivos no Horto, póde ser avaliado
actualmente em duzentos. No devo esquecer ele mencionar
que tem-se sido incansavel nos esforços de augmentar plantas

· de ornamentação, arvores ele sombra e arvores fructiferas,
importando em centenares de taes individuos e que a verdura
para o gasto do Jardim Zoologico é fornecida recentemente
na sua maioria já pelas culturas do mesmo Horto.

No nos veio ainda a Victoria Regia para o lago, em­
bora continuem a affluir promessas n'este sentido. Por contra
houve não poucos donativos, ora mais ora menos avultados
de vegetaes para este annexo, provenientes de amigos cio
estabelecimento e ele particulares que comprehendem e reco­
nhecem a utilidade elas nossas intenções e tenclencias. Pede­
me o chefe ela secção botanica que repita mais uma vez o
seu desejo de que o publico favoreça o principiante Horto com
remessas ele plantas vivas notaveis ela flora indigena, haven­
do naturalmente numerosas lacunas a encher.

Pessoal

O quadro do pessoal do Museu Paraense e dos annexos
é actualmente o seguinte:

Director:Dr. Emilio Augusto Goeldi.

A) Museu

Pessoal scientifico:a) Chefe da secção de zoologia·-- o
Director.

Auxiliar de zoologiaCand. Her­
mann Meerwarth.

b) Chefe da secção botanica Dr.
Jacques Iuber.

c) Chefe da secção mineralogica­
Dr. Friedrich Katzer.

d) Chefe da secçilo ethnographica­
Provisoriamente o Director.
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Pessoal administrativo:Sub-director Dr. Raymundo
Martins da Silva Porto.

1.° Preparador de zoologia Luiz
Tschümperli.

2.º Preparador de zoologia Gus­
tav Küsthardt.

Preparador de botanicaManoel
Pinto de Lima Guedes.

Ajudante de preparador de zoologia:João Baptista de Sá.
Porteiro:Balbino Anesio de Araujo.
Serventes elo Museu:-- 1.º Alfredo da Silva.

2.º João Coelho da Silva.
3.° João Baptista Alves de Souza.
4.° Francisco Soares de Souza.

B) Anexos

Jardim Zoologico: -Guarda do Jardim, Antonio Soares
de Souza.

Servente do Jardim, Joaquim Fer­
reira de Brito.

Horto botanico:Jardineiro, Manoel Joaquim Saraiva.
Ajudante, .

No quadro do pessoal scientifico não houve alterações
contra o anno passado. O Dr. Friedrich Katzer, chefe da sec­
ção geologica, veio de facto em 22 de Fevereiro de 1896,
dando desde os primeiros dias um impulso tal áquella parte
antes tão negligenciada do Museu, que dentro de pouco terá
attingido a altura que lhe convém ao lado das secções biolo­
gicas. Ainda está sem chefe scientifico proprio a quarta sec­
ção, a ele Ethnographia e Archeologia, tendo sido até agora
infructiferos os meus esforços para encontrar um profissional
de todo idoneo e disposto a vir para o Pará. Continuam vi­
gorando, porém, em conformidade com as instrucções do Go­
verno relativamente a este assumpto, as minhas incurnbencias
e não perco a esperança, que esta Directoria consiga ainda
preencher a dita vaga com um elemento apropriado.

No quadro elo pessoal administrativo devo frizar os bons
serviços que continúa a prestar ao nosso estabelecimento o
sub-director na vasta esphera de actividade, que lhe compete
e que, proporcionalmente ao desenvolvimento e augmento do
Museu, tende a crescer rapidamente. Seria portanto medida

. 1
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de equidade, a consideração d'aquillo que já por duas vezes
nos meus relatarias anteriores tive occasião ele lembrar, sen­
do fortalecidas as razões ahi expostas pelo augmento de ser­
viço oriundo da bibliotheca, da revisão e expedição do Bo­
letim». Em meiado d'este anno, acabará o contracto com o
1.° preparador de zoologia, o Sr. Luiz Tschümperli, do qual
ainda não sei •se pretende repatriar-se. Deixaria sensivel la­
cuna. Em substituição elo infeliz Max Tanner, chegou-nos em
1 2 ele Niaio de 1896 o Sr. Gustav Küsthardt, cidadão allemão,
que tem as funcções de 2.° preparador da mesma secção e as
preenche de modo inteiramente satisfactorio. Por mais que
estes preparadores de zoologia, auxiliados ainda pelo ajudante
João Baptista de Sá, se prestem e trabalhem, prolongando
espontaneamente o serviço <liario até tardias horas noctur­
nas, cada vez mais fica manifesta a insufciencia numerica
d'esta cathegoria de collaboradores em proporção ao traba­
lho que existe e de mez a mez mais se avoluma. Dois prepa­
radores com um ajudante não chegam, está provado e vejo­
me obrigado a pedir ao Governo, que me auctorise a aug­
mentar o numero, por ora, com mais dois, um para o serviço
taxidermico, outro para mormente fomentar o serviço ento­
mologico. Insisto tanto mais n'esta medida, quando o ser­
viço meteorologico,---que é espontaneamente feito-tambem
peza principalmente nos hombros dos preparadores, obri­
gando-os á uma vida demais acorrentada, sem folga sem re­
pouso e que assim até na composição do pessoal em viagens
e excursões cria serias dificuldades.

A secção botanica obteve o seu preparador na pessoa
elo Sr. Manoel Pinto ele Lima Guedes, moço que já por di­
versas vezes tinha estado em contacto com o pessoal scien­
tifico do Museu, em Marajó e na Guyana, adquirindo assim
alguma orientação, que de par com as suas recommendaveis
qualidades pessoaes, levaram-nos a propor a sua nomeação
para o cargo, antes vago, por officio do dia 16 de Junho de
1896.

Ouanto aos serventes do Museu propriamente dito, como
dos annexos, houve mudanças .tão frequentes, que tornou-se
devéras desagradavel. Na inconstancia e no pouco pendor
para a permanencia n'um posto com trabalho serio e obriga­
ções e deveres cliarios e bem regulansaclos encontramos uma
das maiores difficuldades para a boa marcha do estabeleci­
mento e causa ele innumeros aborrecimentos. Morreu o an­
tio-o servente Egidio Antonio de Oliveira, um dos poucos
6ns que até aqui tivemos. Satisfatoriamente serve tambem
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Joo Baptista Alves de Souza, antigos soldados tanto o pri­
meiro como o segundo. Relativamente, os melhores resulta­
dos ainda obtivemos com estes antigos soldados, que duran­
te um consideravel tempo de suas vida estiveram sujeitos á
disciplina militar e assim tambem mais facilmente se assimi­
lam a disciplina do estabelecimento..Mais de uma duzia de
outros serventes abandonaram seus logares ou foram demit­
tidos por imprestaveis, preguiçosos e. indisciplinados. A mes­
ma queixa temos de formular em relação ao pessoal dos dois
annexos. O guarda anterior elo Jardim Zo_ologico não corres­
pondeu a confiança n'elle depositada e foi exonerado por in­
fidelidades é por semelhantes razões foram eliminados diver­
sos serventes do mesmo annexo. Os jardineiros que até aqui
ti 1·emos mostraram por via de reg-ra, serem dados aos vícios
elo alcoolismo e da venalidade; é raro encontrar-se um que
saiba se comportar como exige a dignidade do estabelecimen­
to e ainda mais raro é achar quem realmente saiba o officio.
Estes taes «jardineiros» que costumam vir ele Portugal, por
via de regra, mal sabem dar conta ela plantação de couve e
hortaliça, mas não estão na altura de um posto, como existe
no Horto botanico do Museu. Considero ser um mero acaso,
se n'este momento temos alguns elementos que parecem ser
melhores.
Já em 20 ele Jull19 de 1895 eu escrevi, em officio dirigido

ao Governo, nos seguintes termos: «Devo, por outro lado,
declarar que os meios pedidos e votados pelo Congresso para
os dois annexos- 12:000$000 annuaes,-não permittern co­
gitar em contractar pessoal de urna certa instrucção profis­
sional. Seria isto na verdade desejavel sobre tudo em rela­
ção ao Horto botanico, que crescendo no futuro e augmentada
a sua superficie com a compra dos terrenos adjacentes bem
precisaria do que em outras partes se designa com o nome
de nnspector de jardim», isto é, um conhecedor ela alta jar­
dinagem e horticultor profissional. Os vencimentos de um
d'estes, porém, certamente não poderiam ser inferiores aos
de um chefe de secção elo :i\Iuseu. O provimento d'este desi­
deratum fica assim um tractandum elo futuro, dependendo
do desenvolvimento do Horto botanico, do alargamento ela
sua superficie e do consequente augmento de trabalho e pes­
soal.

Hoje já veio o momento ele encarar com a necessidade
então prevista e predita. E se, á vista dos proximos sacrifi­
cios extraordinarios a fazer com a desapropriação, no for
clcsclc logo_ poss1vel completar devidamente e em todos os
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pormenores o pessoal do Horto Botanico, todavia é estricta­
mente necessário recompensar, quanto antes, o extraordinario
zelo e interesse elo chefe ela segunda secção mediante a ad­
missfLo ele mais dois trabalhadores (serventes)_ permanentes no
quadro do respectivo pessoal.

Em ultimo logar desejo deixar aqui registrado, que con­
forme auctorisação governamentalofficio d'esta directoria
datado do dia 1.° de Maio de 1896- occupei-me em procurar
um artista desenhador-pintor, encarregado da parte illustra­
tiva das publicações d'este Museu. A primeira pessoa que en­
t.:io foi tomada em vista, recuou por motivos menos fundados
ele clima, etc.; folgo porém ele participar que uma segunda,
offerecendo pelo menos iguaes garantias de idoneidade, pro­
mette acceitar e assumir as funcções do novo posto em Maio
do anno corrente. ·

Como porteiro-zelador foi nomeado o Sr. Balbino Anezio
ele Araujo, em substituição elo cidadão Guilherme Fernandes
da Cunha, que foi removido em igual caracter para a Repar­
tição ele Estatística. Tenho a censurar vivamente a continua­
ção da irreg·ulariclade, expressamente interclicta pelo regula­
mento, de ser o Porteiro-zelador até hoje externo. E' preciso
que a letra da Lei seja fielmente executada e não fique sim­
plesmente no papel. Estou cançado de ser Director de dia e
Porteiro de noite, quando ha quem esteja revestido das obri­
gações respectivas. Verdade é que falta uma residencia inter­
na para o Porteiro, mas desapropriando-se a casa (venda)
numero 43, sita á rua o de Janeiro, encravada entre as par­
cellas que hoje já fazem parte do Museu (pelo menos por ar­
rendamento), seria esta residencia convenientemente achada,
conseguindo-se simultaneamente acabar de uma vez com um
f6co desmoralisador de desordens e barulho ele todo incom­
pativel com a visinhança do estabelecimento. Finalmente é
inalienavel a creação de um logar deContinuo-Estafeta
para sanar o mal ele ter ele ausentar-se a maior parte do
tempo o porteiro com os diarios recados e commissões na
cic.lac.le.

1Iobilia

Durante este anno adquiriu o iVIuseu em mobilias maio­
res as seguintes:

1 Uma grande estante-prateleira para o herbario da sec­
ção botanica.

o-(EoL·Dous PAR4Exs)
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2 Uma estante-prateleira para o gabinete de zoologia.
3 Um armaria" grande de bibliotheca e dois ditos meno­

res para obras in folio.
-J. Uma mesa grande para a bibliotheca.
5 Quatro grandes mesas de laboratorio, uma pequena ele

goniometro.
6 Seis duzias de cadeiras e um quadro preto para a sala·

de conferencias.
Durante este anno ha de mobilar-se a grande sala de

zoologia com armarias para mammiferos maiores e os dois
salves menores, destinados á exposição das 2 e 3. secções,
sendo de mencionar que estas duas secções ficaram até agora
fechadas ao publico por não apresentarem as condições ne­
cessarias para ser franqueadas. Já melhorou muito' o estado
das cousas, mas fica ainda bastante a executar nos proxirnos
exercicios.

Material de conservação

Vae constantemente melhorando o inventario. Houve ne­
cessidade de mandar vir da Europa uma remessa maior de
bocaes de vidro para a exposição de peixes, etc., em alcool
e uma outra de turfa para a taxidermia. Augmentou-se bas­
tante (são hoje 24) o numero dos barris de expedicão por nós
inventados, que provaram brilhantemente em viagens e dos
quaes tambem são constantemente alguns emprestados a ami­
gos do Museu no interior, que se compromettem a colleccio­
nar productos da natureza, conforme as nossas instrucções.
E' provavelmente um dos melhores meios para enriquecer as
nossas collecçes de zoologia e de botanica. Para a segunda
secção foram feitas umas vinte latas grandes de folha de Flan­
dres para acondicionar o herbario. Para as officinas de taxi­
dermia torna-se preciso a aquisição de uma forja de campa­
nha e de uma machina de· furar, sendo impossível correr
para a cidade em busca de um ferreiro por causa de cada
arame ou verga de ferro.

Instrumentos· scientificos

O Museu Paraense possue hoje já um bello inventario
de instrumentos scientifcos, para uso das diversas secções. A
melhor instrumentagem mostra a secção de Geologia, tendo
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sido trazida da Europa pelo proprio chefe, ó Dr. Katzer, tudo
o que era ele primeira necessidade, tanto em apparelhos,
como em drogas chimicas. Merecem especial menção como
instrumento de mais avultado valor pecuniario um excellente
microscopio de polarisação,. um goniometro, um muito aperfei­
çoado barometro aneroide, uma balança analytica, alem de tan­
tos objectos accessorios. A secção botanica possue pelo menos
uma lente muito boa, (modello Zeiss), com camara lucida ele
Abbé. A menos favorecida e hoje a 1.ª secção, a de zoologia.

Accresce a installação meteorologica; com barometro de
Fuess, hygrometro de Usteri-Reinacher, thermometros nor­
mal, de maxima e minima, pluviometro e anemometro, ins­
trumentos todos vindos da Europa por intermedio ele afama­
do Observatorio.

Encommendaram-se na Europa certos apparelhos para a of­
ficina photographica, sendo uma camara de projecção e de
augmento com luz artificial, para o uso de demonstrações
em conferencias populares, alem de um apparelho photogra­
phico formato 13 por 18 cm., modelo aperfeiçoado de Shaw
em Londres e apropriado para viagens.

Chapas sensíveis e papeis de impressão vem-nos regular­
mente cio estrangeiro em remessas bi-mensaes.

Indispensavel nos é, principalmente para viagens em re­
giões menos conhecidas, a instrumentagem necessaria para a
determinação da posição geographica. Constitue isto um dos
primeiros requisitos scientificos a tomar em vista no proximo
futuro.

Bibliotheca

A nossa bibliotheca conta hoje aproximadamente 1:050
volumes. Ella é pequena quantitativamente, mas bem regular
já qualitativamente; vae ser uma bibliotheca escolhida, adap­
tada ás nossas necessidades especiaes e ao nosso programma
ele trabalho, que se concretisa no estudo ela natureza amazo­
nica. Entre as obras, quasi todas illustradas, temos diversas
de subido valor. Somos assignantes das principaes revistas
que apparecem sobre os diversos ramos cultivados pelas sec­
coes do Museu.
· Doacõcs !iterarias ele avultado valor recebeu-as o Museu
Paraense durante o anno, da parte de S. A. S. o Principe
Alberto 1.º de 1Ionaco e cio Prof. Branner, ela Universidade
de Stanforcl na California.
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Movimento scienti:fico

As paginas precedentes dão certamente a entender que
os affazeres administrativos, a vinda do novo pessoal, a sua
introducção e acclimataçào, a adaptação do terço posterior do
edificio central, a installação e fiscalisação das obras nos dois
annexos, constituiam pesada carga de trabalho, suffciente
para asphixiar ou dificultar pelo menos extraordinariamente
occupações meramente scientificas. E assim mesmo tal não
aconteceu. O fogo sagrado foi mais forte que as diffculda­
des, que por todos os lados surgiram e, quando um dia in­
teiro se passava em misteres materiaes, recorria-se ao traba­
lho nocturno para recuperar a quota correspondente áquelle
lapso. «Nulla diessine linea» foi e continúa a ser a nossa di­
visa. Bemfazejo é o aspecto que apresentam as diversas sec­
ções do Múseu no seu empenho constante de produzir e ma­
durar fructos intellectuaes ainda além da activiclacle exigida
pela simples coordenação elas collecções. Pois o· ultimo fim
elo colleccionamento certamente não póde ser meramente
encher armarias e salas e atapetar eclificios, mas a elabora­
ção scientifca do material. E' preciso que, alem de· simples
determinação e recordação, saia mais alguma cousa de perenne
valor, um excesso e sobra, que entre na circulação geral do.
saber humano. Ai de"um Museu que não tem um programma
e eixo de trabalho bem definidos, nada produz e que desco­
nhece que as exigencias que a actualidacle faz ele um instituto
d'este genero são incomparavelmente maiores e bem diver­
sas das da geração atraz !

Provas de viela e movimento scientificos o Museu Para­
ense as pode dar cabalmente. Afóra o progresso visível nos
armarias, que contem os productos elos tres reinos, nasceram
nos laboratorios durante o anno trabalhos maiores e menores
sobre zoologia, botanica e geologia em seis línguas cliversas,
emissarios literarios que dirão ao mundo scientifico interna­
cional que não somos mercenarios, mas uma pequena turma
de voluntarios decididos a fazer respeitar o nome do estabe­
lecimento, o credito do Estado e a magestade da natureza
amazonica.

Foram _entabolaclas relações novas com numerosos insti­
tutos congeneres em todas as partes do mundo e cada vez
mais consideravel é quem sabe d'isto muito bem é a Re­
partição do Correio no Pará-a nossa correspondencia sci­
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entifica com Museus, Academias, Sociedades de Sciencias
naturaes e Especialistas. Frequentemente somos convidados
a 'dar informações e pareceres pedidos do paiz como elo
estrangeiro, tanto officialmente, como particularmente.

Publicações

Sairam, durante o anno civil de 1896, os fasciculos III
e IV elo «Boletim elo Museu Paraense,,, o primeiro em Junho,
o outro em Outubro. Com este fechou o primeiro tomo
d'esta nossa publicação menor, formando um respeitavel vo­
lume de 444 paginas de texto e 8 illustrações, entre as quaes
uma chromolitographia executada no Pará. Contem este pri­
meiro tomo 11 trabalhos sobre zoologia, 2 sobre botanica, 2
sobre geologia, 2 sobre archeologia e ethnographia, 2 sobre
viagens e 2 sobre biographias, além de 13 noticias bibliogra­
phicas e uma serie ele documentos relativos á administração
na phase antiga e na moderna.

Posso ser curto em relação ao «Boletim», pois está na
mão de todos e a critica d'aqui e do exterior encarregou-se
de lhe assignar o valor. Uma folha do Pará recebeu o quarto
fascículo com a exclamacão:«E' incontestavelmente a mais
importante publicação que sae no Pará». Se tal for, é mais
um estimulo para tentarmos conservar-lhe o prestigio tam­
bem no futuro. Parece que a edição de r:ooo exemplares não
é suficiente; temos symptomas que indicam a necessidade de
augmental-a. O primeiro fascículo já se vae tornando raro.

Está prompto a entrar no prelo' o primeiro fascículo do
segundo tomo, havendo materiaes e manuscriptos para diver­
sos outros. Se ainda não entrou, é porque estão pendendo
novas negociações com a typographia editora, originadas pela
pouca estabilidade do cambio e consequente estagnação com­
mercial. Foram estas mesmas causas que tambem não nos
permittiram activar, como desejavamos, a publicação da outra
obra projectada maior, intitulada «1VIemorias do Museu Pa­
raense». Melhorando a situaçào, é provavel que o uovo exer­
cicio não passe sem um avanço n'este sentido.

Accrescimos nas collecções

Tambem este anno honve um progresso notavel nas col­
lecções e este progresso-folgamos poder constatal-o-foi
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extensivo d'esta vez tambem ás 3. e 4. secções. A maior parte
dos novos objectos ele historia natural foi colligida pelo proprio
pessoal do Museu, quer nas visinhanças da cidade, quer ei
viagens mais longínquas. Contribuições, porém, não pequenas
obtivemos de diversos amigos do Museu, que acham-se em
situação favoravel por morarem no interior e causa prazer
ver que não sómente o numero cl'estes auxiliares vae augmen­
tando, como tambem perceber que ha uma sensível melhora
na maneira de colleccionar, provando que as nossas «Instruc­
ções" publicadas no anno anterior, não foram escriptas «in
usum delphini».

Acerca dos accrescimos havidos na sccão zoologica po­
dem orientar os seguintes dados:

Animaes montados

MAMMIFEROS

Antiga collecção--Nova collecção
59 5 I

AVES

Antiga collecção-Nova collecção
53 367

Em reptis montaram-se 7 indivíduos, em amphibios 1.
Ao lado d'esta synopse, que não orienta senão unicamente
sobre o serviço taxidennico, deve-se dizer. que contam-se por
centenas as aves, os mammiferos que foram preparados como
pelles ou que aguardam, em estado apenas principiado, a
montagem. A' collecção de peixes, reptis e amphibios em al­

, cool tem de assignalar 'um progresso numerico não menos
notavel e nutrimos a esperança de que durante este anno seja­
nos dada, finalmente, a occasião e o tempo necessario para
a elaboracão e coordenação da nossa collecção ichthyologica.

Tornar esta tão bôa como a dos mammiferos, a das aves
e a dos reptis é um dos nossos desejos scientificos mais arden­
tes e não pouparei esforços n'este sentido, tanto mais que
este plano é parallelo com o meu risco de trabalho pessoal e
individual. Fica assim respondido o appello que illustrado es­
criptor brazileiro, n'um precioso livrinho intitulado «A pesca
na Amazonia», dirigiu n'este sentido á minha pessoa. ·

Tambem a collecção entomologica augmentou de modo
satisfatorio, tendo entrado uns 7 oo especimens pelo menos.
Obteve o Museu Paraense como presente da parte de S. Exc.
o Sr. Dr. Lauro Sodré, Governador do Estado, uma collecção
de lepidopteros e coleopteros do Tapajoz-viagem Coudreau,
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importando em 549 especimensLepidoptera 142, Coleoptera
4o1, Hemiptera 2 Orthoptera 1, Iymenoptera 3-; infeliz­
mente, porém, o seu estado de conservação equivaleu a um
desastre completo já no momento da entrega e pouco propor­
cionalmente pôde-se salvar talvez 1o %. E' pena, porque
como collecção local ele zona circumscripta teria tido valor.
Está principiada uma collecção ele ovos de passaras e reptis
amazonicos.

Em relação á scccão botanica fornece-me o meu collega,
chefe ela respectiva secção, os seguintes dados no seu relato­
rio annual: O Herbario foi augmentado com mais de 500
especies, representadas pelo triplo ele exemplares pelo menos.
Perto de metade d'estas plantas foi colligicla na excursão ao
Cabo de Magoary (Marajó), uma outra parte no Arary (Ma­
rajó) e nas visinhanças da cidade do Pará. Interessante pe­
quena collecçao foi reunida pelo preparador ela secção n'uma
expedição aos rios Maracá e Anauerá-pucú (Guyana Brazi­
leira). A collecção ele plantas e partes ele plantas em alcool
abarca hoje uns I oo exemplares, salientando-se entre ella
como especialmente valiosa uma serie de I-Iolosaprophytas
proveníentes elo mato ele Utinga (vide Bol. IV, pag. 432.)
Deu-se começo a uma collecção de fructas seccas e sementes
e de córtes de cipás, havendo, porém, ainda falta ele gavetas
para acondicional-a convenientemente.

Na terceira secçiio, a ele geologia, pouco havia antes ela
vinda elo actual chefe, o dr. F. Katzer, e este pouco ainda
quasi nada valia. Graças ao zelo indefesso elo mesmo collega
as cousas porém mudaram inteiramente de figura. De via­
gens ao Amazonas (Obidos e Santarem) e ao Cabo Magoary
(Marajó) trouxe elle farta colheita geologica e a segunda parte
de uma viagem ao Ceará, motivada originalmente por causa
de sande alterada, igualmente forneceu abundante material.
Collecções notaveis entraram na alludida secção, organisaclas
pelos exms. srs. deputados dr. João Coelho e majorLourenço
Valente do Couto, sendo a elo primeiro cavalheiro, elo rio
Maecurú (23 caixões), a do segundo de Monte Alegre. Algu­
mas series trouxe-as o sr. tenente-coronel Aureliano Guedes
tanto no rio Arary (Marajó) como dos rios Maracá e Anaue­
rá-pucú ( Guyana). O dr. Katzer submetteu estes materiaes a
aprofundados estudos, chegando a resultados interessantes e
mesmo a algumas descobertas importantes; especial attenção
lhe mereceu, outrosim, a hydrographia do Amazonas inferior,
preparando elle agora a publicação elos seus respectivos re­
sultados.
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Com muito prazer posso constatar tambem que houve
importantissimos accrescimos na quarta secção, a de ctlno­
graphua c archcologia. Entrou toda a bella colheita de cera­
mica indigena, excavada n'um necroterio mndio em Counany
(Guyana) ( 20 exemplares) e a verdadeiramente esplenclicla
collecção de igaçabas tubulares, em fórma de potes e de ja­
butis, feita no rio Maracá, Ilha do Pará e no rio Anauerá­
pucú, pelo nosso intelligente, habil e zeloso companheiro ele
viagem, o sr. tenente-coronel Aureliano Guedes, em commis­
são especial d'este Museu (46 exemplares). Estas duas col­
lecções são reaes ornamentos do nosso Estabelecimento, si=to
unicas mesmo e por si só suffcientes de serem invejadas por
quantos institutos congeneres haja dentro e fóra do paiz.

Donativos importantes, relativos á parte ethnographica,
o Museu os recebeu, por diversas vezes, ele S. Exc. o Sr.
Governador do Estado ( arcos, flechas, remos, photographias
elos Indios «Gaviões» do Tocantins).

Donativos

No anno de 1894 tivemos 20 donativos diversos, no anno
de 1895 já 1o3.

N'este anno de 1896 podemos registrar 155. Estes dados
estatisticos tornam superfluo qualquer commentario. No ha
secção do Museu que não tenha recebido offertas esponta­
neas e os dois annexos, mormente o jardim zoologico, não
foram dos menos felizes em taes manifestas provas de sym­
pathia por parte do publico. Eis a lista dos doadores por
ordem chronologica:

1 Dr. João R. S. U chôa.
2 Tenente-coronel :i\Iarcos Nunes.
3 Sr. Joaquim Ferreira Coelho.
'1 Tenente-coronel Aureliano Guedes.
5 Engenheiro Lisboa.
6 Sr. Virgilio Couto.
7 Dr. João B. Ferreira Ponna.
8 Major Felix Paraense.
9 Dr. Pontes de Carvalho.

1o Sr. Manoel L. Pereira· da Motta.
1 1 Sr. Barão de Marajá.
12 Dr. Lauro Sodré.
13 Domingos F. ele Oliveira.
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1 4 Dr. Turiano Meira.
15 Dr. Pernambuco Filho.
16 Major Lourenço Couto.
; Dr. Americo Santa Rosa.
18 CIub Naval.
19 Sr. Pimentel (Correio).
20 Conego João F. Andrade Muniz.
21 Sr. Jnnocencio Bentes.
22 Sr. Antonio Rodrigues Bastos.
23 Sr. Agrario Cavalcante.
24 Sr. l\Ianoel Baena.
25 Sr. Neugebauer.
26 Sr. Jayme Coimbra.
27 Commissão da Exposição Interestadoal.
28 Dr. Henrique Santa Rosa.
29 Padre Cabrolié.
30 Dr. Olympio L. Chermont.
3 1 Dr. l\Iartin.
3 2 Sr. l\Ianoel H. C. Beltrão.
33 Pharmaceutico Aragão.
34 Sr. R. Sommerfeldt.
35 Capitão Francisco i\íoura Costa.
36 Sr. Paulo Mouraille.
37 Sr. Commanclantc Silva.
38 Sr. Ramiro Afilino ela Conceição.
39 Dr. Vicente Chermont de Miranda.
4o Sr. ºWilliam Lallouette.
-P Sr. Roclolpho R. Pampolha.
42 Commandante João Gualberto Cardoso.
43 Conselheiro Nicolau Martins.
44 Dezembargaclor Gentil Bittencourt.
45 Sr. Ambrosio Corrêa Nova.
46 Sr. Adriano de Almeida Monteiro.
47 Sr. Francellino R. de Moraes.
j8 Sr. Pedro de Lima Guedes.
49 Sr. Henrique de La Rocque Junior.
5o Sr. João de Lyra Castro.
5 r Dr. Clemente Soares.
52 Dr. Ignacio Moura.
53 Sr. Thomas Jennings.
54 Sr. Antonio Pinto Corrêa.
55 Tenente-coronel Mendonça Junior.
56 Tenente-coronel José Ayres Watrin.
.5 7 Dr. Guilherme Leoni<las de Mcllo.

281
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58 Tenente-coronel Pedro da Cunha.
59 Sr. Attilio Socco.
6o Dr. Gaspar Costa.
61 General Savaget.
62 D. Clara C. Santos.
63 Sr. Rodolpho Carneiro.
6+ Sr. Miguel Fernandes.
65 Sr. José Leite Chermont.
66 Sr. Commandante I\Iartins.
67 S1. Joaquim Franco de Sá.
68 Sr. Senador Francisco Chennont.
69 Sr. José J. N. lVIachado.
70 Sr. Joaquim Corrêa.
71 Sr. Sigmunclo von Paumgartten.
7 2 D. i\fanuelita Leite.
73 Sr. José A. Cunha Porto.
;+ Sr. João· Baptista Beckman.
73 Sr. Eugenio Meyer (Rio de Janeiro).
76 Sr. Antonio Candido.
77 Sr. Tenente Vilhena.
78 Sr. João Emílio de lVIacedo.
79 Sr. Bartholomeu Dias Guerreiro.
8o Sr. Antonio Marques.
81 Sr. Eduardo Rand.
82 Dr. Joaquim Jonas Montenegro.
83 Capitão foão :Monteiro do Carmo.
84 Capitão Sabino Henrique ela Luz.
85 Srs. Miguel Vieira & C
86 Srs. Martins & Irmftos (Rio Jary).
87 Sr. Adolpho Kolb.
88 D. Felippa dos Santos Lima.
8o D. Leocadia.
90 Sr. Eustorgio de Lima.
91 Sr. Dr. Vianna.
92 .Sr. Dr. Francisco X. Veigá Cabral.
93 Sr. Dr. Cypriano Santos.
94 Sr. Francisco Gomes d'Amorim Junior.
95 Sr. Alberto Leal de Azevedo (Alemquer).
96 Sr. Sebastião D. d'Oliveira.

Donativos de não pequeno valor constituem, outrosim,
as remessas de carne, que ha uns mezes para cá, quasi dia­
riamente nos envia, para o consumo elo Jardim zoologico, a
Companhia Pastoril.



Relatorio 283

Cabe-me· não sómente levar este significativo phenomeno
ao conhecimento do Governo Estadual, como repetir á bri­
lhante phalange de generosos doadores os sinceros agrade­
cimentos do Museu Paraense de Historia Natural e Ethno­
graphia, que com semelhante auxilio desinteressado, por
parte do publico, a passo accelerado vae se approximando da
altura e importancia que lhe competem.

Expedições, viagens e excursões

Se as mattas não diminuissem, recuando, de anno a anno,
cada vez mais, das visinhanças do Museu, por exemplo, atraz
da Estação da Estrada de Ferro de Bragança (Jupatituba),
ainda muitos estudos interessantes poderiam ser feitos, muitas
plantas boas e animaes raros poderiam ser observados e col­
ligidos nas immediações · do estabelecimento. Notamos que
durante o anno passado tivemos de ir mais longe, para en­
contrar ainda um pedaço de matta regular (Marco da Legua,
Estrada de Ferro), pois mais da metade do anno o «igapó,
do qual ha fartura, é intransitavel.

Fizeram-se de novo numerosas excursões menores, com
as quaes lucraram as 1, 2%, 3 secções do Museu. O Dr.
Katzer, chefe da secção geologica, percorreu os arredores da
cidade de .Belem, fazendo aprofundados estudos sobre as
aguas do sub-solo e as pedreiras de limónite, ela pedra de
construcção aqui na cidade do Pari Viagens maiores foram
realisadas:

a) pelo pessoal reunido das 1 e 2 secções ao cabo de
Magoary (Marajó, Agosto-Setembro).

b) pelo pessoal da 2," secção ao rio Arary (Marajó, Junho).
e) pelo auxiliar de zoologia ao ramal de Salinas (Mara­

panim, Junho).
d) pelo chefe da secção de geologia ao Amazonas (San­

tarem, Obidos e Serra do Curuá, Julho).
e) pelo mesmo ao Ceará (Agosto-Setembro).
/) pelo mesmo ao cabo de Magoary (Marajó, Novembro­

Dezembro ).
g) pelo sr. tenente-coronel Aureliano Guedes, em com­

missão especial do Museu, acompanhado cio preparador ele
botanica aos rios Maracá e Anauerá-pucú (Guyana, Julho­
Setembro ).

Sempre os nossos emissarios scientificos voltaram com
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fartas col)ecções, ricos resultados e novos conhecimentos e
experiencias, não havendo serios contratempos relativamente
á saude, senão no caso da viagem do chefe da secção geolo­
gica ao Amazonas, voltando este collega affectaclo de perti­
naz dysenteria, que reinava epidemicamente n'aquelle tempo
em Obidos.

Conferencias

É com viva satisfação que posso communicar, que este
ano relatorial não passou sem dar começo ás conferencias
populares previstas pelo Regulamento, art. 13, cap. IV.

No dia 7 de Dezembro realisou-se a primeira, sendo o
thema: O estado actual dos conhecimentos sobre os Indios
do Brazil, especialmente sobre os inclios ela fóz do Amazonas
no passado e no presente». Este primeiro ensaio demonstrou
que o melhoramento intencionado preenche uma lacuna e
necessidade aqui na cidade do Pará e que os elementos, que
se interessam em cousas de sciencias naturaes e parentes ra­
mos do saber, já não são poucos.

Frequencia publica

O Museu Paraense tem, em conformidade com o Regu­
lamento em vigor, estado franqueado durante o anno duas
vezes por semana, nas quintas-feiras e domingos. Nas quintas­
feiras a frequencia publica varia geralmente entre roo a 200
pessoas. Houve todavia quintas-feiras, quando cahiam em
dias feriados, em que a frequencia era quasi igual á dos Do­
mingos. Tomando por media o limite inferior das elitas cifras,
resulta por anno o respeitavel numero de 57 .200 pessoas,
numero este que, sem exagero, fica debaixo da frequencia
havia na realidade. Ora 50.000 pessoas são já a metade da
população d'esta capital e resulta que em menos de dois
annos a frequencia subio a um numero superior á população
total.

Ahi vae evidentemente a prova mais eloquente, como
era infundados os primitivos receios, que o Museu seria
pouco visitado quando removido do centro da cidade para o
bairro de Nazareth, que acha-se na peripheria da cidade.
inguem acha longe o caminho hoje.
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Acontecimento faustoso foi para o Estabelecimento a ·_
• • • • , e; Vl
sita, que em principio d'este anno fez a Camara dos exms.
srs. deputados em corpore, mostrando-se os illustres con­
gressistas visivelmente satisfeitos com o estado d'cste Insti­
tuto scientifico e tendo-se constituido diversos dos seus mem­
bros e zelosos collaboradores do Museu.
So-nos dirigidos pedidos do publico, que o Museu seja

tambem aberto nos domingos durante a tarde e achamol-os
justificados. Tivemos semelhante intenção desde muito, mas
queriamos transferir a sua realisação para época, em que as
obras todas elos annexos estivessem completas e acabadas.
Ha tambem uma positiva difficuldade que consiste na cir­
cumstancia de que porteiro e diversos do quadro dos serven­
tes e guarda só poderão ser effectivamente internos com a
desappropriação dos preclios e terrenos visinhos.

O horario nos domingos deveria então ser modificado ela
seguinte maneira:

Manha: das 8 ás 11 horas.
Tarde: das 3 ás 5 horas.
De tarde, porém, abrir-se-ian'l sómente os dois annexos e

não o Museu mesmo, por motivos de serviço. Conviria
igualmente d'ora em diante collocar uma patrulha no portão,
aos domingos. para fazer respeitar ele facto as prescripçOes
contidas no Regulamento e no Regimento Interno acerca ele
tranquilidade e do socego publicos em taes dias de exposi­
ção e para attender simultaneamente, dentro dos limites
cornpativeis com os principios democraticos e umas recentes
reclamações da imprensa diaria, que vieram ao meu conhe­
cimento.

N'esta occasião não posso deixar de chamar a attenção
do Governo elo Estado, para a vigilancia ao redor do Museu
pelos tres lados que dão para as ruas publicas, que carece
durante a noite, d'ora em diante ser mais intensa e peço
que o chefe de Segurança Publica seja oficialmente informa­
do d'esta necessidade, que, posso garantil-o, é de todo ina­
lienavcl com o augmento da área do Museu e dos Seus an­
nexos.

Decorreu mais este anno de 1896 sem que o trecho da
Estrada da Independencia, correspondente á frente do Mu­
seu, recebesse os melhoramentos e concertos tão necessarios
que frizei no meu relatorio anterior. Cada vez mais peiora
este estado de cousas. Parece-me que, se nào fosse por causa
do Museu, já por si só seria suficiente para advogar os nossos
interesses, a calamitosa dificuldade que encontram sempre
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os enterros, destinados ao cemiterio de Santa Izabel, no seu
trajecto, logo que chegam na altura do Museu. Somos quasi
diariamente testemunhas oculares de scenas desagradaveis
provocadas pelo pessimo estado d'este trecho da Estrada no
transito de carroças e de coches funebres. E quanto mais
na estação chuvosa! Seria realmente tempo, que a Intenclen­
cia Municipal dirigisse as suas vistas para cá e peço ao Go­
verno Estadoal a sua benevola intervenção para sanar um
'mal, que ameaça assumir proporções de um verdadeiro es­
canclalo.

Um programma de desapropriação

E' altamente conveniente, que a desapropriação inten­
cionada e projectada pelo Governo Estadoal em relação aos
predios e terrenos visinhos não seja fraccionada de mais,
não se estenda alem de um periodo maximo de 2 a 3 annos.
Se não poder ser feita ele uma vez -o que decididamente
seria o melhor, para o Museu poder tratar quanto antes ela
adaptação dos predios e dos terrenos conforme um plano
que já se acha feito-conviria que ella fosse feita na seguinte
ordem:

I) Rocinha e predio do sr. Manuel Alves da Cruz--n. 24
Estrada da Inelepenclencia- 1 parcella;- predio, e venda,
do Sr. João Ribeiro de Mirandan. 34 a rua 9 de Janei­
ro I parcella.

II) Terrenos e predios do sr. Coronel Silva Santos, sitos
a rua 9 de Janeiro6 parcellas.

III) Predio e terreno pertencente a viuva Maia, sitos a
rua Gentil Bittencourt n. 125-I parcella;-predio e terreno
do sr. Domingos da Motta Nogueira, n. 123 na mesma
Tua I parcella.

Orçamentos

A) O orçamento de 1898

O orçamento por nós pedido foi de 164:000000, o cre­
dito votado, porém, foi de _68:ooo, deduzida a verba pessoal
(66: r 20 ). Como era de· prever o credito votado não chegou,
por toda a parte, para as necessidades correntes. As obras
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nos dois annexos, a adaptação do terço posterior cio edificio
central, a cobertura de vidro no terraço, a bibliotheca e pu­
blicaçOesBoletins 3.° e 4.°consumiram mais dinheiro do
que foi propriamente posto á nossa disposição pelo Con­
gresso Legislativo, tanto que teremos de recorrer a um cre­
dito supplementar para podermos navegar normalmente e
sem prejuízo da marcha regular do estabelecimento até o fim
do exercicio financeiro actual.

B) O novo orçamento de 1897

O novo orçamento tem de assignar para a verba pessoal
80:000$000, conforme o pessoal nomeado, contractado e por
contractar conforme o Regulamento em vigor e as expressas
instrucções recebidas do Governo acerca cio preenchimento
elos postos de um artista-desenhador-pintor e ele um chefe
da secção de ethnographia e anthropologia.

Para a verba material deve-se votar 7o:0008o0o, para
dar ao Museu Paraense os meios de solver seus compromis­
sos e a possibilidade de levar adiante a sua campanha ele
melhoramentos internos e externos e cereal-o ela garantia
pecuniaria proporcional aos commettimentos scientificos, que
constituem um elos seus principaes fins. Não está compre­
hendida n'esta synopse a verba necessaria para cada um elos
dous annexos, a saber: 12 contos annuaes para o Jardim
Zoologico e 12 contos para o Horto botanico.

Creio que posso hoje calmamente apontar para as van­
tagens já visíveis e palpaveis para todos, que resultam ele
uma justa e desapaixonada apreciação cio valor ela impor­
tancia do Museu Paraense como o ultilissimo lagar de ins­
trucção publica, quanto ao paiz, como valioso esteio do cre­
dito social elo Estado elo Pará e eficaz meio ele propaganda
de suas riquezas naturaes, ao exterior. E' por este prisma
que é preciso julgar e medir os recursos financeiros pedidos,
e partindo d'esta base sil o Congresso Legislativo certa­
mente não deixará ele corresponder ás justas esperanças
d'esta Directoria, executara e continuadora elas nobres in­
tenções do creador cio estabelecimento. Dinheiro gasto com
o Museu Paraense nunca é despeza a «fond perdu, é capi­
tal optimamente empregado nas aras elos mais altos interes­
ses elo Estado.
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Monte Alegre e Ereré

Por CH. F. HARTT.

Prainha é uma villa pequena sem importancia real, edifi­
cada sobre uma ribanceira baixa, que mostra do lado elo rio
camadas de argilas e de aras, que se inclinam rio . abaixo,
formando um angrulo consideravel. As camadas ele cima são"' . .de arêa branca argilosa, abaixo da qual existe argila branca
bem laminada e com abundancia de impressões de folhas de
exogeneas, ainda indeterminadas mas apparentemente de es­
pecies muito modernas, e subjacente a esta vem uma ca1nacla
de arêa grossa com listas vermelhas. Ahi penso que a incli­
nação não é devida a uma sublevação e não vejo razão para
se deixar de considerar as· camadas como recentes. O rio está
invadindo a terra firme e as argillas molles e aras soltas,
sem serem protegidas por varzeas, estão sendo constantern.en­
te excavadas, ás vezes até destruindo casas. Os terrenos altos
da Prainha parecem occupar uma consideravel area e não
muito distante fica um morro, que constitúe umas das balisas
da navegação do Amazonas. Esta região não explorei.
. Em frente a Prainha existem grandes ilhas, tendo entre

s1 canaes navegaveis; as terras, excessivamente ferteis, sfLO
assaz elevadas para poderem ser cultivadas. Os vapores ás
vezes tocam ahi para receber lenha.

Seguindo pelo Amazonas acima, de Prainha para Monte
Alegre, o canal principal elo rio faz logro uma volta para- su­
doeste, -correndo obliquamente através"' do valle e passando
a terra firme junto as barreiras de Cuçary. Como a terra fir­
me do lado do norte extende-se quasi em direcção ao oeste,
prmc1p1a pouco acima d p · h .e 'rama a ser guarnecida por terre­
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nos de varzea, que se alargam para oeste, sendo atravessados
· por 1garapes _e ~ivercificados por lagos, cl'entre os quaes so­
bresae a lagoa Grande, notavel por sua importante pescaria
de Pirarucú. Um dos paraná-mirins, o de Monte Alegre, cor­
re quasi parallello á terra firme, e os vapores que vão e vol­
tam de l\!Ionte r'\!egre podem usar tanto d'este canal como de
um ~uro ou canal ele atalho atravez da varzea, logo abaixo
da villa. e em frente ao qual mostra-se a terrra-firme na Fa­
zenda do rvlalcher.. Este canal chama-se tambem rio Curupa­
tuba. Passando o foro que acabamos ele mencionar cheo·a-se
logo á vllla do Monte Alegre. · .-::,

O rio Gurupatuba tem sido geralmente representado nos
mappas como um grande rio, que, nascendo nas serras da
Guiana ao noroeste de Monte Alegre, recebe logo antes ele
chegar a villa as aguas de um grande lago. que para elle se
escoam por um canal curto. Como o Sr. Penna já suggerio. , e , bbisto e um engano, o urupatuba não e mais elo' que o canal
direito de escoamento das aguas da grande lagôa de Monte
Alegre, na qual desagua cio lado cio norte o importante rio
chamado Me-curá. No capitulo relativo ao Me-curá o Sr.
Derby descreverá esta região detalhadamente. .

A villa de Monte Alegre, muito impropiamentc assim de­
nominada, está situada na margem esquerda do Gurupatuba

· e divide-se em duas partes, a parte baixa ou porto, constan­
do de poucas casas e vendas muito ordinarias, está edificada
ao longo de urna praia de arêa, no extremo inferior de uma
grota. J\. parte alta, distante talvez kilometroe meio para o
norte, e á qual se chega por uma subida ingreme, incomo­
da e arenosa, está edificada na beira de um taboleiro elevado
e largo, que se estende muitos kilometros para o norte em
direcção á serra de Tajury.

Esta serra é muito plana no alto e vai descambando para
leste e para oeste com encostas muito mansas e ligeiramente
abahuladas, apresentando poucas descidas ingremes, excepto
do lado elo sul, onde tendo sido solapacla pelo Gurupatuba e
alcantilada e apresenta muitos despenhadeiros ao longo da ba­
se; d'este lado ella está sulcada por muitos grottões. Toda a
sua superficie é coberta por uma grossa camada de ara, apre­
sentando campos largos que descreverei mais adiante.

A parte alta ela villa de Monte Alegre compoe-se de cm­
coenta ou mais casas e vendas, pela mor parte muito mal con­
struidas e mais ou menos arruinadas, circumclando uma im­
mensa praça, sem sombra e arenosa, verdadeiro salara habi­
tado por cachorros, e na qual existem uma bomta cgrep
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capellinha antiga semelhante a um paiol.nova e uma curiosa 'V '' d t d, : .
O "1 b"t t s:-o c111 maior numero, descen tentes e indios,s 1a 1 an cs ct , • • • • . •t: familias brancas muito respentavens, intelli­mas tem multas 1a .. :. 1 3]

d e tracto A. Yilla tem s1do arnnnac a pe o com-gentes e e nno · · , . · 1 . ,
~ · d b ... clia e esta decahmclo rap1c ame11te. 1\. gentemerc1o a orra ! - -. _

s principalmente na creação de gado, na pesca eemprega-se '
no commcrcio. . ,

~\ altura do taboleiro na parte alta da villa é, segundo o
..:: - D- b , de 6= metros. Suppuz que fosse mais elevada.r. ver, '3 %4d ·b .. ta. ..De cima da illa a Yista é li.a, em ora nao ao magm1­
fica como do alto do Paranaquara. Olhando ,para baixo do
despenhadeiro vê-se o Gurupatuba, que se pode traçar com
a Yista cm o-rande extensão para sudoeste, bordado de arvo­
res, serpentando pela verdejante planicie de alluvião, coberta
de herva, nivelada ao mar, e divercificada por zlilas de matto
e por Jao-ôas semelhantes a espelhos; ex tende-se para o sul
por· muit~s kilometros em direcção ao Amazonas, ao passo
que, ao longe do lado de sudoeste, parecendo um navio de
guerra navegando á vela, brilham os brancos paredoes de
Cuçary, e mis para oeste veem-se os azulados taboleiros das
circumvizinhancas de Santarem.

Yisto de Monte Alegre o Amazonas não parece um rio;
vem mysteriosamente do oeste, extende uma larga e averme­
lhada facha pelo meio da paizagem e desapparece do mesmo
modo mysteriosamente do lado de leste. Quando, porém, vem .
a enchente, que grandioso aspecto que deve apresentar! To­
dos os límpidos lagos e largos campos ficam submersos de­
baixo elas turvas aguas da enchente, confusamente discernin­
do as praias do lado do sul. Não admira que os índios do
Amazonas chamem-no paraná. mar!

Da villa olhando-se para oeste vê-se o taboleiro da alta
e pedregosa serra de Paituna, que tem na sua extremidade
meridional um pilar curioso em forma de coo-umélo e cha­
mado a «mão de Pilão», ou em Tupi, Induá~1té1ta. '

A alg;un~ kilometros _ para o norte de Paitúna e comple­
tamente á vista fica a pitoresca Serra do Ereré, talhada em
prec1p1c10 em sua face norte. De alguns pontos na vizinhan­
ça de Monte Alegre pode se ver ao norte a linda serra mo­
noclmea de Tajury, e ao longe acima das varzeas a leste o
alto plano de Paranaquára. Isto é quanto ao effeito produzido
por essas_ scenas_. Veja.mos agora a estructura geologica e ageog·raph1a phvs1ca d'esta r ·,- · · · ·

J • eg1ao, e pnme1ro que tudo exam1­
nemos ª geologia do taboleiro de IVIonte Alegre. Descendo
para o porto da villa o · 1, camm 10 acompanha uma longa
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rampa arenosa, na qual exi:tem muito poucas superficies des­
cobertas, A mas ª. parte mais alta e ingreme parece compôr­
se de areas ,argilosas ele côr avermelhada, sulcada por mui­
tos . regos :1 agua das chuvas, que tem carregado a matcria
argilosa deixando a area grossa solta na superfície, que sus­
tenta uma vegetação esparsa e com a apparencia de secca,
constando pela mor parte ele plantas rasteiras e ele arbustos,
entremeados com cactus, sendo alguns cl'estes de grandes
dimensões. Como cm qualquer outro logar das immédiaços
deste, tendo solo 1clentico os CaJnctros são abundantes. De­
pois o caminho chega á cabeceira de uma grotinha, a cuja
direita fica uma especie de terraço, que se estende até ao
rio; onde termina em um alto despenhadeiro, que avança em
ponta do lado ocidental da vi!la. Esta ponta compõe-se de
uma possante camada ele argila feldspathica misturada com
mais ou menosarêa. Esta camada é mais dura do que as
que lhe ficam superpostas, e estas ultimas por effcito da des­
nudação tem-se mais rapidamente gasto e recuado. Da parte
superior d'esta camada nasce um corrego, que abrio atravez
d'elb uma grotta profunclét, em cuja cabeceira encontra-se
uma quedasi11ha d'agua e um tanque cm que os habitantes
do - alto ela villa tiram agua e banham-se. Descendo pela
grotta abaixo dá-se logo com um deposito, em rampa e em
forma de leque, de arêa branca solta, que occupa a boca da
grotta e forma ao longo do rio uma praia, na qual esta ech­
ficacla a parte mais baixa ela villa.

Os despenhacleiros só se estendem- a pequena distancia de
Monte Alegre com uma altura de 2o a 3o metros; ahi ter­
minam ; os taboleiros, todavia, conservam ainda encostas mm­
to inoremes. e vão se afastando elo rio. Logo a oeste da
villa :xiste ~1111 valle chamado Surubijú, cujo fundo é panta­
noso e sustenta uma luxuriosa vegetação de floresta, com
abundancia de miritis e assais. Comtudo a vegctaça0 . elas
scccas encostas é, como de costume, fraca. Acha-se no valle
um morro isolado, no qual vi camadas de tabatinga branca
arenosa. Nas suas proximidades occorrc um gres _ferrugmo-

to de escorias, empregado como pedra de cons­so com o asp0c · ' 0

1 0
1 o·icas

trucção em i\Ionte Alegre. Nenhuma as. sccç es gco º,~ , .
é bem satisfatoria, e não se acharam fosseis em parte alguma
1, 1 -1•cladc fic2 assim indetermnd mas !ll-testas rochas, cuja 1a' • {1
1. ' dºt . que e\lilS pertencem as u tunas· Ci.!lla-c 1no-me a acre 1ar

elas elo período Terciario. ..,
P , d · . d _ i\'fontr:- Alegre a Ererc por terra ou pe oo e-se 11 e , p · l E ' O ·

G b 1 icr"rapes de 'aituna e e e • rere. pn-urupatu a e pe os
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· 1 •te c'o c1.lto da villa e vai por cima dos cam­moiro caminho par a « • f'
l . do~ ,10s qtiaes a arêa é tao solta que atga empos e e, a "'' , < _

tremo andar-se. Descendo por uma extensa e mansa en­
. . fi .. 1 o·anha-se uma larO"a plarnc1e, bmxa, per mtamentecosta a 11.:1 ::,e: 1.. 0 , • l .
d · . l. composta, como yeremos .daqui a pouco, e e 10-e m1ve, o -·.. ' A E+ «chas De,•onianas. transpue-se o 1garape e e rere e atraves­

calllIJOS 11. o-ciramente ondulados a oeste da aldeiasi­
sam-se os < "' •d d ·nha, que jaz um pouco para norte da extrem1 ade oriental
da serra.

Tem mais interesse a viagem por agua; e como sua des­
cripço me proporcionará occasião para fallar de alguns ac­
cidentes physicos importantes, fala-hemos por ess;'l for m_a.

O Gurupatuba logo acima de l\Ionte Alegre e um no de
cerca de I 20 a 150 metros de largura, sendo suas aguas
turvas e tendo durante a secca sete ou oito braças de pro­
fundidade. Sua velocidade varía, conforme a estação, e o seu
curso logo depois de deixar Monte ~legre conserva-se nos
campos de alluvião. Subamos este r1o apenas por pequena
distancia antes de alcançarmos o igarapé de Paituna, rio pe­
queno, que corre para leste depois de passar a serra, que
tem o mesmo nome. E' um typo dos igarapés d'esta região
em seu curso inferior, sendo o seu canal muito profundo e
estreito e as margens ingi-cm'es e lodosas..A.ssim como no
auarí e em outros pequenos braços lateraes do Amazonas,
que mais ou menos completamente seccam em seu curso su­
perior durante uma parte do anno, a agua do Paítuna é lo­
dosa, movendo-se apenas para diante e para traz com a
maré. As aguas impuras como as do Yauari tem abunelancia
de jacarés e não são pouco communs bôtos ele duas ou mais
especies. As suas margens estão coalhadas de garças, jabu­
rus, p1assocas, corta-aguas, ahncornos e uma immensidade
de outras especies. Nas margens cobertas de capim vi mui­
tas capvaras, e tambem são communs as antas.

Em pouco tempo deixa-se o Paituna. toma-se o igarapé
do Ereré, que é menor, e entra-se emuma especie de ba­
hia de alluv1ao !11111tada a leste pelos terrenos altos de Mon­
te Alegre e dos outros lados pela pedregosa serra do Paituna
e pelos arredondados taboleiros de arêa, que jazem a leste
da serra do Ereré.

Este igaapé é muito tortw)so e o viajante, atravessando
a varzca, acha-se no mais fatigante meandro. As margens
sao em algumas partes guarnecida por uma estreita linha de
arvores, sendo raras as palmeiras, L')ffiO O Prof. Arassiz ob­
sen·ou. As aguas d'este igarapé são muito turvas durante a
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secca e a navegação ás vezes torna-se difficil · por causa do
canniço chamado can11a-ra11a.

Os campos que marginam o igarapé servem, durante a
secca, de pastos para as manadas de gados, e existem pro­
x1mos as margens muitos curracs. Nesta parte do A\mazo­
nas os _terrenos são, em geral, improprias para a cultura, e
a creaço de gado é a principal occupação.

5euindo pelo igarapé acima o valle vai se apertando cada
vez mais e prox11110 as suas cabeceiras chega-se á fazenda
de gado de Santa Maria, situada á beira do taboleiro elo
Ereré, que ahi forma um paredão ao lado do igarapé, ex­
pondo camadas obliquamente laminadas de arêas e arn·ilas
coradas. Um inimigo ela agricultura, gue ahi existe, c~mo
no resto do Brazil, é a formiga saúva ( Oecocloma) e o pro­
pretario d'essa fazenda queixou-se c~e gue tào grandes eram
os estragos, por ellas produzidos, gue era impossível obter
uma colheita. Em verdade foi-lhe necessario collocar os va­
sos com plantas sobre um giráo, que se extendia por cima
elo igarapé e mesmo ahi não estavam sempre seguras.

.Acima da fazenda encontra-se. logo um muito extenso e
lindo palmeira! de miritis, occupando uma superficie ele ter­
reno alagadiço, que parece ficar bem secco durante muitos
mezes do anno, o que pelo menos, assim encontrei em di­
versas occasiões. Um pouco mais adiante pela margem es­
querda chegam taboleiros até ao igarapé e entre o purto ele
cima e o de baixo do Ereré encontra-se d'esse mesmo lado
um estreito dorso de grês, elevando-se á altura ele uns seis
metros acima elo nivel dos campos e correndo para leste,
quasi perpendicularmente ao curso do igarapé. Este dorso é
muito irregular, estando o. grês partido em immensas massas,
que estavam tão cobertas ele arvores e espinheiros, que foi­
me muito dificil examinai-as e não consegm fazer observa­
ções exactas ele inclinação e de orientação. ' A rocha é, pela
mór parte, um grês muito duro ligado p_or um c1ment~ ar­
giloso, sendo algumas A das camadas argilosas e magnifica­
mente listradas com cores bnlhantes.

Sahindo de uma especie de passo entre os taboleiros de
Monte Alegre e os de Ereré chega-se a vasta planicie De­
voniana do Ereré, que é completamente cercada de serras.
E' de forma ligeiramente oval, tendo segundo mcd1çoes elo
Dr. Freitas ceria de dezeseis kilometros de largura ele norte

r 1-\cho em minha cadcrnéta de notas de campo rcgistracb uma obsernição
duvidosa de inclinaçíl.o cm dirccçflo ao sul.



Monte Alqe Ereré

a sul e um pouco mais de leste a oeste. E' limitada a leste
1 1 rn-o tabolciro de Monte Alegre, logo ao norte do qualpe o a _ _ . .
t_, -~1n•rc111c e alta serra do Tajury, que corre quas1 emesta a 1g : d ..

rum de leste-oeste, com encostas cheias (e precipicios do
lado do sul. A oeste do Tajury corre um certo numero de
serras e serrotes irregulares, que fazem uma curva ao redor
da planicie, entroncando com as serras do Maxirá, Aroxi e
,Ereré, que juntamente com seus taboleiros limitam a plam-
cie pelo lado do sul.

O campo do Ereré é pela mór parte notavelmente plano
e sua elevação média é avaliada pelo Sr. Derby em apenas
cerca ele 5 a 6 metros acima do nivel do r\mazona_s. Em al­
auns hwares tem o nivel ele um soalho e isso por grandes

• d " id d te •extensões, que as vezes sft_O destrtu1 as e vege ·açao. senc o
tão endurecidas pelo sol ou tão pedregosas, que nem mesmo
capim podem dar. Campos destes encontram- se especial­
mente dos lados de leste e do norte. No lado do sul entre o
igarapé e a villasinha do Ereré existem diversos dorsos ar­
redondados c baixos. No lado de 0este a pla111c1e esta um
tanto aterrada. As aguas cl'essa planície escoam-se pelo iga­
rapé do Ereré, que corre para o sul pelo lado de leste, re­
cebendo um corregosinho, que atravessa de oeste para leste,
nascendo entre as serras do lado de oeste. Ao longo elos
cursos d'agua e dos lugares baixos ha muita matta, mas, ex­
ceptuando nos lugares muito humidos, ella não é muito fron­
dosa .

.Acompanhando todo o lado do norte do sopé da serra elo
Ereré, corre uma zona de terrenos baixos, pantanosos, ato­
ladiços e cheios de nascentes de agua, que pelo menos elo
lado de leste, escoam-se por um corrego, que vai ter ao iga­
rape do Ereré. N'essa zona cresce uma linda floresta e co­
nheço poucos lugares mais pittorescos do que as fontes elo·
Erere ou os palmeiraes ele Urucurú, que tem aspecto de tem­
plo e ficam a _oeste da villa. Faz-me virem á lembrança,
como si fosse a111da hontem, os deliciosos banhos frios n'es­
sas fontes depois de muito andar e com extremo calôr, por
sobre os campos, ou depois de ter levado o dia todo a luc­
tar com o entrançado Curuá dentro ela bacia de ara, por
baixo de uma d lr '' , grane e pa meira, com seu bojudo e espinhoso
tronco, e com a esplendida copa, cujas folhas em forma de
estrellas, se destacam pretas de encontro ao céo no pôr elo
sol; as palmeiras sentinellas com os troncos cobertos ele uma
mpulido de fetos e as grandes· folhas lio-eiramente balancan-
o-se ao sopro da delici s: br 1· "' '10sa nsa; os mclos phcenacospcrmums,
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e as l~1x.uriantes ltelicoll!as com suas flôres côr de laranja; a
palmeira estrangulada no briareico abraço elo Apuí que cr­
gue a verde folhagem de seu tope por cima da emmurches­
c1da._e mir~ada coroa;_ a prra quebrada e as cabaças por baixo
da ribanceira coberta ele fetos e de lycopodiums, e nas som­
bras da nolt<;, que se vai fechando, vagueio pelo caminho
abaixo, através da _matta, passando pelos cercaclinhos cm que
as -raizes_ ele mand10ca estão n'agua amollccenclo, e por entre
as palmeiras, em que ouve-se o agudissimo canto das cigarras

.. r d . "' "' ,chego ate a 10nte e baixo, na qual um rancho ele risonhas e
jovens índias, com as compridas e pretas tranças ainda mo­
lhadas do banho, estão enchendo as jarras, emquanto as crian­
ças núas estão n'agua folgando, e então com o sentimento ele
repouso e satisfação depois ele um dia ele calôr, vou cami­
nhando para casa, ao repicar elo sino da capella tocando a
.L"lvc JlJaria, e com o vivo clarão elo pôr elo sol illuminanclo
o cume da serra, os despenhadeiros e os largos campos.

Nos terrenos mais elevados e mais scccos encontram-se
grupos consideraveis ele arvores ele uma especie secca den­
samente entremeiada de uma vegetação rasteira ele palmei­
ras Curuá. Onde não é pedregosa a terra elos campos é de
espessura notavelmente minguada ou falta completamente e a
superficie do solo é coberta por uma camada espessa de
pequenos e arredondados nodulos de pedra ferro pouco maio­
res de que grãos de feijão e tão abundantes em alguns lu­
gares, que formam uma camada continua. Estes campos tem
mui escassa vegetação de capim grosso, com poucas arvo­
res enfezadas e desfiguradas pelas queimas dos campos, en­
contrando-se de vez em quando alguns grandes cactus ar­
borescentes, que fazem sobrcsahiL" o aspcc_to secco e nu da
paizagem. Os campos arenosos dos taboleiros tem uma ve­
getaço, que lhes e pecuha~ e que eu logo descreverei. As
serras do oeste e do norte suo vcst1clas de densas mattas, mas
não frondosas, cheias, por baixo de palmeiras Curuá.

Com excepção dos lugares perennemente humidos, em
parte alguma as mattas tem ahi o luxo elas florestas tropi­
caes.

1 a série ele camadas de ro-r\_ planície compõe-~e e e um'... .. . o· _
l ·1· · (clier·tv) sch1stos e o·res que pzcm sobre grancha S1 1cosa '' 5 •

des areaes em completa horizontalidade, mas que parecem
realmente uma série de dobras baixas, que de um lado a

l 1 · · .-LO atravessadas por uma rede de dykesoutro e a p ameie Se e ' • fr li as
de tra . 'i\Iuito provavelmente houve maus ou menos ,_1 1, ,

D pb I elos· dos dykes as rochas estão um tanto al­e am os os a
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d - e as camadas de cerca de I metro inclinadas para.tera !S. ' « · •
cima formando um angulo forte, como si a fenda tivesse sido
alargada não pela separação horizontal das camadas, _mas
pela flexão das fiadas de baixo para cima por effeito da força
da m:i.teria que irrompia. Na desnudação da superficie ha uma
tendencia -elas rochas inalteradas para gastarem-se de ambos
os lados, deixando o dyke só destacado como uma muralha
em ruinas acima do ni,·el da planicie e em mmtos casos o
dvke com as camadas proximas, que endurecer~m fo1:ma dôr­
sos, que extendem-se ás vezes por grandes distancias atra­
vés do campo. Ia muitos destes dykes expostos no alto
dorso que fica entre o 1garape do Ereré e a v11la deste nome.
Ordinariamente a rocha dos dykes está tao decomposta e car­
comida que é dificil dizer-se o que foi primitivamente.

Em alo-uns casos o proprio dyke está mais destnnelo elo
que as camadas metamorphicas de l1_!11 lado e ele· outro, ca­
sos estes em que temos um duplo dorso c0m um sulco, cor­
rendo pelo meio. Um dos dois dôrsos no campo ao norte ela
villa está orientado em rumo de N. 60° O. Tem 2 '/, a 3
metros de altura, cerca de 30 metros de largura e póde ser
acompanhado com a vista por, pelo menos, '/, kilometro.

Outro dyke corre em rumo de N. 2o° E. .
Entre as cachoeiras cio Paricá e Cumamiri encontram-se

outros dois dykes, um dos quaes corre quasi em rumo norte
sul e o outro proximamente no de leste oeste.

A' margem direita do igarapé do Ereré e a alguma dis­
tancia acima da estrada de Monte Alegre existe uma fonte
de aguas sulphurosas, que vem á superficie atravessando schis­
tos Devonianos. Forma uma baciasinha de pouco mais ele me­
tro de largura, alimentando um tenue regato. A agua é lim­
pida e ele uma cõr esverdeada delicada; tendo cheiro e sabôr
de enxofre. Vi peixinhos naclai1do na bacia, que tambem é
frequentada por uma especie de Ampullaria. Esta agua gosa
ele m:nta fama em_-~,fonte Alegre e circumvisinhanças por suas·
propriedades medicinaes.

Devido á horizontalidade geral das camadas, ás suas per­
turbações bruscas e locaes e á falta de bôas superficies ex­
postas é muito diffcil determinar a successfLo elas rochas em
Ereré, e em 1871 deixei o trabalho mais ou menos incom­
pleto. Em 1876 o Sr. Herbert H. Smith fez, a meu pedido,
um exame muito cuidadoso do terreno e sua secção geolo­
gica~ e mmt<;> .mais completa, do que a minha. A seguinte
secçao em sene ascendente e o resultado dos trabalhos reu­
nidos de ambos. As grossuras são approximadas, mas não
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muito longe da exactido. Conservei as mesmas Iettras com
que o Sr. Smith designou as camadas, para maior conve­
111enc1a em comparar esta secção com as ele outras localidades.

As camadas inferiores ela- série constam ele:
lgrês branco, massiço, de grão grosseiro cuja espes-

sura e 111cleterm111avel. · '
BPor cima d'esta camada um grês duro que varía de um

schisto silicioso, muito duro, ele côr escura, á uma rocha seine­
lhante a pederneira ( cherty), compacta, cinzento escura, bem
acamada, e partindo-se com fractura conchoide sendo a orien­
tação das camadas N. 1o a 15 O, a direcção da sua inclina­
ção em rumo de oeste, e esta é muito fraca. Na cachoeirinha
de Cumarniri, situada a· cerca ele dois kilometros para leste
da supramenc10nacla localidade, encontram-se as mesmas ca­
madas, expostas com a mesma ligeira inclinação, dirigida
para · oeste, em um igarapé, no qual ellas formam, durante
a secca, uma cascatinha de cerca ele 60 centímetros de altu­
ra. O Sr. Smith julga que estas camadas tem cerca de 9 me­
tros de grossura. Encontram-se alguns fragmentos de fosseis
nas porções mais chistosas, sendo as suas especies semelhan­
tes ás elas camadas immecliatamente sobrepostas. .

· CSchisto preto, mal laminado,mas de grão muito fino,
e contendo grandes concreções de uma rocha ar,gilaceo-are­
nosa esverdeada, exposta perto da villa do Erere para o sul
do caminho ele l\lonte Alegre, e tambem no campo do norte,
nos igarapés. Contém Discina lodcnsis, Chont cs e Dalman­
tcs. Espessura cerca de 3 metros.
D Schisto preto, bem laminado, ele grão fino, ás vezes um

tanto carbonaceo, e com fiadas alternadas ligeiramente cora­
das. Está bem exposto nas margens do 1garape do Ereré ao
lado do caminho de Monte Alegre. Grossura 90 cent1metros.

. E-Schistos arenosos, muito decompostos e actualmente
de uma côr esb1·anquiçada, expostos em uma série de peque­
nos pareclões, que se extendem ao longo e de ambos os la­
dos do igarapé. Grossura I metro e So centJmetros.rGrcs argilosos, geralmente escuros ou manchados
de cinzento sendo algumas das fiadas de uma cor esbran­
quiçada ou avermelhada; a estratificação é um tanto desi­
rual. Com esta rocha estao associadas camadas delgadas de
senisto. Grossura ..J. metros e 20 centimetros.

2. Schisto preto, com uma ou duas fachas ele grês.
Grossura 2 metros e 4o centimetros.

3. Uma série ele grês e schistos escuros. (rrossura 2

metros e ..J.O centímetros.
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Estas camadas, especialmente onde estão expostas ao sol,
vão se tornando brancas pela acção do tempo, apesar de sua
verdadeira côr ser quasi preta. Estão bem ex.postas· ao longo
do igarapé do Ereré, em suas ·ma_rgens se_mel11at;tes a terra­
ços. Tambem apresentam-se nos leitos dos igarapés no campo
perto da villa do Ereré. Quasi em cima esta uma camada
contendo alguns dos fosseis communs do Devomano do Ere­
ré. Grossura total 9 metros. .

G-Schistos esbranquiçados mais ou menos m1caceos, pro­
velmente sendo a sua primitiva côr preta. Grossura 3 metros
e meio.

.l-:1-Grês schistoso micaceo,. tendo as camadas inferiores
ele uma côr ele bronze especial, e as superiores vermelhas
ou esbranquiçadas. A rocha d'esta camada reconhece-se prom­
ptamente, quando está jazendo em fragmentos na superficie
da planicie, por seu caracter micaceo. Este grês está exposto
em varias partes do campo de ambos os lados do igarapé
do Ereré, Na parte superior do grês existem fchasde schisto
contendo alguns fosseis e que são notaveis por se decompo­
rem concentricamente dando origem a grande numero ele
massas arredondadas, que ficam jazendo muitas vezes sobre
a superficie de erosão da camada. Grossura r I metros e meio.
I Schistos cheios de manchas ou esbranquiçados, mais

ou menos arenaceos em certas fiadas, contendo alguns fos­
seis e dando origem a massas escamosas, que se decompoem
concentricamente. Grossura 4 metros e meio.
/-Grês esbranquiçados mais ou menos argilosos, com fa­

chas de schisto. E' d'esta camada que se obteve a mó parte
das collecções feitas em Ereré. Grossura r metro e meio.

K-- Schistos esbranquiçados (prova,·clmente cinzentos nào
estando decompostos) molles e regularmente laminados. Perto
do alto existem 2 ou 3 fachas siliciosas. Grossura 1 metro e
So centimetros.

L-Fachas alternadas de grês argilosos quasi pretos ou
pintados, e schistos molles que tornam-se brancos pela acção
do tempo, sendo algumas d'essas fachas muito micaceas. r\ .1-
gumas das ele schistos molles assemelham-se as das cama­
das H e .l e estas estão cheias de fosseis.

Esta camad t'
d a es a exposta no campo cerca de r kilome-

tro para S. E. da vil à E G .
-. • d '1, a e o 'rere. rossura 4 metros e me1o.

MSchistos esbr · , d · Ge meio. anqmça os m1caceos. rossura I -metro

JV--Grês micaceo côr de lpurpura e aro, mais ou menos
schistoso. Grossura medida 3 metros e meio.
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Segundo o Sr. Smith os grês, em regra geral. são um.- · : ' ' »tanto molles, mas em virtude da acção do tempo e do sol '
tornam-se muito duros. Os schistos eram primitivamente pre­
tos ou escuros, mas tendem todos a ficar brancos pela acção
do tempo.

Como informação aosgeologos, que por ventura tenham
de ir \·isitar a re!:!ião elo Ereré, direi que a melhor localidade
para obterem fos'seis está situada em um largo campo aber­
to, coberto de capim e que fica para o norte do Ereré do
outro lado do pequeno igarapé. Ahi existe um drso baixo
ondulado sobre o qual ha uma casa abandonada. A super­
ficie do terreno está juncada de frao·mentos soltos ele um

A 1 Ügres Jranco ou avermelhado, elo qual nunca se achou no
lugar a camada a que pertencia, e que parecem ser restos
de uma fiada pouco espessa ou ele uma série ele fiadas ele
pequena grossura, pertencentes á camada /; as quaes em con­
sequencia da erosão das camadas subjacentes, ficaram espa­
lhadas sobre a superficie do terreno. Estes fragmentos srLO
ricos de fosseis. A supposta fiada, em que o Sr.·Derby e eu
trabalhamos em 1871 e que forneceu-nos tão esplendida co­
lheita, reconheceu em sua ultima visita, ter sido completa­
mente exhaurida por nós e ser simplesmente um grande fra-
2:mento metticlo no terreno solto. Depois da mais cuidadosa
pesquiza nada se conseguio achar, que podesse com ella ser
comparado. ·

No mesmo campo e não muito para o norte ela casa os
schistos fossiliferos estão expostos, mas em camadas.

I-la outra localidade, em que se encontram os mesmos
fosseis elo lado do sul da estrada de Monte Alegre a Ereré
proximo ao sopé da serra. Ahi podem-se colligir as espe­
cies mais communs do Ereré, e foi nessa localidade que achei
uma ;:tmostra de I-:fo111alo1totus.

A serra do Ereré é alta, estreita, accidentada, irregular,
e com cerca de 4 kilometros de comprimento, e orientada
pouco mais ou menos em rumo de les-nordeste e oes-su­
doeste, apresentando encostas mgremes e as vezes muuto pre­
cipitosas. O alto da serra é composto de possantes camadas
de o·1-eAs cuJ·a inclinacào é dirigida em rumo ele sudoeste e

#> ' ' 'o .:. ], .o 3oforma com O horizonte um angulo, que vana e e 5 a 20 •
O cume é irregular muito quebrado e pittoresco, formando o
e:rês clescalvados clôrsos ou lageados, apresentando enormes
penedos, que jazem espalhados por sobre a superficie a qual

1 A acção elas queimas annuaes dos campos.
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e tão accidcntada, que torna-se uma tarefa diffcil atravessar
a serra de um extremo ao outro.

Na encosta norte proximo ao alto o grês forma uma ex­
tensa e interrompida linha ele- paredcies, que varam em al­
tura desde alguns metros até muitas dezenas e mesmo a
cei~tenas. Logi em frente á villa vê-se um magnifico preci­
picio digno ele nota por estar rasgado por fendas de _alto_ a
baixo. Abaixo da linha de paredoes a encosta e mrnto 111-
rreme e apresenta a apparencia de um talude revestido, es­
>° qtanelo a sua superficie coberta por uma g-rossa camac a de
frao·mentos de grês. Essa encosta com muita probabilidade
nfü~ forma totaimente· um talude, mas é composta 'ele urna
grossa série ele camadas mais molles do que os grês super­
postos. As camadas que constituem os paredões parecem ser
mais duras do que as immediatamente subjacentes. O grês ela
serra é pela mór parte composto ele grãos finos arredonda­
dos de quartzo transparente ligados por um cimento silicioso,
e a rocha é tão dura que uma fractura passa directamente
através· dos grão de arêa. Tem nma côr ligeiramente parda-.
centa, um aspecto saccharoide, e em laminas delgadas é quasi ·
translucido. N~ superficie o cimento está mais ou menos de­
composto, tornando-se branco como leite, e as partes expos­
tas das camadas duras destacam-se em escamas concentricas,
dando lugar a superficies· lisas arredondadas. Ao passo que
este é o caracter geral do grês do Ereré, encontram-se cer­
tas. camadas de' grão muito fino, que assemelham-se a quartzito
e ainda outras que são molles, friaveis, e facilmente se desagre­
gam estando expostas ao tempo. Em parte alo·uma a rc{cha
tem grão muito grosseiro, e é rarissimo encontr~rem-se seixos
n'ella embutidos. As camadas são, em geral, possantes, e a
laminação obliqua e um caracter constante.

No boqueirão de Aroxi, junto a extremidade occidental
da serra, existe uma facha de argila endurecida e de varie­
gadas cores.

Como os grês tem juntas bem marcadas e são de dureza
desigual, sob a influencia da acção do tempo e talvez tam­
bem da elo mar 10 · ·ti
i- yztzrtzz z2

quaes tem o distinctivo d I d' ' "'. , e nomes nos, como, por exem­
plo, o Pirayanára ou golfinho, e _Jurutani, especie de ave
proxmmo ao extremo oriental da serra. Algumas d'estas mas­
sas parece terem sido em t · > · .:.:. empos antigos objectos de respeitosupersticioso, porque tant b 11 ° ·
• : '' ' -d .O so re e as propras como em suas
1mmed1açoes encontraram-se, em grande numero, desenhos
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toscos executados com tinta vermelha. No alto da serra e
mesmo por cima elo paredão alto, na face do norte, existe
uma massa de grês muito conspicua, que ele longe asseme­
lha-se a um .g-1g·antesco penedo errante. E' composto de rrês
branco e duro. Suas lisas faces, principalmente a ele 1iste,
estão cobertas de desenhos indios, dos quaes, ha alguns an­
nos passados, publiquei, reproducções que proponho publicar
ele novo juntamente com outras, em uma futura memoria. '
Proximo ao boqueirão do A.roxi, descansando em frente elo
paredão e perto do cume, elo lado do norte da serra existe
um notavel pilar de grês, em cujas faces ha desenhos da
mesma especie. Lettreiros identicos encontram-se tambem nos
paredoes circum visinhos.

Nos grês da serra acharam-se fragmentos de madeira si­
licificada e eu vi e fiz desenhos da impressão ele um grande
tronco. Mandei as minhas amostras para serem examinadas·
pelo Dr. Dawson, que foi ele parecer que a madeira silicifcada
é exogenea, o que é contrario á minha primeira impressão,
e que ella apresenta um grão separado e aberto e anneis de
crescimento. Ainda não foi determinada a especie. D'estes
fosseis, os unicos que até ao presente se encontraram na
serra do Ereré, voltarei a tratar, quando tivermos de des­
crever a geologia, ela serra do Paituna.

O grês é atravessado aqui e acolá por veios actualmente
muito decompostos. A rocha original dos veios, qualquer que
ella fosse, foi cortada por muitos veiosinhos de hematite que
formam laminas entrelaçadas, que ás vezes não tem mais ele
1 ou 2 millimetros de grossura. Tendo se decomposto e
desapparecido a rocha dos veios maiores, esses veiosinhos f­
caram formando uma· rocha curiosa crivada como um favo
de mel.

As observações feitas para determinar a altura da serra
não concordam; o prof. Agassiz avaliou-a em menos de 274
metros. Com observações ele um só barometro obtive em re­
sultado 296 metros, ao passo que o Sr. Derby a faz sómente
de 250 metros. A altura, portanto, ainda no foi determinada
com exacticfüo, e avizinha-se provavelmente de no metros.

A serra é talhada abruptamente em ambos os extremos.
mas a leste os grês mergulham com uma inclinação forte
pela terra a dentro, desapparecendo por baixo das ar@as e
argilas de um alto e. arredondado dorso arenaceo, exacta

Em um buraco por baixo d'esta pedra o Sr. Brown achou restos humanos
enterrados.
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mente semelhante ao do Ereré, e que se extencle para leste
quasi até ao igarapé _d<: Ereré, estando coberto da vegeta­

- li da caracteristica dos campos arenosos. Na encosta(2l0 espa 1a e e e • _ • • ••
meridional da serra e pouco distante de seu extremoorien­
tal, estes campos de arêa se extendem com uma inclinação
muito branda quasi até ao alto da serra permittindo subir-se
t 110 A 1110, r parte ela encosta meridional da serraes a a cava . _ .

• ·it accidentada e pittoresca. Entre os paredões existee mu'o , · . , . ,
uma caverna notavel chamada Itá-t upá-óka, ou igreja de pe­
dra. Essa caverna, que foi clescripta pela primeira vez por
allace está situada a pequena altura na encosta da serra

e é cavada no grês. E' uma camara irregular, habitada por
morcegos c tendo uns 15 a r 8 metros de comprimento. AI en­
trada % diana ele nota por estar dividida horizontalmente em
duas parte~ por uma fiada dura de grês, que resistio melhor
á desnudação elo que a rocha que lhe fica superposta e sub-
jacente. ,

A vegetação da serra elo Erere, como a dos campos are­
nosos de suas immediações não é viçosa e os trechos areno­
sos estão cobertos de touceiras espalhadas de capim grosso.
As arvores estão esparsas, são pequenas, de casca grossa, de
ramos noclosos e escalavradas pelo fogo. Por toda a serra en­
contram-se cajueiros (Anacardium occidentale) ele cujo agra­
davel e ácido fructo o viajante nunca se esquecerá. Esta
arvore encontra-se tambem nas planicies arenosas, e em
l\Ionte Alegre e Santarem é o fructo empregado para a fa­
bricação ele um vinho de sabôr muito agradavel, e que passa
por possuir propriedades anti-syphiliticas. A fabricação ele um
licôr fermentado ele cajú torna-se ele algum interesse por ter
sido praticada desde tempos immemoriaes pelos Inclios, não
só elo Amazonas como ele toda a costa. O cajueiro não se
encontra na planície Devoniana.

Na serra são muito communs duas palmeiras: a Sacurí
e a Jatá; a primeira não tem tronco e é notavel por suas fo­
lhas rijas e direitas, e a outra attingindo até a altura ele cerca
de 4 metros e meio, forma um elos elementos mais conspi­
cuos da vegetação ela serra. .

E' muito commum na serra um lindo veado, juntamente
com tatús e jabutis.

Na encosta septentrional da serra do Ereré á distancia de
cerca de kilometro e meio a oeste da villa parte da serra em
direcção ao norte e quas1 em angulo recto com ella, um com­
pndo,_ estreito e anguloso contraforte, tendo talvez kilometro
e me1o de comprimento e cerca de 6o metros de altura,
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tanto quanto me foi possível avaliar a altura é notavelmente
por igual. Achei muito ingreme a encosta de leste d'este
contraforte, tendo perto do alto uma linha de superficies des­
cobertas de uma rocha argilosa um tanto compacta, mal la­
minada, pintada de vermelho e branco, e apparentemente
destituida de fosseis. As camadas são muito inclinadas para
oeste, e a este facto e devido o ser a encosta d'este lado do
contraforte mais mansa. Nfto consegui explorai-o em toda a
sua extensão, por causa da luxuriante vegetação de cactus,
de arbustos rijos e de espinheiros, que o cobrem, mas parece
ter a mesma estructura em todo o comprimento. A alguma
distancia a serra é talhada por uma bocaina larga, pela qual
passa a estrada de Maecurú. N'este corte está exposta uma
immensa massa de diorito, que vê-se ahi formar toda a parte
inferior do contraforte. Si esta massa é uma camada inters­
tratificada com as rochas sedimentarias, ha pouco clescriptas,
ou si forma um dyke atravessando-as é o que não pude de­
terminar, mas inclino-me a acreditar que a primeira tem mais
probabilidade de ser correcta. O diorito em alguns lugares
está muito decomposto, e na terra escura, que d'elle resulta,
estão encaixados, em grande numero, penedos em decompo­
sição bem arredondados, alguns dos quaes não são maiores
do que balas de canhão. Penedos da mesma- especie encon­
tram-se espalhados sobre a superficie em muitas. localidades
perto do Ereré, e tem se supposto incorrectamente serem
ele origem glacial. O contraforte parece prolongar-se alguma
distancia para o norte da bocaina.

Observei ém r 87o um contraforte exactamente seme­
lhante, extendendo-se da serra do Aroxi para o norte, e
procurei examinai-o, mas a ·densa floresta impedio-me de o
fazer.

Como ainda estú indeciso si o diorito do supramencionado
contraforte do Ereré forma uma camada ou um dyke, não
posso satisfactoriamente dar conta da formação d'esse con­
traforte, mas parece-me que foi devida a uma sublevaçao ao
longo da fractura.

Loo-o a oeste do Ereré, com a mesméi orientação geral
e co-mOos mesmos caracteres topographicos e geologicos, fica
uma serra denominada do Aroxi. Esta serra parece ser um
pouco mais baixa que a serra do Ereré. As camadas de gres
duro, que formam os paredoes do Ereré, prolongam-se por
ella com a mesma pronunciada mchnaçao e apresentando as
mesmas linhas de precipícios. No subí a serra do Aroxi.
Um dos caracteres mais. notaveis que ella apresenta e uma
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larga facha de cactus que se extendem desde baixo até e111
cima na encosta meridional.

Loo-o a oeste da serra do \roxi e a cerca de 1 kilome­
tro de'° distancia existe uma serrinha chamada de Maxirá, a
respeito da qual o Sr. Derby forneceu-me a seguinte nota:
Em minhas duas visitas ao Ereré tentei visitar a região

das serras cobertas de matta, que fica a oeste das varzeas,
mas com muito pouco successo, devido isto á floresta. A oest0
das roças dos Indios só encontrei rochas argilosas como as
elo contraforte estreito, que se extende para o norte ela serra
do Ereré, juntamente com superficies expostas de um schisto
bem preto finamente laminado e que não me forneceu fos­
seis. Os dykes de trap são muito numerosos e alguns muito
possantes, sendo a c:-ystallisação da rocha muito grosseira.
Em Matarupi e cm outros lugares ericontrei depositos super­
ficiaes de minereo de ferro hematitico impuro"·
Dos morros, que ficam ao norte dos campos, o unico que

consegui visitar foi o pico conico ele Santa Helena, situado a
alguns kilometros para oeste da serra de Tajuri. Nüo con­
segui, por causa dos espinhaes, subir acima elo alto ele uma
elevada plataforma, composta ele diorito como o das imme­
diações do Ereré; presumo que forma uma camada interstra-'
tificada e não um clyke.

Em 1876 o Sr. Smith conseguiu subir esta serra, da qual
dá a seguinte descripção:
Da villa do Ereré um caminho vai para o norte por

cima do campo, atravessando o igarapésinho de Moçuquára
e entra nas mattas, que bordam o Io·arapé-assú. A.lém cl'este
riacho a floresta é alta e densa, tendo por ·baixo uma veO"e­
tação de palmeiras curuá. Em Curupaty, cerca de 3 1ilon
tros ao norte do Igarapé-assú, alguns elos Inrlios do Ereré
tem roças de mandioca. Ahi existe um igarapésinho chamado
Uriauá. Continuei com mmha exploração por alguns kilome­
tros para o norte até um pequeno dôi·so que se eleva brus­
camente do terreno baixo; as terras que ficam além d'este
ponto, são baixas e ás vezes pantanosas; entendí que não va­
lia a pena examinai-as. . .

"O dorso, que acabamos de mencionar é composto ele
trap. O terreno ondulado que fca entre o dorso e o igarapé­
assu compõe-se de algumas superficies expostas ele bréchas
1e t~ap, e ~~ diorito, este ultimo em camadas muito possan­
es_) especialmente perto do Igarapé-assú. As unicas rochas
sedimentarias, que se observaram são alguns schistos e o-rês
alterados. 5



,"

• Para leste do caminho 1 C .conduz do Jacaré, + z, ,{" ,TUpaty existe um outro que, aravés a oresta baixcampo do norte -, 1 . , ' ' , d e pantanosa, ao
O t

'. e e us;ic o somente no tempo da secca
erreno baixo esta cheio d 1 . ·rití. Nos leitos dos _le palmeiras Urucury e Mi­

ficies ex ostas des numerosos 1garapés encontram-se super­
camadas PC a /-' . r~s e sch1sto preto correspondentes ás

' ' ,. . ' inclusive, da minha secção geologica. As ca-
madas são em rreral honzontaes e os d 1 d _.

1
a . - , • e y ces e trap mw s~,o

em grane e numero. .
« A oeste do- rrrande 1. :~ , campo 'o norte fica uma zona de

terreno, que consiste de pequenos trechos ele campo alter­
nand<? com mattas e separados do campo principal por'matto,
marginam o igarapé onde observei uma interessantissima sec­
cão das rochas Devonianas das camadas F a K inclusive; os
dôrsos que existem logo a leste deste igarapé no campo com­
poem-se de trap.

Chega-se ao pico de Santa Helena, fazendo uma ionga
caminhada pelo carn.po desde Ereré; elle forma com outro
pico mais baixo o extremo de um serrote, que se extende
mmto para o sul pela varzea.

« O campo que fica a leste do pico é coberto de grês, cac
ma.das I-:l e J, da secção. ·Pouco antes de entrar nas mattas,
que cobrem a serra, existem alguns poços de agtia bôa e
pura.

« Entre a serra principal e o campo está um serrote mais
baixo e coberto de. espinhaes e de alguma vegetação espa­
lhada de diorito e no alto encontra-se breccia de trap; proxi­
mamente a meio da subida achei grês micaceos schistosos,
um tanto· alterados.·

« Õ. pico mesmo é. coberto por matta pouco densa tendo
embaixo palmeiras de palha (Curuá-i). As rochas são sedi­
mentarias e pouco alteradas, mas as superficies expostas não
si:"ta bôas. A base do lado de leste e do de oeste vê-se que com­
põe-se de schisto preto ( camada F da secção) tendo as fiadas
superiores finamente laminadas e puramente argilosas e as
inferiores mais grossas e um tanto micaceas. O cume do môrro
é de um schisto arenoso esbranquiçado ou avermelhado, com
fachas delgadas de grês branco (provavelmente parte da ca­
mada G da secção). O pico, por uma medição com aneroide,
está 85 metros elevado acima da igreja do Ereré; o serrote
no lado de leste tem 65 metros de altura e o campo pro-
ximo ao pico 15 metros. . .

«Do lado de oeste do pico acompanhei aguas abmxo o
leito de um igarapé, no qual o schisto preto está bem expos-
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to• apresenta-se em curtas dobras e ás vezes ligeiramente al­
terado. A cerca de 6 kilometros e quasi em rumo do oeste
de Santa Helena, encontrei uma grande camada de diorito,
evidentemente intruso, visto como o schisto preto que lhe está
superposto acha-se alterado por alguns centímetros a contar
da superficie do diorito.
No igarapé de que já fallei, a agua é muito clara, mas

tem um gosto pronunciado semelhante ao dà pedra-hume, tão
forte que não é potavel. Vi-me obrigado a beber d'esta agua
e a ella attribúo um forte ataque de indigestão que tive

O
110

dia seguinte; o indio meu guia tambem ficou doente.
Nao penetrei mais para oeste. O terreno está coberto

de matta fechada, na qual a exploração torna-se muito dif­
ficil.

«Examinei a base mas não o cume do serrote, que jaz
do lado do norte do campo, extendendo-se para oeste de Ta­
jury. Encontrei apenas diorito e breccia de trap».
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VI

A Serra de IIaxirá

Pelo Prof. O. A. DERBY.

A serra de Maxirá, vista da planicie do Ereré parece de
forma conica, emquanto que do lado de oeste apresenta uma
encosta mansa bastante larga e coberta de pastagem. Subi­
mos pela íngreme encosta oriental e encontramos massas sol­
tas de grês e de uma rocha argilosa pardacenta, cujos frag­
mentos tambem juncavam o solo da planicie na raiz da serra.
Proximo ao alto existem paredoes de um grês branco mas­
siço, e grosseiro como o do Ereré.

Esta camada capa a serra, inclinando-se em direcção ao
sul n'um angulo de cerca de 20 ° com o horisonte. Achei
que a altura é de cerca de 21o metros. Olhando do alto em
direcção ao norte, as serras apresentam extensas encostas,
que se inclinam desde a grande bacia devoniana, ao passo
que do lado de oeste a porção coberta de mattas perten­
cente. a essa bacia é atravessada por innumeros serrotes, que
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se extendem pela mór parte em direcção ao norte desde as
serras, que ficam ao sul da bacia, e em direcção ao sul desde
as que ficam ao norte, entrelaçando-se ás vezes as duas sé­
ries. Alguns dos serrotes estão orientados em rumo leste­
oeste, mas não são tão communs. Em direcção i Tajuri e elo
lado do norte da bacia, ha frequentes picos conicos. Entre
Aroxi e Maxirá corre o igarapé de Maxirá, que dizem vir
da parte central da bacia. Acompanhei-o por pequeno es­
paço dentro dos limites d'esta, mas nada achei a não serem
depositos alluviaes e massas de um conglomerado ferruginoso
provavelmente moderno e contendo seixos de schisto Devo­
niano (?). A matta que elle atravessa é abundante em pal­
meiras Curuá, que tambem crescem luxuriosas pela encosta
acima da serra de Maxirá até quasi á zona de grês, na qual
é succedida pela Jatá, que é a unica especie de palmeira, que
se encontra no alto. Esta ultima especie parece estar cir­
cumscripta aos terrenos pedregosos e aridos. De volta cio
igarapé de Maxirá passei ao longo da encosta norte da serra
de Aroxi, atravessando o contraforte, que se extende para
o norte da serra, junto á sua juncção com ella. A uma al­
tura de cerca rle 50 metros acima da planície encontrou-se
uma rocha argilosa mal laminada, côr de cinza pintada de
amarello e vermelho. Seguiram-se os traços d'esta rocha ate
á altura de go metros sem achar visível o seu limite su­
perior. Fez-se grande diligencia para descobrir fosseis, mas
sem resultado. Algumas das camadas são murtas vezes um
tanto schistosas e. listradas de vermelho amarello e cor de
purpura, proveniente, provavelmente de infiltração de ferro
ao longo dos planos de laminação. Posteriormente segu1 os
traços de uma rocha argilosa semelhante (as amostras tem
um aspecto um tanto clifferente em consequencia da exposi­
ção ao tempo) pela encosta acima da serra ate ahaltura de
cerca de 1oo metros onde é succedida por um grés mass€?

d ·rra. No pé da serra ache1grosseiro que forma o cume e a se • _ .
, ' lt d que não se achava emum schisto preto um tanto a era 0, b • . d

1 l arece ficar por anxo asua propria jazida natura , a qua pc
rocha argilosa. dos de grês abundantes

Desconfio que os grandes pene d ,· ·t sub-
. d ·ovir de uma cama a zn s,

da raiz da serra po _em pr d ter su posto que eram
jacente á rocha argilosa, apesar"° péds de trap s
massas que ihan: cabido de """""?',e seguir até o grcs
muito communs no pé da serra ')te de 4 ou s metros de
do alto da serra os traços d,"" _ aco no lado de cima­
largura em baixo, augmentanto es a, po
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E' o unico caso que tenho visto de trap atravessando este
grés, embora no Ereré existam fragmentos de um mineral
de ferro de aspecto escoriaceo, que provavelmente resulta da
alteração de um dyke de trap. . . . .

No extremo oriental do alto da serra de Aroxi gazes
quentes, que desprendem-se das fendas da ..rocha, tem des­
truido a vegetação visinha e embranquecido a rocha até ficar
cr de neve, provavelmente por sua acção chimica sobre o
oxydo de ferro e a materia vegetal, que -em outros_ pontos
r-nneo·recem as superficies expostas ao tempo. O cheiro, que
exhalam, é ammoniacal e insupportavel, sendo precisamente
o que sahe de uma caverna habitada por morcegos e ape­
sar de não se ter visto nem um, não duvido ele que as fen­
das serviam de chaminé para alguma caverna inferior habi­
tada por morcegos.· 1 O que é clifficil de explicar é o calôr
do gaz, que tinha uma temperatura muito superior á do ar
(ao meio dia em uma superficie pedregosa e descoberta).
Provavelmente pode-se explicar como sendo devido ao calôr
animal de grande numero de morcegos em um espaço aper­
tado, e auxiliado pela acção chimica da decomposição dos
scrementos no fondo das fendas. Um facto, observado em
Paituna, tendo connexão com este assumpto é muito interes­
sante. Logo á boca da noite vi um immenso enxame de mor­
cegos, que sahiam de uma caverna na encosta sul na serra
e dirigiam o· seu vôo para o Amazonas. A columna de mor­
cegos, que era bastante larga, extendia-se a perder de vista
na escuridão, que ia se formando, e o vôo continuou pelo
menos por um quarto ele hora e indubitavelmente por muito
mais tempo depois que deixamos de acompanhal-os com a
vista. Os morcegos pareciam sahir de uma só caverna e de­
vem ter passado muitos milhares no curto intervalló de tempo
durante o qual os observamos.

Em frente á bocaina do Aroxi predomina na planície
urna rocha argilosa amarellada um tanto schistosa e tão al­
terada, que tornou impossível dizer-se qual era o seu primi­
ttvo estado. Parte d'ella pelo menos resulta da decomposição,
pela exposição ao tempo, de um schisto preto. No igarapé
encontra-se um schisto preto juntamente com outro listrado
e pintado muito semelhante ao que se acha na raiz e na
frente da serra de 'I' · · O · 'ªJtir1. 1garape corre grande distancia

' Os morcegos frequentes vezes em falta de cavernas introdzem-se em grande
numero nas fendas das rochas. is

C. F. H.
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por cima do schisto preto, que parece perfeitamente horizon­
tal, excepto em poucas e ligeiras perturbações locaes.

Como o Prof. I-Iartt já observou; de Maxirá extende-se
para noroeste uma linha de serras baixas. A primeira d'es­
tas, chamada do Paraiso, é uma extensa serra, orientada pro­
x1mamente em rumo de N. N. O, e cuja encosta descamba
mansamente para sudoeste. Um campo de pastagem, que é o
prolongamento do campo, que margina o rio Maecurá, exten­
de-se por esta encosta acima até ao alto: A encosta oriental
é ingreme e vestida de matta. Ao norte esta serra é sepa­
rada, por uma bocaina, de outra semelhante, mas menor, chia­
mada S. Juliào. Ambas estão apparentemente confundidas
sob o nome de serra do Parai:so em Jauarary, onde o nome
de S. Julião é dado a outra serra um tanto conica, que fica
mais ao norte. Esta ultima, que em Ereré chama-se de Cauas­
sú, é denominada de Urucury em Maripá, sendo este o nome
que adoptei por me parecer o mais correcto. Subimos esta
serra pela encosta occidental. Jaz cerca de 2 kilometros para
leste do rio, elo qual é separada por um campo baixo co­
berto de pastagem. Nopé da serra encontramos uma possante
camada de grês branco como o do Ereré. Inclinaçüo 15 ° 21'
no rumo O. s.· O. Orientação da camada N. N. O.

Isto é na planicie antes de começar a subir a serra. Con­
tinuando em direcçüo opposta á da iriclinaçfto da camada, de­
pois de atravessar um espaço de nivel subimos acompanhando
um igarapé lageado de grês branco grosseiro, e depois atra­
vessamos mattas por cima de camadas de gres argilosos e
schistos que formam o alto ela serra a uma altura de 7 5 me-
tros acima do rio. .

Além de Urucury extende-se para noroeste uma linha de
serras baixas, que finalmente faz curva para leste e entron­
ca-se na de Tajuri. A primeira d'estas serras chama-se de
Brutin, e as restantes parecem não ter sido conhecidas e de­
nominadas pelos habitantes.
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VII

A Serra de Tajuri

Pelo Prof. Orville A. DER BV.

A serra de Tajuri, que o Prof. Hartt visitou em 1871 e eu
em 18-6 é uma serra monoclinea de cume agudo tendo 350
metro/de altura acima ela planície do Ereré pela observação do
aneroide, orientada proximamente de E. S..E. para O. N. O.,
e muito mais comprida do que a do Erere. Vista do lado do sul,
apresenta um perfil de contorno muito arqueado com uma sé­
rie de dentículos ao longo do lombo. r\. encosta sul ela serra e
muito ingreme, e realmente quasi de precipicios, correndo pro­
xima ao cume uma linha de barrancos baixos. Este lado ela
serra é bem vestido de mattas. As camadas de que a serra P
constituida tem uma ligeira inclinação para N. N. E. e a en­
costa norte apresenta uma rampa extensa com uma série de lin­
dos campos cobertos de pastagem e semeados de arvores. Esta
encosta da serra é profundamente sulcada por uma série ele

~desfiladeiros parallellos, que em muitos casos extendem-se até
e através o alto, e dão-lhe o aspecto especial de recortada
de dentes, olhando-se do lado do sul.

Ao approximar-se de Tajuri, vindo do Ereré, a estrada
segue o rumo de proximamente· nordeste através do campo
da fazenda «Menino Deus», situada na margem oriental do
igarapé do Ereré, a meia distancia, tanto quanto pude ava­
liar, entre as serras do Ereré e Tajuri. Pouco antes de che­
gar á fazenda a estrada transpõe o io-arapé, que ahi corre
sobre um leito formado pelas rochas da camada F da sec­
ção geologica do Sr. Smith. A rocha ahi é semelhante á da
Cachoeirinha, e quebra em fragmentos cubicos anrrulosos.
A : f; '> 'sua me 1~açào e a sua orientação estão claramente expos­
tas do seguinte modo:

Inclinação 5" em rumo ele S.
Orientação O. (270°)

1oo metros mais adiante ha no campo outra superficie des­
coberta da mesma rocha inclinada em rumo de oeste. No
campo para oeste do igarapé observaram-se misturados com



os seixos da rocha Devoniana fragmentos soltos da mesma
rocha da serra. ·

De "i\Ienino. Deus» a estrada ainda segue rumo de Nor­
deste umas 2 milhas por cima ele um campo pedregoso, em
todos os respeitos semelhantes aos das proximidades do Ere.
ré. em direcção a uma estreita facha de matta, que margêa o
1garapé, o qual ahi corre para oeste. O igarapé parece nas­
cer perto elo extremo oriental ela serra de Tajuri dentre as
que se estendem para o sul e corre para oeste ao longo de
toda a fi ente d'esta ultima serra ate um ponto que fica a pouco
mais ou menos 2 kilometros para o norte de Menino Deus,.,
onde faz uma volta para o sul e d'ahi corre com muitas tor­
tuosidades e voltas n'essa direcção geral até alcançar a fralda
do planalto.

O campo do Menino Deus extende-se para leste até
a floresta que fica na base dos serrotes de Camará e Susuú
e para o lado elo sul confunde-se com o campo atravessado
pela estrada ele Monte Alegre a Ereré.

Atravessando o cordfto de matta junto do igarapé vie­
mos a dar em um campo largo, coberto de herva viçosa, e
com muito mais caracter de alluvião do que os campos pro­
ximos ao centro da planicie. Numerosos outeirinhos ou serro­
tes de pequena elevação estavam cobertos de nodulos ferru­
ginosos semelhantes aos elo campo do Ereré, mas pela maior
parte o solo é uma profunda e rica marga, e o crescimento
da herva era o melhor que Yi n'essa região. Para facilitar a
passagem através elo campo puzemos-lhe fogo descobrindo as­
sim um extenso deposito de louça e machados tôscos elos In­
dios situado na borda· meridional elo campo perto do igarapé

Nas mattas que margêam o igarapé apenas se encontrou
uma unica massa ele um grês especial pintado de manchas.
E' composto de grãos finos e apparentemente unidos por um
cimento silicioso, sendo o aspecto pintado devido ao forro
que está espalhado por toda a massa em pintas pequenas.
Algumas pintas maiores de oxydo de ferro apresentam a cli­
vagem peculiar ao feldspatho e parecem pseudomorphas dos
fragmentos de feldspatho incrustados no gres. .

Ao norte cl'este campo extende-se uma floresta virgem
até ao alto da serra. Caminhando por dentro d'ella demos
com uma capoeira velha muito fechada por vegetação de porte
secundario, e quasi impenetravel. Esta capoctra fo1 sem du­
vida um antigo roçado cios Indios visto que não ha pro,_-as
de ter existido qualquer povoação de brancos ou de tapuios
n'este lado do igarapé. A vegetação rasteira estava tão tran­



çada que impossibilitou as pesquizas para descobrir louça ou
instrumentos. No leito quasi secco de um igarapé, tributario
do igarapé grande, dentro d'esta matta achavam-se grandes
calháos de um grês vermelho escuro ou cor de café, consti­
tuido por arêa fina quartzosa cimentada por ferro. Um grês
semelhante. manchado de differentes laivos de vermelho e
amarello, provenientes dos differentes estados de oxydação
do ferro, apresenta-se espalhado em grande abundancia den­
tro das mattas que ficam entre o 1garape e o campo.

Do igarapé levamos a cortar matto um dia _inteiro atra­
vés da floresta antes de alcançarmos a raiz da serra. Como
o nosso avançamento era excessivamente morôso e bastante
tortuoso, é difficil avaliar a distancia percorrida, mas prova­
velmente é de perto de 8 kilometros. N'esta parte o solo con­
siste de terra vegetal e em sua superficie não se encontra­
mm rochas.

Os murros ela raiz da serra, dos quaes atravessamos dois·
antes de chegar á serra principal, tem pedaços de pedra ferro
argilosa espalhados por sobre a superficie. A rocha que está
exposta na localidade é um schisto de pintas cinzentas e ver­
melhas. E' inteiramente destituido de arêa e estariclo ligeira­
mente exposto ao tempo produz ao tacto a mesma sensação
que o sabão. As pintas são devidas á accumulação de par­
ticulas de ferro em pontos diminutos.

Outra rocha que está abundantemente espalhada na raiz
e pela encosta acima da serra até perto de 1 15 metros· do
alto, tambem está exposta á superficie n'essa altitude. E' um
grês molle averrnelhaclo pintado e de grão fino, em appa­
rencia muito semelhante ao que foi observado nas mattas
antes ele chegar ao igarapé, mas é mais molle. Tem o mesmo
caracter que o schisto com que está associado, tendo o ferro
concentrado em pontinhos. Na mesma localidade e acima elo
grês está exposta uma camada de schisto pintado semelhante
ao da raiz da serra, excepto em ter fachas muito delgadas
e concreçoes, em geral menores que 1 millimetro, de um
grés esbranquiçado de grão fino, tambem um pouco pintado,
º. que da a·secção transversal da rocha um lindo aspecto de
riscado. No leito de um igarapé na base da serra existe um
extenso dyke de diorito, e entre os calháos encontrei um cal­
careo silicioso (cherty) apparentemente um tanto alterado pelo
trap. Infelizmente não consegui achar o calcareo na descida
e por isso deixei de trazer amostras.

Perto de 20 metros acima d'este ultimo lugar, está ex­
posta uma camada de schisto de proximamente 2o metros



de espessura. Este schisto está bem disposto em laminas e
tem uma dureza regular, sendo algumas das camadas saibro­
sas e ligeiramente micaceas. Tem c()r. preta, com listras ama­
rellas (provenientes da exposição ao tempo?) e pardas. A parte
superior d'esta superficioe descoberta está a perto de 8o me­
tros elo alto. D'esta extenue-se para cima até perto de 20

metros elo alto ela serra uma encosta muito íngreme coberta
ele desmoronamentos dos barrancos de cima, mas sem cxpôr
á superficie as camadas. Os ultimos 20 metros ele ascensão
compõem-se de barrancos ele um schisto molle côr ele rosa
ou vermelho com um pouco de mica, o qual parece passar
nas camadas inferiores a um grês ligeiramente vermelho ele
grão fino. Perto do alto o barranco_de schisto forma uma·
facha de cerca de meio metro de grossura de. um grés duro
de grãos muito finos ligados por um cimento silicioso. A côr
d'esta facha é vermelho intenso na face externa, devido a in-

. filtraçes ferruginosas, mas no interior é quasi branco.
Acima do schisto, e. formando o capeamento da série,

vem 5 metros de grês grcsseiro e compacto ele caracter pre­
cisamente semelhante ao do Ereré. Elle é em geral branco,
manchado, porém de vermelho escuro por noeloas de oxydo
de ferro.

Realmente lastimo que meu tempo tivesse sido limitado
a ponto ele me impedir de estudar uma secção completa da
frente da serra, especialmente porque ella parece ser a loca­
lidacle mais favoravel para resolver alguns dos pontos ainda
obscuros, a respeito da estratigraphia d'essa região.

As camadas da serra de Tajuri inclinam-se em rumo de
norte formando um ang·ulo de 15. Tenho uma nota da di­
recção da inclinação dando rumo de norte mas sou levado a
duvidar da exactidão d'esta observação, visto que na base
norte da serra, em que se. tem occasião muito mais favoravel
de observar com precisão a inclinação, achei E. K E. (6° ).

Das proximidades elo extremo oriental_ da serra, exten­
ele-se em forma de arco ele circulo . na direcção do Erere
uma linha de serras um tanto baixas, por traz das quaes fica

le\,ado de Monte Alegre. As tres mais proerm-o campo e e J. • , ' S ·
nentes d'estas serras chamam-se Jacaré, Camará e usua.

Para oeste vê-se uma cinta bastante larga de serrotes
que do mesmo modo votam-se cm circulo Par9",,,}

Com as serras que ficam ao norte e e J: iac 1rct.troncam-se , . _ . . . •_s serras mais interiores d'esta cinta são muitas vezes COI'
xemplo, as de Santa Helena e Santa Maria

cas, como, por ° , note do Ereré. A linha exterior é uma
que estão mesmo a
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série de serras monoclineas como Tajuri e tem provavel­
mente estructura identica, emquanto as que ficam em frente
correspondem á raiz da serra, e estão tão desnudadas que
vistas de longe não deixam ver a sua estructura geologica,
e em muitos casos podem ser de diorito. Esta reg,ao e toda
coberta de matta e promette ser rnuito ingrata ao estudo geo­
logico. No sopé da ext_ensa encosta da serra, fica um serrote
que lhe corre parallello e chama-se serra de Maracá.

A 16 kilometros ou mais, um pouco para o norte, exis­
tem duas serras altas orientadas em rumo leste oeste. Ellas
estão isoladas .no meio de um campo, contendo mattas, se­
melhante ao de i\fonte Alegre. Um caçador intelligente con­
tou-me que jit tinha a_nclado por _essas duas serras e que ellas
são compostas ele barro amarello, tabatinga e arêa, que não
vio rocha, nem mesmo pedra brava (grês ferruginoso gros­
seiro). Dizem que ha um grande campo coberto ele herva ao
norte d'estas serras. Ainda mais para o norte e nordeste jaz
a extensa linha de môrros com apparencia de tabuleiros, os
quaes se avistam do Ereré.

Fizemos uma segunda visita a Tajuri passando por Sa­
dosa e pela encosta de !_este. Chegando á beira do campo
de Monte Alegre segui a borda d'este ao longo da base elas
serras de Airi e Susuá. Na primeira d'estas encontrou-se uma
possante camada de grês argiloso. Na ele Susuá, no ponto
em que a examinei, apenas se encontraram frarrmentos sol­
tos de um schisto compacto, cinzento-claro com ~1anchas fer­
ruginosas nos planos de laminação. E' semelhante a algumas
camadas da rocha argilosa que já foi mencionada a respeito
de Airi.·

No igarapé do Jacaré· a leste de Tajuri tornei a exami­
nar a serra calcarea descoberta em 1871, e fiz um exame
cuidadoso afim de descobrir fosseis, mas sem resultado, assim
como não consegui estabelecer a relação d'essa para as ou­
tras camadas por falta ele superficies descobertas.

E uma camada de espessura consideravel inclinada em
rumo ele leste de um angulo de perto de 40"
lguns fragmentos dispersos de um grês de grão fino,

ligeiramente amarellado e com pintas pretas indicam um de­
pos1to, pouco espesso, de grês superposto ao calcareo. "No seu
extremo norte a jazida de l E,:. , , ca careo 101 perturbada por trap.

_I'erto de 1 kilometro para o sul ou sudoeste d'esta super­
c1e exposta ha muitas outras pequenas de um calcareo com­

P}"o ligeiramente azulado, no qual obtive specimens de Spi­
rifcr, Strcptorlynchus e de Product us, sendo .

t4o as espec1es
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identicas ás de Itaituba. Além cl'isto a rocha é atravessada
pelas agglo11:erações especiacs de crystaes de quartzo cm
forma de raizes e que são características elas camadas de
ltaituba. N'este lugar tambem está descoberto um calcareo de
cor mais clara semelhante ao do igarapé. As camadas acham-se
mclmadas ele proximamente 20 ° em rumo de leste.

A 2oo metros proximamente para leste das superficies
descobertas de calcareo, existe uma ligeira lombada de um
grês pardo amarellado de grão fino cujo caracter concorda
muito bem com o ele Jacaré.

A baixa coberta ele mattas,_ na qual estas rochas jazem
a descoberto, extencle-se para oeste 200 a -100 metros até
a serra que demora acerca de 2 kilometros, ou mais, exac­
tamente a S. E. do ponto culminante de Tajuri. As cama­
das parecem inclinadas segundo o rumo de N. E. e for­
mando um angulo consideravel. Subindo o môrro pelo lado
elo sul, achamos perto da base, cliorito, por cima d'estes schis­
tos manchados, como os da raiz da serra em frente a Ta­
juri, aos quaes sobrepõe-se um grês de grão fino, um tanto
micaceo, variando de côr elescle o branco até ao vermelho,
muitas vezes cheio de manchas; as camadas em que jazem
são massiças ou lageadas. Estes grês formam o cume elo
môrro. Descendo ao longo da encosta formada por estas Ca­
madas encontraram~se _fragmentos destacados de schisto pin­
tado semelhante ao que está subjacente ao grês. Este facto
e uma certa semelhança de família entre o schisto e o grês
levam-me a pensar que, alternando um com o outro, perten­
cem ao mesmo deposito geral.

Perto da base, do lado elo norte, e, por consequencia, so­
breposto, existe um grês de caracter inteiramente differente.
E' constituido por grãos brancos de tamanho regular unidos
por um cimento silicioso; tem muita semelhança com o gres
do Ereré, excepto em ser manchado de pmtas pequenas co­
radas de amarello claro pelo oxydo de ferro.

O campo que cobre a encosta septentrional da serra ele
Tajuri é limitado ao norte por um serrote baixo coberto de
mattas, parallello á serra, chamada de Maraca, em cuja base
corre o pequeno igarapé de Genipá, que recebe as aguas,
que se escoam do campo. Este igarapé corre por cima da
camada, que constitue a camada superior da serra perto de
seu extremo leste, d'onde precipita-se por uma série de cas­
catinhas até o nível dos terrenos de alluv1ào que formam
uma estreita nesga de terra entre a serra e o campo de area
a leste. Depois dá uma volta para o sul e desagua prova-
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velmente no igarapé de Jacaré.. Corre pri11cipalmente sobr~
camadas de grês branco grosseiro semelhante ao do ErerG
ao qual se associam camadas delgadas de uma rocha cor de
cinza salpicada de pintas escuras. Esta _e um gres mmt? com­
pacto de g-rào fino apparentemente ligado por ·um_umento
;trgiloso. Pode dar excellente pedra para construcçao e ser
facilmente extraluda das pedreiras.

Um afluente d'este igarapé nasce no campo junto á oda
da serra, entra na floresta pela encosta oriental, a um terço
ela descida. e corre pela encosta abaixo seguindo mais ou
menos a inclinação das camadas. Percorrí este carrego até
uma linda cascatinha que fica no matto proxima á borda do
campo. A cascata é formada por uma camada, de perto de
15 metros de espessura, de grês massiço côr_ de purpura e
muito duro; constituido por arêa quartzosa de grossura regu­
lar cimentada por uma materia argilosa corada pelo ferro.
Logo abaixo da cascata apparece uma falha pela qual o gres
é levado até o barranco deixando ver em baixo uma pos­
sante camada de schisto. O corrego depois ele correr uma
pequena distancia com muita quéda por cima d'estas cama­
das de schisto, obliquamente á sua inclinação, chega a uma
camada de grês por sobre cuja face superior se deslisa acom­
panhando a inclinação por I kilometro ou mais, e formando
uma lindissima grotta. I superficie inclinada do grês forma
uma especie de calçada para o carrego, que é cercado ele
cada lado por paredes verticaes de schisto. Este schisto va­
ria muito de composição e de côr. E', em geral, inteiramente
arenoso e contém innumeras fachas, cuja espessura varia ele
, a 30 centimetros e é de um grP-s branco compacto. A côr
do schisto é preta avermelhada e cinzenta, disposta em listras
estreitas, cuja grossura varía desde a de uma folha de papel
ate 2 ou mais millimetros. O grés que lhe fica por baixo,
e grosserro, compacto e branco, tinto de vermelho perto éla
superficie externa. · -

O corrego por fim desvia-se em uma direcção obliqua á
inclinação e a se_cçào geologica torna-se obscura. Elle parece,
comtdo, ir submdo, em relação á série das camadas, pelo
schisto, do qual se encontra de vez em quando uma super­
ficie descoberta até chegar a um o-rês rrrosseiro · semel11anteh ' 5 • lao 1o 1garapé de Genipá, o qual em grandes massas obstráe
o curso mfenor do carrego. ·
_ O caracter e a collocação do grês, que forma o leito do
1o·arape levam. :. o?', me a suspeitar de que seja essa camada que
capea a secç,w geolog1ca na frente da serra, caso este em



que provavelmente acha-se um tanto dislocada, pois do con­
trar1o com toda a probabilidade se mostraria á superficie em
um ponto qualquer ela encosta norte e abaixo do cume

No me foi possivel fazer uma secção detalhada das ca­
madas superiores da serra, tendo tão pouco tempo á minha
disposição. Comtudo, a sua estructura geral, é cm ordem does­
cendente, como se segue.
1. Camadas possantes de grés grosseiro, contendo grês argi­

losos mais finos. Estas são as camadas que estão expos­
tas no igarapé de Genipá. Elles formam a base e
provavelmente toda a serra de Maracá, e extendem-sa.
a grande distancia desde a base pela encosta acima ela
serra de Tajuri. A espessura da camada não é ele me­
nos de óo metros e prova,·elmente é ele muito mais.

º Schistos riscados,· ·de côr preta avermelhada e cinzenta,
geralmente arenosos e com camadas de grês grosseiro.
Espessura 60 metros mais ou menos.

3. Grês grosseiro -semelhante em caracteres o N" •
- E' provavelmente succeclido por:

+ Uma série de camadas grosseiras e alternadas de grê·s
e schisto. ·

5. Grês grosseiro branco tinto de ver'melho 5. "'oo.
As c.tmadas correspondentes ao _N.º 4 são cm parte eles­

criptas pelo professor Hartt do modo_ seguinte·: « A camada
superior observada perto da crista da serra é ele rocha ar­
gilosa, rija, mal laminada, de cr azul clara quasi branca, e
contendo uma grande porcentagem de arêa muito fina em
sua composição. Abaixo c..l'estas existem as camadas ele grês
argiloso fino, branco, com manchas côr -ele purpura e im­
pressões de fucus (?); alternam com estas camadas laminas
de schisto e camadas de grés, todas ellas mal expostas. De­
pois seguem-se 1o centímetros ele pedra ferro schistosa e ver­
melha, sobreposta a uma camada de gres ·bastante grosseiro
(N.0 5 ela secção acima)"· Estas camadas foram vistas no
campo aberto, onde em consequencia da exposição ao tempo,
a rocha apresenta aspecto inteiramente cliffcrente do das su­
perficies descobertas nos barrancos ele dentro das mattas.
Dando o devido desconto por estarem expostas ao tempo,
ainda assim ellas parecem clifferentes das do N 2 da secçfLO
acima, as quaes por outras considera_çües eu esperava ver
apparecerem muito mais abaixo no campo, provavelmente ao
meio da descida.
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A Serra de Paranaquára

Por CH. F, HARTT.

Sahindo do furo de Aquiqui ternos cm frente o magni­
fico Amazonas sem apresentar ilhas, ao mesmo tempo que,
acompanhando com a vista o horizonte ao norte, veem-se para
oeste de Almeirim os celebres taboleiros de Paru, cxtenden­
do-se quasi até á Prainha.

Estes taboleiros constam de diversas isoladas serras ou
planaltos de circumdesnudação, caracterisadas por seu cume
largo e de nivel e por suas encostas muito mngremes, e as
vezes apresentando altos precipicios. Ficam a alguma distan­
cia arredadas do rio, sendo o terreno intercalado em parte por
/crmjirmc irregul4r e elevada, e em parte por terreno de al­
luvião. A serra mais occidental chama-se Paranaquára a leste
d'esta vem a da Velha Pobre, e ainda mais para leste ficam
as serras de Almeirim.

E' de causar surpresa que, d'entre todos os viajantes que ·
visitaram· o Amazonas até ao anno de 187 I, apenas um von
Martius, as tivesse visitado. Quasi todos, entretanto, as tem
descripto; alguns chegaram mesmo a ponto de fazer conjec­
turas sobre a sua estructura geologica, e um explorador n'um
trecho nos diz que se compõem de « um grês grosseiro, po­
roso, tão ferruginoso que parece minereo terrôso de ferro,
e em outro que ellas são constituídas por uni conglomerato
pedregulhoso.

Von Martius, tendo desembarcado em Almeirim, conse­
guio chegar até ao alto do taboleiro, · e achou que a altura
era de Soo pés (medida allem) escassos. A respeito de geo­
logia elle diz simplesmente que na encosta ela serra acha-se
uma formação de pedra ferro. E' muito duvidoso que exis­
tam superficies descobertas bem expostas ao longo do cami­
nho, que elle seguio, e provavelmente vio alguns fragmentos
soltos provenientes de certas camadas delgadas que ficam
proximas ao alto. No vejo como é possivel haver grande
differença de estructura entre as serras de Almeirim e de
Paranaquára visto que ellas parecem fazer parte ela mesma
camada.
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Como em_ Almeirim as serras pareciam estar cobertas de
mattas e não apresentavam precipiêios visíveis do rio, escolhí
para examrnar a elevada serra de Paranaquára,que proximo
ao seu extremo septentrional apresenta lindos precipicios, que
i distancia, parecem brancos como giz, ' e que julguei que
com certeza me forneceriam boas secções geologicas.

Para chegar ate a serra vi-me obrigado a vir pelo lado
de oeste, porque estava em duvida se me seria possivel ga­
nhar os pareclões por qualquer outro lado. Tendo desem­
barcado em Prainha, de bordo de um dos vapores da linha
do Amazonas, c~epois ?e grande dificuldade conseguí arran­
yar uma montana e tnpolantes e seguí Amazonas abaixo até
ao rio Jauari ou Javari, que é um pequeno rio que corre do
norte ele um ponto proximamente a meia distancia entre Prai­
nha e Paranaquára. Este rio, que assemelha-se muito aos iga­
rapés da região de Monte Alegre tem um delta em minia­
tura na sua foz, que é difficil de se entrar com a maré baixa.
Tem um canal muito profundo e estreito, de cerca de 6o
metros de largura, com barrancas ingremes guarnecidas ele
arvores de tamanho regular, consistindo a vegetação princi­
palmente ele Mututi, Acapurána (vVull~chUigelia?) Arapari,
Caxinguba, (Pharmacosycea?) Piranhaúba, Taixi e Uapui.

As aguas cio curso inferior elo rio e de seus braços são
extremamente sujas, quentes e produzem febres. O unico 1110-
vimento apparente d'estas aguas é o produzido pelas marés,
pois que ellas estão completamente estagnadas. O rio está
cheio. de jacarés, e quando o visite estavam extraordmana­
mente activos, nadando com rapidez para todos os lados,
dando rabanadas com a cauda, e vindo promptamente abo­
canlar os objectos que cu lançava n'agua. Elles formigavam
como sapinhos em uma valla. Subi o Jauari até a emboca­
dura do Marapi, o qual segui _em ru,mo ele. nordeste_ ate a
fazenda ele gado do Sr. Leocad10 Jose Rodngues, edificada
sobre um tesosinho livre das enchentes. De todos os lados
ficam varzeas ele alluvWo, parte em campos abertos, em que
pastam manadas de gado, parte em pantanos e o resto em
mattas. , fi. d

Pelo caminho que tomei a serra de P~ranaquara ca ~~-
tante da fazenda, tanto quanto pucle avaliar, cerca de 30 k1-
lometros. E' possivel que_seja menor a distancia em inh
rccta. ;\ serra esta bem a vista, e e mmto familiar aos ha

O I I d ,,, "S scrr~s como compostas de minerco tcrrúso de
1 cxp orne_ or que L: •• • • • •

ferro semelhante a rocha, nunca as viu, porque passou por cllas á noite.
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tativa para n'ella penetrar, vi-me com a maior repugnanci
obrigado a desistir d'o intento.

~\. altura da serra de Paranaquára, com tanta approxima­
ção quanta me foi possivel obter de uma observação com
um unico aneroide é de cerca de 360 metros.

Semelhante a uma larga cinta o .Amazonas corre margi­
nado por florestas semeado ele ilhas e animado aqui e ali por
uma branca vela ou pela l_onga cauda ele fumaça d'algum va­
por que passa; suas avermelhadas aguas estabelecem um forte
contraste com o verde da floresta. Podemos acompanhai-o
com a vista desde o longínquo horizonte a oeste, acima de
Monte Alegre, até além de Almeirim a leste. Do lado do
sul do Am~zonas immensas planícies de alluvião, diversifi­
cadas por muitos grandes lagos, extendem-se além pelo escuro
horizonte mal definido. Procurei distinguir o Xing·ú, mas
provavelmente elle fica iirnito baixo para ser visto. No hori­

. zontc a oeste vemos distinctamente as serras de Monte Ale­
gre e do Ereré e ao norte d'ellas o terreno declinando de
Tajuri, emquanto entre ellas e a serra do Paranaquára, ex­
tendem-se immensos terrenos baixos, que realmente não são
tão de nível como parecem ser de tão grande altura. Estão
pela mór parte cobertas de mattas exactamente iguaes a
aquellas que encontramos no trajecto para esta serra. Os
campos de Marapi assemelham-se a um grande lago verde.
As planícies, raras vezes interrompidas por algum rnôrro apre­
sentando apenas á vista um lagosinho, extendem-se para o
norte _até ás altas serras de taboleiros.

Acho representado nos mappas um immenso lago entre
Tauajuri e Paranaquára, mas d'esta ultima serra nada d'isto
se. vê. Quanta differença ha entre a idéa que se forma a res­
peito do valle do Amazonas, por uma vista como a que aca­
bamos de descrever e a que forma o viajante que sobe o rio
embarcado no vapor? Por este ultimo meio de transporte não
~: vê absolut_amente coisa alguma e é completamente impos­
sivel formar idéa a respeito do rio e muito menos a respeito
ela reg1ao atravez ela qual elle corre. Pode-se comparar com
explorar uma região, percorrendo-se uma via-ferroa, cujas cer­
cas são tão altas, que nada se póde vêr por cima d'cllas !
Ha de vir tempo em que a exploração da região do Ama­
zonas ha de ser conduzida segundo um plano inteiramente
diverso do anteriormente seguido e nenhum beneficio provir
parct a sc1cnc1a de explorações feitas em um rapido percurso
durante 6 semanas ou 6 mezes por toda a extensão do grande
rio, talvez incluindo ainda Napo ou o Rio Negro.



L serra de Paranuqíra

Encontrei grande difficuldade para examinar a geologia
de Paranaquára, porque em todos os lados accessiveis da
serra as superficies descobertas pouco indicam e não tem li­
gação, além de que o meu barometro, quando principiei a
descer desarranjou-se e não tive meios de determinar a gros­
sura das camadas mais possantes. Ao tempo de minha visita
tudo estava cobert_o de matto e de coriá, e o mais que se po­
dia fazer era subir ou descer a serra. Conseguí queimar a
vegetação, mas não me foi possível esperar pela limpa do
matto, porque sobrevinclo urna tempestade fomos acossados
pelo fôgo desde a serra e só podemos escapar refugiando­
nos no alto de um morro onde com grande dificuldade ac­
cendemos outro fôgo, para livrar-nos dos effeitos do primeiro.
O fogo continuou a queimar por legoas e legoas durante a
noite depois de nossa descida, noite essa ela qual nunca mais
me hei de esquecer, porque passei acordado no alto do mrro,
exposto á quente e tenebrosa fumaça e ás cinzas fluctuantes
no ar, emquanto um mar de fôgo estrepitava e rugia por to­
dos os lados no matto secco como polvora.

Devo contentar-me com deixar o estudo detalhado da es­
tratigraphia de Paranaquára para algucrn que tenha á sua
disposição mais tempo e mais recursos, elo que eu tive. Em
ordem descendente encontrei a seguinte secção geologica:
a. A superficie no alto ela serra está coberta por uma ca­

mada, de r a 2 metros de grossura, ele terra côr de
"'- tijolo vermelho claro, constando de uma mistura de ar­

gila com arêa fina.
b. Camada de barro vermelho arenoso cheio de nodulos de

pedra ferro, alongados, stalactitiformes e bem cimenta­
Jos em posição vertical, ele modo que a camada parece
cheia de raízes. Estes nodulos foram ele certo formados
pela consolidação de algumas partes ela camada pelo
oxydo de ferro transportado pela agua. Grossura 2"5

a 3."00.
e. Camadas muito possantes de tauatinga (feldspathica) branca

pardacenta, magnificamente expostas nos P:1.reclões elo
o·olpho em forma de cratera, onde se as vu. bem aca­
adas, mas sem laminação.

d. Forte camada composta de argila branca feldspathica
muito pura e de arêa, apresentando ás vezes a app­
rencia de um tijolo, em que se 1msturaram 1mperle1ta­
mente ·duas qualidades ele argila. Este material endurece
muito cosido ao sol, resiste melhor á desnudação do
que as camadas superpostas, e forma aqui e acola n,L
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encosta da serra plataformas salientes, cujas bordas ter­
minam em despenhadeiros.

• Grês branco ou côr de cêra, molle e de grão fino ligado
por cimento argiloso.·

f. Camadas de argila arenosa, sem laminação, de variegadas
côres, e irregularmente consolidada pelo oxydo de ferro.
D'este ponto, descendo, chegamos a uma especie de
plataforma, que se extendia por alguma distancia da
serra até um valle profundo, em cuja encosta encontrei
as seguintes camadas:g. Forte camada de grês duro, de grão fino e liso, branco,
argiloso, magnificamente irisado por listras e nodoas de
delicados tons de vermelho, purpura, pardo e amarello.
Esta rocha assemelha-se á do serrote, que fica logo a
leste do igarapé do Ereré, mas, como já se observou
esta mesma rocha pode occorrer, no Amazonas, em for­
mações de idades muito differentes, o que faz com que
essa semelhança possa ser de nulla importancia.

h. No achei bem expostas esta série de camadas; mas vi
fachas delgadas de grês vermelho grosseiro e de pedra
ferro.

z. As rochas, que encontrei nas ultimas camadas inferiores
eram compostas de argila fina cinzenta muito carregada.

Creio ter visto bastante da série acima para garantir a
exactidão em geral da successão das camadas. Não encontrei
fossil algum em qualquer d'ellas, não obstante ter procurado
cuidadosamente. Sua idade geologicà fica, portanto, indeter­
minada, mas pouca duvida pode restar quanto a serem ellas
mais modernas do que os terrenos Cretaceos e provavelmente
são Terciarios. So com certeza mais modernos do que as
camadas do Ereré e Tajury, e não são de origem glacial.
Mais adiante terei de dizer mais alguma cousa a este res­
peito.
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Trinta kilometros acima de Santarcm o Amazonas divi­
de-se em dois canaes: o meridional, que toma a direccão de
sueste e recebe as aguas do Tapajoz, e o braço septentrio­
nal, que corre primeiro para leste e depois faz uma volta ra­
pida para o sul, unindo-se de novo ao canal principal dezeseis
kilometros abaixo de Santarem na ponta ele Urubú-quáca.
O grande trato triangular de terreno de alluvião assim cor­
tado chama-se Ilha de Tapará, ou algumas vezes Ilha Grande
de Santarem; mais ele metade da sua superficie é occupada
por lagos.

O braço meridional do rio tem uma largura regular de
cerca de tres kilometros. O terreno alluvial da marrem di­
reita está evidentemente soffrendo constantes desmoronamen­
tos: ao longo da margem esquerda, pelo contrario, ha muitcs
logares rasos, e em um ponto ha alguns annos que appa­
receu um banco de areia. Parece, portanto, que contra a
regra geral esta parte do canal do rio está sendo gradual­
mente obstruida.

O braço setentrional ou o Amazonas de Paracary, como
é denominado, está alargando os seus limites em toda a ex­
tensão: Em alguns logares tem mais de tres kilometros de
largura; mas logo abaixo da volta é repentinamente aper­
tado pelo promontorio formado pelo taboleiro e denominado
Barreiras de Paracary: n'este ponto mal poderá ter mais de
oitocentos metros de largura. A grande massa d'agua, de­
pois de passar as barrcz'ras, forma um d'esses perigosos re­
demoinhos, conhecidos no Amazonas pelo nome de caldctrões.
Durante as enchentes a força d'este redemoinho é terrível,
o-rélndes troncos de cedro são sorvidos e só vem de novo á

;ona cl'ao-ua a muitos k.ilometros rio abaixo. Os canoeiros evi­
tam-no iuidadosamente e contam-se muitos casos de embarca­
ções terem sido engulidas n'este ponto. 1 'Em geral, quando

1 Em Paracary encontrei um homem que, quando menino, dizem ter sido le­
vado até ao fundo d'este redemoinho, mas em seguida vei á tona d'agua e ÍOl
salvo; mas confesso que duvido da habilidade ain<la mesmo do mais forte nada­
dor para subir á tona d'agua no redemoinho.
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o rio está cheio, as canôas passam pelo outro lado, mas uma
vez eu passei por entre o redemoinho e o promontorio; ape­
zar do rio não estar na maxima enchente a agua no rede­
moinho formava vagalh,ies e mesmo· junto á praia a corren­
teza era to forte que a passagem se effectuou com grande
clifficulclade. _

Parece-me provavel que este braço septentrional do Ama­
zonas formou-se pelo alargamento ele um parané-mirim e
que o rio tende a abandonar o antigo leito e passar para o
novo. Oue este não era o canal primitivo fica demonstrado.
creio eu, pela largura irregular, pela repentina volta que faz
e pelo facto de estar em toda a extensão solapanclo e des­
mronando os barrancos.

Exactamente na volta grande o Amazonas recebe as aguas
do irrarapé (ou paraná-mirim) de Alemquer e por interme­
dio ct'este as do Rio Curuá. Em . frente á foz e na volta do
igarapé existe uma ilhota, chamada Ilha das Barreiras. Perto
da extremidade meridional d'esta ilha e na margem esquerda
do rio desagua no Amazonas· o igarapé de Paracary, que
vem elo lago do mesmo nome.

O Paraná-mirim de Alemquer recebe todas as aguas, que
se escôam do lado do norte do Amazonas, desde perto de
Obidos até ao Lago de Paracary. Alem elas aguas do Ama­
zonas, que entram pelo extremo superior elo Paraná-mfri111, 1

as aguas do Curuá, antes ele alcançar Alemquer, já se teem
misturado com as do Amazonas, que correm pelo furo do Mo­
durú. O Paranú-mirim representa, portanto, o volume d'aguas
que se escoam de uma região de cem kilometros de largura
e de provavelmente cento e sessenta de comprimento, mais
uma consicleravcl massa d'agua do Amazonas. O Alemquer,
perto eia sua foz, tem urna largura um tanto regular ele cerca
de duzentos metros, e tem profundidade bastante para navios
de grande calado, mesmo no verão. A correnteza, em todas
as estações, é provavelmente tão forte como a do Amazonas.

O Alemquer jaz inteiramente nos terrenos de alluvião,
mas approxima-se de terra-firme em um ponto, em que re­
cebe o Igarape de Itacararú. 2 Exactamcnte na embocadura
d'este igarapé está situada a villa de Alemquer.

.r\lernqucr e urna das mais florecentes villas da província.

1 Este extremo superior do Parana-mirim tambem pode sér considerado como
um_furo que entra no igarapé de Alemquer e que dá escoamento ás aguas do rio
e lago de Curui. Comummente, porem, a parte que se estende do lagoa este_furo
chama-se o Igarapé do Lago de Curuá.

2 flrí pedra. Carard, ave aquatica. L. G.
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E', em geral, bem construida para uma villa do ~\nrnzunas;
apresenta, olhada do rio, um lindo aspecto com suas casas
bem caiadas e cobertas de telha e o morro, coberto de mattas,
no segundo plano. Tem uma bôa igreja e parocho. Oito ou
dez casas de negocio bem sortidas, uma padaria e algumas
oficinas constituem o commercio do Jogar; a exportação consta
principalmente de castanha do Pará, castanha de Sapucaia e
de piraruc secco salg·ado, generos estes trazidos todos do
rio Curuá e seus lagos; ainda se pode accre:scentar algum
gado, um pouco de cacío e ele oleo ele copahiba, e ás vezes
farinha ele mandioca.

Nas circumvizinhanças a agricultura só é praticada em
limitadissima escala; o terreno de alluvião é em geral im­
propr1o para o cultivo do cacáo e, posto que possa ser utili­
sado para a plantação de canna e mandioca, o pequeno nu­
mero de fazendeiros tem preferido dedicar-se ú creaçfto de
gado; os taboleiros s[to bons, embora não sejam notavelmente
ferteis nas irnmediações da villa, e apenas são cultivados pelas
classes mais pobres com pequenas plantações de mandioca;
durante a mór parte do anno a farinha d'esta raiz é impor­
tada do Pará para o consumo domestico. Ha muitos e ex­
cellentes logares de pesca, e o peixe fresco constitue a base
da alimentação das classes mais pobres e muitas vezes tambem
das mais abastadas. Não obstante o grande numero de fa­
zendas de gado existentes na vizinhança o mercado ele carne
é irregular e escassamente supprido.

No verão o porto é bom e commoelo; os vapores n'essa
epoca descarregam e recebem a carga directamente na bar­
ranca do igarapé; nos mezes de inverno a agua transborda
e alaga a distancia consiclernvel de modo que as cargas teem
de ser baldeadas cm canôas. ' As encostas elos morros, que
ficam por traz ele ~\lemquer, sfto bastantes ingremes do lado
ela vilia; do lado do norte a encosta desce mansament~ ate
ao lago de Curumú, um elos mais lindos do Am_azonas. 2 _fcm
cerca de treze kilometros ele compnmcnto e cIco a seis de
largura; é cercado de terra .firme por tres dos lados, e parte
elo quarto, tendo ficado apenas uma passagem c,-,tre1t,1 de

1 Não poderei deixar de conservar semp re gratas recordações da hospitalidade
e bondade dos habitantes de Alemquer. Desejo especialmente patentear o me
reconhecimento pelos muitos favores recebidos dos srs. Luiz de Oliveira Martins,
.Antonio Serrão de Castro, e especialmente dos mcns bons amigos, o sr. Jt>:HJ1tlll1

Manoel Corréa e seu filho.
O lago de Curumú foi descripto em linguagem elevada pelo dramaturgo por­

tuguez Francisco Gomes de Amorim, no seu Cedro Vermelho.



Paracar]

terreno alluvial, atravez da qual o lago se communica com o
lgarapé de Alemquer. E' um verdadeiro lago de varzea, a
agua sobe ou baixa com a do Amazonas; mas o leito do
lago está a maior profundidade do que de costume nos ter­
renos de alluvião e, estando abrigadas elo vento, as suas aguas
são de uma transparencia notavel, ao passo que os serrotes
que o cercam por todos os lados dão-lhe um aspecto pintu­
resco nunca visto nas planicies abertas de alluvião.

Do lago Paracary a Alemquer os contornos da planicie
inundada tornam-se cada vez mais irregulares. E' notavel que
a cada reintrancia em terra firme corresponde um lago na
varzca; em geral cada lago recebe dos taboleiros uma agua
corrente. Todos estes lagos, excepto os de Curumú e Uruxi,
communicam-se com o Igarapé de Alemquer pelo estreito
igarapé de Capimtuba. '

Para oeste de Alemquer, onde a terra firme é muito
baixa e plana, o contorno é ainda mais quebrado, e as terras
de alluvião n'ella cortam ilhas. As primeiras d'essas ilhas mal
estão separadas de terra firme; a flita das Pedras podia de
facto ser chamada uma peninsula, visto que a estreita nesga
ele campo, que a separa, só é coberta pelas aguas durante
as enchentes grandes e rochas projectam-se da superficie em
muitos Jogares. Todas as ilhas correspondem a pontas, que
avançam de terra firmc.

Ainda mais para oeste fica o districto de Cucuy e Cui­
peua, que apresenta caracteres physicos muito singulares. Ahi
a reintrancia da planície inundada alcança o maximo. Um
lindo e plano trecho de· campo alluvial, de treze a dezeseis
kilometros de comprimento, por seis a oito de largura, é se­
parado do resto ela planície inundada por uma serie semi­
circular de ilhas, atravez da qual só existem estreitas pas­
sagens. Estas ilhas, onde as examinei, são compostas de dio­
rito, a cuja dureza provavelmente podem em parte dever a
sua existencia. No trecho de campo assim fechado existem
muitos lagos, que desembocam no Igarapé de Ciupeua por
uma das passagens estreitas. Em muitos Jogares, ao longo
d'este igarapé, podem-se observar as rochas mais antigas, por
baixo dos terrenos de alluvio, mas acima do nivel d'agua
na vasante.

Perto de terra firme existem espalhadas innumeras ilhas,
todas pequenas e, como as outras, cobertas de mattas. O

1 Cnpim, e uba, mu ito. L. G. As pastagens em terras de alluvião, ao redor
d'este lago, são das melhores d'esta região e sustentam muitas mil cabeças de gado.
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contorno da propria terra firme é excessivamente irregular,
mas não tive tempo de examinai-o detalhadamente. Essas
il_hotas são compostas de diorito, ou grês ou schisto do pe­
riodo carbonifero, e nenhuma d'ellas tem mais de quinze
metros de elevação acima da varzea. Evidentemente toda a
região forma uma bacia rasa, cujo fundo está justamente
abaixo do nivel do terreno de alluvião, de que está coberto.

Os campos offerecem excellente pastagem para o gado,
que, durante as enchentes, se refugia nas ilhas de terreno
mais elevado, onde é tratado pelos vaqueiros. O rio Curuá,
desde as corredeiras inferiores até á sua foz, é um tanto tor­
tuoso, mas tem uma direcção geral de proximamente S. S. O.
até despejar-se no lago do mesmo nome.

O lago Curuá tem cerca de trinta kilometros de com­
primento, se incluirmos as duas porções chamadas Lago dos
Botos e Lago de Macurá, que mal estão separados da parte
principal do lago; a sua maior largura é de cerca de treze
kilometros. De qualquer das extremidades pode-se ver por
cima do lago um horizonte claro; apesar d'isso elle é tão
raso que se pode empurrar um barco á vara atravez d'elle
em qualquer ponto, e no verão se poderia vadeal-o de um
lado ao outro, se não fossem os innumeros jacarés. Nas
grandes vasantes o lago fica reduzido a um estreito canal.
O lago· do Tostão, que fica entre o lago Curuá e o Ama­
zonas, ainda é maior, mas dizem que em alguns annos secca
inteiramente.

O lao-o de Curuá communica com o Igarapé de Alem­
auer, pelo chamado Igarapé do lago de Curuá, O estreito
Furo de Mamaurú deixa o· Amazonas pouco abaixo de Obi­
dos e entra no lago de Macurá, extremo occiclental do Curuá.

Comparando o Curuá com o l\fãecurú, encontram-se nu­
merosos pontos ele semelhança entre os dois. Ambos correm
por uma zona comprida e muito irregular de terras alluviaes,
na qual de cada lado ha lagos, que communicam com o r1o.
Ambos entram em um lago grande, não pela sua extrem1­
dade oriental, mas perto do centro; estes lagqs nos dois
casos recebem na sua extremidade occidental furos do Ama­
zonas, posto que o furo do Mãecurú seja curto e o do Cu­
ruá muito comprido. Ambos elles saem da extremidade
oriental do lago, por dois canaes, que se ligam um pouco
adiante;' a corrente assim formada faz uma volta para o

1 O escoadouro meridional do lago de Curuí só é navegavel durante as en­
chentes.
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norte, approximando-se da terra firme (passando rente a ella
no caso do :i\fãecurÚ) e finalmente volta para o S.E. e des­
agua no Amazonas.

O furo chamado Igarapé de Paituna pode-se comparar
com o Surubiu-mirim, embora o primeiro desagúe no canal
de l\Iãecurú a jusante do lago e o segundo no proprio lago.
Os dois são tortuosos, de largura desigual e muitas vezes
obstruidos.

O Curuá difere do Mãecurú- em receber um furo do
~-\.mazonas, depois de deixar o lago, e por fim alcançar o
Amazonas por um unico canal, emquanto o Gurupatuba, que
é prolongamento do Mecurá, tem duas embocaduras. Emfim
o lago do Tostào, que fica entre o Amazonas e o de Curuá,
e que se communica com este por meio de um canal largo
e com aquelle por dois estreitos furos, não tem representante
algum no systema fluvial do Maecurú.

Justamente no ponto em que o lago do Tostão se des­
peja no lago de Curuá, pelo lado do sul, existe a singular
ilhota de terra firme denomiríâ.da J1tlerim (?). Nao é mais do
que uma elevação formada por fragmentos de grés estraga­
dos pela agua, meio coberto de ldo do rio, e pelas enchen­
tes todos os annos; toda a ilhota não tem mais de tres ou
quatro hectares; as arvores que a cobrem parecem ser da
especie das da varzea. Misturados com o pedregulho exis­
tem innumeros fragmentos de louça e conchas vazias de
uma especie de Castalia. A louça está tão gasta pela acção
ela agua e tão quebrada que não se presta a ser estudada.
Este Jogar foi evidentemente em alguma epoca occupado
por indios, que usavam da Castalia como alimento; mas a
data da occupação pode ter sido muito recente, visto que
no Amazonas ainda se come esta especie de mariscos.

Merim está bem no meio da varzea, e distante dezeseis
kilometros da terra firme mais proxima. Nao ha a menor
duvida a respeito de ser ella mais antiga do que o terreno
alluvial que a cerca, o qual é de argila amarella fina ou de
terra vegetal preta, e em qualquer dos dois casos sem o
menor fragmento de pedra ou mesmo de areia. O pedregu­
lho existente na ilha tem dez a doze centimetros de diame­
tro; e inclino-me a suppôr ter elle sido produzido pelo frac­
cionamento de um conglomerado, como o que se vê no Cu-
ruá e no Mãecurá. >

Dois ou tres canaes no terreno de alluvião estão ligados
com o lago Curuá ao norte; d'elles o igarapé de Cucuy é
o unico que merece alguma importancia. Do extremo infe­
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rior . do lago sahem para o mazonas quatro tributarios
consideraveis, que desaguam no igarapé de Alemquero
Cuipeua, o Itacarará, o Curumú e o Capimtuba. Todos elles
acham-se ligados com diversos lagos da varzca c todos re­
cebem corregos da terra firme.

Alem dos lago_s e canaes que já citei, existe um immenso
numero de outros _menores, com effeito, o explorador o mais
consciencioso ficaria embaraçado, no desenhar o mappa das
varzeas, por saber como traçar a linha de separaçãoentre
lagos que devem entrar no mappa e poços que não devem.
No meu esboço do mappa desta região, colloquei só os Ca­
naes que tem nomes distinctostalvez essa seja a regra mais
satisfatoria, que se possa seguir. -

Os lagos do Curuá são celebres pela pescaria. O Pira­
rucú ' (Sudis Grandis) é abundante em quasi todos os lagos
e canaes desta· parte do Amazonas, assim como no proprio
rio, e durante os mezes de verão grande parte ela população
indigena emprega-se em apanhai-o. Os peixes são arpoados
das. canôas não só de di_a, como á luz dos - fachos á noite. '
Em geral vão dois pescadores em uma pequena montaria;
um rema de vagar e com firmeza á ppa, e o outro fica ele
pé á prôa com o arpão levantado e prompto para ser arre­
messado em qualquer peixe que vier á tona d'agua. Desta
maneira muitas vezes dois homens apanham cinco ou seis
peixes em uma só manhã. Um pirarucú muito grande medirá
dois metros de comprimento e- a sua carne depois de secca
pesará mais de quatorze kilogrammas; mais commummente
tem metade desse comprimento e rende seis a sete kilogram­
mas. O peixe menor é mais apreciado e obtem melhor preço
por kilogramma do que o maior. Corta-se a carne em postas
finas, salga-se e secca-se-a ao sol. -

Na epoca em que visitei esses lagos pagavam-se 8$000
réis por arroba de pirarucú secco, mas este preço era ex­
cepcional por ter sido pouco abundante a pescaria em ccn­
sequencia da pequena vasantc. Nos annos de abundancia pa­
gavam-se somente 3$000 ou 40o0 réis. O preço de venda
regula de 4$000 a 1000o réis ou mesmo de 1 28000 ou 1 4$000
réis. .3

L. G. Peixe vermelho.
As vezes, tambem, é apanhado com anzol ou com rêde de arrastão.

J As vezes salgam-se e seccam-sc oulros peixes do mesmo modo que o pira­
rucú. J-Ia outro modo de seccar peixe, que raras vezes é applicado, mas que cm
minha opinião é mito superior ao processo ordinario. Os peixes (pirarucá, tueu­
naré, tambaky etc, ) so limpos, salgados e mosqueados; a carne é então picada c
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Os indios dizem que os pirarucús nadam aos dois, com
seus filhotes; á approximação de algum perigo os peixinhos
reunem-se ao redor da cabeça do macho. Este peixe faz ni­
nhos rasos na lama para pôr os ovos, os quaes elle fica vi­
giando até sairem cs peixinhos.

O rio Curuá ao entrar no lago tem formado uma longa
península de terras de alluvião baixas, atravéz das quaes elle
corre. Ahi o canal é muito apertado pelo capim, que cresce
ao longo das margens e a correnteza é muito forte. A tres
kilometros acima do lago, o rio conserva sua largura regu­
lar de cerca de 15o metros, com uma velocidade de 4 kilo­
metros por hora. As suas barrancas são ingremes e vestidas
de mattas em quasi todos os pontos, mas retirados das bar­
rancas existem campos de alluvião. A agua é barrenta, tendo
uma côr parda acinzentada.

O furo de Baré une, o Curuá, com o lago de Macurá, e
corre daquclle rio para este lago, de sorte que o Curuá po­
de-se dizer que tem duas embocaduras.

•
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O Rio Trombetas

Pelo Prof. O. A. DERBY

Entre Monte-Alegre e Obidos, a planície inundada ou var­
zea do Amazonas é limitada de ambos os lados por terras
de altura regular, chamadas terra firme. As duas linhas de
terras elevadas são proximamente parallelas, mas tem rein­
trancias profundas, e distam entre si cerca de 3o kilometros.
Neste largo valle o rio faz duas curvas; acompanhando a
margem, o taboleiro de Obidos, por 4 ou 5 milhas, entra na
planície alluvial, que fica abaixo desta cidade deixando uma
zona larga destas terras ao noroeste em frente a Alemquer.
D'ahi corre obliquamente e vae dar de encontro aos tabolei­

ralada fina, e perfeitamente secca ao fogo em grandes frigideiras de barro, mexen­
do-se-a continuamente, precisamente como se prepara a farinha de mandioca; con­
serva-se então pelo tempo que se quizer, guardada em caixas seccas ou latas. Esta
preparaç.ão chama-se pirarttí ou farinha ele peixe.
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ros meridionaes que ficam acima e abaixo da embocadura do
Tapajoz e ainda proxima á foz do Curuá. Deste ponto faz
uma volta para o nordeste, chegando quasi até aos tabolei­
ros de Monte Alegre. Em Obidos o rio estreita-se e fica com
uma largura de cerca de kilometro e meio (, 738 jardas se­
gundo Bates), devido a uma planicie alluvial que o aperta do
lado do sul, por traz da qual vê-se uma linha de taboleiros
apparentemente quasi de igual altura que os das immedia­
ções de Obidos. Nessa planicie acha-se situada a grancle la­
gôa de Villa Franca, juntamente com outras menores, em
uma das quaes dizem existir um sambaqui. As conchas fos­
seis de agua doce vistas. em Obidos pelo Professor Agassiz
foram indubitavelmente tiradas deste deposito, ao passo que
as formas maritimas, de cuja existencia em Obidos Bates diz
lhe ter dado noticia um engenheiro Allemão parecem antes
ser fosseis carboniferos do Trombetas, do que conchas d'agua
doce como Agassiz suggeriu. A planicie é atravessada por
diversos canaes pelos quaes a lagôa comrnunica-se com o rio,
mas parece que por elles não passa quantidade alguma con­
sideravel de aguas do Amazonas, e que quasi todo o volume
principal passa pelo estreito de Obidos. Como lembrou Bates,
o mais provavel é que a lagôa seja indicio de um antigo
canal do rio.

As margens da planície são altas bastante para serem
habitadas e estão occupadas por numerosas plantações de ca­
cáo e fazendas de gado.

Depois do Pará, a cidade de Obidos é urna das mais
importantes da província, e regula o tamanho de Santarem.
Está construida irregularmente á beira de uma chapada de
altura medíocre olhando para o rio, e tem perto de mil ha­
bitantes; é a séde de um municipio, cuja população é ava­
liada em cerca de dez mil pessoas. Faz cornrnercio em grande
escala com Pará e Manáos, que consiste, alem do cacáo e
do gado, em pirarucú secco, castanhas, oleo de copahyba, e
em pequena quantidade de salsa, favas cheirosas de cumaru
(tonka beans) e outras especiarias. O cafc, o algotlao e a
cana dão bem, mas são só cultivadas em pequena escala para
consumo no lugar. Abunda em madeiras, mas estas não so
exportadas.

A região de Obidos é muito semelhante á de Santarem.·quanto ao caracter geral e agricultura. Em ambas existem
grandes planicies alluviaes proprias para a cultura do caco
e creação de gado, com campos comparativamente esteres,
que se extendom até ás regiões ele mattas elevadas e ferteis.
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Os c<>lonos ::--Iorte-Americanos demonstraram plenamente o
grande Yalor cl'esta rc>giào para a cultura de cana, fumo, ar­roz e di,·ersos outros productos. A região do Trombetas tem
sobre a do Tapajós a grande vantagem de apresentar um
grande numero de lagos, os quaes duplicam a extensão da
linha d'agua, que dá facil. accesso ás terras mais altas, sem
ter-se necessidade de atravessar as planicies baixas pantano­
sas, que em geral marginam este ultimo rio. Para a agricul­
tura a regiào do Trombetas excederia a qualquer outra, que
cu ,·i na provincia, si não fosse a sua extrema insalubridade.
1 fa um ditado vulgar, cuja veracidade ficou comprovada em
nosso caso, que diz que nenhuma pessôa pode visitar o rio
Trombetas sem ser atacada de febres intermittentes. Os sol­
dados, que foram enviados, ha alguns annos, contra os escra­
vos fugidos, foram terrivelmente accommettidos por ellas, e
nós encontramos muitos negros, moradores antigos do rio, al­
guns mesmo nascidos ahi, que soffrem das febres. O seu pre­
dominio é commummente e com toda a probabilidade ele
razão attribuido ao envenenamento das aguas, durante O Ve­
rão, pela decomposição da materia vegetal contida nos poços
e corregos estagnados, principalmente nos que ficam acima
das cachoeiras. A enchente anua do rio acarreta as aguas,
que ficavam estagnadas por muitos mezes e é n'essa época
que apparece a febre com maior intensidade. Uma enchente
pequena, que teve lugar ao tempo de nossa viagem, fez logo
apparecerem diversos casos entre a nossa gente, assim como
entre os negros. Note-se que alguns dos tributarias do Ama­
zonas gozam igualmente de má reputação, e o povo presta
pouca ou nenhuma attenção a procurar agua bôa; a que se
obtém com mais commodidade é que se usa, ainda mesmo
podendo tel-a melhor com pouco mais trabalho. Os habitan­
tes usam de qualquer agua, que encontram á superficie do
solo, apesar de indubitavelmente se poder obter bôa agua em
quasi todas as localidades com muito pouca dificuldade, per­
furando poços.
Atualmente a população do Trombetas está muito espa­

lhada. Até ao lago de .Arapicú ha- alguns silios dispersos de
brancos e de tapuios, sendo aquelles principalmente nego­
c1antes que commerciam em castanhas. Entre este ponto e ás
cachoeiras vivem alguns negros em diversos pontos ao longo
do rio at é o aldeamento principal, que está situado a uma
distancia de alguns dias de viagem acima da primeira ca­
choeira. Nos mezes ele Outubro e Novembro muita crente ela
parte baixa do rio e mesmo do Amazo_nas, dirige-se ás praias
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de arêa, que ficam immediatamente abaixo das cachoeiras,
com o fim de apanhar tartarugas e ovos de tartarugas, ao
passo que pouco tempo depois, esta-mesma região fica cheia
de colhedores de castanhas. O castanheiro brasileiro, Ber­
fltolletia r:xcelsa, é excessivamente abundante no rio e nos
lagos desde as cachoeiras rio abaixo até o lago de Arapicú,
e exporta-se todos os annos grande quantidade de castanhas.

Existem, ha muitos annos, quilombos ou aldeamentos de
escravos fugidos no rio Trombetas e seu tributario o Cuminá,
como tambem no Curuá de Alemquer. .

O seu primeiro sitio ficava um pouco acima entre as
cachoeiras, perto da serra chamada de Icamiába. Em 1855
mandaram-se tropas contra elles, mas os quilombdlas tendo
recebido aviso da approximação destas, a força encontrou o
quilombo deserto, e teve de contentar-se com destruir os mo­
cambos e as plantações. Diversos negros, que já ahi estavam
n'esse tempo, asseguraram-me que elles podiam ter massa­
crado toda a força, si tivessem querido. Em vista das con­
trariedades porque passaram, alem da destruição de sua al­
dêa, a moderação dos negros parece admiravel. Este qui­
lombo foi depois removido para alguma distancia rio acima,
mas no correr de alguns annos, como não foram mais mo­
lestados, muitos pretos têm se mudado para um pouco mais
rio abaixo, e alguns mesmo descartando-se da protecção das
cachoeiras e estabelecendo-se nas margens dos lagos abaixo
d'estas, com o fim de obter maior facilidade para o commer­
cio clandestino, que mantem com Obidos, e talvez tambem
para dar aviso em caso ele perigo. Aquelles que vem até á
parte inferior do rio tem quasi segura a sua liberdade e
alguns entretem relações mesmo com seus antigos senhores.
No verão de 1876, alarmados pela destruição do quilombo
de Curuá, retiraram-se temporariamente para uma posição
mais segura, onde fizeram suas roças, n'uma restinga ele terra,
que fica entre o Trombetas e o rio Faro, que desagua na
primeira cachoeira chamada Porteira, restinga esta situada
ele tal modo que d'ella ninguem se póde approximar sem
atravessar uma cachoeira muito perigosa, que dá muito tempo
para elles fugirem. Na realidade sem o auxilio de um qui­
lombóla para guia, poucos ousariam tentar atravessar a Ca­
choeira. Nós fomos bastante felizes em ter conseguido os
serviços de um bom rapaz, chamado Rufino, que vivia no
lago da Tapagem e não só nos serviu de guia mas tambem
olíeve em nosso favor a ba vontade dos outros, ou antes
impediu que fugissem de nós, pois não parecem dispostos a
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comcttcr violcncias, muito pelo contrario, anciosos por con­
sen·ar a bôa reputaçfto a este respeito. Durante a nossa estada
entre clles mostravam-se anciosos por que nos não aconte­
cesse qualquer accidente, do qual lhes podesse provir cen­
sura. Uma queda accidental do Dr. Freitas, uma vez em que
estivemos separados, foi-lhes motivo de grande pesar, com re­
ceio de que eu os podesse considerar responsaveis por ella.
Menciono, de proposito, este facto, porque commummente
representam-se os quilombólas como uma classe perigosa de
ladrões, Yiolentos E\ prcgmçosos, e nos achamos o contrano
quiétos, de bom coração e industriosos como o resto ela gente
do r'\.mazonas. ·

O numero de quilombólas está continuamente crescendo
com os nascimentos e com a chegada de novos fugidos, e
actualmente devem se contar muitas centenas cl'elles no Trom­
betas e no Cuminá. Elles têm em Conceição uma capellinha
e mostram com muito orgulho santos feitos do amago dos
troncos de palmeiras. Celebram os dias santificados com toda
a pompa possível, e um padre que penetrou no quilombo, ha
alguns annos passados, foi recebido com enthusiasmo. Culti­
vam muito fumo, que dantes era muito procurado passando
por ser o melhor do Amazonas, mas n'estes ultimos annos
tem decahido do conceito, em que era tido.

Elles passam por manter relações· com a Guyana; parece,
porem, que ha engano. Elles contaram-me que uma vez uma
expedição subiu por um affluente acima em rumo ele leste
até onde puderam chegar em canôas, e cl'ahi atravessaram
um extenso campo onde encontraram-se com Indios que ne­
gociavam com os brancos da Guyana. Receberam d'estes In­
dios fazendas, machados, facas, etc., mas não continuaram a
manter relações por acharem o commercio com Obidos mais
facil e menos arriscado. As tribus, com que estão em con­
tacto, são as dos Ariquinas, Charumans, Tlimaianas e Pia­
micotós, com as quaes negociam em cachorros, arcos e fle­
as, etc. Estes Indios são muito habeis cm ensinar cachor­
ros a caçar sem serem acompanhados; os compram aos pretos
para seu proprio uso ou para revendêl-osdepois de ensina­
dos. Um pouco mais rio acima habitam os Carinas com quem
elles não entretem relações.
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Caracteres physicos do Trombetas

Da cidade de Obiclos um campo arenoso, com poucas
mattas, em todos os respeitas semelhantes aos de :\Iontc Ale­
gre e Santarem estende-se para o norte e para leste, e n'esta
ultima direcção dizem que chega perto ou até Alemquer. A
cidade esta construida na borda d'este campo, que n'esse ponto
regula ter 25 metros ele elevação. A leste da povoação existe
um serrote isolado, coberto de mattas, tendo cerca de 50
metros ele altura e chamado serra da Escama. A. sua super­
ficie é coberta de grandes massas de grês ferruginoso gros­
seiro em mmtos dos quaes estão cortadas figuras tôsca_s se­
melhante ás que estão pintadas nas rochas cm Ercré e outros
pontos. Para cima da cidade, a borda ela chapada forma
barrancos ao longo da margem elo rio, que se cxtendcm por
uma distancia ele cerca de 6 kilomctros até um ponto em
qtle uma linha ele serrotes, vestidos de mattas vem morrer
no rio. Este ponto foi a principio o sitio de uma colonia mi­
litar, já, ha muito tempo, extincta. Dois ou 3 kilometros acima
d'este ponto está situada a embocadura do Trombetas na pla­
nicie alluvial, da qual uma restinga interpõe-se aos tabolei­
ros e ao rio extendenclo-se rio acima até á embocadura do
foro Caxiry. N'esta regifLo ha muitos lagosinhos, que ficam
parte na planície alluvial e parte encravados na borda dos
taboleiros. O mais importante é o lago ele Curumú, cuja ca­
beccira está perto ela base de uma serra isolada, coberta de
mattas, e tendo o mesmo nome e que se eleva á altura de
1 oo ou 150 metros. Em 1871, por ter tido um guia pouco
habil, no consegui tirar resultado ele uma tentativa, que fiz.
para alcançar a serra. Do outro lado ha tambem varias la­
o-osinhos, e o rio recebe dois furos consicleraveis do J\.mazo­
~as, chamados os igarapés de Caxiry e Sapaquá. Este ultimo
nome é applicaclo pelos habitantes ao proprio rio até á sua
confluencia com este igarapé. Historicamente isto é correcto.
porque sem duvida alguma cm outro tempo o Trombetas
n'esse ponto desaguava ou no proprio Amazonas ou em um
parai-mirim, com mais probabilidade n'este, mas pela for­
mação de ilhas e aterros de canaes o paraná-mirim tornou-se
subordinado ao' rio, entremeou-se com este em sua porção m­
ferior, e transportou-lhe a embocadura muitos kilometros para

1 O Prof. Iartt publicou no Ierican Naturalist 1871 copias de muitas
d'estas figuras, conforme desenhos meus.
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baixo na planicie inundada do Amazonas, ao passo que a
porção de cima converteu-se em umjitro. ' Estes dois igara­
pés separam grandes ilhas alluviaes, que ficam entre o Ama-
zonas e o Trombetas. -.

Acima da confluencia com o Sapaqua o Trombetas alarga
consideravelmente, ficando com cerca de r kilometro de lar­
oura e sendo dividido em 2 canaes por uma ilha comprida

estreita chamada Jacitara. Para cima d'esta ilha vai estrei­
tando até ter cerca de 4oo metros de largura, que se con­
serva uniforme até á cachoeira de Porteiro, acima da qual é
muito mais estreito. A meia distancia entre a embocadura do
rio e a cachoeira, existe um grupo de 3 ilhas, arranjadas em
linha, e chamadas Gaviota, Caranura e Jequeri.

Proximo ao extremo superior da ilha de Jacitara o Trom­
betas recebe ao norte um tributario importante chamado
Cuminá, do qual um furo desagúa algumas milhas mais abaixo.
De todas as informações que podemos obter a respeito do
Cuminá, eu concluo que vale a pena exploral-o, pois que pa­
rece apresentar uma secção geologica muito mais completa
<lo que o rio principal. Os outros tributarias de alguma im­
portancia na região examinada são o rio de Faro, que entra
do lado de oeste na cachoeira de Porteira e o rio Cachorro
cerca de r o kilometros para cima e do mesmo lado. Ambos
são rios importantes mas obstruidos por cachoeiras. Os outros
tributarios da porção inferior do rio, figurados nos mappas
são simplesmente desaguadeiros de lagos alimentados pelos
nachos e pelo transbordamento do rio.

- Os lagos do Trombetas constituem um de seus caracte­
res peculiares. Differentemente do maior numero dos lagos
do Amazonas, elles occupam bacias cortadas nos tabole~os
e indicam que a primitiva condição do valle era muito diffe-

' Os termosfuro, parané-mirim e igarapé so muitas vezes empregados in­
~iflercu_temcnte como sendo rec1procos. Propriamente foliando e elo modo por que
qui foi empregado, furo que quer dizer um canal que conduz de um rio princi­
Pal a um tribuario ou a um lago; parani-mirim (ao pé da lettra, rio pequeno)
é um canal que corre por traz de ilhas e torna a unir-se adiante com o rio de que
partiu; e um igarapé é um riacho. Como ficou indicado todas as vezes que um
tnbutano esta ligado com o · · · 1 -l no principal por outro modo a não ser sua emboca­
t ura, pode-se empregar qualquer das duas primeiras expressões conforme a im­
portancia relativa do tributario e do canal com o qual se une, e como as relações
entre os dois são sujeitas a mudanças importantes, podem-se applicar ambos os
nomes em pontos differentes. Assim o Gurapatuba e o chamado igarapé de Alem­
quer atualmente sãofuros, remanescentes de antigos parand-mi}ins, e estão con­
timtamente progredindo com a sua converso em prolongamentos dos rios Mae­
curu e: Curua. b

,,
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rente. Tros dos maiores são evidentemente antigos canaes do
no. São o lago de Batata, o lago de Arapicú e o lago de
Jacaré. O primeiro d'elles é uma estreita massa d'agua si­
tuada junto á porção meridional do rio, do qual é separado
por uma estreita zona de terra, pela maior parte de alluviões,
através da qual correm diversos canaes que unem o lago ao
no; as cabeceiras do lago estão apenas a algumas centenas
de metros distantes do rio; diversos braços do lago exten­
dem-se pelos taboleiros a dentro em direcção do sul, recebendo
um d'elles um corrego, que vem deuma serrinha do mesmo
nome do lago. Em muitos pontos olago é marginado por cam­
pos arenosos. Do lado do norte do rio e acima do lago de
Batata fica o lago de Arapicú, que é muito mais comprido e
mais largo do que o primeiro e· está situado muito mais para
dentro, mas extende-se como aquelle parallellamente ao rio.
O lago de Arapicú diz-se que communica no inverno pelo lado
de cima com um braço do lago de Jacaré, parecendo que os
dois juntos formam um antigo canal do rio separado actual­
mente por· uma zona importante de terras elevadas, nas quaes
existem diversos lagos. Refere-se tambem que elle recebe
um igarapé de tamanho consideravel. O lago ele Jacaré acima
citado consiste de dois. braços unidos perto ela embocadura,
extendendo-se um d'elles rio acima até perto do lago de
Abui, e outro para baixo em direcção as cabeceiras do Ara-
picú. .

Os outros lagos são muito menores é podem se descre­
ver como tendo a forma de um frasco, estreito perto da em­
bocadura e alargando-se um pouco para as cabeceiras. AI­
guns despejam-se no rio por uma abertura larga, outros a
elle se ligam por um canal curto e estreito, que no caso de
muitos dos menores, torna-se quasi ou inteiramente destitui­
elos de arua no verão.. Sua posição é em geral, obliqua ao
curso do ";.io, correspondendo com a dos tributarias. As ba­
cias d'estes lagos em alrruns casos, senão em todos, formam

> o · ·a porção inferior alargada do valle de um tributario, quasi
sempre insignificante e incapaz de por si só alargal-o d'este
modo. O professor Hartt demonstrou que a região do baixo

. A.mazonas estava antigamente nas condições de um estuar1o
e os caracteres peculiares á topographia do baixo Trombe­
tas levam a mesma conclusão. Suppondo que um longo es­
tuario, sujeito á maré, tributaria do do Amazonas tivesse
occupado o valle do baixo Trombetas, a acção da maré ten­
deria a alargar a porção inferior dos valles dos pequenos tr1-
butarios. Depois na mudança de estuario para as condições
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de rio as embocaduras d'estes valles ficariam em parte fecha­
das por depositos de alluvião, e fonnar.-se-iam lagos nas por-
ções alargadas dos valles. .

Como já foi dito estes lagos tem uma grande importan­
cia economica por darem facil accesso a uma vasta extensão
de taboleiros ferteis, actualmente cobertos de madeiras de
muito Yalôr e que no futuro hão de vir a ser de grande im­
portancia para a agricultura. A floresta contém entre outras
plantas preciosas, grande quantidade de castanheiro (Bcr­
tliollr!/a excclsa)_. que fornece o principal genero de expor-
tação.

A. pópulaçfLo actual habita principalmente as margens dos
lagos, e ha provas de que estes tambem eram os lugares
prcdilcctos dos habitantes aborigenes. Em differentes pontos
encontram-se manchas de terra preta muito abundantemente,
e cm todos os casos, tanto quanto conseguí informar-me el­
las est~L0 cheias de antiguidades dos Indios, utensílios de pe­
dra e frao-mentos de louça. Estas antiguidades são do mesmo

"' . d 'caracter que as do Tapajós e do mesmo mo o que nesse
rio ha indicios de uma população numerosa indubitavelmente
muito superior em numero á actual.

A clevaçfü:> geral do terreno ao longo do Trombetas é
muito semelhante á das vizinhanças de Obidos, regulando de
50 a 75 metros. A alguns kilometros para leste eleva-se acima
do nivel geral do terreno a serra de Curumú e a oeste ela
embocadura do rio Sapaquá e perto do lago el'este nome
existe uma serrania, que corre em rumo quasi ele oeste um
pouco para norte e chamada « Serra de Cunari "· Parece ter
8 kilometros ou mais de comprimento e 150 a 200 metros
de altura. Na região das cachoeiras o terreno é um tanto
mais elevado, tendo o outeiro elo Cachorro 200 metros ele
altura acima do nível do rio e a serra de Travá situada a
cerca de 6 kilometros mais para o norte, parece algum tanto
mais alta.
, _'Nilo foi passivei obter uma secção g-eologica completa no
lr,on;betas. Desde alguns kilometros abaixo das cachoeiras
ate a foz, as margens do rio são de argila e apesar de ser
provavel em alguns casos que esta ar!?ila resulte da decom­
posição de rochas antigas, é impossível distino-uil-a da que é
formada por depositos mais modernos. Encontram-se de vez
em quando, á flôr da terra, estas rochas junto aos Jarros e por
11 . ~d f, "' 'e as se po e ormar uma soffriel idéa a respeito da o-eolo-
gia dessa região. O Sr. Gabriel Vieira Lobo mostrou-ne em
Obidos em 18 71, amostras, contendo fosseis tiradas d'esses

#
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pontos junto ao lago Arapicú, e elo exame el'ellas reconh~cí
e annunciei a cxistencia da formação carbonífera do lado do
norte do Amazonas ' e do exame de outras amostras de perto
das cachoeiras suspeitei que a série Dcvoniana do Ereré ex­
tendia-se para oeste até ao Trombetas. Ambas estas conclu­
sães foram confirmadas pelas recentes explorações.

As camadas que compõe os taboleiros arenosos de Obidos
estão bem expostas nos barrancos proximos á fortaleza. A
camada inferior exposta quasi ao nível elas enchentes elo rio
é ele argila compacta, da qual existem espalhadas massas ir­
regulares na parte inferior da camada que a ella se sobrepõe.
Esta é constituída por uma camada ele 20 a 30 metros ele
espessura de grês pouco consistente e de differentes côres.
A arêa, de que se compõe, é bastante grossa, ás vezes con­
tendo seixos e a camada é laminada obliquamente.

J\.. sua côr é amarellada e com listas de vermelho muito
fraco e ele branco. Perto do alto a arêa está consolidada mais
firmemente por um cimento de oxydo de ferro. Esta conso­
lidação teve lugar em maior escala na serra da Escama em
que a rocha é completamente dura e propria para construc­
ço. Em consequencia do desmoronamento elas camadas me­
nos consistentes, que lhe ficam subjacentes, esta rocha tem
se partido e distribuido em massas soltas sobre a superficie
do serrote. Estas camadas sfto horizontaes · e evidentemente
pertencem a mesma série das dos campos de Santarem e
Monte Alegre, que se suppõe ser Terciaria.

A serra de Curumú eleva-se consideravelmente acima do
nivel geral da chapada formada por estas camadas e parece
pertencer a uma formação mais antiga. Ahi encontra-se um
grês branco de grão grosso. Em frente á foz do Caxiry existe
uma consideravel seperficie exposta ele possantes camadas de
grês, que inclinam-se para N. E. com um angulo pequeno,
menos de 5."° A rocha e bastante dura, composta de area
grossa quartzosa, muitas vezes pedregulhosa, misturada com
argila e pedregulho de um schisto vermelho e amarello. AI cor
varía ele branco a vermelho e amarello, e e as vezes listrado,
sendo esta variação devida á proporção ele argila misturada.
Encontrou-se rocha semelhante a esta nas praias do lago Iri­
pixy e por alguma distancia ao longo do rio acima do lago,
e além d'isso junto á foz do Cuminá e em Terra Preta em
frente á embocadura elo lago Batata. Acredito que o grês da
serra de Curumú é ela mesma série que esta rocha, e Sus­
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peito muito que a serra de Cunary tambem seja d'ella com­
posta. A rocha de Curumá, segundo a lembrança que d'ella
tenho, é muito semelhante, e o serem as camadas inclinadas,
além do facto das serras de Curumu e Cunary elevarem-se
consideravelmente acima do nivel geral das camadas Tercia­
rias, é muito significativo. Seja isto verdade ou não esta série
é evidentemente mais antiga do que a Terciaria e mais mo­
derna do que o schisto Devoniano, que fica um pouco mais
rio acima, e do qual provieram os seus seixos. Parece pro­
vavel que um exame ulterior provará que estas camadas sào
a extensão dos crês de Ereré em sentido de oeste.

Do lago Arajic ao lago Abui, uma distancia de 34 ki­
lometros, encontram-se superficies expostas de rocha indubi­
tavelmente Carbonifera. No primeiro d'estes lagos, não muito
acima da embocadura, encontramos na praia fragmentos de
uma rocha siliciosa (cherty) em parte decomposta e em la­
minas delgadas, cheias de fragmentos de discos de crinoides,
pequenos brachíopodos e coráes, pela mór parte difficeis de
se reconhecerem. As formas que se podem reconhecer sào
uma especie ainda não descripta de Brachiopodos pertencente
ao genero Camarophoria e um coral Rhombipora lcpidodcn­
droz·des 11:eek, os quaes encontram-se ambos em uma rocha
semelhante em Itaituba. Mais para cima perto <lo meio, o
lago é apertado por um serrote de diorito que forma uma
ponta comprida de ambos os lados, sendo a do lado do norte
chamada Ponta Diamante. O diorito atravessa camadas de
schisto e calcareo, que ficaram d'este modo tão perturbadas e
alteradas por elle e pela subsequente decomposição, que é
impossivel determinar sua posição e caracter primitivos. Uma
grande porção da ponta está coberta de grandes massas de
limonito, cujas superfcies apresentam a estructura botryoide.O interior d'essas massas e um pouco argiloso, muitas vezes
silicioso, e a não ser que o minereo seja mais rico em outros
lugares que eu examinei, não pagará o trabalho de explo­
ral-o. O limonito parece ter resultado da alteração de cama­
das calcareas e argilosas, que foram um tanto alteradas pela
proximidade de d1orito e subsequentemente modificadas pela
expos1çao ª? tempo e infiltração d'agua, sendo levadas as por­
ções soluveis e terro depositado em seu lugar. Este processo
amda continua e podem-se ver varios estados intermediarios
entre o calcareo compacto e o limonito. São muito communs
no Tapajós depositos de limonito semelhantes a estes e for­
mando pontas de pedra que avançam para o rio, e prova­
velmente se ha de vir a ver que elles indicam a presença
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de diorito e de rochas do Carbonífero, sendo este o unico ter­
reno até agora conhecido n'essa região contendo rochas cal­
careas. O diorito tambem pode até certo ponto servir de in­
dicio da idade geologica, pois que ainda não o encontrei no
Amazonas senão conjunctamente com as camadas Palo­
zoicas.

Perto da Ponta Diamante, do outro lado do lago, acha-se
exposta, em ordem ascendente, a seguinte secção gcologica:

1. Schisto micaceo, molle, de côr. parda azulada, mal lami­
. nada, 2,5 de espessura.

2. Grês schistoso amarellado e com pintas, apresentando
pequenas laminas de schisto argiloso 2,"5 ele espessura.

3. Rocha argilosa amarellada e fossilifera, cerca de r ,rn 2

de espessura.
4. Terra vegetal.
As camadas acham-se ligeiramente inclinadas em sentido

de oeste, o que parece devido a perturbação local.
A camada de cima está cheia de fendas e buracos feitos

pelas raizes das arvores e ao longo d'estas está tendo lugar
um deposito de oxydo de ferro. E' extraordinariamente rica
de fosseis no estado de impressões, mas em consequencia da
natureza excessivamente molle e friavel da rocha elles são
difficeis de se extrahirem em perfeito estado. Estão represen­
tadas cerca de uma <luzia de especies, entre as quaes reco­
nheci com certeza as seguintes: Orthis Morganiana Derby,
Spirifera plano-convexa Shumard, Athyris subtilita Hall,
Streptorhynchus tapajotcnsis Derby, c Chonctcs glabra Geinitz,
que são todas especies pertencentes ao Carbonífero superior
(Coai measures). No lago Jequiriassú, que fica entre o Ara­
picú e o rio, ha perto da embocadura no lado occidental
uma superficie mal exposta de grês amarellado molle cheio
de pequeninos lamellibranchios, que parecem pertencer ao ge­
nero Modiola, Perto d'esta superficie exposta encontram-se
massas soltas de pederneira (chert), semelhante ás do Ara­
picú, mas sem fosseis, diz-se, porém, que encontram-se rochas
contendo contas (discos de crinoides) junto ao lago. Na ilha
de Diamante achei schisto decompostos in situ e massas sol­
tas de pederneira (chert) compacta de uma linda côr de rosa.
Existem numerosas praias de ara nas quaes acham-se seixos
rolados de quartzo e gneiss juntamente com massas de pe­
derneira ( chert) semelhante a flint, as quaes não mostram
ter sido roladas, e parecem ter sido destacadas, pela acção
elo tempo, das camadas proximas.

Em uma ponta de pedra no lado de leste do lago Abui
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erto da exlTemidade superior está exposta em ordem ascen­
á4te a seguinte secçao geologica.

1. Calcareo argilôso àmarellado, 0.1115 de espessura.
2. Argila azulada 1."5.
3. Schisto calcareo amarellado pouco duro, o,6.
--i. Calcareo azul fossilifero, o."15.
5. Schisto arenoso pardo amarellado, contendo fosseis, 3."o.
A K.º 4 contém ·Spin/era plauo-co1mcçca Shumard, um

Productus indeterminavel e um pequeno coral ramôso, p1·9-
vavelmente Rhombipora lcpidodcndroidcs Meek. A N.° <;
tem a primeira das especies acima nomeadas e Productus
Cora, dOrby., e Sreptorlynclus Corrcanus Derby. A N° 1

tambem é fossilifera, mas não contém fosseis que se possam
determinar. Em um fragmento de calcareo pardo trazido de
outra parte elo lago achei um specimen de Pinna.

Cerca de 5 kilometros acima d'este lugar, junto ao lago
Tapagem, do oulTo lado do rio, existe uma superficie exposta
de schisto vermelho e cinzento cheio de Spiroplyyton e de pe­
quenos corpusculos semelhantes a escamas, que parecem ter
sido fructos de alguma planta. Estes corpusculos tem a ap­
parencia de terem sido produzidos pelo achatamento por es­
magamento de um fructo pequeno globular, semelhante á uva
de Corintho, constando de um envolucro rijo, que contém de
uma a doze sementinhas redondas. Apesar de não se poder
determinar sua verdadeira natureza, é, entretanto, muito pouco
provavel que sejam fructos de qualquer phenogama. Esta
rocha é iclcntica em caracteres lithologicos e fosseis ao schisto,
contendo Spiroj!t)'toll, que é encontrado no rio iVIaecurú. O
Snr. Smith achou-o tambem no Curuá com os mesmos fos­
seis e encontrou os corpusculos semelhantes a fructos em
uma camada de arêa no schisto vermelho do Ereré. Assim
pouca duvida pode restar quanto a pertencer elle ao terreno
De,voniano. Perto da embocadura do lag·o encontra-se um
gres amarello grosseiro, mas a superficie está muito mal ex­
posta e não consegui determinar a sua relação com o schisto.
Alguns k!lometros para cima, ao long·o da margem do rio
e no lago de Macachera, acha-se exposta uma possante ca­
mada de schisto preto bem laminado, contendo alguns restos
obscuros de plantas. No lago está exposto por baixo do schisto
preto um sch,sto m1caceo vermelho pardacento. As camadas
sao atravessadas por juntas regulares, que correm em rumo
leste oeste e nordeste sudoeste, sendo a inclinação das ca­
madas no sentido de sul de um angulo muito fraco. De um,
a um e meio kilometro rio acima, está a descoberto uma es­
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pessa carna~1a de grés branco grosseiro e friavel, que incli­
na-se em direcção ao sul, formando um anrulo de cerca de
3" com o horizonte. N'esta rocha não conse~ui achar fosseis.
To friavel é, que é quasi impossível destac:r urna amostra,
mesmo onde a superficie foi um tanto solidificada pelo oxydo
de ferro. Não obstante a sua friabilidade resiste muito bem
Ú acção da agua e está magnificamente exposto em barra­
cos em diversos lugares. Isto sem duvida é devido ao endu­
recimento superficial pelo deposito de ferro. Em alguns luga­
res este deposito tem se feito perto das juntas e ao longo
elos planos de estratificação e laminação, realçando assim as
irregnlarielacles de estructura da camada. A rocha tem a ap­
parencia de atravessada por tubos irregulares e folhas cor­
rugadas de ferro. De sua posição na serie e do caracter da
rocha identifiquei-a com o grês fossilifero ele l\Iaecurú, apesar
ele não ter até agora encontrado n'ella fosseis. Abaixo d'esta
camada segue-se, com ligeira interrupção na succcssão, uma
serie ele grés duros em camadas finas ou lageados, (flagg·s)
que continua por uma distancia ele muitos kilometros até a
segunda cachoeira e forma um môrro chamado Outeiro d
Cachorro no rio elo mesmo nome. As camadas inclinam-se
para S. S. O. ele um angulo de cerca de 5 com o horizonte.
S;Lo um tanto micaceas e argilosas, e variam quanto a côr,
sendo mais communs os matizes vermelho e preto, e tendo
muitas vezes listras brancas. Encontram-se algumas camadas
relativamente grossas de um grês branco grosseiro, e tambem
camadas finas ele schisto, algumas das quaes conteem fucoi­
des fosseis. As camadas lageaclas estào cheias de tubos fos­
seis ele ,·enr1es. Por uma distancia ele 3 a 4 kilometros o rio
corre quasi na direcção da inclinação das camadas, rompendo
por sobre as beiras d'estas em uma serie de degráos, que
formam a extensa cachoeira ela Porteira, sem saltos de granel
altura, e estando as camadas a descoberto em barrancos
baixos de cada lado. Em um lugar chamado Conceição logo
abaixo ela segunda cachoeira, a do Vira-Mundo, existe um
grande mrro a pequena distancia retirado do rio, apresen­
tando paredoes altos, nas rochas das quaes encontram-se
fucoides, embora não tão perfeitos como os do outeiro de
Cachorro afastado cerca de I o kilometros seguindo a linha
de orientação das camadas. Este morro eleva-se cerca, ele
19o metros acima do nivel do rio, e como os de Ereré, o
cume é talhado cm prec1p1c10 em toda a frente que olha .
para o rio Cachorro, apresentando um paredão, que fica a ca­
valleiro com cerca: ele So metros ele altura. O alto c1 este pa­
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redão, projectando-se para fóra, proporciona em baixo um
espaço consideravel abricrado da chuva, e provavelmente esta
é a razão porque os négros e tapuyos fallam d'elle como
sendo uma casa. E' sem duvida este modo de fa11ar que deu
origem á tradição, muito commum no Amazonas, da existen­
cia de uma immensa e antiga casa de pedra, situada segundo
algumas das versões d'esta historia, no proprio rio Cachorro,
emquanto outras collocam-na em diversas localidades. Repre­
sentam-na em o·eral tendo mnumeras portas e janellas, de
facto uma espééie de castello da idade média, o qual sem
duvida só existe na imaginação. Na base d'este paredão en­
contra-se uma possante camada de grés branco, coberto em
alguns lugares, de figuras indias, tôscamente desenhadas com
tinta vermelha. Estas figuras são de caracter semelhante ao
das de Ereré.

Por baixo d'esta camada apparece a superficie superior
de um schisto argiloso muito molle, fortemente impregnado
de alumen, do qual abundam na superficie massas crystalisa­
das. A extensão elo schisto aluminoso não ponde ser determi­
nada, pois que apenas alguns centimetros da parte superior
da camada estavam apparentes, estando tudo o resto coberto
por uma rampa- composta de material proveniente dos bar­
rancos de cima. Intercalada entre estas duas camadas de grés,
perto ·da base do paredão, existe uma camada de schisto ele
cerca de 5 centímetros de grossura, contendo fucoides, que não
se podem distinguir mesmo especificamente do rthroplycus
.í.íarlam: Conrad, fossil este caracteristico do grés de Medina
(Siluriano superior) de Nova-York.

Logo abaixo da cachoeira do Vira-Mundo a base d'esta
série, que se poderá chamar o grés do Trombetas, está bem
exposto, e vê-se-o jazendo em- estratificação discordante so­
bre uma rocha_ metamorphica ou ígnea, sendo a sua inclina­
çao um tanto irregular nas camadas inferiores conforme as
irregularidades da superficie, sobre que foi depositada. Estas
camadas inferiores, que tem 5 ou 6 metros de grossura, são
inteiramente differentes das de cima e merecem especial at­
tenção. São exactamente diversas camadas de uma rocha pe­
culiar silico-argilosa em camadas de modica espessura, tendo
muitos dos caracteres da pederneira (cherty), mas tornan­
do-se schistosa sendo exposta ao tempo. Quebra com fractura
conchoide, e e muitas vezes lindamente listrada, como a aga­
tha, sendo as cores cinzenta-clara e cinzenta-escura mancha­
das de vermelho. Parece ser uma mistura de argila com sílica
amorpha. Por cima d'estas tem uma ou duas camadas finas
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de um grês compacto, de grão fino, branco-amarellado, e fos­
s1hfero, bem exposto no extremo superior de uma ilhota do
lado ocidental. Os fosseis são raros e difficeis de se extra­
hirem. Os mais communs são fragmentos do Ot!hoceras. Os
Brachiopodos são representados por especies de Orélús, Strc­
ptorhynchus, Rhynchonella, Chonetcs o Pholidops. Tem tam­
bem algumas especies de Nucula (Telleuomya?), Nucu!ites,
Belleroplon (Bucania), Conularia, Tentaculitcs e Beyrichia.
As especies pertencem aos typos do Siluriano e confirmam
as indicações dadas pelos fucoicles, encontrados em camadas
que estão pelo menos 50 metros mais para cima na série.
Tres d'ellas parecem identicas ás especies caracteristicas do
c Medina Sandstone», e vem a ser: Lingula cuncata Conrad?
Orthis hyrida Sowerby, e Bucania trilobata Conrad. A' vista
da semelhança em caracteres lithologicos, ajunto esta camada
e o schisto que contém os fucoides com todas as da série de
grês lageosos, a qual provavelmente não teve menos de 500
metros ele grossura, em uma só série, que refiro ao Silu­
riano superior. As camadas do lviaecurú e do Curuá, inferio­
res ás Devonianas fossiliforas, são com certeza identicas ás do
Trombetas. ·

Esta série jaz sobre uma rocha bem crystallisada, com­
posta em grande parte de feldspatho côr de carne misturado
com hornblenda verde escura quasi preta. E' um syenito sem
quartzo, ou hyposyenito de alguns autores. Está descoberta
em uma superficie consideravel, que occupa uma zona de
pelo menos kilometro e· meio, e forma a cachoeira de Vira­
Mundo. As superficies descobertas não deixam ver clara­
mente a posição da rocha e não conseguí determinar si é
ignea ou metamorphica, supponho, todavia, que é rnetamor­
phica. Por cima d'este syenito jaz uma longa série ele rochas
porphyroides expostas na cachoeira ele Quebra-potes e nas
cachoeiras elo rio Cachorro.

Esta rocha é composta de massa feldspathica muito sili­
ciosa, amorpha, e vermelha ou côr de purpura, contendo es­
palhadas pequeninas massas verdes crypto-crystallinas de epi­
doto (?) e raros crystaesinhos de felelspatho branco. Está
distinctamente estratificada, e o seu caracter metamorphico é
ainda mais comprovado pelas superfícies lavadas pela agua,
que mostram distinctamentc as marcas das ondas e do mo­
vimento das aguas juntamente com as irregularidades da es­
tratificaçfLO. Diversas observações da inclinação deram 2o
N. E., sendo a orientaçfo S. E. ( r 50º). Ni:io se poud formar
idéa da extensão da formação porque não se chegou até ao
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seu limite ao norte. Uma alta serra chamada Serra da Trav
a cerca de 1 o kilometros á montante é, a julgar pela sua to­
pographia, composta de rocha metamorphica e é provavel
que urna extensa região do alto Trombetas seja do mesmo
caracter.
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O ESTADO ACTUAL DOS CONHECIMENTOS SOBRE OS INDIOS
DO BRASIL, ESPECIALMENTE SOBRE OS INDIOS DA FOZ DO
AMAZONAS NO.PASSADO E NO PRESENTE.

Conferencia publica realisada no Museu Paraense em 7 de
De:ero de 1896 pelo Dr. Eilio A. Goeldi

Enormes, desesperadoras, quasi insuperaveis mesmo, s[LO
ª" difficulâades que encontra todo aquelle que procura obter
uma idéa clara e noção exacta do aspecto ethnographico que
o Brasil apresentava na hora em que, pela primeira vez, a
náo do descobridor aportou, no momento em que principia
sua historia, que é toda post-colombiana e ·abrange ape.,pas ·
os ultimos quatro seculos- um palmo sómente, por assim
dizer, da longa escala da historia universal. No faltou, na
verdade, quem attribuissc a certos artefactos indígenas, acha­
dos em solo brasileiro, uma antiguidade remota e imaginasse
uma filiação que se perde na escuridão da prehistoria do ge­
nero humano. Mais e mais, porém, taes temerarios ensaios e
tentativas são reconhecidos como destituídos de razão e de
verdade e não resistem á acção do ariete potente qual é o
sedo criticismo scientifico moderno.

A investigação ethnologica relativa ao homem ameri­
cano no· passado mais ou menos remoto é facilitada de certo
modo em algumas partes da America do Norte (Mexico,
Yucatan, America Central) e na America do Sul pelo menos
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d. • d ,,1·s1•011as Re1)ublicas transandinas. Lá o ho­em t1versas tas : , ·id '
mem americano niostrou um certo apego a sua res1tenc1a,

· · t ções edificios ora mais ora menos imponentes,ergnu cons ruc , '. . - l ·
desenvolveu habilidade architectomca e, se nao escreveu 'Is­
toria propriamente, sempre escreveu historicamente, em pedra
dura, em complicados monumentos, de material 1 es1stente,
quasi «saere perennius» e muitas vezes, munidos de bellos
ornamentos pintados, esculpidos ou em relevo, documentos
valiosos para nós, os epigonos, podermos ad1vmhar e recons­
truir ainda com bastante segurança o seu gosto peculiar, as
suas predilecções, o seu grau de cultura esthetica, emfim,
uma parte consideravel da sua entidade psychologica e so­
cial. No Mexico, no Peru, os conqmstadores de raça iberica
já encontraram uma cultura ant iga, secular e, em relação
áquelles paizes, uma preh1stona aclqmre, portanto, direito de
existencia.

Bem diversas, porém, são as coisas relativamente á
maior parte do resto da America meridional, sobretudo o
territorio cis-andino, cuja parte leonina é formada pelo Brasil
actual. Em todo .·este immenso territorio não ha uma unica
localidade, que claramente nos manifeste a, existencia de uma
cidade praecolumbiana, monumentos architectonicos e ruinas
de ,maior vulto, cultura de uma éra indubitavelmente anterior
á invasão dos navegadores luzitanos. As primeiras palavras
d'esta minha dissertação contém uma amarga queixa da diff­
culdade que se antolha a todo aquelle que procura investigar
o problema ethnographico dos inclig·enas no Brasil, nos tem­
pos passados.

E' dupla a causa d'esta dificuldade. Em primeiro logar.
os indigenas brasilicos da antiguidade parecem ter tido uma
indole apparentemente diversa da dos povos-architectos, taes
como os Aztecas mexicanos e os Incas peruanos: em vez de
sedentarios, foram migratorios e nómadas, mudando frequen­
temente de residencia e não mostrando quasi nunca um ver­
dadeiro amor fihal ao torrão, expresso e manifestado cm
obras architectonicas ,de_ duração perpétua. Foram, ao que pa­
rece, sempre, o que e amcla o nosso Indio hodierno: nómada,
caçador, pescador, quando muito lavrador em pequena escala.
vivendo da mão para a bocca; sempre em pé de guerra, e
dispensando algum amor artistico. (se tal possue) unicamente
ao arco, a flecha, aos ornatos de festa, aos remes e alguns
utensilios menores de uso domestico, de pouco valor intrin­
seco e facilimo transporte. Nunca, porém, cuidaram, senão de
modo assaz summar1o oe superficial, ·da sna casa e moradia,
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que por toda a parte conserva o mesmo caracter de ephe­
mera, provisoria ou, quando muito, temporaria.

.\presenta-se-nos naturalmente a pergunta, se o pendor
p_ara_ um_a sen_a architectura faltou sempre ao Indio em ter­
ritorio cis-andino ou se apenas ficou latente devido a cir­
cumstancias alheias e de força maior, como, por exemplo, a
falta de material idoneo, a acção deleteria e corrosiva do
clima, ou·__ last not least- o desassoceo·o e as tribu!acões
d 1 . <=> e
e um ongo penodo ele migrações forçadas e o contínuo

aperto e acossamento creado por visinhos bellicosos e turbu­
lentos. Não é facil a resposta para similha11te pergunta. Mas,
quem sabe elo parentesco que manifestamente se depara em
certas tendencias de ornamentação entre os artefactos dos
antigos moradores de Yucatan, por exemplo, de um lado, e
os dos antigos moradores da Ilha de Marajá e elo littoral de
Guyana, de outro lado, quem reflecte sobre a aperfeiçoada
ceramica dos antigos oleiros marajoaras, quasi achará impos­
sível que estes mesmos oleiros não tivessem conhecido jámais

-o recurso do tijollo como succedaneo da pedra de construc­
ção, e inclina-se antes a presumir causas similhantes áquellas
que produziram o phenomeno da memoravel migração dos
povos no Velho Mundo durante os ultimos seculos do pri­
meiro millenio da éra christa. E com mais um passo chega­
ríamos a supposição de que aquelles Indios, que por serem
encontrados em certo e determinado logar no momento da
descoberta do Brasil, somos tentados a chamar de autochto­
nes, talvez não o sejam, · e que elles mesmos eram relativa­
mente novos no Brasil, extrangeiros vindos de fóra, gente
que veio de mudança e ainda não pôde resolver-se a fazer
obras que desafiassem o dente roedor dos seculos, por não
sentirem a intima satisfação ele achar-se de vez installados
em sua casa, ao fim dos seus desejos, no Kanaan do seu
destino definitivo.

Ha argumentos, tanto ethnologicos, como geologicos e
paleontologicos, que permittem considerar a apparição do ho­
mem sul-americano em territorio eis-andino como pertencente
a um periodo proporcionalmente recente, embora esta parte
da Sul-America seja genesicamonte ma1s vetusta do que a
cordilheira dos Andes e a tira tropica e sub-tropica que verte
para o oceano Pacifico. .

Esta é a primeira diffculdade que nos turva a vista,
qual nuvem espessa, no desejo de encararmos com a ver­
dade ethnologica relativamente ao Brasil. A ella vem se
juntar uma segunda o pouco geito, a absoluta inexperien­
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· d 1 • t · dores coevos da época conquistadora em re­e1a os h1sora .
1 fio de Ar1·adne que aqu1, no problema ethnolo­con 1cccr o 1 n.. e , . • •

rico, como em qualquer campo de sciencia exacta, leva ao
reducto da ultima verdade. Mal guiados por impressões su­
perficiaes e precipitadas, ganhas em viagens costearas e ra­
pidas excursoes fluviaes por algumas das grandes arterias
aquaticas, foram victimas de grosseiras prevençoes, que tem
atrazado a sciencia por seculos e que ainda hoje se fazem
sentir. O erro capital, que data d'aquelle tempo, consiste~ no
que modernamente se chama bastante adequadamente: a Tu-
pi-mania. .

O facto que os descobridores e seus companheiros acha­
ram primeiramente ao longo da costa do Brasil, e depois para
o centro da nova terra de Santa Cruz, estendendo-se até á
maro-em direita do rio Rei, predominantemente tribus e fa­
mili;s indigenas, com - costumes e dialectos identicos ou, pelo
menos, bastante apparentados, tribus de cuja vida domestica
e social, lingua e aspecto, nos deixaram aliás relações mais
ou menos circumstanciadas e boas o Padre Anchieta e os
seus discipulos, Jean de Léry, Hans von Staden, Thévet, Ga­
briel Soares, Gandavo, Marcgraf e Piso e muitas outras tes­
timunhas coevas, uns mais, outros menos habilitados, foi
este facto, que tornou-se uma fonte inexgotavel de enganos
e confusões, levando a crêr que, com o estudo dos Tupis e
seus filiados, a ethnographia brasilica fôsse liquidada e ex­
gotada e que tudo o mais era assumpto meramente acces­
sorio e secundario. Os missionarios, sobretudo a companhia
de Jesus, arvoraram · o dialecto dos seus amigos paulistas em
lingua oficial, em lingua do Estado, e levaram-n'a por toda
parte, introduzindo-a até entre Indios de orioem bem diversa. o
e em regiões onde o Tupi era antes desconhecido.

O « Tupi-Guarany » ou a « Lingua-Geral :> é a sua obra,
não sómente em sua vastíssima distribuição sobre a Sul-Ame­
rica eis-andina, (podemos affoutamente dizel-o, sem medo de
contestação possivel) como em certo grau no seu proprio ge­
m10, no seu caracter peculiar e intimo. Basta, por exemplo,
lembrar o augmento de noções e palavras novas, que vieram
introduzidas com o culto da egreja, com os objectos e usos
de proveniencia européa e sempre será bom frizar, que foram
ns _ m1ss10nanos que fizeram do Tupi-Guarany uma lingua es­
cripta, o que antes apenas fôra uma linguafalada. Seria in­
fantil e improprio ao mesmo tempo querer neo-ar o enorme
cabedal de beneficios que proveio para a humanidade e para
a civilisação da parte d'esta tactica da egreja, pois é mais
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que duvidoso, se a catechese civilisadora tivesse sido desem­
penhada com eguaes resultados, com a mesma paciencia c
no mesmo curto lapso de tempo por quaesquer outros meios.
Facilitou incontestavelmente tambern a commodidade com­
mercial, aproximando povos e regiões longinquas.

Mas se esta tactica de nivelamento radical deve ser
abençoada sob o ponto de vista da utilidade pratica, a scien­
cia etlmographica não póde deixar ele lastimar certas conse­
quencias, que só hoje são visíveis cm todo o seu alcance.

egreja nivelou de mais, apagou os característicos traços
ethnicos e peculiares de tantas tribus indígenas, extinctas jú
ou prestes a extinguir-se. Urna correnteza poderosa abraçou
todos os elementos que encontrou no seu percurso e unifor­
misou todos e em toda a parte. Deploramos um irreparaveÍ
·j:frejüizo scientifico, porém não. vamos até o ponto de for­
mular o desejo que o serviço catechetico havido não fôsse
feito. Temos, todavia, o direito de formular outro desejo, que
o missionario no futuro fôsse acompanhado de um auxiliar
ethnographico, ou melhor ainda, que o proprio missionario
accumulasse os dois cargos, e versado um pouco melhor do
que geralmente até agora, nos problemas principaes e mais
palpitantes da ethnologia, contribuisse tambem para o pro­
gresso da sciencia, que ajudasse à salvar, pelo menos ainda
uma parte elos thesoiros hoje já tão seriamente compro­
mettidos.

Para se convencer o auditoria de que não vae exagero
no que acabo ele dizer, ácêrca da Tpi-mania, basta cada um
dos illustres ou vintes d'esta selecta assem biéa consultar a sua
lembrança sobre o que elle, na sua mocidade, ouviu e leu
ácêrca elos aborio·enes brasilicos. Haverá aqui entre nós al­
guem que possa dizer que tivesse ganho, pela leitura ou pelo
ensino particular ou official, noções e idéas adequadas ao real
estado de coisas? I-la quem possa affrmar ter obtido pelos
seus proprios meios intellectuaes alguma coisa mais do que
uma idéa bastante vaga e confusa acerca elos Inchos do paiz.
na hora da descoberta, e sua distribuição, suas migrações
nos seetilos subsequentes áquella data? Creio que não. Tenho
percr.>rrido não poucos historiadores, e a ultima ~mpressfLO foi

· sempre a mesma: que não aprofundaram suffcientemente o
indirena sul-americano e que todos elles são obcecados pelo
preconceito da predominancia dos Tupis. Cito apenas o exem­
plo da Historia do Brasil de Varnhagen (Visconde de Porto
Seguro), uma elas melhores que possmmos, por onde se ve
elamente que, para este aliás illustre auctor, existiam essen­
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cialmente «Tupis» e «Tapuias», isto é «não-Tupis», send? no­
tavel a maneira summaria com que são tratados estes ultimos,
quasi como se elles n·ão formassem factor e elemento inte­
grante entre os componentes do conjuncto ethnologico dos
aborigenes brasilicos.

Sabem de quando data o primeiro ensaio real e me­
thodicamentc elaborado sobre o problema ethnographico do
Brasil em tempos passados? Elle data do anno de r 867 e
terri por autor o celebre botanico e explorador allemão dr.
Carl Friedrich Philipp on Martins, escriptor,ao qual o
Brasil deve gratidão indelevel, não só em relação a paciente
investigação da sua flora, mas tambem a respeito do amor
admiravel pela elucidação da individualidade elo homem sul­
americano.

Elle depositou os seus resultados e estudos .em uma
obra notavel, em dois volumes, aqui presentes, um intitulado
Para a ethnographia da America», o outro «Glossarium lin­
guarum braziliensium», tendo este ultimo o motto interessante:
,C:Cinguffi unitàs - et similitudo firmissimum est vinculun socie­
tatis humanae et religionis», sentença emprestada de S. Agos­
tinho ( de Civ. Dei. cap. 7 ).

Podemos apoiar, palavra por · palavra, o julgamento
pronunciado, faz hoje 6 annos, por um joven compatriota ele
Martius, egualmente benemerito da ethnologia brasileira
(Ehrenreich): «A dominação admiravel do material, tão es­
phacelado como difficilmente accessivel, ·a brilhante maneira
de escrever, a profunda seriedade moral do nobre philan­
tropo, que nos fala em cada linha, sempre assegurarão um
lagar de honra a esta obra na litteratura sobre o Brasil. As
idéas e vistas de Martius vigoraram até hoje; na sua obra
viu-se uma solida base para erigir sobre ella uma ethnogra­
phia do paiz».

Ao passo que Alcide_d'Orbigny, provecto explorador
francez, que atravessou a America do Sul no principio d'este
seculo, ainda reuniu todos os aborigenes de Norte a Sul ele
Leste a Oeste debaixo da noção collectiva de «race brasilo­
guaranienne», Martius estabelece os seguintes tronéõsê;"tl.1í1Õ::- ·
logicos principaes:

I) Tupis e Guaranys Os guerreiros.
II) Os Gês ou Crans Os cabeças.
III) Os Guck ou Cóco Os tios.

.,_
1
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IV) Os Crêns ou Guerengs Os velhos.
V) Os Pareeis ou Poragis Os gentios de cima.
VI) Os GoyatacázOs corredores da matta.

o VII) Os Aruác ou AroaquizA gente de farinha.
VIII) Os Lengoas ou Guaycurús - Os montados a Ca­

vallo.
IX) Indios em transição para a cultura e a lingua

portugueza.

. No mappa annexo á obra, Martius representa as suas
1deas sobre a localisação e extensão d'estes troncos princi­
paes e bem assim sobre as migrações presumiveis.

O systema de :tviartius significa um consideravel pro­
.gresso, um admiravel exforço mental, tanto mais notavel.
porque o auctor não dispunha de observações proprias sobre
os aborígenes elo centro elo continente sul-americano. Não
deve-se extranhar que o auctor, com os seus materiaes hete­
rogeneos, chegasse relativamente a diversos dos seus troncos
ethnologicos, a conclusões ou de todo erradas ou não suffi­
cientemente distinctas e delimitadas. Longe iriamos nós, se
quizessemos discutir as suas idéas á luz do estado actual da
sciencia; contentar-nos-hemos em saÍientar algumas parcellas
da sua theoria, que essencialmente soffreram modificações
recentes.

Em primeira linha, resente-se tambem ainda Martius
d'aquillo que chamamos de « Tupi-mania », attribuindo áquelle
tronco extensão e importancia evidentemente exageradas. De­
pois, admittiu um hypothetico parentesco proximo entre os
Tupís e os Karaíbas, tanto que no seu mappa os «Nhen­
gahyvas» na Ilha de Marajó, os povos moradores de ambas
~s margens do Amazonas, os Apiacás, entre Tapajoz e Xin­
gú, são representados coni a mesma côr (vermelha) commum.
Tornou-se culpado de uma nova. fonte de confusão com a
creação do tronco dos «Guck» ou «Tios», onde elle reuniu,
sem o necessai:io · critícismo, muitos elementos heterogeneos,
linguística e ethnologicamente differentes (sfo nada menos
de 25 tribus diversas), partindo da conclusão, de que todos
os povos, que designavam com o termo «guck» ou «cóco»
( e derivações similhantes) o irmão do pae, isto é, o «tio pa­
terno», faziam parte ela mesma origem clirecta.

Incluiu, por exemplo, ele Indios septentrionaes os Ma­
náos, os Mójos, os l\!Iaipúres, que todos hoje são considera­
elos como pertencentes ao tronco Nu-Aruák; e por outro lado
PS extinctos Pimenteiras (no Piauhy), os Makusi, (na Guyana
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brasileira) e os Paravilhana, (idem), todos Iaraíbas. Final­
t 1fartr·us reuniu tcdas as fam1has e hordas rebeldes amen .e i, < . , , 1 · · ·

uma classificação n'aquelle tempo, n'uma só cathegoria, inti­
tulada «colluvies gentium», especie de repositor1o para umas
tantas coisas mal conhecidas e mal estudadas, que a scwnc1a
tem conseguido diminuir, felizmente, bastante.

Seria injusto passar em silencio os exforços feitos pelos
successores de Martius, relat ivamente á exploração ethno­
graphica do Brasil. Desde 1867, trabalharam _en_tre os pro­
rios brasileiros, n'este sentido, Couto de Magalhães, Seve­
riano da Fonseca, Jose Venss1mo, I. Cap1strano de Abreu,
Barbosa Rodrigues, Ladislau Netto, João B. de Lacerda, Fer­
reira Penna e entre os extrangeiros Wallace, Bates, Hartt,
Crevaux e alguns outros, a cada um, dos quaes cabe o seu
merecimento n'um campo ora mais ora menos restricto. Lu­
crou o conhecimento d'esta ou d'aquella tribu, antes mal co­
nhecida, lucrou a archeologia e o gosto para similhantes inves­
tigações ganhou um notavel impulso, vindo de fora, mas ao
mesmo tempo cultivado e fomentado por homens do paiz.
Embora, em virtude d'estes pacientes pesquizadores, as vistas
tenham-se modificado aqui e acolá em certos pormenores e
certas questões collateraes, nem a pretenção mais audaciosa
poderia pronunciar que a obra collectiva durante os dois de­
cennios subsequentes, tenha tido a significação e importancia
de uma modificação . ou reforma essencial é radical do sys­
tema de Martius."

Esta reforma. radical , todavia, existe hoje, ella é, po­
rém, toda moderna, realisada dentro do ultimo decennio, e
deve-se confessar que a parte leonina do merecimento cabe
aos provectos ethnographos allemães I<arl ,1on den Stcine1t
e Paul Ehrcnrcichl, que fizeram do Indio brasilico seu estudo
predilecto e executaram por diversas vezes já memoraveis
explorações nas partes menos conhecidas do Braisl central
sendo duas dedicadas ao rio Xingú e outras aos rios To­
cantins-Araguaya e Purús. São de alcance indubitavelmente
enorme para a ethnologia do Brasil os resultados · obtidos
por esta brilhante turma de viajantes modernos e não hesito
em declarar que, acompanhar estes resultados e o movimento
scientifico por elles provocado, tornou-se um postulado mo­
ral para todo o brasileiro culto.

~ nova phase, o novo rumo é sobretudo fructo do
attencioso e profundo exame dos Indios, pela primeira vez
visitados, moradores das cabeceiras e do curso superior do
no Xmgu, verificando-se a .razão ele urna antiga supposiç;t.-i,
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que por assim dizer, pendia no ar: isto é, que talvez na­
quelle centro desconhecido e mysterioso do Brasil. jazessem
escondidos importantes documentos para a solução do nosso
problema ethnologico, talvez a propria chave. Manejando com
mão adestrada de profissional acostumado a este mister a
triplice ferramenta inclispensavel, que é a linguística, a an­
thropologia e a ethnica propriamente dita, conseguiram aquel­
les valentes scientistas_ não sómente augmentar consideravel­
mente o cabedal <los conhecimentos sobre umas tantas tribus,
das quaes pouco mais se sabia do que o nome, como des­
cobrir umas tantas triDus ele todo novas; mas, o que a mim
parece a· vantagem. principal dos seus gloriosos exitos é que,
apezar de augmentado o cabedal de saber pelo duplo ou
triplo, elles conseguiram ao mesmo tempo simplificar nota­
velmente o problema. A simplificação constitue sempre um
optimo symptoma; ella constitue o característico mais ge­
nuino · ele urna obra genial.

Graças a ella, esta celeste centelha, posso ousar esbo­
çar em breves termos a quintessencia ela nova e bella theoria,
delinear o seu nucleo dentro do espaço relativamente limi­
taelissimo ele uma unica conferencia.

Segundo Karl von den Steinen e Ehrenreich por um
lado e conforme os resultados do distincto philologo francez
Lucien Adam (baseando-se nos materiaes linguisticos colligi­
dos por Crévaux na Guyana) por outro lado.

r) devem-se separar inteiramente, por causas ethnolo­
gicas e. linguisticas os Karaíbas dos Tupis.

2) genuinos Karaibas conservaram-se · no centro do
Brasil, sendo a direcção da sua migração de Sul para Norte
e para a Guyana. ~ . , .

3) a familia « Guck ,> ele Martms e msustentavel . por
conter elementos de todo heterogeneos, sendo umas tribus
claramente Karaíbas, ao passo que a maioria deve fazer parte
de um novo tronco, que L. Adam intitula «grupo elos :JJa,­
pura», ao passo que K. von den Steinen o designa adequada­
mente como «grupo Nu-Aruál» por causa do caracterst1€o
prefixo pronominal «nus de um lado, e por causa do idioma
aruák», primeiro conhecido do grupo, de outro.

Eis a synopse do novo systema:

I) Tupí.
II) Gês.
III) Karaibas. , , , .
IV) Maipúre (I. Adam); N-Aruák (v. d. St einen•
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V) Karajá.
VI) Páno.
VII) Miránha.
VIII) Guaycurú.
IX) Restos do grupo Goytacáz (Puri).

O mappa, que exponho e que tem por base um ex-
cellente trabalho do nosso amigo dr. P. Ehrenreich, dispen­
sa-me de entrar em pormenores e dá uma perfeita idéa do
estado actual dos nossos conhecimentos. Acha-se n'elle sa­
lientado com côr branca a distribuição, a extensão da familia
Tup!; com côr ·verde as da familia de Gês; com cr cn­
carnada as da familia dos Karabas e com cór azul as da
estirpe dos Nú-Aruák ou Maipúre - os quatro troncos prin­
cipaes, que podem-nos interessar sob o ponto de vista Ama-
zonico. _

Não queremos occultar que ainda uma vez depara-nos
neste systema elementos rebeldes; e que exigem, por ora, ainda
posição isolada e indepcndenté dé filiação, como os Karajás
no Xingú e Tapajoz (côr carmim), os Páno (Karipuna) (alto
Amazonas e Ucaya1e), os Miranha (entre o rio Negro e Içá)
além dos Guycurús no Paraguay e os Goytacáz ou Puris,
extinctos hoje, perto da costa, entre as cabeceiras dos rios
S. Francisco e Parahyba.

Folgamos, por outro lado, em perceber que, pelo me­
nos quanto á parte septentrional-oriental da Sul America, a
discriminação ethnographica está-se tornando bastante mais
clara e mais simples. Sabemos que, em relação ao actual Es­
tado do Pará, temos principalmente de occupar-nos com os
quatro troncos dos Tupís, dos Gês, dos Karaíbas e dos Ná­
Aruák. No que diz respeito aos TUPis, é superfluo querer
caracterisar as suas particularidades ethüicas e linguísticas:
já declaramos que este tronco é o melhor conhecido, o unico

· tratado com algum cuidado . pelos historiadores patrios. O
grupo dos GÊS é linguísticamente caracterisado pelos prefi­
xos i, a, da e pela frequencia relativa de algumas combina-

+ NOTA.Nao nos foi possivel reproduzir aqui o mappa em questão,
nem tão pouco as outras illnstrações e materiaes demonstrativos, que expozemos
por occasião da conferencia. Quanto ao primeiro devo apontar ao leitor o trabalho
original allemo (em ·Petermann's Geographische Mitteilungen» 1891, Heft 3

4) e quanto ás segundas esperamos poder publicai-as posteriormente em traba­
lhos especiaes actualmente em preparo,

18,/V11 1898.
DR. E. A. G.

· 1
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ções exquisitas de consoantes, como Kr, kl e já Martius
reconheceu na terminação tantas vezes repetidas de -gr!s -
um criterio bom. e seguro.

Ethnologicamente, pode-se em geral dizer, que só os
GÊS mostram os grandes e redondos discos (batoques) la­
biaes e das orelhas, que não conhecem o uso da rêde, que
não sfto peritos em assumptos de navegação, usando apenas
ele balsas, e que possuem duas especies de flechas, das quaes
a primeira· com ponta de madeira, unilateralmente dentada,
a segunda com lamina ele taboca cylindricamente apontada.
Ha não poucos argumentos, até anthropologicos, para a opi­
nião que os Gês representam o grupo mais original, mais
antigo talvez, dos aborigenes brasilicos e que, se algum dos
nossos Indios merece a qualificação de «autochtone, a elle.
caberia melhor tal qualificação. E, se procurarmos descobrir
um equivalente e synonymo ethnographico para o termo Ta­
pia da maioria dos historiadores patrios, será sem duvida o
tronco dos Gês com os seus numerosos ramos, que melhor
corresponderá, addicionando talvez o grupo dos Goyatacáz,
importante outr'ora no littoral do Sul, mas extincto hoje. Se­
guemem terceira linha os KARAÍBAS, cujos idiomas mostram
a terminaçfto - otó - com tanta frequencia, que só por esta
circumstancia já facilmente se reconhece a sua filiação ao
grupo. Usam de rêde, feita com a. fibra de algodão e tecem
de modo diverso dos N-Aruáks.

Distinguiram-se por bravura, soberba e crueldade, eram
em todos is tempos guerreiros, victimando e acossando os
visinhos com invasão á mão armada, assassinatos e depreda­
ções. 1 Suppunha-se sémprê, que a sua patria tivesse sido a

1 Foi até hoje opinião de acceitação geral, que o termo karaíba provi­
nha da lingua tupi, e que o radical era «karyb», isto é, «homem mio». Entre­
tanto von den Steinen refere, que em língua Bakam (fihaçao ka~a'.ba), ,karaiba:•
significa «o extrangeiro» ao passo que «kará-le» significa «o patricio, quemfia
parte da tribu». Pelos Bakams do Xingú elle era recebido com a saud_aç.lO este•
reotypica: «Ama karáiba, isto é, «eis-te aqui, karaiba (homem de fora)•__(von
den Steinen II, pag..54, pag. 158). E' assim que torna-se provável ser a designa­
cão de karaíba uma palavra do seu proprio idioma. Comtudo não pode ser con­
testado, que O termo «Caraíba, já era usado '.ambem pelos Indios Inp1s_ da costa
do Norte perto de trez scculos atraz, para designar os estrangeiros de ongcm eu­
ropéa. [«Caray» s. «caraib » no «Tesoro» de Montoya no sentido de astuto, sa­
i _P 1. b.l t r I s·il,ido intelligente. Na «Conquista Espmtnal ., uo scnticl(•
io, habii, entendi@O "_a,, homem baptizado, »- em contraposição a «abás -­
de « branco, europeu, e iris ª , ' , ._ . h . .
«indio, incola, indigen». Entre os Paraguayos « car.ty )> chz «scn or», e111 lup1
caravba» 1uer dizer bento, sancto, branco, eu_ropcu_), -don<le o term_o ama-
.' , , . · . homem ch·ilisado, rnstnudu. Notas extrahidas do

zonico ainda usado carua » ., 878. S8 ,, , ­· 11· d ela Bibliotheca Nacional Vol. \ 11, 1 ; • l o, p.,g. "9.J·Vocabn!ano, pu, 1ca o P • .
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.Amcrica do Norte, op1111ao corrente sustentada por Petrus
Martyr, o _inglez Bristock e o francez de Rochefort e ate
pelo venerando Alexandre von Humboldt. Mas,recentemente
ganha a doutrina opposta, que a patria dos Iaraíbas deve
ser procurada ao Sul do Amazonas, no coração elo Brasil e
que o dominio d'elles extendeu-se em direcção ele Sul a
Norte. encontrando em medonho abalroamento de extermi­
nio o~ Nú-Aruáks na sua migração inversa.

Resta-nos estes Nú-ARUAKS como quarto tronco, ve­
tusto na sua origem, novissimo porém na apreciação devida
por parte da· ethnographia americana. Linguisticamentejá
o declaramos - caracterisa-os o prefixo -.pronominal «nú» da
primeira pessoa; ethnologicamente é-lhes peculiar a rêde te­
cida de casca de pau e sobretudo o alto desenvolvimento,
que entre elles attingiram a ceramica e a industria de fari­
nha de mandioca. 2

Foram .estés Nú-Aruáks que, com bastante probabili­
dade, irradiaram das Antilhas para o Sul, occupanclo o lit­
toral da Guyana até a _foz do rio Amazonas, e que, nos Tupís

Por testemunhas coevas dignas de fé, sabemos que os Tupin:unb,is no tempo
da occupação do Maranhão pelos France·<es, designavam estes com o appellido de
Caraibas, ( ao passo que intitulavam de "Peras" os invasores de raça iberica ).

Veja as innumeras provas nos interessantes livros de Yvcs d'E1.1re11x (Voyagc
dans le Nord du Brésil) 1613-1614 [Editíon F. Denis, Leipzig et Paris 1864.
Pag. 218, pag. 248, (Note pag. 43.9)] et de Claude d'Abbe,:ille (Historia da
Misso dos Capuchinhos) [Edição Cesar Marques, Maranhão 1874, pag. 36o].

O nome e Cara'iba •, applicado ;\ certa lribu de Indio sul-americano, pela bocca
de outros Indios, seus cOevos e visinhos, mas simultaneamente seus inimig:os, por
diversidade de raça e litígios de longa data, encohtramol-o, por um acaso muito
singular, quasi ao mesmo tempo no tão notavel como raro livro de Iean Mocquet
( "Voyages en Afrique, Asie, Indes Orientales e Occidentales Paris 161 7 ). que na
qualidade de « Garde du Cabinet eles Singnlaritez du Roy_ aux Tuill_eries » visi­
tou o litoral da Guyana em 1604, encontrando então os «Caripous »- «en la
lerrc de Yapoco» e les «Caribes», «á la riviêre de Cayenne ».

2 Já l\fartius reconheceu os merecimentos dos Amaca como inventores
ou aperfeiçoadores da industria da farinha, tanto que creou como synonymo o
termo: Ge11te d<·fariulm. Escreve Carl von den Steinen: «Se a industria da mandioca
foi fundada por algum tronco, cujos descendentes ainda vivem e acham-se com­
prehe11diclos na classificação actual, toda probabilidade ha, que foram os N-Aruák.
Com certeza tiveram cste merecimento no rio Ningú, sendo impossivel o fabrico
da farinha sem potes de barro e panellas de beijú. Os Aruáks são lambem na, ·
regiões septcntrionaes os melhores operarios de farinha e foram em todos os tem-
pos simultaneamente os rne1horcs oleiros, apezar de que actualmente na Guyana
os Ka:aíbas se tornaram os fabricantes e fornecedores daquella zona; mas, bem
entend,do, as mulheres! Se os Karaíbas do Norte do Amazonas e nas Antilha,
pequenas, subjugaram as tribus Aruál e mataram a metade da população, foi bom
que esta melaele fosse representada pelos homens; as mulhcrcs·corn a sua lavoura,
sua ceramica c sua technica de farinha foram conservadas (v. d. Steinen II, p. 217).

...

+
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do littoral por um lado, e nos Karaíbas cenfro-brasilicos por
outro, encontraram inimigos e adversarios, que lhes infligiram
a imperiosa necessidade de mudar de rumo e direcção origi­
naes da marcha intentada.

A simples . contemplação do rnappa ethnographico já
nos leva a acceltar um rechassamento ou uma inflexão la­
teral d'este tronco para o Occidente, parallelo ao valle ama­
zonico e uma ramificação bi-lateral adaptada ao curso elos
grandes tributarios do curso medio e superior do Amazonas.

Eis-nos chegado ao limiar do que eu desejava consi­
derar o thema principal d'esta conferencia. O Museu Pa­
raense não podia permanecer indifferente perante os proble­
mas, que agitam tão vivamente a attenção dos ethnologos e
este estabelecimento, que no seu titulo e programma pro­
rnette participar activamente no movimento relativo áeluci­
dação elo aborígene · amazonico, principiou a orientar-se no
papel que naturalmente lhe convém n'esta campanha scien­
tifica e formar um plano methodico de trabalho. Partindo do
facto empírico, que na visinhança da propria capital do Pará
ha necroterios indios, contendo fartamente objectos de uma
aeleantada ceramica, parecia logico seguir o fio vermelho e
exteneler radialmente identicas investig'a'ções e pesquizas ar­
cheologicas sobre outros pontos do Estado. Resolveu-se prin­
cipiar com a exploração da foz do Amazonas e do littoral
e!~ Guyana. Não se tratava de juntar, sem critica, meramente
objectos para encher armarios e salas; pelo contrario, nossa
divisa era e é de colligir factos, documentos e argumentos
positivos e seguros, que possam servir ele pedra ele toque
para as diversas doutrinas ethnologicas em voga. O Museu,
por sua propria iriiciativa, seus proprios meios intellectuaes,
aspirava a resolver pontos de interrogação, juntar material
novo, original, deseja ganhar provas, que permittam uma
opinião, um julgamento pessoal e independente pró ou contra
e nüo qper um reboque passivo e inglorio.

Pondo em plano secundaria a conti1'rnaç1t0 das exca­
vações, já um tanto estereotypadas em certas localidades da
ilha do Marajó, estendeu seu campo ele acção para as ilhas
adjacentes e o littoral ao norte. E os resultados obtidos ex­
cedem as nossas esperanças e as collecções reumdas p den­
tro de curto espaço ele tempo formam de certo não só um
real ornamento do nosso lVIuseu, como representam- doeu-



410 O estado actal dos conhecimentos, etc.

mentos mui valiosos, aptos a projectar viva luz sobre a ques­
tão dos Indios da fóz do Amazonas. Estas collecções cons­
tituem-se:

1)- de material ceramico de diversos necroterios de
Marajó; .

2) de uma magnifica colheita de urnas e alguidares
por nós excavados no rio Counany e no litto­
ral da Guyana;

3)de uma não menos notavel série de urnas, exca­
vadas nos rios Maracá e Anauera-pucu e na Ilha
do Pará (canal norte do Amazonas);

.+)- de fragmentos ceramicos das visinhanças de Faro
e do rio Oriximiná (Trombetas) margem septen­
trional,

sendo as collecçoes do Counany e do Maracá as mais bellas
e completas que existem. ·São salteadas ainda as localidades
citadas, porém fazem parte de uma rêde de linhas bem facil
de adivinhar e diremos que temos. o serviço a:rcheologico
methodicamente organisado, já iniciado em bom numero de
outros pontos intermediarios. Vae-se formando d'est'arte um
archivo escripto em barro, tanto mais precioso quanto cons­
tituirá o unico meio seguro, que nos sobrou, para recons­
truirmos a verdade historica sobre as gerações que aqui vi­
viam em tempos passados.

O estado actual d'este archivo já admitte a possibilidade
de uma conjectura, senão de uma leitura? Eu julgo que sim
e não creio que d'ahi me possa ser atirada a accusação de um
procedimento precipitado em terreno, reconheço-o, assáz subtil.

Exponho aqui cinco urnas funerarias, cada uma de pro­
veniencia diversa, mas todas ellas da Amazonia e da Guyana.
Considerando cada um isoladamente por si, o barro não será
muito communicativo; mas um amoroso estudo comparativo
torna-se logo attrahenté e instructivo. A ultima impressão
será, que no balanço de similhanças e differenças, haverá·
um saldo a favor da? primeiras. As diferenças não seriam
muito menores n'um esboço ceramico sobre o mesmo thema
simultaneamente feito por cinco irmãos e irmãs de uma
mesma família hodierna. O oleiro indígena de Maracá ma­
nifesta,- na verdade, uma individualidade um tanto singular,
mas, a meu ver, não de modo a ter de excluil-o da com­
munhao do oleiro de Marajó, da ilha do Pará, do Counany
o de Mirakanguéra.
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O que nos diz uma previa leitura do fragmentario e
principiante archivo ácêrca da auctoria? O methodo analytico
de investigação applicado no exame comparativo do material,
da technica fabril, das formas, dos ornamentos quer pintados
simplesmente, quer gravados ou em relêvo, e finalmente o
arranjo e a disposição dos necroterios e da ceramica n'elles
contida, este methodo deductivo aponta nitidamente para o
resultado inductivo, que temos que fazer com o tronco cth­
nologico dos Nú-ARUAKS, quer seja com um unico ramo
d'esta família, quer seja-- o que me parece mais provavel,
sobretudo tendo em conta a tendencia individualisadora da
ceramica de Maracá,-- com diversos membros da mesma fa­
mi lia. Consegue-se assim, o que- em linguagem· das sciencias
naturaes se chamaria uma determinação generica; quanto á

especie, no caso vertente, á tribu, será prudente retardarmos
um julgamento para urna época, em que o nosso serviço ar­
cheologico iniciado tenha enriquecido e completado ainda me­
lhor as nossas collecções.

A opinião, quê já posso chamar de convicção, que temos
que fazer com o tronco dos Nú-Aruáks e não com o dos
Tupis, nem tampouco com o dos Karaíbas ou Gês, baseia-se
nos seguintes argumentos capitaes:

1) O alto grau de perfeição alcançado por esta ceramica,
que originou productos, os quaes para usar as palavras
de P. Ehrenreich «fazem concorrencia com os melho­
res artefactos peruanos e representam talvez a suprema
producção artistica jámais attingida por, indígenas da
Sul-America cis-andina».

II) O parentesco frisante que esta ceramica manifesta em
comparação. com productos de olaria ainda hoje fabri­
caclos pelas tribus do tronco Nú-Aruák, encontrados e
estudados por von den Steinen no Xingú (i\Iehinak{1,
Waura, Kustenau, Yaulapi ti) (Est. 23, 24 v. d. St. (II.

III) A importante circumstancia constatada por v. d. Stei­
nen, que por toda a parte, onde no Brasil central tnbus
de outros troncos produzem ceramica artistica, os mestres_
e introductores d'esta industria foram sempre, sem e::v
cepção de regra, Ná-Aruáks visinhos, mormente mu-
lheres roubadas.

IV) Os estudos de Barbosa Rodrigues sobre a ceramica
de Mirakanguéra, attribuida por elle, com feliz in­
tuição, aos A\roaquís, membros da familia Ná-Aruák.

V) Os costumes funereos, as trachções art1st1cas e ;i. h;1-
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bilidade technica e industr-ial elos Kú-Aruáks ainria exis­
tentes no Norte da Sul-America (Arrowak na Guyana
Ingleza e Hollandeza). . _
I) As fontes historicas de escriptores coêvos da mvasao

européa, colleccionados em · diversos trabalhos por D.
S. Ferreira Penna, quando consultadas com o cntlc1smo
necessario.

No são de igual valor os argumentos aqui enumerados.
s parcas fontes historicas,- por exemplo, so podem ser ut1-
lisadas com extrema çircumspecção. O proprio Ferreira Penna,
que salvou o que pôde de vestigios e lembtanças dos Aruáns
em Marajó, lavrou toda a vida no erro de tomal-os como
tribu pertencente aos Karaíbas. E' bastante significativo tam­
bem-somos tentados a dizer, divertido até- como elle, evi­
dentemente devido a um systema interrogatorio nfto sufficien­
temente premeditado, obteve do veiho Anselmo,- ultimo
Aruan por elle visitado no Afuá em 177, um vocabulario
110 qual a palavra «cabeça>> ·(e. outras tê'Cntas de partes elo
corpo) é acompanhada do· respectivo termo em dialecto aruán,
porém com o prefixo pronominal «pé» corresponde á segunda
pessoa, em logar do «nú», caracteristico da primeira pessoa,
de modo que uma pessoa no devidamente orientada sobre
o genio idiomatico das quatro principaes subdivisoes linguis­
ticas de Indios brasilicos septentrionaes, com clifficu-Idade con­
seguirá reconhecer o cunho Nú-Aruák.

Von den Steinen publicou uma synopse comparativa das
linguas Nú-A.ruák, baseada sobre 1 7 noções e termos impor­
tantes e abarcando não menos de 46 tribus filiadas a este
tronco. ·D'estes r 7 .eu achei no dito glossario Aruán sómente
7 claramente reconhecíveis como. producto e parte indubita­
vel do <= thesaurus verborum» da raça Nú-Aruák. O velho
Anselmo parece ter sido um relicto já bastante degenerado
e esquecido do seu idioma paterno e tanto mais deve-se de­
plorar a perda d'aquelle outro vocabulario, que, como refere
F. Penna, fez dos ruans, uns dois seculos atraz, um elos
frades Franciscanos do Pará.

Depois d'esta digressão por üma picada lateral, voltemos
á estrada ela linha recta, balisada pelo nosso therna. Da mesma
forma, como entre os Tupis, que accupavam a costa brasi­
leira desde o Pará até o Capricornio, se distinguiam nume­
rosas · famílias e tribus, mencionadas pelos historiadores com
as designaçoes tão parentes de Tupinambás, Tupinaes, Tu­
pinikins, Tamoyos, etc., encontramos para o Norte, além do
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Amazonas, familias que, pelos, nomes similhantes, dão-se a
conhecer como derivadas da estirpe elos Nú-Aruúks. Citam-se
os ./lrntdm_ (extinctos) na ilha de Marajá, os Arroar;w: (bas­
tante reduzidos) entre os rios Trombetas e Yatapú, os ./lr­
rowak (ainda numerosos) na Guyana ingleza, os rlrruac ou
lrrowak em Surinam, os lrrhacos na Serra Nevada, os
..cl rrmtag·ucs, existentes no meio d'este seculo em pequeno
numero (uns 8o) ainda no .rio Uassú (Guyana brasileira), os
lrouargucs no rio Camopi (1832) (Guyana franceza), todos
nomes tão parecidos, que logo se suspeita· o seu proximo
parentesco, senão sua identidade completa e meras clifferen­
ças de pronuncia de autores ele diversas nacionalidades eu­
ropéas.

. Os glossarios que temos ela maioria d'elles confirmam
eg-ualmente esta concluso: temos evidentemente membros de
uma emesma família dispersa sobre uma enorme area situada
além do Amazonas.

Bastante prejudicada foi até os nossos dias uma clara
comprehenso da situação· ethnolog·ica na foz elo Amazonas
JJelo termo j\Tcc11gaiba com que collectivamente designavam
os historiadores paraenses os. habitantes índios da ilha de
Marajó, no tempo da conquista. Neengaiba é um verbo

• tupí ou lingua geral, e significa falar mal», falar a modo
ele g·entio?>, em contraposição_ ao Abaneénga isto é falar
direito», falar bem ou intelligivelmentes. Ora, sabemos de
que lado veio a columna conquistaclora---foi via :-.Iaranhão,
ela costa que n'aquelle tempo estava guarnecida ainda, com

· exclusão ele outros elementos, por tribus ela raça Tupi, já
bastante familiarisada com os invasores.

Tupis amigos acompanharam os conquistadores luzitanos
e ao seu auxilio deviam cm parte não pequena a vctor1a
final sobre os outros Inclios. O nome de Neengaíbas obteve,
guasi logicamente diremos, uma significação de gente des­
prezivel, bruta, barbara e comprehende-se, como uma qua­
lificação oriunda dos companheiros tupis e enraizada cer­
tamente em meros preconceitos ele inimizade ele raça, infiltrou-se
no espirito dos primeiros colonisadores do Pará, a ponto de
turvar-lhes a vista clara e causar a totalidade elas descnpções
superficiaes e deprimentes, que nos é conservada na historia
da colonisaço paraense acerca elos Inchas mara1oaras.

Num util trabalho que o zeloso F. Penna escreveu sobre
elles, cita como tribus então existentes os Aruá11s, os Gua-
jards, os J11/ajJztds, os ./lnajris, os. J/focorJcs_, os 11.fuamís, os
Lanajás, os /urumás, os Mamayyanas designando a contra­
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costa, as ilhas ahi sitas e a costa oriental· até o rio Camará
como sua localisação, ao passo que os outros deviam habitar
o resto da peripheria e o centro. Conta-nos mais, como re­
ceberam mal o crovernador do Maranhão, Pedro de Albu-

> · +querque, que em 1643 naufragou perto do Para, como os
franciscanos catechisaram os Aruáns, sendo intimados por
D. João IV a entregar suas aldeas aos Jesuitas e finalmente
reintroduzidos pelos indios Aruáns. Em Agosto de 1659, O

Padre Antonio Vieira foi fazer um tratado ele paz ·com os
Neengaíbas, entrando no rio Mapuá.

F. Penna parece querer contrapor em certo sentido os
Aruáns ao resto dos Neengaíbas marajoáras. Quanto a estes
ultimos, porém, nem elle, nem qualquer outro deu, ao que eu
saiba, uma resposta clara, elo que deveriamos pensar d'elles
sob o ponto de vista da filiação ethnologica. Os Aruáns, por
outro lado, elle tomou por Karaíbas, e tudo que refere dos
seus costumes bellicos, do seu caracter atrevido, valente, da
sua propensão pai-a o assalto e a depredação entre visinhos,
mostra por parte d'eile uma forte tendencia de harmonisar
confusos dados historicos com a 'fama tradicional dos Karaíbas.

Explica-se assim facilmente, porque em nenhum dos seus.
trabalhos acha-se um unico trecho dando a entender que elle
attribuisse a auctoria da ceramica artificial em Marajó aos
Aruáns ou aos Neengaíbas da historia colonial. Verdade é,
que no tempo em que F. Penna escreveu, apenas tinham
principiado as excavações no Arary e que a descoberta da
existencia em Marajó data apenas ( como sabemos pelo Prof.
Ch. F. Hartt), do anno de 1870. F. Pena foi victima de um
preconceito e morreu com elle. Se elle hoje fôsse ainda vivo
e visse as nossas collec·ções e o estado actual da ethnologia
sul-americana, revogaria o erro.

O preconceito de F. Penna tinha perceptivelmente ainda
um effeito funesto sobre quasi todos os outros investigado­
res. Visto que elle não ousava a ligação da ceramica mara­
joára com os Aruáns e Neengaíbas coêvos da invasão por­
tugueza, ninguem mais o ousou. E assim é que nem Hartt
nem Ladislau Netto, apezar de volumosos trabalhos de um
e de outro, se pronunciaram ácêrca da edade d'aquella ex­
tincta industria e cultura, transpirando por muitos lados, espe­
cialmente no ultimo dos dois escriptores, uma enorme von­
tade de recuar a origem d'ella não poucos millenios para traz
e de transferir. senão a propria ceramica pelo menos o seu
espirita technico para a escuridão da prehistoria humana,
lá para as bandas da China ou coisa que valha.
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Houve, até hoje, entre os auctores brasileiros uma só voz
que· se levantou, declarando positivamente que os constru­
ctores dos aterros sepulchraes de Marajó não são prehisto­
ncos, que foram os Neengaíbas, um. ramo collateral dos
1?--ruakis. Foi Barbosa Rodrigues quem chegou a este resul­
tado, pelo estudo comparativo da ceramica funeraria de Mi­
rakanguéra (Serpa), no valle amazonico. Entre os ethnogra­
phos do exterior e sobretudo P. Ehrenreich quem não se
cansa de proclamar a origem Nú-Aruák da ceramica· mara­
joára e foi elle quem soube tambem pela primeira vez as­
signalar o seu valor como documento linguistico-ethnologico
ao glossario Aruán, levantado por F. Pen na (1891). ~

Seja-me permittido estabelecer uma synopse mais sum­
maria sobre os typos predominantes entre as urnas funera­
rias ( igaçabas ), das trez localidades paraenscs de onde con­
seguimos até hoje reunir maiores collecções:

A) As urnas de MARAJÓ são ou esphericas ou formadas de
dois cones sobrepostos no sentido opposto. São providas
de tampa e não têm o fundo furado. São lisas, com ou
sem pintura, ou artisticamente esculpidas ou com relêvo.
Acham-se reunidas por series e camadas em aterros se­
pulchraes. Contêm sempre fragmentos de ossos e cinzas.

B) As urnas do COU:NANY são egualmente ele fórmas mui
nobres, na maioria zonarias, ' não munidas ele tampa,

r T e n 1 e s t a s urnas u m aspecto bastante parecido c o m a s q u e e u v ej o fi g u ­

radas na obra de Crévaux (pag. I44) como obra dos Oyampis, localisadas no Oya­
pock. Os Oyampis são linguisticamente filiados ao tronco Tupi, uma das tribus
cl'esta raça que mais penetraram no extremo norte do Sul-Amcnca. Caso que real­
mente os Oyampis fabricassem ou fabriquem ainda igaçabas zonarias mais ou menos
identicas as que desenterramos no Counany, haveria aqu i uma in fracção da regra
acima estabelecida, relativamente a primazia ceramica propria aos 'Nú-Aruáks ?­
Creio que não. E' provavel que os Oyampis, encontrando na sua migração para
G u y a n a com t r i b u s vencidas, a b s o r v e s s e m simultaneamente o s e g r e d o-. d a manu­
factura ceramica particular áquelles.- caso paralello ao facto na realiclack nhser­
vado por v. d. Steinen no ingú, relativamente aos Nahquis (Karaibas) e o
~[ehinakús (N'ú-Aruáks) (v. el. Stcincn II pag. 15_8). . .. . .

E da mesma fórma se explica, como os Galibis, de (raça kariba), situados
nos limites entre as Guyanas franceza e hollan<leza, dedicam-se á fabricação de
artística louça ele barro ( Crévanx pag. I 3 ). .

Diremos nesta occasião, que Crêv:1ux tambc1n dun llava de uma edade pre­
historica dos desenhos gravados em rochedos e em urnas na Guyana, contestando
as opiniões do geologista Brown, c accentuando a similhança com o que se vê nas
artefactos índios ele data recente (pig. 144).
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mas com fundo furado por buracos smetricamente dis­
postos. São lisas na sua parte inferior e bojudas, mos­
tram porém caras humanas no gargalo e são artistica­
mente pintadas. Acham-se reunidas em poços especaes.
cobertos por discos de pedra granitica de grandes di­
mensões. Contêm sempre fragmentos de ossos e cmzas.

C) \.s urnas de MARACÁ são tubÍ.llares,· ora representando
simplesmente um cylindro comprido coberto por tampa
chata e discoide, ora representando (maioria) o mesmo,
cylindro transformado em tronco de Indio, sentado n'um
banco (attitude solemne de audiencia) com pernas e ·
bracos em alto relêvo e uma tampa, em fórma de
grande tigela, correspondente á cabeça, mostrando a> > »

cara em relêvo. Sexo sempre indicado. São toscamente
pintadas. Acham-se reunidas em gruttas naturaes. No
contêm fragmentos, mas esqueletos inteiros.

O cunho peculiar da urna funeraria de cada uma das
ditas localidades será rapidamente reconhecido mediante os .
quadros· rnuraes que fizemos e egualmente darão adequada
idéa da respectiva ornamentação os dois outros quadros que
aqui apresentamos. Não quero passar em silencio que cada
um dos tres typos mostra certos pontos de contacto e pa­
rentesco com as igaçabas ele. Mirakanguéra, no Amazonas,
poder-se-ia dizer que estas têm a fórma das de Marajó, ás
vezes physiognomias em relêvo das do Counany,. e tampa~
das de l\faracá. · ·

Muito longe me levaria· uma discussão cabal e aprofun­
dada d'este bello e interessante material archeologico. Com
pezar devo me abster de entrar sobre às urnas singulares
em fórma de monstruosos jabotís, ou onças (?) provenientes
da ilha do Pará e outros pontos da margem septentrional
do Amazonas e sobretudo sinto que não caiba dentro do li­
mitado espaço de uma unica conferencia um complemento,
que julgo deveras necessario, indispensavel, para arredondar
o nucleo central do nosso thema: um quadro ethnologico dos
N-iruáks ainda hoje existentes em territorio do Brasil e
nos paizes circumvisinhos. .

Peço venia a esta selecta reunião, de cuja paciencia talvez
já abusei, para communicar um importante achado que fze­
mos em relaçao as 1gaçabas de i\1aracá·. Trata-se da desco­
berta de um indice e guia segura para determinar-lhes a
edacle. Uma das igaçabas de lá, pertencente a uma moça ou
menina, mostra em seus braços lima triplice pulseira de ver-
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dadeiras « missangas», isto é, perolas de vidro. Que são de
verdadeiro vidro, averiguamos, pois dão a caracteristica reac­
ção de coloração azul, submettendo-as ao aquecimento com
a juncção de cobalto. São lapidadas, têm um furo central­
são, em breves termos, artefactos de uma adeantada indus­
tria européa, como o Inclio nunca as póde fazer,- e são pro­
vavelmente perolas venezianas. Ora, isto constitue uma indi­
cação segura para determinarmos a edade da respectiva urna,
pelo menos como POST-COLOMBIANA. Não póde datar de uma
éra anterior ao anno de 1 500, e . terá com bastante probabi­
lidade uma edade maxima ele .350 annos. As .urnas tubula­
res e anthropomorphas de Maracá têm um quê de aspecto
primitivo, collocando-as ao lado das igaçabas de Marajó, Cou­
nany e de Mirankanguéra. Quem não tivesse outros criterios,
senão os da forma e da perfeição technica, seria tentado
a consicleral-as mais antigas do que as outras. De maneira
que o achado a que acabo de alludir possue a importancia
e o effeito de um holophote n'esta questão, até bem poucos
dias tão escura e intrincada, da. edade de toda. esta cera­
mica sepulchral dos extinctos Indiàs da. maravilhosa. foz do
rio-Mar.

E julgo que não poderia. ter achado um fecho mais feliz
para estas considerações, do que apontar para o sympathico
aspecto ele uma virgem índia, cujos manes se erguem e pe­
gando benevolamente na mão ela. sciencia, que anda as apal­
padelas nas trevas do passado, a conduz para um ponto ele­
vado e dominante, e com o braço estendido, indica o clarão,
que illumina, á esquerda, o abysmo sombrio do erro e á di­
reita, a planície verdejante e soalheira da verdade. E' a ima­
gem da Beatriz radiosa no limiar das portas do inferno das
duvidas ethnologicas!
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II

A LENDAAMAZONICA DO «CAURÉ»

Considerada á luz da sciencia, e considerações comparativas sobre o ninho da
lanyptila cayanensis Cab. e de outros Cypselideos ( Andorinhões)

Pelo DrEMILIO A. GOELDI

( COM I ESTAMPA)

Pouco tempo depois da minha chegada á: foz do Amazo­
nas, tive occasião de ver no Bosque Municipal do Marco. da
Legoa, em Belem do Pará, um ninho de ave, descommunal
ao mesmo tempo pelo seu material, seu tamanho, sua feição·
architectonica e- seu modo de fixação. Era uma bolsa com­
prida, de lã vegetal amarellacea, grudada lateralmente ao
tronco de um páo recto e de dimensões respeita-veis; a aber­
tura de entrada achavé).-se virada para baixo. Foi o Snr. E.
Gounelle, entomologista francez, que 'primeiramente teve a
amabilidade de chamar minha attenção para ·o càso, quando
no Marco da Legoa .residia durante o tempo ele Fevereiro
a :Março de 1895, com o fim de collecionar Coleopteros pa­
raenses (Veja o Bol. do Mts. P. Vol. II, Fase. I, pag. 70-78).
Sobre o constructor do ninho, o mesmo naturalista não con­
seguiu fazer observações pessoaes; parecia-lhe entretanto que
o ninho crescia diariamente, mas a autoria ficou envolta n'um
profundo mysterio. Por informações obtidas de alguns em­
pregados indigenas occupados no serviço do bosque, elle soube
unicamente que o ninho era obra de pequeno gavião ou ave
de rapina, chamado caré, que somente trabalhava antes
do nascer do sol e depois do occaso. Resolví apoderar-me
assim mesmo do ninho, que se achava n'uma altura de uns
r2 metros. Consegui-o com o auxilio de uma escada com­
prida e umterçado bem afiado, amarrado perpendicularmente
sobre uma vara, raspando com cuidado a casca da arvore
na .zona interessada. De posse do ninho,. que estava vasio, fi­
quei desde o primeiro momento convencido que se tratava·
da obra de um Cypselideo ou Andorinhão e que as infor­
mações populares, as quaes relacionavam-se com o tal pe­
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queno gavião cauré eram erroneas. Para mim era questão
hqmdada, que rapineiro algum se affastasse de tal modo da
regra commum e conhecida de nidificação entre esta ordem
de aves (alguidares abertos, rasos, feitos de gravetas e as­
sentos livremente em forquilhas e galhos de arvores altas ).E se 1:1111ha supposição relativamente a um qualquer Cypse­
lideo tinha desde logo o caracter e a forma da certeza, era
porque eu conhecia desde muito construcçoes semelhantes,
observadas por mim no Sul do Brasil e provavelmente pro­
vem1entes de Cypselideos do ,cyclo de Acanthylis collaris
(Chaetura zonaris ), andorinho grande e vistoso ( com grande
mancha guiar branca), frequente entre os rochedos da Serra
dos Orgãos e de Acanthylis oyura (Chaetura cinereicauda),
egualmente encontrada no Rio de Janeiro.

Principiavam a affluir para o Museu Paraense mais exem­
plares d'estes ninhos de caré, invariavelmente acompanha­
dos de informações identicas áquellas obtidas pelos tra­
balhadores do Bosque. Assim recebi um do Ex."'º Snr. Barão
de Marajó, quando ainda Intendente da cidade de Belem, e
oriundo igualmente dos arredores da capital; um outro obtive
do Rev. Snr. Conego João Muniz, tendo sido este exemplar
colligido, se não m'engano, na banda da Guyana brasileira (Rio
Cajary). Por toda a parte a mesma crença- ninho de um
pequeno gavião cauré ou cauaré, muito esperto, atrevido por
um lado, mas summamente desconfiado e mysterioso no tra­
balho da ·nidificação, por outro.

Uma crença a qual tinha logrado achar ingresso e accei­
tacão crera! nas classes intelligentes da população amazonica,
certamente devia estar profundamente enraizada no folk-1ore
do povo inteiro e com indagações feitas debaixo da mão, che­
gamos de facto a descobrir entre as classes inferiores a exis­
tencia de um verdadeiro cyclo de lendas, que se prendem
ao caré. Conforme o povo, o cauré é a encarnação e o
symbolo da fortuna e da felicidade domestica. Sem suor nem
fadiga arranja n'um rapido passeio aereo tudo que lhe fOr
preciso para a sua casa, que cresce da noite para o dia.
,., Tudo lhe cahe no bico», não ha mal que lhe entre». Acom­
panhado em tudo e por toda a parte de ventura, passa a
vida brincando e passeiando, o seu bem-estar augmenta como
por encanto, sem o mínimo trabalho. Pode haver creatura
mais feliz, de que o cauré, do qual, mesmo dormmdo os ha­
veres augmentan;i, emquanto que os outros tem de se can­
çar nas labutações da vida quotidiana? .

Sendo tamanhas as venturas do cauré, não é realmente'
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senão um passo pequeno para attribuir as mesmas qualidades
á tudo que se relaciona com esta milagrosa ave, especial­
mente ao ninho. E assim é que aquelle que tiver olhos aber­
tos, vê ainda hoje no lVIercado do Pará, entre uns tantos
outros objectos semelhantes, de que occasionalmente fallarei,
expostos á venda pedacinhos de ninhos de caure, que a
bom preço são garantem-me, avidamente procurados pe­
las pretas e mulatas, que n'este ponto como em muitos ou­
tros (por exemplo no « muyrakità » ), s.ão as, herdeiras das
crenças populares dos indios e tapuyos indigenas. O tal pe­
dacinho dá felicidade e auo-menta a fortuna. Cortado em pe-·<lacinhos de alo-uns centimetros quadrados e vendidos em
retalho aos numerosos crentes ao preço médio de mil réis,
claro é, que um ninho inteiro pode render de 20$000 para
cima. E ahi temos a explicação natural do facto, que não é
cousa muito facil de arranjar-se um ninho intei_i:'o de cauré
para fins sientificos, visto que este constitue um objecto de
valor commercial, embora sómente dentro de limites locaes.

Analysanclo e dissecando anatomicamente a lenda do
cauré, como ella ainda hoje está em voga na Amazonia, re­
sulta, como costuma acontecer em taes casos, que nella en­
contramos um pequeno nucleo de verdade e observações
erroneas e ingenua superstição. Logo veremos onde está o pri­
meiro e em que consiste a segunda. Elle constitue aliás um
utilissimo exemplo, como o naturalista e ethnologo deve· úsar
de criticismo e precaução na acceitação de lendas que lhe
são transmittidas pela boca do povo, se elle não quizer cahir
igualmente no ridiculo. Desconhecer· e confundir a connexão
causal na natureza pode se perdoar ao povo, mas não áquelle
que pretende a qualificação de naturalista, visto que a diffe­
rença essencial entre um e outro precisamente reside na in­
dispensavel educação profissional do· ultimo. Partindo d'este
p_onto de vista merece censura e protesto. por parte da scien­
cia o segumte trecho que se encontra n'um antigo relatorio
do tempo do Imperio ' relativamente ao ninho do « cauré»:
« Ahi (cachoeira de Catiry) tive occasião de ver o cauré e o
seu ninho. Este gavião, o mais pequeno e o mais temido,
pela crua guerra que faz a- todos os passaras, até aos seus
congeneres de maior vulto, no Amazonas, tem o corpo todo
preto assim como o bico, exceptuando as pennas que são

'I. Barb. Rod. •Exploração dos Rios Urubu e Iatapú. Relatorio apresentado
a S. Exc. o Snr. ~onselhc1_ro_ Dr. Jose Fernandes da Costa Pereira, Ministro de
Agricultura etc.» Rio dc Janeiro 1875 (Typographia Nacional ).
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amarellas. A femea tem o peito e o ventre avermelhado e
uma colleira branca '. Tem o vôo e o porte de um andori­
nhão hirundo. Atira-se a qualquer passaro de vulto, como o
mutum, o magoary e outros; não temendo nem o gavião
real. Caça perseguindo-os no seu vôo e _introduzindo-se sob
as azas, onde se agarra e vai devorando-os até cahirem. Sal­
va-se porém o magoary e outros aquaticos, precipitando-se
n'agua. Alguns mammiforos mesmo não são respeitados; como
a guariba. E' o maior inimigo da creação domestica e o· mais
temido entre as aves de rapina. Construe o seu ninho, nos
altos troncos das · arvores, procurando os que ficam obliquos
ou parallelos ° para pela parte inferior formal-o, ficando res­
guardado das chuvas. Com as sementes de· um hacmadic­
tyum 3 faz um tecido em forma de cylinclro, grudado ao
tronco; com uma divisão interna, onde deposita os ovos, dei­
xando uma abertura na parte inferior, por onde elle penetra.
Tem geralmente o ninho o"",2 de comprimento e o,"o5 de
diametro.» +

Ficando aliás para eliminar ainda toda e qualquer duvida
acerca elo acerto da minha supposição e para demonstrar
qual a especie de Cypselicleo, a que· se deve attribuir a au­
toria dos taes chamados ninhos de cauré, aproveitei ela
necessidade que havia em vista de passageiro incommodo de
saúde, de ·residir uns tempos no Marco da Legoa o assistente
da secção zoologica do Museu, o Snr. Hermann Meerwarth,
para encarregai-o da elucidação do assumpto. O nosso emis­
sario de facto não tardou em resolver o interessante pro­
blema. Era ao redor do dia 26 de Outubro elo anno passado
(1896). Descobriu outro ninho ainda em construcção no Bos­
que Municipal e submettendo-o a constante observação e fis­
calisação, depressa convenceu-se á vista elos factos que o
architecto na realidade não era outra cotfsa senão um andor1­

1 A sciencía não reconhece n'esta especie semelhante clistinctivo como exclu­
siva prerogativa do sexo feminino. Não colleccionamos até hoje senão exemplares,
munidos de mancha gular, havendo entre elles diversos do sexo masculino, com­
provado pelo exame anatomico. Os sexos diferem no tamanho, não no colorido,
e se diferenças se notam no colorido, relacionam-se com a idade diversa dos in­

dividuos.
Não conseguimos comprehender a idéa do autor relativa a esta· expressão.

3 Veja a nota na pag. 436. ..
4 «Vinte centímetros de comprimento» e «cinco centimetros de diametro

são medidas que ficam muito abaixo das dimensões reaes, que «geralmente
são bem diversas d'aquellas, que o autor indica como norma na phrase acima.

(DR. E. A. G.)
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nhao (Cypselideo). O ninho prompto e parecendo ter princi­
piado o tempo da incubação, o nosso auxiliar atirou tanto o
macho como a femea, para armar-se do necessano material
comprobatorio e trouxe-nos tanto este casal como tambem o
respectivo ninho. O andorinhão, que aliás é uma das especies
das mais diminutas do grupo, foi por nos reconhecido como
Panyptila Cayanensis Cab. De todo escuro no lad'; dorsal dis­
tingue-o todavia a nitida colleira branca,_ que é completa­
mente fechada. Não deixa de ficar a gente impressionado com
a flagrante disposkào existente entre o tamanho da enorme
bolsa do ninho e as dimensões mesqmnhas do architecto.

E' bastante. provave( que n'esta disproporção haja .uma
das principaes fontes do erro popular, que, julgando ser ne­
cessario ter sido feito um ninho .grande por um architecto
grand'e, trocou os papeis do legitimo proprietario e construc-
tor com os elo seu grande inimigo. .

A Panyptila cayancnsis Cab. é uma avesinha; mimosa,
conhecida . scientificainente de longa data.· Encontrei-à já fi-

. gurada na obra de Buffon ( 1778), debaixo do nome «mar­
tinct d collier de Cayenne» (pl. 725 fig. 2 b.). Reside em
grande parte da America meridional tropical e eis-andina,
constando ter sido observada desde a Guyana franceza até
o Rio de· Janeiro, em cujos arredores eu mesmo tive occa­
sião de colleccicnal-a. Na Guyana Ingleza encontra-se uma
outra especie proxima parente, a Panyptila sancti-Hicronymi.
O ninho d'esta ultima especie foi_ descoberto e déscripto por
Salvin em 1863chegaram-me porém as mãos as primeiras
noticias pelos periodicos ornithologicos 1 somente pouco tempo
depois das nossas felizes investigações relativas á Panyptila
cayanensis. Pelas descripções vejo _que se trata de um e-aso
inteiramente parallelo; o que .se diz nos periodicos inglezes
da especialidade acerca do ninho de P. sancti-Hieronymi qua­
dra igua~mente para o de P. cayanens is até nos pormenores
secundarios. Quanto ao A_cantltj;llis oxyura Vieiill. ( Chaetura
cinereicauda), acima alludido, creio que a prioridade da des­
cnpçao do seu nmho, pertence ao Snr. Carlos Euler, que ein
1867 d'elle, fez menção. 2 Eu pessoalmente tive occasião de
estudal-o novamente tambem no Estado do Rio de Janeiro,

' Proceedings of London Zoolog. Society 1863, pag. 191. Ibis, London,
April 1897 pag. 262 Catalogueof Birds ofBritish Museum Vol. XVI (1892)
pag. 46 1. ' '

2 ~oi no a~tigo, intitulado « Contribuições para a historia natural elas Aves
do Brasil », publicado no «Ioumnal für Ornithologie. Ber lin 1897 pag. 262-223).
Todavia este autor nao chegou a elucidar o probl l l. . , ema comp etamente; e e con-
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como se pode ver pelo meu livro «Aves do Brasil (pag.
24 e 204), escripto em 1892.

Mas nunca houve quem fizesse d'esta materia assumpto
de uma consideração especial e d'ella tirasse as interessantes
conclusões geraes, que resultam de um estado comparativo
da architectura dos Cypsehdeos. A primeira e unica tentativa
preliminar n'este, terreno,é, ao que eusaiba, aquella contida
nos acima citados trechos do meu livro «Aves do Brasil» .

O ninho de Panypti la cayanensis, d'este «pseudo-cauré
é, como acima já deixamos entrever, uma bolsa consideravel
de: perto de 1 metro de comprimento; quando prompta (Fig.
r-4). Exceptuando ·uma ponta romba na inserção superior,
conserva approximadamei1te o mesmo diametro desde emcima
até em baixo .. A pared~ exteríor, por toda a parte mais ou
menos de 1 centimetro de espessura, é tão solidamente col­
lada e amalgamada com as suas beiras á casca da arvore de

· maneira que não é muito facil separal-a do substrato. Dimi­
nue a sua grossura um pouco em baixo, onde se· encontra
a abertura de entrada, grande e quasi circular. O material ex­
terior é, como dissemos, uma lã vegetal de cr amarellacea,
uma «paina,, como se costuma dizer no Sul do Brasil para a
lã que adhere as sementes das « paineiras » (Eriodendron spec. ),
arvores que no Norte se conhecem pela designaçfto indígena
de «sumaúmas ». Se é certo por um lado que este material
se constitue exclusivamente daquellas plumas lanuginosas, que
se elevam sobre as sementes de não poucas famílias de plan­
tas e que a terminologia botanica designa com o nome de
« pappus ,, , não pudemos . até agora por outro· lado ganhar,
plena certeza acerca da proveniencia exacta d'esta la vege­
tal A Íã das· «sumaúmeiras·,, amazonicas costuma ser branca,
como as das «paineiras» no Sul, embora entre as ultimas
temos visto tambem especies com paina amarellacea. No é
ás «sumaúmeiras» que se pode attribuir o material exterior
para os ninhos ele Panyptila. A solução botanica d'esta ques­
tão é singularmente dificultada pela circunstancia de serem
estes' fios lanuginosos, com um certo bnlho sedoso, não mais

fessou « que não comprehende como a ave pode incubar n'um tubo vertical, a não
ser, que ella grude os seus ovos na parede. Por ahi se vê, que Euler não obser­
vou a saliencia horizontal, isto é, que não teve a d1spos1çao scnao mnho, pnnc1-
piados, mas não acabados.



436 .A Lenda _Lm@:onica do Cauré»

'f
acompanhadas da sua matriz, das sem~ntes. ~ raro encon­
trar-se um ou outro resicluo, geralmente msufficiente para um
exame em regra. Deve ser um arbusto ou _an:ore o_u cipo
do mato, que produza o material com abundancia. Evidente­
mente o vento carrega estas sementes, munidas de vantajoso
aparelho aerostatico que lhes facilita enormemente viagens
longinquas e grande distribuição, para as alturas, onde o bico
do nosso Cypselideo as apanha, desviando-as assim do des­
tino primitivo, que a natureza lhes assignou. Esperamos com
mais tempo e ulteriores investigações e o auxilio da secção
botanica poder chegar a eliminar tambem este ultimo ponto
de interrogação. ,

Digno de nota é que o material d'esta bolsa é muito ma­
cio, leve e que o tecido é ao mesmo tempo excessivamente
forte e tenaz, formando uma especie de filtro espesso, tão
impenetravel para os aguaceiros fortes como tenaz e rebelde
á um eventual attentado malevolo das garras de qualquer
salteador graúdo.

Pará comprehender a construcção inteira é preciso recor­
rer as figuras 3 e 4 da nossa estampa. Pela ultima vê-se que
o lumen interno representa uma espaçosa galleria perpendi­
cular, aberta em baixo para o livre accesso do inquilino.
Mais ou menos. no lugar do terço superior percebe-se uma

NOTA.- Communica-me, o Dr. J. Huber, botanico do Museu Paraense, o
seguinte acerca do material. de dous ninhos de Panyptila guyanensis: "Os ninhos
que tenho presentes, são quanto a materia principal do seu revestimento ex te­
rior, formados dos topetes grudados de cabellos de sementes de Apocynaceas. Os
cabellos lisos, rijos, um tanto sedosos, sua disposição cm forma de topete, como
tambem alguns parcos fragmentos de sementes, quasi não permittem de duvidar
sobre a sua proveniencia de uma Apocynacea. Não tendo, porém, sido encontrados
sementes intactas, não ha possibilidade· de uma indicação mais exacta do genero
ou da especie. Comtudo o tamanho dos tapetes de cabellos, parece indicar uma es­
pecie com sementes assaz grandes. Que tenhamos de fazer com uma especie de
Haemadictyon parece duvidoso, quanto aos nossos exemplares de ninhos, já pelo
simples facto, que até agora não se conhece especie alguma d'este genero da visi­
nhança immediata do Pará. A especie Amblyyanthera versicolor, frequente ao re­
dor <lo Pará e cujas sementes possuem semelhantes tapetes de cabellos, é excluída
em virtude do colorido caracteristico vermelho-amarello dos cabellos das suas se­
mentes, por contra poderia tratar-se talvez de uma especie de Ec!,ites. Em todo
o caso deve-se presumir que os cabellos provêm de certa especie, que trepa mui
alto e que seja bastante frequente no matto.-Ouanto ao revestimento interior.
mais lanuginoso, dos nossos exemplares de ninhos, pode-se declarar com bastante
certeza, que elle é constitui_do da paina » da « Sumaúma » (Ceiba pentandra L.)

Euler diz que o material dos ninhos de Acanthylis oxyura, por elle observa­
dos no Sul do Brasil, provém do Triis divaricata Sp., uma Composita; Quelch
reconbcccu nos ninhos de Panyptila Sancti Hieronymi a seda de Eriodendron
spec., por tanto de uma « Sumaúmeira ».
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entrancia horizontal, inserida na parede exterior. E' uma ti­
gellinha ou palangana, destinada a receber os dous ovos.

Eis-nos chegado ao ponto principal, a comparação das habi­
tações architectonicas dos membros ela família elos Cypselicleos.

· No meu livro «Aves do Brasil», pag. 204, escrevi que o
andorinhão commum europeu, o Cyypsclus apus, faz nas gre­
tas e buracos de paredes e torres antigas ou por. baixo elas
telhas das casas, um ninho clesgeitoso, pequeno e chato. Cesto
mais cuidadoso, mas igualmente livremente assente em !ages
e pedras horizontaes, parece fabricar a Collocalia nidifca
Gray austromalaya (C. fuciphaga Thunberg) conforme diver­

_sas informações literarias e urna estampa que encontramos
na bella obra « Genera of birds» de Gray. (Veja a fig. 5 da

· nossa estampa, que é uma reproclucçào diminuta daquella de
Gray). Na- nossa figura 6 é representado o ninho ( esculento
e apreciado como petisco entre os povos asiaticos) da cele­
bre Salangana de Celebes e das Moluccas (Collocalia escu­
lenta '), conforme as informações de muitos viajantes e a obra
illustracla de Brehm, grudado lateralmente aos paredões ele
rochedos de grutas de difficil accesso. Um unico ovo apenas
põe n'uma miniatura de ninho pegado lateralmente n'um ga­
lho fino de arvore Dcndrochelidon longipcnnis das ilhas de

· Sunda (fig. 7.), Cypselideo exquisito de topete na cabeça e de
alongadas pennas caudaes. 2

Ora, voltando a considerar a nossa figura 4, que repre­
senta um corte longitudinal schematico do ninho de Panyp­
tyla cayanensis, e os factos acima referidos a respeito. de cli-

1 Precisamos ali.is advertir o leitor, que a systematica e a synonymia das
especics do genero Collocalianão estão ainda cm estado ele satisfazer. Basta citar
as palavras textuaes, com as quaes o mais moderno monograpbo (Ernsl Hart'.'rt),
encetou em 1892 0 respectivo capitulo no « Catalogo elas Aves do Museu Britan­
nico s (Vol. xI), que são: «Tantas foram as especies de Collocalia, distinguidas
e baptisadas por uns naturalistas e subsequentemente reunidas por outros, que
seria. tarefa muito diílicil-e em alguns casos até impossivel de descriminar as
especies mencionadas na literatura o. O mesmo autor reconhece, a vista do farto
material de que dispuz, nada menos de 13 especies d'este genero, todas das re­
giões indias e malayas. O costume de fabricar ninhos esculentos, feitos com _"
aos C alaas aclatinosas C cim<'nlados com a saliva, o possuem não poucas d \.:St.ts
i3especies, tlvez a metade ou mesmo a maioria. Averiguado é por exemplo para
C. lowi, provavel parece tambem para C. linchi. .· ,

· p
0
/ clcscncargo de consciencia direi, que estou um tan to duvidoso acerca da

synonymia exacta tanto para a Collacalia nidifica de Gra.y, como para a C. escu­
lenta de Brehm. . . . .

± Tal nidificação e numero de ovos, parece aliás ser posse comum Par

tios os membros da exquisita sub-familia dos Macropteryginae ( 6 especies), -
gunclo a affirmaçiio de Ernst I-Iartcrt (1892).
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versos Cypselideos sul-americanos, salta logo aos olhos que o
modo de fixação lateral do ninho observado pela Salangana
e pelo Dendrochelidon sundaico, é repetido· ainda uma vez
não sómente pelo · nosso « andorinhão de colleira », como
tambem pela especie proxima parente Panyptila sancti-Hie­
ronymi da Guyana Ingleza epelo andorinhão commum nas
serranias do Sul do Brasil, ·o Acanthyllis _collaris. Todos es­
tes Cypselideos fabricam uma artística bolsa de lã vegetal
com uma saliencia interna, destinada a receber os ovos. Esta
saliencia por si só representa o genuino equivalente da ti- ·
gellinha da Salangana e de Dendrochelidon,o tudo mais,
isto é, a parede exterior, é apenas «obra morta» e tecto pro­
tector.

Sem coacção alguma e sem violentar os: factos, achamo- ·
nos repentinamente nas pistas de uma nitida série ascendente
que nos leva da imperfeita e tosca palangana livre do Cypse­
lus apus, pela phase transitoria das tigellinhas_ lateralmente
fixadas da' Salangana e de Dendrochelidon, ao estadio mais
aperfeiçoado e mais elevado das magistraes bolsas com pa­
rede exterior artificial dos nossos Cypselideos sul-americanos.
Julgamos d'est'arte, . plenamente justificado o nosso procedi­
mento e raciocínio, dando a nossa estampa o titulo «Phyloge­
nia architectonica do ninho de Panyptiia cayanensis. «Recapi­

. tulamos a essencia d'esta phylogenia architectonica rio seguinte
schema:

(A e 1··d - - lcv.pselus apus,C melba!Formas .euro-. ypsenaeos com m1- "olla di: ·idif ).2 7l ·h 1· I o aca 1a m1 .1 ca s. peas e do Ve­nno vre. f ]tuciphaga. lho Mundo.

B. Cypselideos com ni­
nho lateralmente fi­
xado: b,)

b,)

o

em rochedos: ( Col-1 .
localia escuJenta). [Formas
em galhos: Dendro- ticas.
chelidon. .· _ ·. .. . ' .

asia­

C. Cypselideos com ni-1Acanthyllis collaris.
· nho lateralmente f- Panyptila sancti-Hiero­
. xado na parede ex- nymi. · .
terior da bolsa pro- Panyptila cayanensis.
tectora artificial.. .

Formas sul­
americanas.
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Mas, ha apezar de tudo isto, um ponto obscuro a cluci­
dar a verdadeira significação da parede exterior no grupo
C, abarcando as formas sul-americanas. Poder-se-hia julgal -a
simples tecto protector. Apezar de que eu não quero pôr em
duvida a manifesta utilidade de semelhante melhoramento ar­
chitectonico sobretudo em clima tropical com chuvas torren­
ciaes, creio que a sua origem primitiva reside em outra causa.
Querendo resumir em poucas palavras a minha opinião direi,
que supponho ser esta parede exterior um indicio assaz certo,
de que a família dos Cypselideos construiu os ninhos e incu­
bou primitivamente em cavernas e grutas e que até hoje ella
não se libertou de todo d'este costume profundamente enrai­
zado no seu caracter. Construindo uma parede exterior for­
mando assim uma caverna artificial, os nossos andorinhoes
sul-americanos dão expressão a uma lembrança, do modo de
vida em tempos idos, transmittida de gerações em gerações.

A Collocalia nidifica, a Salangana, os verdadeiros Cypse­
lus europeus, o nosso Acanthyllis collaris brasileiro não tra­
hem ainda hoje este passado com a sua innegavel predilecção
pelos rochedos, os muros altos, as torres e os cumes elas ser­
ras? E não ganha assim subitamente uma importancia ines­
perada a circumstancia antes tão difficil ele explicar de terem
os Cypselideos ovos brancos, 1

-facto- observado como muitas
vezes frisei no meu livro sobre as «Aves do Brasil», como
severa regra entre as aves, que costumam incubar em ocos
e buracos?

Partindo d'este ponto ele vista, ganhariamos uma série
descendente, em lugar de uma ascendente e teríamos de lêr
o schema antes estabelecido debaixo para cima, em vez ele
cima para baixo. Isto muda pouco ou nada nos alicerces da
nossa argumentação. Teria unicamente o inconveniente, ele
vermos triumphar entre os Cypselideos nos tempos modernos
o desleixo e a negligencia commodista no trabalho de nidi­
ficação, cabendo a perfeição architectonica ás formas com o
cunho do passado e da antiguidade. Seria um incontestavel re­
gresso artistico e esthetico. Mas, como diz o proverbio, "Deus
escreve direito por linhas tortas» e realmente não comprehendo
a colera de muitos dos meus collegas de oficio e hoje quasi
em moda entre os novos contra este ditado popular absolu­
tamente sensato e tantas vezes verificado por aquelles que
desapaixonadamente e sem « parti-pris » queiram deixar actuar

1 Na synopse dos caracteres da familia diz por exemplo Ernst Iarter acerca
dos ovos: Eggs invariably pure white, without gloss » (pag. 435)­
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sobre O seu intellecto as impressões· ganhas no estudo das
obras da natureza. .

Teriamos aliás ao mesmo tempo tambem dous interessan­
tes exemplos ele adaptação ao ambiente: o Dendrochelidon
sundaico e os representantes elo genero sul-americano Pa­
nyptila, abandonando o primitivo habitat entre os rochedos e
escolhendo arvores para a nidificação em regiões de luxu­
riante vegetação tropical e por outro lado os andonnhoes eu­
ropeus do genero Cypselus, trocando os rochedos naturaes
com os escondrijos que offerecem os muros altos e. as torres
elevadas, erigidos por mão humana.

Resta-nos explicar como foi possivel que o povo persis­
tisse obstinadamente em attribuir o ninho de Panyptila caya­
nensis a um pequeno gavião, chamado cauré. Acerca da iden­
tidade do tal caré não pode haver duvida: é o Falco ru­
fgularis (sive albigularis), (Fig. 8), rapineiro escuro no lado
dorsal, com flancos e lado inferior das azas rajados de branco,
garganta branca-ferruginea, terço abdominal e calças côr de
ferrugem. E' um gavião de pequenas dimensões, pois é bas­
tante menor do que uma Pomba-juruty. Constituição esbelta,
azas compridas, physionomia audaz e atrevida se reunem na
mimosa figura d'este diminuto gavião com um colorido ver­
dadeiramente bello pelos seus vivos contrastes. O cauré
trahe logo aos olhos do amigo da natureza a sua. nobre ori­
gem: é proximo parente'do Falco aurantius e elo Falco (Cer­
chneis) cinnamominus (sparverius) do Sul do Brasil, como do
Falco subbuteo («hobreau» dos francezes) e do Falco (Cer­
chneis) tinnunculus («crecerelle») da Europa todos perten­
centes a mais alta fidalguia da familia dos Falconideos (Fal­
cões). Aquelles que são orientados na historia natural sabem
que a caça das andorinhas e andorinhões constitue uma es­
pecie de «sport » de todos estes nobres salteadores. E' um
divertimento .ªº qual poucos volateis podem dedicar-se, porque
para perseguir eficazmente taes consumados voadores, é pre­
ciso uma mestria de todo excepcional na arte do vôo. Ora
esta mestria os mencionados falcões a possuem em alto orau.
O cauré cultiva este «sport» na Amazonia com a Pany­
ptila cayanensis, tal qual como os seus primos e parentes do
Velho Mundo com andorinhas e andori nhoes de lá. Persegue
a Panyptila até o ninho d'esta e refugiando-se naturalmente
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para o interior do seu solido reducto o pequeno Cypselideo,
o salteador fica as vezes cá fóra dono do campo de batalha,
embora com as garras vasias. Sendo isto obra de um mo­
mento e realisada com velocidade extraordinaria, que diffi­
culta a observação e comprehensão exacta do espectaculo
que se passa, o povo toma erroneamente por· dono e inqui­
lino legitimo. do ninho aquelle que não é senão um mero la­
drão, que tem de bater retirada por ter-lhe escapado a preza.

Assim fica perfeitamente explicada a interessante « lenda
amazonica do cauré». Ainda não tive a dita de encontrar
o verdadeiro ríinho do cauré (Falco rufigularis). Informou­
me porém o Snr. Dr. Vicente Chermont de Miranda que
não é raro encontral-o na contra-costa da Ilha de Marajó,
sendo principalmente escolhidos os «miritiseiros » para nidi­
cação. Do mesmo cavalheiro soube que o ninho não differe
em forma, construcção e material da regra observada entre
os Rapineiros diurnos e que se distingue talvez unicamente
pelas suas dimensões menores proporcionaes ao tamanho do

· corajoso· gaviàosinho.
Diversos exemplares do Falco rufigularis existentes no

Museu Paraense, foram colligidos na proxima visinhança da ci­
dade de Belem. Trouxemol-o novamente do Counany (Guyana
brasileira) e onde verdadeiramente nos impressionou a sua
frequencia foi no Alto Rio Capim, sobretudo no trecho onde
se acham as numerosas Tapéras dos cxtinctos aldeamentos
dos Indios Tembés e Turyuáras.

(Dezembro de 1897).

[Uma conferencia sobre este as­
sumpto foi realisada pelo autor cm
1897 perante a «Sociedade Zeladora
do Museu Paraense].
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EXPLICAÇÃO DA ESTAMPA

I.- Ninho de Panyptila cayanensis Cab., proveniente do Bosque. Muni­
cipal, Marco da Legoa (Pará), collecionado em- Outubro 1896, adhe­
rindo ao tronco de uma arvore. O casal authentico do Cypselideo é
visivel ao mesmo tempo em ambos os lados da abertura de entrancia,
que é em baixo da bolsa. ( O grupo acha-se no Museu Paraense).

2. O mesmo ninho, vista lateral. (Ambas as figuras executadas conforme
photographias feitas pelo Dr. E . A. Goeldi).

3. Parte superior do ninho, vista posterior. Vê-se a saliencia interior da
parede exterior, destinada a receber os ovos. '

4. Corte longitudinal schematico do mesmo ninho, orientando sobre a
disposição interior.·Nota-se a saliencia mencionada com os dous ovos
brancos.

.-Ninho livre de ,Colloca°z,'a nidifica, s. fuciphaga_da Insul Asia (copia
diminuta da obra de Gray). '

6. -Ninho de Salangana de Ce)ebes e das Molluccas (C. esculenta ), fixado
lateralmente em rochedo .. (Desenho simplificado conforme uma estampa
da obra de Brehm ). ·

7. Ninho do Cypselideo javanico Dendrochelidon longipennis, fixado la­
teralmente em galho fino de arvore. Contém um unico ovo. ( Copia da ·
obra de Brehm).

8. O verdadeiro « cauré» Palco rufigularis (sive albigularis), ao qual
na Amazonia se attribue erroneamente a autoria d'estes ninhos. (Pho­
tographia de um exemplar no Museu Paraense e proveniente das mat­
tas de Jupatituba (Pará).
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